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TELEGRAMMAS
■' Rio, 1 5 —A segunda divi­

são naval ficará concentrada 
no porto do Recife.

Rio, 1 5 — Foi pescado na 
praia de Guaratiba, um tuba­
rão em cujo estomago se en­
controu nm corpo humano, rou­
pa e chinellos.

Rio, 15— Dizem de New 
York que a Áustria rompeu 
suas relações com o Brasil. 
O ministro do Exterior decla­
rou que é infundada tal in­
formação.

Rto, 15— Foi grande a ma­
nifestação feita ao eonselhei-1 
ro Ruv Barbosa, que fez um 
discurso extraordinário.

Rio, 15— 6  ministro da 
Bolívia aqui, eommnieo.il ao 
ministro Lauro Mliller que o 
governo do seu pãiz rompeu 
com o império allemão.

Rio, 1 5 — É pensamento do 
Governo loealisar na ilha das 
Fiares os tripulantes dos na­
vio,. allemáes íudeados na ba- 
bia de Guanabara.

Rio, 1 5 —Correm boatos de 
que o dr. Miguel Calmon irá 
substituir o ministro Carlos 
Maximiliauo na pasta do In­
terior, t

Rio, 15— 0  exercito forne- 
eerà os canhões necessários
paia os navios mercantes na- 
eiouaes.

Rio, 1 5 — A Suissa notifi­
cou ao Itamaraty que ac- 
eeiía o encargo de zelar pe­
los interesses brasleiros na 
Allemanha,

Rio, 15— Nas proximida­
de-’ do forte de Itaipús em 
Santos, foram surprehèndidos 
nove allemáes que fugiram a 
aproximação de uma patru­
lha. Mais tarde porem, foram 
presos ires dos referidos al­
iem ães.

Recife, 15— 0  açude “ Dois 
Irmãos”  que abastece de agua 
aj população, está cercada pela 
v,avaliaria, em vista de terem 
sido vistos em suas immedia- 
ções quatro súbditos allemáes 
munidos do pequenos embru­
lhos, que se suppõe sejam ve­
nenos. Os allemáes foram per­
seguidos, mas não foram pre 
sos.

■Na '■ Oèspensa Katalen-se>, vende-se 
rM  de Mate “ E llT S ” .

Gravatas—variddi >simo sor- 
timento, preços ro alcance de 
todas as bolças — CASA PA- 
TltlA -—Rua Vigário Bartho- 
Inmeu—canto da Ulysses Cal­
das.

A EXPANSÃO ECO= 
NOMICADOBRAZIL

O NOSSO CONSULADO EM 
BUFFALO (S . U. A .)

La Hacienda a conhecida 
revista americana io divul­
gada neste Estado, tratando 
«obro a. instailação do nosso 

Vconsulado ein Buffaio, inseriu 
Fm sua eriicção do Fevereiro 
ppassado o retrato do nosso 
jigno representante alli, dr. 
Redro Nunes de Sá, accotri­
ga n bando o das seguintes pa­
lavras;

N. Y., 21 Carlton Court e 
funceionando coin regularida­
de o Consulado da Republica 
dos Estados Unidos do Bra 
zil, confiado a competente di­
reção do sr. Pedro Nunes de 
Sà, na*qual dade de cônsul.

Tivemos ensejo de levar, 
ao Snr. Nunes de Sá nossos 
cumprimento de boas vindas 
e posteriormente fomos hon­
rados com a visita da S. S 

La Hacienda empenhada 
pelo augmento das relações 
commerciaes das duas Amé­
ricas aprecia sobremodo a 
permanência em Buffaio d’um 
representante ofíicial da gran­
de Republica Sul-Americana 
e congratula se por ter o Go 
verno Brazileiro attendido as 
justas necessidades do com- 
tnercio entre o Brazil e os 
Estados Unidos.

Recebemos do Snr. Nunes 
de Sà a carta abaixo que to 
mamos a liberdade de publi­
car, pois melhor do que qual­
quer comrnentario de nossa 
parte expõe as facilidades e 
vantagens que^offereee aos 
importadores a instailação do 
Consulado do Brazil em Buf 
falo.

Buffaio, 6 de Janeiro de 
1917.== Ao líedactor Chefe da 
La Hacienda.

Buffaio, N. Y.
Caro senhor,
Tenho o prazer cie emmu- 

nicar que o Governo ria Re­
publica dos Estados Unidos 
do Brazil observando o con 
sideravel desenvolvimento in­
dustriai e em vários ramos 
do Commercio que tem tido 
esta cidade nos nltimos an- 
nos, resolveu crear um Con 
sulado em Buffaio, para a 
direcção do qual eu tive a 
honra 'de se; - à
sou o grepresentanle Consu­
lar do Brazil nesta cidade, jà 
reconhecido por S. Exa. o Sr. 
Woadrow Wilson, Presidente 
dos Estados Unidos da Ame­
rica.

E ’ meu dever promover o 
progresso do intercâmbio dos 
nossos paizes, 8 nesta missão 
não é fora de proposito ap- 
pellar para a valiosa coope­
ração d2 Imprensa, cujo con­
curso alias não me tem sido- 
recusado. La Hacienda que 
tanto se esforça pãfa estrei 
tar as relações commerciaes 
entre o Brazil e os Estados 
Unidos, melhor do que qual 
quer outro, está em condições 
de apreciar as vantagens que 
podem obter os importado­
res eexportadores Norte Ame­
ricanos e Brazileiros com a 
instailação de ura Consulado 
do Brazil ídum dos mais im­
portantes centros industriaes 
dos Estados Unidos.

A industria da America do 
Norte, poderosamente appa- 
relhada como é pode encon­
trar nos mercados brazileiros 
um vasto escoadouro para os 
seus artigos, assim como nÓ3 
temos nos Estados Unidos os 
principaes consumidores do 
café, borracha, pelhes, cacau 
e outros produeto? que cons­
tituem a força do fértil terri­
tório do Brazil.
~Paiz novo, preparando se 

para collaborar com efficien- 
cia na economia Universal, o 
Brazil tem a frente dos seus 
distinos íUtn Governo empre- 
hendedor, composto de ho­
mens de notável capacidado, 
preocupados, sobretudo, em 
fomentar a actividado pro- 
duetora e economica da nação.

Aproveito a opportunidad6 
para chamar sua attenção so 
bre a conveniência das casas 
exportadoras desta cidade ha­
bilitarem este Cousulado com 
dados referentes aos seus ra­
mos de negocio, de modo a 
podermos attender as solicita­
ções dos negociantes brazi- 
ieiros com informações rela­
tivas a essas mesmas casas.

Do mesmo modo terei mui­
to prazer em fornecer aos’ ne- 
gociantes Norte-Americanos 
qualquer informação sobre o 
Brazil, seu commercio, indus­
tria, producções etc,, e melhor

Queira aeceitar, Senr. Re- dega do Recife, o 2• official
dactor, os prostestos de mi 
nha estima e consideração.

De V. S. amigo 
Atto. Abro.

( Assig ). Pedro Nunes de Sá.
Cônsul do Brazil.

Certaments La Hacienda não 
regateia sua cooperação na 
promissora obra de paz e pro­
gresso que trouxe a Buffaio 
o iiiustre representante da 
nacão amiga é fará o possí­
vel para que o sr. Pedro 
Nunes de Sã guarde sua es­
tadia iTesta cidade as melho­
res rocordações.

Variado sor timento de perfumaria 
aeeebeu a Casa Patria.

Deputados José Augusto 
e Juvenal Lamartine

Tomaram passagem no do­
mingo ultimo a bordo do pa­
quete «Bahia», com destino 
a-Capital da Republica, os 
eminentes representantes rio- 
graiuleuses na Gamara Baixa 
do pais’, dís. José Augusto 
e Juvenal Lamartine.

Ao embarque de s. s. exes, 
compareceu grande numero de 
amigos e admiradores seus 
que foram levar a tão distin- 
etos congressistas os seus vo­
tos de boa viagem.

A Imprensa, que vê em tão 
illustres cidadãos exemplos de 
verdadeiros legisladores, sauda- 
os mui cordeaímente.

aduaneiro Alfredo de Alencar 
Botelho, sendo-lhe marcado o 
prazo de 3Q (lias para se apre­
sentar em sua nova repartição.

Está de plantão boje á noute, 
a pharmacia «Popular» na ci­
dade alta.

Perante o dr. Delegado Re­
gional, compareceu quinta-feira 
a mulher de nome Maria Pe­
reira de Lyra que, por se 
achar doente e recolhido ao 
Hospital J. Barretto o seu ma­
rido, apresentou queixa contra 
o indivíduo João Rodrigues 
d’Araújo, -conhecido por Jaça, 
por lhe haver este deflorado 
em dias do mez de Janeiro fin­
do, a sua filha menor de 18 
anuos, Maria José Ferreira.

Aquella autoridade tomando 
em termo as declarações da 
queixosa, procedeu ao compe­
tente inquérito, que seguirá os 
tramites legaes.

Por portaria de quinta-feira 
do Dr. Delegado Regional, 
foi nomeado o cidadão Odilou 
Manso Pegado para exercer o 
cargo de commissario da 1' 
seceão do distrieto policial da 
Cidade Alta.

Estão de ronda geral hoje, 
os eommissarios de policia, Ce- 
zar Peliuca, Sydronio N. Costa 
e João Ponche, respectiva-

poildotes,pó 0 p a s fa ^ « « # ^ jmeníe uos ,li' írictos da Ci(la'
yw-* g,lsa dos Reis a  »de Alta, ..Cidade. Nova, Ri-
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Â altitude do Brazil e as candidatara! aos postos 
superiores da Republica

0  que nos disse um Senador

beira e AP rira,

T e p i c o s  &  N o t i c ia s
Tendo permanecido por al­

guns dias nesta cidade, regres­
sou ante-hontem á Santa Cruz, 
onde è um dos chefes políti­
cos de grande influencia, o 
nosso amigo Coronel Miguel 
Ferreira da Rocha.

Desejamos-lhe bôa viagem.

Da Cidade, do Assú rece­
bemos o seguinte telegramina :

Sob presidência Tenente 
Aristóteles Costa organizou-se 
hoje perante numerosa assis­
tência tiro Assuenâe. Povo en- 
thusiasrnado applaudo patrió­
tica idea.

Foi concedido à Delegacia 
Fiscal por conta da verba 7 - 
«Inspectoria das Obras Con­
tra as Seccas» «Diarias ao 
pessoal Thechinico etc» orça­
mento de 1916 do ministério 
da viaeão, o credito de 2:000$ 
que fica à disposição do enge­
nheiro chefe do 2 - distrieto 
da dieta Inspectoria, para pa­
gamento das diarias corres 
pendentes ao ultimo trimestre 
do anno findo, do pessoal tlie- 
ohinico do mesmo distrieto, qu 
servir fora da sède.

O snr. delegado fiscal to­
mou conhecimento do recurso 
ex-offieio interposto pelo agen 
te das rendas federaes de 
Mossoró. para o fim de, re 
formando a dicisão proferida 
pelo mesmo agente, impor a 
multa de 2008000 ao negoci­
ante d’ aquella cidade, Manoel 
Amancio Leite, por infração 
do regulamento do imposto de 
consumo, baixado com o de­
creto 5890 de 10 de Feve­
reiro de 1916.

Passaram domingo para o 
sul, a bordo do «Bahia», di­
versos parlamentares nortis­
tas. Entre elles o Senador Lo­
pes Gonçalves,— o mais gordo 
e mais rico dos nossos legia- 
tas. S. Exeia. forma na ca- 
mara alta, na» primeira linha, 
pelo seu valor intelleetual e 
pela sua solida cultura. A Im­
prensa rezoiveu ouvil-o á res­
peito da attitude actual do 
Brazil, e das candidaturas á 
s u c c e s s ã o  presidencial. O 
nosso auxiliar foi encontrai o 
no «Hotel Internacional» com­
batendo um reforçado lünoh. 
Gentil, fidalgamente gentil, o 
representante Amazonense re­
cebeu afavelmente o «phoca» 
indagando à primeira pergun­
ta : Em que jornal trabalha 
o amigo ?

Na A Imprensa, excelieneia.
Ah !— Já dei as miuhas im­

pressões ao redactor do seu 
jornal, o snr. Andrade Costa.

Surprehendido, o nosso re 
presentante retrucou: Perdão, 
Senador, ha-de ter a bondade 
de repetil-as. E ’ um grande 
favor.... ®

Pois gnão, amigo. Escute. 
Quanto à attitude do governo 
applaudo-o e a apoio sem ras- 
trieções, apesar de nada sa­
ber alern do que li nos jor- 
náes de Fortalesa, e, hoje, na 
capital. O governo correspon­
derá, estou certo, ás aspira­
ções nacionaes.

E quanto às candidaturas 
dos Drs. Rodrigues Aives- 
Deiphim Moreira?

Nada tenho a diser à res­
peito. Nada posso adiantar
por òra.....  Vou para o Rio.
Lá a minha conducta política 
será inspirada peio patriotis­
mo.... pelos interesses do Bra­
zil.

Só isto, ouviu ?! Não vá 
diser mais no seu jornal... E 
S. Excia. despedindo se, entrou 
forte no lunc/t. O nosso re­
presentante retirou-se agra - 
decendo ao digno hospede a 
sua extrema gentilesa.

Nós é que ficamos, matu­
tando na quantidade de re- 
dactores d’ A Imprensa...

Quantos jornalistas, Deus 
dos ceus !...

Mistá nstaliado eai Buffaio,1 com meus compatriotas.

Foi desligado honfem do 
quadro da alfandega desta ci- 

maneira de transaccionarem Idade !,or ter sido nomeado
para idêntico lugar na alfan-

Regressou do Recife no dia 
14 do corrente, a bordo do 
paquete «Brazil» o iiiustre 
clinico Dr. Januario Cicco.

De Belem, onde exerce as 
funeções de escripturano na 
Delegacia Fiscal, chegou a 
L>ordo do «Bahia» o nosso 
amigo sr. Luis Torres.

Chapeos para homens, artigo de pri­
meira qualidade, recebeu a Casa. Patria

O sr. major Furturiato Ru- 
fino Aranha, vice-Prczidente 
da Intendèncja, em exercício, 
ordenou á fiscalisação muni­
cipal, que procedesse a eor- 
reição de animaes, em toda 
arca urbana, de accordo eom 
a lei.

Conforme annunciaramos, 
realizou-se no Domingo á 
tarde a passeiata civiea or­
ganizada pela mocidade norte 
riograndense.

Inaumeras pessoas condnzin 
do as bandeiras nacional e. de 
todos os paizes alliados, em 
frenéticas ovações, percorre 
ram os principaes bairros desta 
capital, orando á passagem do 
cortejo os srs. dr, Augusto 
Gomes, atiradores Arnaldo Fa­
gundes, e Pedro Mattos, dr. 
Potvguar Fernandes, dr. Mov- 
sés Soares, professorando José 
Ivo, tenente Flodoaldo Goes, 
dr. Ilouorio Carrilho, 1 'tenente 
Dedimlo Lima, jornalista Tasso 
Leite, tenente Vicente de 
Souza, professor Jeronymo 
Gueiros, estudante Mario Men­
des, professor Clementino Ga­
mara, tenente Oswaldo Pe­
reira, dr. Ponciano Barbosa, 
major Ezequiel \Yaudarley e o 
poéía cearense Oseas Pinto, 
que faliou em nome da moci­
dade democrata de sua terra. 
Dentre todas muito impres­
sionou a bella e applaudida 
oração do professor Jeronymo 
Gueiros.

Conforme despacho felegra- 
phico recebido iioutem por 
esta folha, deverá chegar hoje 
a esta capital, o nosso pre­
zado direotor dr, Bruno Pe­
reira, que ao Recife fôra em 
busca de melhora para a sua 
saude alterada.

Para o enfraquecimento do organis­
mo é heroico e emprego da “ Emulsão 
de Scott,”  “ Attesto que a ‘Emulsão de 
Scott’ dà sempre bons resultsdoe quan­
do empregada eonvemeutemente.

“ Di*. Egas Duarte.
“ Manaos”

Escreve-nos da Capitania 
do Porto:

Todos os matriculados que

9lataf kfoeiaí

irreprehensivel, e caracter acima dar cra- 
veia commum. A’ sua desolada íamdia 
so nossos pesames.

failedmentos
JONII KRAÜZER

- IViegramiuâ snte«iiautemt- -S-.vfc 
nesta capital, trouxé-âtis a jnfáu■••ta no­
ticia do fallecimeuto no o.: 1 • re­
sidia, do iiiustre csvalliciro J.m.i Kr-iu- 
zer—digno genro do nosso bom a-.nifp» 
professor Joáo Tiburcio. Commercí-ante 
laborioso e honestíssimo o morto dc hou- 
tem era por demais estimado no sei.» da 
sociedade recjíense, da qual era valieSo 
ornamento, mui prineiualmente pelas 
suas altas virtudes e dotes de coração.

A’ sua exma. família, espeeialmento ao 
seu digno sogro apresentamos as nossas 
condolências.

•JULTÃO DOS ANJOS
Victima de incidiosa moléstia, finou-se 

hontem nesta capital, o honrado cidadão 
Julião dos Anjos, irmão do nosso com ­
panheiro professor Pedro Alexandrino, 
redactor desta folha. Artista, operário

niiÍ7f*rem TPe J m r  in strticoã o  1 j^^l^avel cinteliigente, Julião dos An- q u izc ic ill IL b-U U  m » u u c ç a u i ]03| era 0 esteio-mestre de sua tíignissi-
militar deverão apresentar-se ma f®miüa> Jastaeando-se no seio da

^  . sua classe pelas suas apreciadas quaíi-
a Capitania CIO rorto ate qmn- jdades d 3 chefe da família de coaaueía
ta-feira, 19 do corrente.

As ex-praças do Corpo de 
Marinheiros Nacionaes e do 
Batalhão Naval que tiverem 
baixa por conelusãa de tempo 
ficam obrigadas a se apresen­
tarem desde já.

Para conhecimento dos in­
teressados, transcreve-se o ar­
tigo 437 do Regulamento das 
Capitanias :

Art. 4 3 7 — Todos os indi­
víduos matriculados nas Capi­
tanias de Portos ficam sugei- 
tos ao sorteio militar para o 
serviço da Armada Nacional, 
na forma e epoclia determi­
nada pelo Governo e por tal 
motivo ficam isemptos de qual­
quer outro serviço militar.

T  e n d o sido instàllada a 
ageucia do Bauco do Brasil 
nesta capital o sr. delegado 
fiscal communieou a Alfânde­
ga que a partir de sabbado 
só fossem recebidos ali cm 
pagamento de direito aduanei­
ro os vales ouro emettido pela 
referida agencia do Banco do 
Brasil, cessando a emissão de 
ditos vales por parte do Bauco 
do Natal.

Sob a presidência do sr. 
delegado fiscal reuuiu-se sab­
bado a junta da Fazenda Fe­
deral, despachando vários pro­
cessos.aiCjwüj,—i

yifima no dade arligos.para 
homens, receb>-> a Mova Aurore

C e n tr o  M u s ic a !
Na residência do major AH- 

pio Barros reuniram-se uo sab­
bado ultimo os senhores Ali- 
pio Barros, Baroncio Guerra, 
João de MirandaGalvão,“José 
Borrajo, Luiz Coelho, Joaquim 
de Souza Freire, Deolindo Li­
ma,. Silverio Fiígueira, Rodoí- 
pho Rocha, Vicente Ferreira 
Avundano, Josè Gabriel G o­
mes da Silva, Luiz Wander* 
ley, Joaquim Galhardo, João 
Monteiro Gálvão, Gabriel Sa­
raiva,' Alcides Cicco e Luiz 
Avilla, tratandó-se da necessi­
dade da orgauisação de uma 
sociedade musical.

Assumindo a presidência o 
professor Luiz Coelho deu a 
palavra ao capitão Baroncio 
Guerra, que disse os fins da- 
qhella reunião.

Os pontos principaes foram 
aeeeitus, resolvendo se então 
fundar um Centro Musical, 
ootn orehestra para egrejas.the- 
atros, bailes etc.

Seguiu-se a eleição de uma 
direetoria provisória que ficou 
assim constituída: Presidente, 
Alipio Barros ; Secretario, Ba- 
roncio Guerra; Thesoureiro, 
João de Miranda Galvão.

Esta direetoria dcsighou para 
dircctor de orehestra o socio 
José Borrajo.

O breSldeste nomeou urr.a
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com missão composta dos so- 
cios Haroncio Guerra, João de 
Miranda Galvão e Deoíindo 
Lima, para confeccionarem os 
Estatutos da Sociedade, afim 
de serem discutidos e appro- 
vadòs no proximo sabhado a 
noite no mesmo local.

Ficou também combinada 
uma eommissão para cornmu- 
nicar ao desembargador Fer­
reira Chaves a fundaçao do 
Centro, e solicitar de S. Excia. 
alguma coisa de urgente ne­
cessidade. Esta eommissão com­
põe-se dos soeras Alipio Bar- 
ros; João de Miranda Galvão 
e Alcides Ciceo.

Consta que outros musicis- 
tas pretendem adherir ao Cen­
tro Musical.

Jà dissemos o nosso applau- 
so a esse movimento que con­
sideramos beneíico ou mesmo 
carítativo para quem gosta de 
musica nesta capital.

Que não, và ficar na tenta­
tiva, muito desejamos.

: l F : ê È ; l  A M m  em todas as edadesfio 
lense
granada inimiga.

Almas pequeninas e mortas 
para os bons sentimentos.

Deixou de comparecer á 
‘ormatura sem causa justifi­
cada o atirador Álvaro Bor­
ges. Alguns outros não com- 
>arecerafn por falta de far­

damento e por doença o que 
uh ticiparam.

Processos incubados
Nos tempos do Brazil colo­

nial. regido em direito pela ve 
lha Ordenação do Reino, ha­
via um juiz percorrendo, de 
vez em quando, as freguisias 
ou coisa que o valha, e fazen­
do eorreição nos cartorios 
ver o que havia de bom para 
indireitar.

Si não nos falha a memó­
ria, aqui no Rio Grande do 
Norte ha uma lei em vigor, 
que autorisa o governo a man 
dar um-juiz pelos municípios 
fazer o mesmo serviço dos an­
tigos. Ouvidores— e como seria 
bom, e como seria util á morali­
dade da Justiça essa viagem!?

Era Augusto, Severo,por ex­
emplo, estão no cartorio, sem 
o devido destino, mais de oito 
inquéritos Qpoliciaes. Porque í 
Excusado é fazer tal interro­
gação

Depois de uma visita do dr
Sravai Moreira Dias cuidaram 
dos dois maisnovos inquéritos,e 
os velhos continuam dormindo
entre a poeira do archivo do 
tabellião.

Em. certo tempo, veio ao
Tribunal do Estado o primeiro 
e único processo de Augusto

D e s p e d id a
F. Pinto de Abreu e espo

sa abraçam os parentese ami­
gos do Rio Grande do Norte 
e ofterecem serviços em Re­
cife.

Natal, 15 de Abril de 1917.
6 -1

Com relação a uma local 
publicada n’A Imprensa de 
15 do corrente, OiDelegado 
da Ia Região informa o se­
guinte

Logo que foi encontrado o 
cadavor de João Gabriel o 
sub-delegado de Juremal to­
rnou conhecimento do facto e 
procedeu ao competente in­
quérito, que remetteu ao dr. 
Soriano Filho, Promotor pu­
blico da Comarca, no dia 24 
de Março ultimo, que deu a 
necessária, denuncia achando- 
se os outros em poder do dr. 
Io Juiz districtal de S. Gori- 
çalo para fazer a formação 
de culpa contra Joaquim An

Graças aos afamados pre- 
l  parados do especialista DR. 

II. GAUB1L, ex professor d' 
Academia de Belleza de Pa-

preparados do DR. 
fjAUBIL não são de manei- 

ira alguma comparáveis aos 
-chamados
i Cuidados da B elleza  “ sad0!

Tratamentos infalliveis:

ateago
ra. O seu principal fim nãe 
è embeliezar a mulher mo 
mentaneamente, mas sim, 
suprimir as causas e os de­
feitos que comprometem sua 
belleza, sejam : pellos supér­
fluos, sardas, pannos, cra­
vos, pontos negros, rugas e 
toda a erupção da cutis qual 

4 quer que seja a procedência 
para o desenvolvimento do 
busto e augmento dos seios : 

da sua primeiraDara devolver aos seios cahidos a rigesa 
formação : para tirar a obesidade do ventre : para emma-

L SORES FRIOS, VOMITO^» 
CÓLICAS, SOFFliENDO 
APPARELHO DIGESTIVO 
NÃO PODIA SER FELIZ.

êrecer a parte que se deseja : e para eiumagrecimento ge­
ral : pòs de Arroz Cremes, Loções, Rouge para as faces etc.

Todos os preparados do DR. GAUBIL são de tao faeil 
applicação que, cada um os pode applicar em sua casa.

Eiuitrain-si > nata li Pharmacia e Drogaria Monteiro
R u a  D p- B a r a t a  n* 2 5 — N A T A L

O DE. GAUBIL attende sempre às consultas GRÁTIS, Terbal 
mente e por escripto.—Kua S. José 81

T g g , j| _ o  c l , ^

Era verdadeiramente infeliz, 
e a moite para mim teiia sido 
uni consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vouii 
tos e coiieas, deixavam-me pros 
frado e desanimado, e isso du- 
'ante mezes ameaçava de acabai 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria um allivio.

Não podia oeonpar-me de meus 
negocios, não podia alimentai- 
iue sem soffrer como um con- 
demriado; considerava-uie ver- 
dadeiramenle desgraçado. Pas­
sando por alto os tiatamentos 
■jue segui, cheguei ao uso das 
« p í l u l a s  DO A B B A D E  
MOSS», e com eilas, unicamen 
te com essas piiulas, v-ltei & 
felicidade; minhas doenças de 
sappareceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cui­
dado ao princípio, boje como 
francamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS» têm logar de honra na 
minha mesa, e na minha casa; 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.—Ernesto Yictor 
da Silveira.—Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

Silva Gomes & C*.

Vestidos não podem tíej 
belleza as mulheres 

mas “ Sabonete de 
Renter” dará

E! o unico sabonete recotnmendado 
para a cutis delicada das creaneas.

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, nao so pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito exvree- 
samente para pnrificar e  embeliezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha ue mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti. 
mo, verão o seu effeito dia a diaf O» 
ppros da pelle ficarão desobstruídos e a 

n,^ Ural voltará- deixem de usarsa- jonetes nocivos e comecem a usar do
ai*«ente° Sabonete de «euter, immedi-

A reuda em todas as perfumarias a
casas importantes, pbarmacias e droga-

tonio de Lima, accusado como 
auctor daquelle assassinato. 

Em dias do mez p passado 
tendo Joaquim Antonio de

crearà uma situação honrosa
para o operariado.

Rio, 16—0  presidente da
Lima, surrado o indivíduo; RepubliCa, Wenceslau Braz,re
T/\ òí D  n n  f /v f-rtt rv n A A rtn n n /Irs  n  « ■ • . 1João Paulo, foi processado e 
respondeu jury no dia 9 de 
Abril, tendo como advogado 
o dr. Ponciano Barbosa, sendo 
absolvido.

O delegado Eagiofial pede 
ao informante da Imprensa 
que forneça os nomes do me­
nino e da mulher que foram 
surrados, afim de poder pro­
ceder de accordo com a lei.

—Precisamos entretanto di- 
ser que o nosso informante 
foi um filho da victima que, 
por sua vez, também se acha 
ameaçado pelo criminoso, que 
ainda anda solto pela prote­
ção do inqueridoj: o  indivíduo 
de que nos occupamosèum va­
lentão muito temido na ribeira 
em que vive. Depois daremos 
informações mais detalhadas 
ao illustre dr 
onal.

delegado regí

Severo ; pois bem, nem as cus­
tas foram pagas pela firma j 
Severo & ' Irmão, de Macau, ■ 
que perdeu, uem o terreno ga- j 
nho foi entregue ao vietoriósoj 
na questão,

Agora o vigário da fregue­
sia entrando em conchavo (por­
que o terreno em questão per­
tence a uma Santa) com os 
Severos, fez tamanho negocio 
que, para effeetual-o, teve ide 
demittir o procurador da San­
ta, homem honestíssimo e in­
capaz de pactuar com banda­
lheiras.

íamos divagando... o ponto 
principal é a necessidade do 
andamento dos inquéritos poli- 
ciaes trancados e outras irre­
gularidades bem diguas de 
uma providencia do poder com­
petente. Isto é preciso e espe­
ramos que se fará pelos meios 
mais convenientes sem grande 
demora.

Telegrammas

ititna Hora
Rio, 1 6 — Os naviss da ma 

rinha mercante, armados com 
canhões, terão também um ins- 
truetor e um contingente de 
artilheiros.

Rio, 16— A Federação Ope 
raria Brasileira protestou con- 
ra a possibilidade de guerra, 

sob o pretexto de que sobre­
carregará a nossa divida

Tiro Natalense
Sob o commando do eapi 

tão Baroncio Guerra, a Com 
panhia de Atiradores do Tiro 
Natalense sahiu ante-hontem 
em passeata pelas ruas desta 
capital, merecendo geraes ap- 
plausos.

Os atiradores marchavam 
garbosamente, tendo nas boeeas 
das carabinas bouquets de fio 
res naturaes.

As phisionomias dos iuimi- 
gos da Patria. dos trahidores 
disfarçados que viam o des 
filar dos distinetos rapazes 
atiradores, eram de riso pálido 
de quem sente a cooseien 
eia era ehammas.

eommeudou aos ministros da 
Guerra e da Marinha que não 
permitiam o eompareeimento de 
reservistas do exercito 
armada áos comícios.

e da

Rio, 1 5 — A Liga prò-Allia-
dos realisarà quarta-feira u’a 
mauifestação aos ininistros dos 
paizes allidos, sendo orador o 
conselheiro Ruy Barbosa.

Bio, 16— 0  presidente do 
Estado do Rio, Nilo Peçaoha, 
offereceu a policia fluminense 
para reserva do exercito.

Agentes Geraes: 
Rio de Janeiro.

E)r, E r ico  S outo
Àracy d’Avila Souto e filhos, 

Elias Souto e senhora, (au­
sentes) Eiita Souto, Dr. Mario 
Lyra e senhora, Desembarga­
dor Dionysio FiJgueira e se­
nhora convidam os parentes e 
amigos de seu inditoso es­
poso, pae, irmão e cunhado 
DR. ERICO SOUTO para as 
missas de 7° dia que serão ce­
lebradas na Sé, no dia 18 do 
corrente, confessando-se agra­
decidos,

2 -1 .

Rio 16— 0  dr. Leoncio 
Correia offereceu seus serviços 
como soldado.

Rio, 16— A Mala Real In- 
gleza convidou o dr. Lacer­
da Guimarães, brasileiro, para 
occupar o logar de medico no 
Desmdo.

Rio 1 6 — 0  Imparcial le­
vantou a candidatura do con­
selheiro Ruy Barbosa á pre 
sidencia da Republica.

Loteria Federal
[Telegramma]

Pranchoes

DURANTE TRES ANNOS SOF 
FEEU DE ENXAQUECAS

- a a r * cS"c ?v‘»h?. " brta‘ :
hnpwtador no B razil:— AM- 

BRObxO LA^EIRO—Rua São Pedro, 188 
Rio da Janeiro.

Cura radical da clvic
M l»  que amssçâva alastrar..

Buenos-Ayres, lã  de Julho ds 1918.

de Sucupira, An- 
zilim, Quiry, Ja- 

tahy, e Massaranduba, todos 
proprios para construções Na- 
vaes, Carros e Carroças, assim 
também Molfinqe perobas para 
obras de torniamentos : vigas 
de páo-darco, páo-santo, e páo- 
doiio ; sendo estas por previa 
eneommendu.

Vendem T. Bezerra & Ca.
Natal, 10 -4 -916 .

30—.2

Posso attestar que estou com­
pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator­
mentaram durante ties anuos, 
obrigando-me a estar frequente- 
ineute deitada, sò com o uso das 
«PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
CASDE O. HEINZELMANN» ; 
também estou completamente cu­
rada de minha doença do estô­
mago e indigestões de que pa­
decia. frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade às «PÍLULAS ANTIDYS- 
PEPTICAS DE O. HEINZEL- 
MANN, e certa de seus bons eí- 
íeitos, recoumendo o seu uso a 
todos os doentes nas minhas 
condições.—S. Paulo 18 de Se­
tembro de 1911.— Gabriela Frei­
tas Cabral.—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTII,: Aa verdadeiras 
Pílulas do Dr, Oscar Heinzelmanu têai 
os vidros em Rotulos Encarnados; so­
bre os Rotulos vas impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga­
das e Pharmaeias.

ha quasi um me* a* tres cai- 
íf.L x  !J ne ro;'«tteu pelo Correio, das quaes nao acabei ainda de gastar a pri- 
meira, tendo conseguido jà qua a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca­
beça, paralysasse a sua marcha e se en­
chesse de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V, S ma 
promettia na sua carta, quando em res- 
L0*;ta aL di versaa Perguntas que ihe di* 
lh Lô ez ° mGU estado---—AWWcmo 

Trecho de uma carta, entre as muitas
P°der. attestando aefficacia do «Especifiír d i Dr Gafne-

£2.®S2S?«. a. c“ t
pelo Correiooo^inslrucções, 68000;

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è eotorpe- 

cime to do fígado

mportantissimo!
Si-

Recife, 16— Foi premiado o 
numero 59456.

Banco do Brasil
Agencia em Natal: Avenida Tavares de Lyran-3 

Endereço teleg. ‘ SATELLITE” — Caixa Posta! n’ 48
Codigos usados : Particular—A. B. C. óa. edição e Ribeiro

em
de

O distineto clinico Dr. 
rnões Lopes diz qne com o 
prego racional do Elixir 
Nogueira do pharmacentico 
Silveira, tem obtido curas sur 
prehenpeutes das moléstias sy- 
philiticas.

CAVERNAS NOS PULMUES- 
EXPECTORAÇÃO SANGUI 
NBA—DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU- 
llhK curarao, entorpecimento do ficado
ímío? pni?ao de ventre* nervosismo', dores de cabeça, mau humor, e outros 
rncommodos mnumeraveis. As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novameute possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hâo ama- 
nha, com energia. Tomem-n’os regular- 
men.e. Conservem o organismo Jivrb de 
matérias de eliminação, que en venenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa- 
das_e olhos brilhantes, não mortiços. 
Xerao prazer nas refeições e sempre es- 
tarao com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas Piluia» 
de Reuter sao um remedio seguro. Nun­
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóscs maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA-
v 1 ,Y Jh Co'> 28* Beaver Street. New York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO 

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro.

Empresa Tracçâo 
Força e Luz de Natal

Avisa-se ao publico que as 
installaçées á taxa fixa conti­
nuam a ser gratuitas, sendo, 
porem, as lauipadas de conta 
do consumidor.

Natal1 1 4 - 4 — 4917.
A Gerencia.

Recebe dinheiro em q  corrente de movimento e a prazo 
fixo e emitte letras a prêmio nominativo e AO PORTA­
DOR. Empresta a taxas módicas. Faz transferencia de fun­
dos e acceita cobranças para todas as praças da Republica 
e do Exterior a taxas ratsoaveis.

JP c m  & g e n c ia s  D a s s e g u ip t e s  p r a ç a s :

Manaus
Belém
Fortaleza
Parahyba
Recife
Maceió
Aracaju.
Bahia
Iíhéos
Yictoria

Campos 
Santos 
Curitiba 
Florianopolis 
Tres corações do RioY erde 
Uberaba 
Corumbá 
Porto Alegre 
São Luiz do Maranhão

TEM CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAESPRAÇAS 
DO INTERIOR DE TODOS OS ESTADOS 

E NO EXTRANGEIRO .
15-3

Alfaiataria Brazil
RUA DR. BARATA—1—

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tiuha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
OKHMANN», cuja fama os at- 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois Dão só me sal­
vei da morte, estando completa­
mente livre da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curativos e fortificantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
OIíHMANN» transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.— José Santos Morei­
ra.—Fazendeiro em Santo Alei* 
xo.—14 de Março de 1911.— 
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.a Sio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e pbar 
macias.

PALLIDEZ E FALTA DE 
FOME

MENINA QUA8I TUBERCULOSA

O proprietário da ALFAIA­
TARIA BRAZIL, para me 
lhor servir a sua numerosa 
freguezia, resolveu desta data 
em diante confeccionar ternos 
de paletot de caseinira, de....

Dos 12 para oa 10 annos, pen­
sámos perder nossa filha Euge­
nia, tão doente e anêmica estava* 
suppunhamos mesmo que esti­
vesse tuberculosa, taes os sym- 
ptoma8 que apresentava, com 
tosse, dores nas costas, snores, 
cansaço, horrível fastio, pallidez 
e muitíssimo magra. Depois de 
vários remedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Figado de Ba­
calhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc,, começou ella a 
usar o «IODOLINO DE ORH»; 
confesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e effieazes resultados, em 
poucas semanas desappareceram 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fome, e melhorando 
dia a dia, està completamenta 
curada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e isso com o uso ex­
clusivo do poderoso «IODOLINO 
DE ORH»,—Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& Cí Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar» 
macias.

45$000 a 55$000 e ternos de
brim do 15$000 a 20$000. Sen 
do a mais antiga e melhor 
neste genero e a que serve 
com a maxima pontualidade 
e sinceridade, solicita a prefe- 
rencia do povo norte-riogran- 
dense

Proprietário:—
PE U N O  A, DE MATTOS

15-11

Sabão Branco!!
£’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa* 
brico especial de San* 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem—pedrosa 
Tinôco & Cia.

Natal
3 0 -4

Ao Commercio

VAÍ

Boris Freres & C*., avisam 
aos seus freguezes do Inte­
rior e ao Commercio em ge­
ral, que mudaram o seu es* 
criptorio para o seu prédio à 
Rua do Commercio N* 6, em 
frente a sua Prensa Ilydrau- 
!ica,onde compram a dinheiro, 
algodão em pluma e em ca­
roço, couros, pelles, ceVa de 
carnaúba, etc., pelos melho­
res preços do mercado.

Natal, 24 de Março del91.
8 8
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F í M M Ê M Ç O t S C I W m
üislsstias i
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P r .  V a r e i l a  S a n t i a á o ,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sus clinica civil os recur­
sos" suais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
O í exames de chimica e mi* 
croscopio indispensavois á pre­

cisão das diagnozes.
KBSIDENCIA E CONSULTORIO

Prafa Augusto Severo, 6.
TELEPHONE  N. 27

Novn Aurora 99

t e r c e i r a  p a g i n a

F a s e n d a s , m o d a s  e  c o n fe c ç õ e s

P i a m  S f á o r a e s  &  o F i l h o s

RUA DR. BARATA, 4 5 -  PRAÇA AUGUSTO SEVERO jSecção de Tecidos:
Secção de Armarinho:

( a , x & « l a r a ,  3 L . i x i i t a . s s ,  B r a s i i e â r a )

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO PELA EACUR-
d a d e  d e  m e d i c i n a

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ; de 1 ás 4

-lua loionRl Pedro Soares, R, 10— 
SOBRADO

sortimento variado e ac 
alcance de todas áí

Clinica
DO

Dr. Janu&rio Cicco
MEDICINA,CIRURGIA E PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
í oualquer hora

CONSU1 T JRIO E RESIDÊNCIA:

*\ V en id a  S a c t ie t
c=TELEPHONE N° 100=

"  p r .  M a r i o  L y r a
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PARTEIRO

,'Conmltono e Residência
ftvenléa Tavares de Lyra

—NATAL-
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 c a manhá e de 3 ás 
; da tarde.

TELEPHONE N. 19

B r a n
COS í

Os proprietários deste vasto e hem montado estabe­
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia. 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redução 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aitóos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

B r in s  brancos 6 de rores em linho e algodão, sorti­mento de Ia ordem.

F a n ta s ia s  variadissimo sortimento.

C r e t o n e s  e  C h i t a s
bolsas.

F a s t õ e s  e s t a m p a d o s  e  l i s o s
de cores, grande sortimento.

M o r i n s  Iavados e engomraados, em peça da-se des- conto.

C a lça d o s  c  C h a p é o s
mos, grande e colossa! sortimento.

P e r fu m a r ia  e  b i fo u t e r ia  Aríis°sdel-9 ' ordem e parepresentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

“Nova Aurora4’
impõe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram.

Este importante estabelecimento que acaba de passar por am a [grande reforma 
■mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de ’

suas secções de commercio, como sejam :

Mantem sempre um vuriado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Completo e variadissimo sorti­
mento do que ha de mais ehic.

Secçâo de artigos para presentes: 0  que " a d6| " “ ntó praça.
Dos melhores e mais afamados fabri­

cantes nacionaes e extrangeiros.

SECCÃO DE CHAPÉOS ■ Para homens’ raPazes ecreanças-o
7  *Jm que ha de mais moderno e elegante

Proprietário :-<2ussy de H lm eida
Travessa Ulysses .qldas—Rua Vigário Bartholontec n.'12
- H = O i d a d e  ^ A -l-h a ^ = = - —

Secção de Calçados

Ultima novidade, a 
p r e ç o s  resumidissi"

fabrica primor

m m  k * ü ^ b s ?

|F. C. Baptista& Irmão (Filial)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

IV -.-l ( n’ “°  8stab6|ecir!ienIo que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahvba e 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias relo^ios" fio-n 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imnarciai» (rin Rio' \
D O D ulaíeF li^fh0 Liv™ á° 1*teratupa, escolares. Modinha, o Secretario de Cartas,'Vérloí 

Lmstaes etc. h rehglOSOS 6 outros artigos como sejam: Blocos, livros em branco

|cemos?ehi t S r ng°raUs.íenÇã0 do Publico Para visitarem nosso estabelecimento onde offere-

U b a ld in o  B a p í is ía  ■Socio Gerente da firma
~==Largo do “Hotel Brazil”-LAKES~ —

H  PliOE MITACTUM DE CIGARKOí | -

M o v id a  a v a p o r
Vi m

©
ttipjmL

Cirurgião Dentista

Soloa Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-interno da Assistência Odon- 
toiogica " da Polyclinica 

Militar

Gabiucte ido: íado cou, appare- 
Ihos modernos de electricidadel

j Consultas das S ás 10 e das 13 ás 16

Rua D
|| 1

i = =

Barata N. 4
ASDAR

BACHAREL

B d l a r m í n o  L e m o s
Advogado

Re$id,--A rm. Rio Branco 70

derretido e em ra­
mo. sementes de

Eslã antiga e bem conceituada casa, que tem sua sede em j mamoiia e d e  ha- 
Mossoró além de ter íiliaes e deposilos em diversos pontos deste t v  D  o I p o  r i o  h n f v  
Estado, Ceará e Parafayba, acaba de installar mais uma aqencia nes j r  ' 
ta capital a cargo do Sr. Pedro G. T eixeira , vem de se fazer p r e - j ^ ^ P ^ ^ ’ ^ ®  b â  L e i
cp a  entre os bons fumantes de Natal, porquanto a casa M a t r i z , J h r i c â  d e  T e c i d o s ,  
manterá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excelicncia  de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com m a g r f ic o  aroma resultante d a l ^versosMedieosmeAconselharam 1 

combinação perfeita na m islui a de seus fumos 
espectaes, m  recommendom ainda paio seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira, Irmão.
M o s s o r ó — j^ io  G c a D d c  d o  JJopte

ia f-sÉP* $  1 i

Instituto Pestalozzi

Dr. Bruno Pereira
iTDYOGflDO

Consultas todos os dias uteis 
das 12 às 15 horas.

Escriptorio ;==Edificio da As­
sociação Oommercial

Avenida Ta-vares de Lyra n. 5

Dírector Professor LuizTAntonio

Lemos Filho
ADVOGADO

Ac;: >íía causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Cear mirim

Rio Grano do Norte»

Curso Primário ..........................  Professor Maurillo Lyra
Curso complementar ...................Professor Oscar Wanderley

CURSO SECUNDÁRIO
Portuguez e Inglez ...................  Professor Jeronymo Gueiros
Prancez ........................................ Professor Abel Barretto
Ariíhlnôfióó' ' ai " á ‘ ’ * X .............  Professor João TiburcioAnthmetica, Álgebra, Geometria
p ,e H' üniversa1- ...................  Professor Ivo Filho
Physica, Chimica, H. Natural e
P h^a?rpP-hia 1"  •-----;  • ........Professor Luiz AntonioFnysio, Psycologia e Lógica... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17

n a t a l
30-19 1

Manoií Fauítino Bi R o c ii

IUmo*. Srs. Vinva Silveira *  Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia,uue foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosío poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos meaicos, 
estando hoje, radiealmentePcurado; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valor eomo e Eliecir de No­
gueira, >

Sou de VV. SS Am®. Àtt®. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha

E reconhecida)
•ande, 25 de Agosto de 1913

da Pernambuco____________
Ajeack Com»»—RU.

Algodão em Caroço
Ju;us von Shsten & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tiilimiada.
RUA D0 COMMERCIO, 45

ã DSl06I.ííít
Avenida Rio Branco-Recife

Rcccbeu (30.000) trinta mil vidros de GAST R I- 
CUL—-° grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOMÀGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

G A S T R lG O L c — G u v a  r a p id a m e n t e  : G « l i -  h 
c a s ,  E m p a c lp iu t e n lo , p a i t a  d e  a r ,  f a l t a  
d e  a p p e t it e , E n jo o  d o  m a r , E Dj o o  d a s  s e -  > 
n l j o r a s  g r a V id a s , p a l p i t a ç õ e s ,  E ^ x a q u e -  i. 
c a ,  T o r t u r a s ,  V o m i t o s ,  p r i s ã o  d e  V e n tre , 

G o z e s ,  e tc ., etc»

C A S T R ÍC O L  esfà approvado pala Direcforia
Geral de Saude P ublica  do Brazil

0 único medicamento que confa 211 afresfados de pessoas curadas.
—em menos de 6 mezes

0 unico que o fabricante OFFERECE UM PRÊMIO 
DE RS. 5.000$000 a quem provar que o 

GASTRICOL não cura os males acima I...
0 unico que o fabricante resfifue o 

dinheiro aos ui o curados!,..
0 unico ao alcance tie todas as ilI ÍS O iS

0 GASTRICOL encontra-se á fenda em 
todas as pharmacias e drogarias 

da Capital e do Interior
P reço do vidro 131500

QUEREIS A  S A U D E ?
- T O M Á E -

Leite marea MOÇA
•■SBSShosKBaaaaiBRs» vwi&̂uáemBiesB̂tSiaa

o  unico recom m endado para as fam ílias, pela sua

P U R E Z A
absoluta. Vende-se em  iodas as boas mercearias.

Agéntes— Jorge Barreto &
Rua do Gommercio, 77

W T c M t o , !
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’ ri aio Januario de Sousa

Casa do PovoDEM aria Francisca & Filhos

js i. âetario deste estabe- 
klento capricha em mauter 

ii variado sortimento 
olivas ferragens e miudezas

Vèlla d® C@ra de todos os tamancos
encontra-se na casa*‘Gruz &zul£

Pf®§OS d® ^ram®! grande sortimento em 
todos os tamanco.

Preços sem competência 
Rua Di*. Ferreira Chaves, 1 

Praça da Tatajubeira
Hibeira ------------------------------------------Natal

RUA MARECHAL DEODORO 
DA FONSECA 

V IU ,A  DE TOUROS
Os proprietários deste bem 

montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em gerai que devido a grande 
alta das mercadorias nacionaes 
e extrangeiras do ramo de sen 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
M olh a d o , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Vjlla de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

L
Capital rs, 1,000:000$00(

Endereço teleg. BANCO

RAUL. Rld 6ranos do farto
] RIBEIRO

M jn0S ( A B C - 5 !  EDIÇÃO 
bUUlSUb . LTEBER’ S

) TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

nirector - Gerente, Jorge B arreto
D ireetor-Secretario, P . SoCtTBS F ilflO

C a r t õ e s

d e  v is i t a
im p r im e m -s e

A t t l
U T IU R E

Casa de comestíveis
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO

Im p o r t a d o r e s  d o s  m a is  a f a m a d o s  v in h o s  q u e  v e m
AO MERCADO, LICOBES, COÍÍNAC8,VEEMOUTHS & Sc,

Especialistas em generos alim en­
tícios, doces, conservas, &

JÃarntém semprp grande deposito de taboas, cedro, Ionro e muitas 
ru" j o;ad iras do Para e pinho de Riga, além de um gran­
de mostiuario para pedido de taboas dé asssoalbo e eonstruc- 
ção que fazem directamente á Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIQ N. 40 
Entí, Teleg- ‘‘Machado” . =  Caixa Postal, 20

M- Macltado £  Gia-
t u - , ... .......................— ---------- ------------

Casa Clayfon
CLAYTON OLSBURGH & Ca,

Gottas Arthur de CarvalhoA
DO PHARMAC.EUTICO

J Arthur de Carvalho
—^uxiliador InfalliVel da digestão—

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Ou­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro intente infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

L a b r a lo n o  Chimico-Fharmaceuiici) de
J. ARTHUR de CARVALHO

CAM0CIM--CEARA’

t Vende-se na Pharmacia fflontelro
íommendas para o interior por intermédio dos agente»:

M BR1TTO GUERRA

OLYMPIO T A M S Í CRua Pr. Barata n.os 13 e 15
T el.— OLYMPIO m 9 • m CAIXA POjpTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

-ui |ixxmBBtm

Ví Cl&ic
i-QUIM FERREIRA & C.

RUA 15 DE NOVEM BRO- - LAGES
nroprietarios deste bem montado estabelecimento 

t í:herdade dc convidar a sua numerosa freguesia
utros municípios, para uma visita ao BAZAR 

; ac :ba de receber das praças do Rio de Janeiro
< . \tn sortimento collosai de riquíssimas phantasias
< :, cschemira, chapéus e calçados para senhoras e
( • . Avisam também que acabam de montar diversas
[• ■ onde ioda freguesia de Lages encontrará por preços
< ; nossivess, extratos e loções dos melhores fabricantes,

, bengalas, punhos, collarinhos, brius de linho, ca- 
roufius brancas, camisas, chapéus de palha ultima 

« i . ; o. etc. Dispõe mais d’uma seceão do sapataria que tra-
ba!ba tom material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VEF DAS EM GROSSO E A RETALHO ! í

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 1

Visitar o B^Z^R ÇJIfC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°(o NA BOLÇA . . .

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS

Caixa Correio 911
108, Rua Hlfandega, 110

Rio de Janeiro

cera de abelha, Lã de carneiro, 
nietaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações
~XT e n d e m

Oleos, Brau, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma» 

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiras etc.

Viajante do Norte—Anfconio Ottoíji de Carvalho
Representante r í  esta praça

fêvarislo

------ DE------

IF E L IN T O  M ANSO!i
Grande armazém de

molhados miudezas
:e icrragens:

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Philadelplio L y ra
Grande manipulação de íumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

SPfgiísMí&s e & m or
Grande sortimento de cigarros desfiados,

Jigirros ENIGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo caporal lavada em carteiras elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
Vindas a 30 dias ou a dinheiro!

Ncs compras de 5 mil cigarros ã cima terão differença de 
3 0 0  reis por milheiro.

õ  ciaarcs v e n d id o s  para fóra do Estado estão isentos 
dos SELLOS ES1ADUAES,

Veiga & C
Casa fundada em 1870

11

gecçao de M e r c e a r i a —
GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de piolho do Paraná, neste Estado
=  F A B R r C A  DE  S A B Ã O —

i. TELEG: VEIGA

C upaáia de Seguros de Vida
a *SUL AMERICA”

Offerece-vos solidas garantias e grandes vantagens
Fundos de garantias rs. 39.168:288$313

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20  annos de ex is­
tência, tem pago mais de rs. 28.000:000$000 a 

viuvas, orphàos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
era vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de saguros em vigor : 82.918:229^222 
• PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 
Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

— Julhis von Sohsten & Co.-—-
Caixa Postal 10 Rua do Commercio m 30

pedroza Tfnoco $ C
Importação e Exportaçôo

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grande do Norte.

Compra de genéros do paiz
Grande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de Estlvu, Ferragens e tdiudezas

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
;T elegr.=TINOCO 3 jEZ SE 83 ffi ■



Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Brnno Pereira

ANNO IV— NUM. 677
T E L E P H O N E  N . 25

Rio Grande do Norte— Natal, Quarta-feira, 18 de Abril de 1917 Assinaturas para o Interior
Anno — 153000. Semestre — 83000. 

Estado — Anno — 203000. Semestre 10$000 
Solicitadas e annuneioa por aju3te

Madame Stoessel

[F elicio T erra]

Avisara-noa tolegrammas de 
Petersburgo que o governo 
do Czar pretende submettera 
conselho de investigação, e, 
provavelmente, a ulterior con­
selho de guerra, o general 
Stoessel, soldado que na re 
sistencia de Porto Arthur eter- 
nisou a fama da valentia rus­
sa, numa portentosa epopéa 
de oito mezes. O facto da ca 
pitulaçâo é o motivo do cou- 
selho.

Ò inimigo fez lhe uma ova­
ção; mas os generaes da côr 
te, os gran-duques, as prin- 
cezas errantes lhe fazem a af- 
fronta de perguntar : porque 

' não venceu ? *
Desenho, na minha itnagi 

*Dação, a scena do conselho.
•Na sala adornada e vasta, 

aquecida por caloriferos, os 
juizes, em poltronas de vellu- 
do, estufam o peito esmaltado 
de placas abrilhantadas e fi­
xam no rebordo da órbita o 
monoc .lo impertinente. Ao ion 
ge farfalham as sedas das 
princezas, derramando no ar 
uma restolhada de murmurios 
capitosòs.

Preside o conselho um gran 
duque, que não foi á guerra. 
Empertigado em seu uniforme 
verde, de espada a cinta, phos- 
phorecente de dourados, um 
official chama :

— «General Stoessel!...»
Eil-o : sem espada, com as 

vestes ennegrecidas pela poei­
ra das batalhas, o olhar in­
certo de quem espera ainda 
1 v n ro p o í 1 v i n c q tf üã.. - , ou
o triumpho na vai, que io ap- 
parece,—de pé, perante os jui­
zes sentados em poltronas de 
velludo, As damas sacodem as 
lunetas, espalhando arranhões 
no espaço. Querem ver o ge­
neral— que não vence, .

Vae começar o interrogató­
rio. Os juizes afundam se nas 
poitronas, e o gran-duqueapru­
ma com solemnidade, o busto 
de eouraceiro :

— «Seu nome ? »
Nesse instante, ouve-se um 

rumor no auditorio. Uma mu­
lher moça, morena, de gran­
des olhos vivos, narinas ar­
dentes, lábios grossos e ru­
bros, peito de cysne—afasta 
viòlentamente os espectadores 
attonitos e, chegando junto ao 
herde, toma-lhe a cabeça, sa- 
gra-U e a fronte com um beijo 
retumbante, e grita :

—Stoessel !»
É, enôarando os juizes, agi­

tada por um rictus nervosos 
que lha descobre as fileiras 
de dentes alvos, falia :

— «Não sabeis o seu nome? 
Ide perguntar ao inimigo, que, 
ao proferi!-o, mandará suas 
banda marciaes tocar o hym- 
no nacional da Rússia. Ide in­
terrogar os escombros da pra­
ça sitiaü . , as montanhas em 
lascas, as ruínas das casama- 
tas, as arvores fendidas, o 
ehão embebido de sangue, 
toda enorme inminosidade, 
que elle semeou naquelle Gol- 
gotha, onde a historia fincou, 
para todo o sempre, o nome 
que fingis ignorar, nesta co­
media do esquecimento !

Perguntae-o a mím, esposa 
e vivandeira, que o acompa­
nhei na guerra para lhe ins- 
tilar no peito abrazado as de­
dicações 'do meu amor, menor 
ainda que a adoração que rae 
inspirou a sua intemerata co­
ragem, a sua sobrehumana 
abnegação; á mim, que ain­
da sinto nas mãos a viscosi­
dade do suor agonico, que en 
xuguei na fronte dos mori­
bundos, quando, nos hospitaes 
do sangue, onde morava a mi- 

* «ha vigília, as palavras de 
consolo não bastavam para 
amparar a religião dos muti­
lados ; que durante oito me­
zes de pesadello tive por cu 
pola, nas núpcias com o in 
foVturiio, a páraboia doscripta 
pelas granadas, por leito a

misérias da luta, e por luz o 
clarão dos incêndios ; per­
guntae-o a mim, para que eu 
grito segunda vez — Stcessel !

Quereis saber porque não 
venceu? Porque Deus não 
quiz ! Porque do fundo da Si­
béria partia para o solio do 
Altíssimo a prece dos desgra­
çados, que a vossa ferocidade 
politica tem acorrentado, ha 
centenas de atmos, ao perpe- 
t u o  anniquilamento moral ; 
porque do peito dos oppritni- 
dos pela nossa autocracia vai­
dosa e deshumaua, se exhala 
continuamente uma supplica, 
de redempção, que o céo ouve, 
e Daus promette conceder ; 
porque a liberdade esganada 
geme, o knout sibila, e o me­
do, mais que o frio, congela 
o coração do povo mirrado de 
esperanças Não venceu por 
que a vossa cegueira nos en­
fraquece, os vossos fornece­
dores defraudam-nos, os vos- 
8 o s pupillos, princeza, nos 
aviltam.

As vezes para ser misericor­
dioso, Deus ordena que surja 
a regeneração social do seio 
da dor ou do seio das vergo­
nha. Viva a Rússia !

Elle consentiu agora, nas 
suas gener.osidades de pae, 
que a bravura de meu mari­
do sobrenadasse ainda na vasa 
das derrotas...

Seu nome, gran-duque ?
E, despedaçando o vestido, 

para mostrar o flanco desnu 
dado em que os cacos da me­
tralha gravaram extensa ci 
catriz vermelha, gritou pela 
terceira vez :

— «Stce3sel!»

C a n ç ã o  d o  s o ld a d o

Todos baixaram as palpe
bras...
__ Aquella -Cicatriz irradj^y.-g- 
com o utn sol, e osíãrrapos do 
vestido b fiavam como au­
réolas !

Varia i sortimento de •perfumaria 
.(■ecebeu a Casa Patria.

flrf. 86 da Consti­
tuição Federal
“Todo o brasileiro é 

obrigado ao seruiço mi­
litar em defesa da Patria 
e da Consíituição, na for­
ma das leis íederaes ”,

linhas’d e Tt ir o

Letra de Ulysses Sarmento

Amo tanto e estremeço esta terra, 
Quero tanto ao meu vasto Raiz,
Que se tirn dia partir para a guerra 
Eu irei bem contente e feliz.

Para bem adorai a e servil-a 
Dei-iiie todo o meu bom coração ; 
Lá deixei minha aldeia tranquiila 
E as bellezas sem fim do sertão.

Tenho orgulho em nascer brasileiro 
Em fitar este céu sempre azul 
Onda ã noite se ostenta altaneiro 
O famoso Cruzeiro do Sul.

Amo tanto e estremeço esta terra, 
Quero tanto ao meu vasto Paiz,
Que se um dia partir para a guerra 
Eu irei bem contente e feliz.

Para as marchas da guerra—sou forte ! 
Tenho a luz deste céo sempre azul 
Quer alcance as montanhas do Norte 
Quer devasso as ccxilhas do Sul.

Não me abatem desgostos da vida 
Pois a todos eu hei de vencer ; 
Pela Patria adorada e querida, , 
Quero sempre lutar e morrer.

Amo tanto e estremeço esta terra, 
Quero tanto ao meu vasto Paiz,
Que se um dia partir para a guerra 
Eu irei bem contente e feliz.

Amo a paz, mas se orgulho estrangeiro 
Me quizer abatido e servil 
O meu corpo darei todo inteiro 
Para a honra salvar do Brazil.

Terra santa onde Ozorio e Caxias 
Deram provas de gloria e de amor 
Ah 1 quem dera findar os meus dias 
Elevando o teu nome e valor.

Amo tanto e estremeço esta terra, 
Quero tanto ao meu vasto Paiz,
Que se um dia partir para a guerra
Eu irei bem contente ê feliz.

Patria ! nome querido que a gente 
Deve ter quasi sempre de cór.
Ou na paz, ou ua luta inclemente 
Defendei-o è o legado melhor.

Para ella e por ella é que eu vivo.. 
Quero sempre por ella viver;
A os seus grandes eonsilhos eaptivo 
Não importa lutar e morrer.

Pelos telegrammas que nos 
foram endereçados e por no­
ticias particulares, sabemos 
que se estão reorgauisando 
o Tiro Mipibuense, n* 39 da 
Confederação, o Tiro Maca- 
hybense n* 144 da Confedera­
ção. O Tiro 315 de Macau 
aguarda a nomeação do ius- 
tructor para começar os exer­
cícios.

De Mossorò communicaram 
não ser possível a reorgaui- 
sação da sociedade que tinha
0 ir 48, por ser a maioria 
officiaes da guarda nacional,' 
alguns haverem fallecido e ou­
tros se retirado do logar.

O capitão Toscano de Britto 
ainda, não teve resposta do 
estado do Tiro de Villa Nova, 
a* 122 da Confederação.

No Assú o 2 ’ tenente Aris­
tóteles Costa, do Tiro Nata- 
lense, fundou uma sociedade 
eivico-militar que em breve 
estará confederada. Ha alli 
grande euthusiasmo.

Havendo armamento e ins- 
tructor para as sociedades que 
temos no Estado, todos se 
reanimarão, pois cahiram sim­
plesmente pelo abandono em 
que os deixaram o governo e

1 autoridades militares. Apezar

da fone p m  V LQ;.'. qup soí 
freram, no momeiP em que 
a Patria precisa os seus 
serviços, ahi estão eh as reple­
tas de moços pedindo ins- 
trucção militar.

O Tiro Natalense continua 
firme no seu posto, desden­
hando dos eternos falladores, 
arraujadores de boatos pró­
prios de quem os architectam.

Até o presente nenhum ati­
rador solicitou a sua elimina­
ção da sociedade, e tem com­
parecido regularmente aos exer­
cícios.

Muitas propostas de nôvos 
socios estão sendo apresenta­
das para o julgamento da di- 
rectoria na próxima reunião.

Na ultima sessão foram pro­
postos e acceitos 10 novos 
socios.

Ulfima novidade em artigos para 
homens, recebeu a }|ova Aurore

Tópicas & Noticias
O presidente da sociedade! 

União A r t í s t i c a ,  pede-nos 
declarar que aquella sociedade 
acaba de reabrir as suas au­
las, á Rua Felippe Camarão, 
desta Cidade.

Sabemos haver embarcado 
para o Rio de Janeiro, a bor­
do do paquete «Bahia», o jo - 
ven poeta Junquilho Louri- 
val, que, por muito tempo ser 
vio nesta redacção.

Chapeos para homens, artigo de pri­
meira qualidade, recebeu a Casa Patria

O sr. major Furtunato Ru- 
fino Aranha, vice-Prezidecte 
da Intendeneia, em exercício, 
ordenou á fiscalisação muni­
cipal, que procedesse a cor- 
reição de animaes, em toda a 
area urbana, de aecordo com 
a lei.

Estará de plantão hoje a 
noite a phármacia Monteiro na

j Ribeira.

No sabbado ultimo compa­
receu ã delegacia Regional 
o cidadão Joaquim Silvino do 
Nascimento, conhecido por 
Joaquim Gabriel pedindo ga­
rantias de vida por se achar 
ameaçado pelo indivíduo Jo­
aquim Autonio de Lima au­
tor do assassínio do pae do 
queixoso, facto occorrido no 
logar “ Mangericão”  do muni­
cípio de Macabyba onde re­
sidem.

O Delegado Regional offi- 
ciou ao Delegado de policia 
de S. Gonçalo ordenando que 
cercasse de todas as garanti­
as ao cidadão Joaquim Ga­
briel e tomasse energicas pro­
videncias no sentido de evi­
tar a repetição de novos cri 
mes por parte do indivíduo 
Joaquim Antonio.

Polidores, pó e pasfa P<*ra unhas 
ecebeu. a CASA REIS. —A dos Reis & 
Cia.

O major Jeronymo da Ca 
mara Moura reassumiu no 
dia 15 do corrente o cargo 
de Delegado de Policia do 
Município de S. Gonçalo.

Perante o dr. Delegado Re­
gional compareceu o indiví­
duo Manoel Fructuoso da Sil­
va, que apresentou queixa 
contra o de nome Joaquim 
Pedro, por este lhe haver fe 
rido com dois tiros de pisto 
ia de fogo central ecom um« 
faca.

Este facto occorreu na Vil 
\s do Arez no dia 9 do cor­
rente pelas 17 horas, no lo 
gar Caraubas.

O Dr. Delegado Regional 
tomando por termo as decla­
rações do queixoso, procedeu 
as deligencias á respeito, as 
quaes remetterá ás auctorida- 
des daquella districto, para 
os fids de direito.

Quereis comprar barato e ser bem
servido ? visitae a Nova jiurora.

O dr. Delegado da Ia. Re­
gião, remetteu hontem ao 
Adjunto do Promotor publi 
co de Macahyba, o inquéri­
to policial a que fez proceder 
sobre o desastre occorrido no 
iogar ‘ Gurapes”  daqjuelle 
districto, do qual resultou a 
morte de Francisco Henrique 
da Cruz e ferimentos leves

nos menores Luiz de França 
França e Francisco Babao.

Estão de ronda geral hoje, 
os eommissarios de policia, 
Cezar Pelinca de Oliveira, 
Manoel M. Segundo e João 
Alexandrino, respectivaraente 
rios districtos da Cidade Alta, 
Cidade Nova, Ribeira e Ale 
crina.

Acha-se nesta capital o 
respeitável cidadão coronel 
Poiupeti Jacome, presidente do 
governo municipal de Augusto 
Severo.

Gravatas—variadissimo sor­
timento, preços ao alcance de 
todas as bolças — CASA PA- 
TRIA—Rua Vigário Bartho- 
lameu—canto da Ulysses Cal­
das.

Encontra-se nesta cidade o 
dosso digno amigo coronel 
Manoel Christino, commerci 
ante em Santa Cruz.

Os srs. Gurgel & C. agen­
tes nesta cidade da fabrica 
dos srs. Francisco Giz. Cor- 
tez & C., têm para vender 
uma excellente qualidade de 
Azeite de Côco, succedaneo 
superior ao Azeite Dôce, da 
mesma fabrica.

• —  .

Na 'Despensa Natalense•, vende-se 
Chà de Mate “ ELITE".

Na próxima sexta-feira, ás 
19 l j2  horas, haverá no Quar­
tel Federal, exercios de evo­
luções para a Companhia de!
, Ai»i».í i . <3/7 -TOitív. . lnJajD «A.;.-.,! Xfct X i! «ÚVI Vd ' "Cro " X í £.VU vtt íX u >!v» i

O atirador Álvaro Borges 
escreveu ao commandante do 
Tiro Natalense explicando a 
sua falta aos exercícios, tendo 
sido dispensado da nota de 
falta na caderneta.

O major Antonio Cacho re­
cebeu do Macau o seguinte 
despacho :

Hontem 20 horas magestosa 
passeata concorridissima se­
guida meeting caloroso praça 
Conceição. Oradores diversos 
produziram ardorosos discur­
sos patrióticos incitando povo 
não cruzar braços quando Pa 
tria reclamasse seu vigor. Rei 
na grande animação associa 
dos Tiro 315. Abraços.—Lopes.

Acha-se nesta cidade o nos 
so amigo Dr. Soriano Filho, 
promotor pubiico de Ceará- 
mirim.

Chegou hontem de Nova- 
Cruz, pelo horário da Great 
Western, o nosso digno ami 
go tenente Xavier de Miranda.

Dr. Brnna Pereira
Chegou hontem do Recife, 

pelo horário inter-estadual da 
Great Western, o nosso pre­
zado direetor, dr. Bruuo Pe­
reira, que fôra áquella capi­
tal em busca de melhoras para 
a sua saude meio alterada.

O distincto jornalista volta 
bastante melhorado e por es­
tes dias reassumirá o seu 
posto nesta folha, onde a sua 
ausência se fazia notar pela 
falta de sua peuna fulgurante.

A  Imprensa apresenta-lhe os 
seus votos de boas vindas.

mocidade mipibuense para úm*' 
reunião no edifício do Grup' 
Escolar daquella cidade.

O sargento de atiradores do 
Tiro Natalense, dr. Potyguá 
Fernandes irá até S. José 
onde fará uma conferência.

TELEGRAMMAS
Macau, 17— A  mocidade ma 

canense promoveu hontem, ás 
18 horas, um grande cornicio 
de solidariedade e applausos 
ao Governo da Republica pela 
sua attitude em face dos últi­
mos acontecimentos internaci 
onaes, declarando-se prompt; 
para o serviço á Patria.

Após a passeíata, que per­
correu varias ruas, . precedida 
pela banda de musica do Tiro 
315, falaram no «Largo d 
Saudade» o poeta Eduardo Pa­
checo, o dr. João Vicente., 
promotor publico, o Padre Aí 
fonso Lopes, Ediuor Avelino, 
Pretextato Bezerra e o coro­
nel Cândido Pacheco, presi­
dente do Tiro.

Não houve nenhum movi­
mento ostensivo, nem seque 
referencias pouco dignas r 
qualquer nação, reinando grau 
de enthnsiasmo e perfeita or 
dem.

Macau, 17— O coronel Cân­
dido Pacheco, presidente ú  
Tiro. acaba de receber., q-h. 
granaipa do sr. General Joa­
quim ignacio, commuaieando 
lhea vinda de um instruitor 
para aquella corporação civico- 
militar.

yXpa‘*> Cartões de visita só-JtU- 
CU5TO LEITE

Tiro Mipibuense
Sabemos que esta socieda­

de fará a sua reorganisação 
no proximo domingo, 21. O 
presidente do referido tiro e 
o commandante da Comoanhia 
de t Atiradores convidam

Visões diabólicas
Oomeçamos a assistir ao tra 

balho phantastico, incrível, fati- 
gaute, da transformação dum cy~ 
liudro de aço de 77 mihimetros 
de diâmetro em projectii. Uni 
gigantesco cutello corta em pe ­
daços dam pé de largura a eno­
me barra negra. Cada cyÜndro 
vai collocar-se numa maebim 
perfuradora e o trabalho começa, 
lento, muito lento. Da alma d 
ferro, que canta uma canção agu 
da e gemida, sáem,- entre jorros 
de oleo, largos risos argentinos 
O torno vai furando pouco 
pouco, até que o cyliudro s 
converte num tubo. Fste tub 
passa a outra maehiua, que ih 
faz por fora uma ranhadura, na 
qual outra machina embute um 
anel de cobre. Logo, oatra ma 
euina estreita a bocca da grana 
da, dando-lhe um elegante eórte 
de ogiva. Mas isto não é tudo 
Ainda temos de ver novas ma 
ehinas, novos aperfeiçoamentos 
do objeeto infernal. Para que a 
lydite ou a melinite não ataqueu 
o ferro com o» seus erystaes de 
picrato, o que podería determinar 
uma explosão pouco agradavel, é 
necessário dar um banho de es­
tanho interior ao projectii. Aqui 
temos a machina que se encarrég-t 
desta delicada tarefa. Ao sair do 
bauuo, é preciso que outra ma 
china lime as escorias perigosa 
do metal. Pensa o leitor que é 
ultima ?... Não, senhores. Ainda 
ha outros apparelhos para prati­
car a espiral em que se tornei 
o detonador para dar o peso ex­
acto á massa, para calibrar , 
parte que se introduz na capsula.. 
E quando tudo isto está feito 
trata-se de pôr o regulador de 
bronze e de alumínio, formado 
por dez ou doze peças delicadís­
simas, que 'determinam a distau 
cia e a altura a que deve, durr. 
modo mathematico, produzir-se 
ruptura.

— Que lhes parece isto! intei­
ro, o uosso guia.

L ■ realidade, não vimos fabri­
car um projectii. Não fizemos
ouí • couza sin&o ver mnchinas r-
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PESSOAS A N Ê M I C A S
:necessitam a Emuls&o de Scott, que é, 
: nals do que um m edicam ento, um  pode- 
;/.dso alimento concentrado, productivo 
/,#  de sangue, forças, e boas cores.

y
(Peçam sempre a Emulsão de SCOTT)
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d ais mncliinas, nas quaes uin cy- 
juídro do tamanho duma colnmua 

: converte em projectil de ca 
n'ião. Si quizessemos assistir àa 
t.i iuisÍQrnmções completas dum; 
simples 77, teriamos de empregar 
O dia inteiro. Porque essas gra- 
: idas qne as baterias de frente 
istam eom tanta liberalidade, 
ssas granadas que cáem ás cen- 
nas de milhar nas trincheiras, 

custam um trabalho infinito aos 
c oerarios e operarias das tabricas.

0  nosso guia accreseenta :
_Vamos observar agora como

se carregam os projeetis :

açoeego a parte da Rua 13 
de Maio, depois dos fuodos 
da Escola de Artífices.

Numa galeria, um milhar de j 
mulheres trabalham nesta tareia,!

Telegrammas
Rio, 1 7 — «A  Rua» diz ser 

perigoso consentir que perma­
neçam a bordo dos navios alle- 
mães ancorados no porto do 
Recife, as suas respectivas 
tripulações, por serem ellas 
capazes de damnifiearem os 
mesmos.

Os francezes tomaram de 
assalto toda a primeira linha 
inimiga e grande parte da se- 

unda, capturando 10000 pri­
sioneiros e grande quantidade 
de material bellieo.

Loteria Federal
[Telegramma]

Recife, 17— Foi premiado o 
numero 38184.

Rio, 17— O coronel Felipe

d que
o pesar e amassar

cordite. Os 
mais bruscos...

a dynamite ou 
homens, sempre 

O nosso guia!

defender o Brasil 
dado e cidadão.

como sol

ri-se.
—Não está na delicadesa mur

■uva. _
Com tem pio então uma loira de 

!ho3- infantis, que, depois, de 
íeher ura cylindro negro duma 

uateria branca, agarra um mar- 
ello e dá tres ou quatro golpes 

enérgicos na bocca do projectil.
— Isso é dynamite 5 pergunto.
—E’ uma matéria terriveí, res- 

londe-me. E ’ lydite, ou qualquer 
-,ousa semelhante... uma mistura 
le acido pierico e de trinitrote- 
uol... ou de ehlorato de potassa 
>, de dinitrotolueno... uma ■ >usa 
íiabolica, emíim, que, quando 
-benta, produz temperatm in- 
orSsimew... *!?!» que, *u
es que o fulminante nella des 
>erte instinetos ueronianos, não 
.a nada mais inofensivo. Repare 
iaqueiias raparigas que cort-ui, 
em a menor delicadeza, uns tra 
>os húmidos... Com o que cada 
ir . dellas tem entre os dedos, 
;0í sr-se-ia fazer saltar toda esta 
abria... E’ nada menos que 
ai, ii algodão! .. E, eu muito me 
n mó, ou por aqui deve haver 
aicbem cherraite... sim, a espan­
o-a-.- thenmte incendiaria, que 
■rovoça um calor de cinco mil

Rio, 17—  Os navios tio 
Lloyd toarão dos Estados Uni 
dos o excesso da munição 
que aquelle paiz fabricar para 
a sua armada.

Rio, 17 
Patria 
batalhão 
Muller” .

-Os voluntários da
organizaram aqm um 

dedominado “ Lauro

SOLICITADAS
CQM VISTAS AO EXMO. BELEGAQQ FISCAL

D r . £ r i c o  S c u t o
Aracy cPAvila Souto e filhos. 

Elias Souto e senhora, (au­
sentes) Elita Souto, Dr. Mario 
Lyra e senhora, Desembarga­
dor Dionvsio Filgueira e se­
nhora convidam os parentes e 
amigos de seu inditoso es 
poso, pae, irmão e cunhado 
DR. ERICO SOUTO para as 
missas de 7o dia que serão ce­
lebradas na Sé, no dia 18 do 
corrente, confessaudo-se agra­
decidos.

2 -2 .

YENDE-SE uma caldeira 
um motor ameri 

cano de força de 3 cavallos.
Trata se com Rodolpho Bi* 

gois.—Avenida Rio Branco n* 
124.
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Prancliões

Rio, 17— A  Cervejaria Ger 
mania, de Juiz de Fora, pas 
sou a^deuomiuar-se Cervejaria 
Americana.

Rio, 17— 0  Governo au- 
gmentou o ordenado da tripu­
lação do paquete «R io de Ja­
neiro».

A bordo do vapor protegido 
argentino «Monte», achava-se 
o brasileiro 
Silveira.

José Vicente da

O Agente de Rendas Fe- 
deraes de Arez, João Alfredo 
Pessoa de Lima em dias do 
anno proximo passado, dese­
jando dar sabida a cein mil 
réis de sellos federaes do im­
posto de consumo de seu ami 
go de nome Gonçalo Gomes, 
negociante na capital deste 
Estado, aconselhou ao mes­
mo Gonçalo Gomes, que offe 
recesse a vender os ditos cem 
mil réis de sellos ao coronel 
Falippe Ferreira da Silva, 
proprietário da Fabrica de 
aguardente Mangabeira o que 
se realisou, porsin o coronel 
Felippe Ferreira, duvidou da 
comprar os mesmos e respon­
deu ao sr. Gonçalo Gomes, 
que fosse vendei-os ao pro 

la  AgêPJS. João Uma, que 
tinha por fim multar o coro- ‘ 
uel Felippe como contraban 
dista, o que não logrou feliz­
mente. Fica denunciado o fa- 
cto e assummo o compromis­
so de provocai*o como teste­
munhas se preciso for.

Arez, 16 de Abril de 1917.

Luiz Alves Aeciole.

de Sucupira, An- 
zilim, Quiry, Ja- 

tahy, e Massaranduba, todos 
proprios para construções Na- 
vaes, Carros e Carroças, assim 
também Molfim,e perobas para 
obras de torniamentos : vigas 
de páo-darco, páo-santo, e páo- 
dolio ; sendo estas por previa 
encommenda.

Vendem T, Bezerra & Ca. 
Natal, 10 -4 -916 .
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USO 1ES FlilOS, VüMITOS, 
COLOCAS, SGFFRENDO DO 
APPAIÍELHO DIGESTIVO 
NÃO PODIA SER FELIZ.

Era verdadeiramente infeliz, 
e a morte para mim teiia sido 
um consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vorni 
tos e cólicas, deixavam-me pios 
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabar 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria um allivio.

Não podia occnpar-me de meus 
negocios, não podia alimentai- 
rae sem soffrer como um con- 
demnado; considerava-me ver­
dadeiramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
que segui, cheguei ao uso das 
«P ÍL U L A S  DO A B B A D E  
MOSS», e com ellas, unieamen 
te com essas pilulas, v-ltei â 
felicidade; minhas doenças de 
sappareceram como poy milagre, 
comecei a alimentar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
francamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PILULAS DO ABBADE 
MOSS» têm Jogar de honra na 
minha mesa, e na minha casa 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.—Ernesto Yictor 
da Silveira.—Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

fesíidos não putieiu dej 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E’ o único sabonete recommendado 
para a cutis delicada das creanças 

As mulheres^ são admiradas pela sua 
belleza, nao so pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di- 
uheiro em adornos o usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau- sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter'é feito exm-es- 
sarnento para pnrificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha üe mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerera de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Lia™*, 
mo, verão o seu effeito dia a diaf Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usarsa- 
jonetes nocivos e comecem a usar do
agente0 Sab°ne‘e de Reuter* « W  

A’ Tenda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pbarmacias e droga-

Rio de Janeiro.

Agentes Geraes: 
Rio de Janeiro.

Silva Gomes & C*

Rio, 17— 0  governo ame­
ricano despenderá 60 milhões 
de dollars com u sua frota

B H S T H !

Alfaiataria Brazii
RUA DR. BARATA—1—
O proprietário da ALFAIA­

TARIA BRAZIL, para me­
lhor servir a sua numerosa 
freguezia, resolveu desta data 
etn diante confeccionar ternos 
de paletot de casemira, de.... 
45$000 a 55$000 e ternos de 
brim de 158000 a 20$000. Son­
do a mais antiga e melhor 
neste genero e a que serve 
com a maxima pontualidade 
e sinceridade, solicita a prefe 
rencia do povo norte-riogran
3 f? n.Ro . ___aesiòtv  o

P r o p r i e i a U P - ^  —
PELÍNO DE MATTOS

filõ -12

Desmedidaj ..

F. Pinto de Abreu e espo­
sa abraçam os parent8se ami­
gos do Rio ( rande do Norte 
e offereeem serviços em Re 
cife.

Natal, 15 de Abril de 1917.
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DURANTE TRES ANNOS SOF 
FREU DE ENXAQUECAS

Posso attestar que estou eoin 
pletamente curada das enxaqne 
cas que diariamente me ator 
uieutaiam durante ties aunos 
obrigando-me a estar frequente 
mente deitada, sò com o uso das 
«PILULAS ANTIDYSPEPTI- 
0  AS DE O. HEINZELMANN» 
também estou compietamente eu 
rada de minha doença do esto 
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici 
dade às «PILULAS ANTIDYS 
PEPTICAS DE O. HEINZEL­
MANN, e certa de seus bons ef­
feitos, reeommendo o seu uso a
ÚiJsu os.. do§fíí.es— -Lombas.
condições.—S. Paulo 18 de Se­
tembro de 1911.—Ga. ela Frei­
tas Cabral.—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr, Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados; so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Eul todas as Droga- 
oias e Pharmacias.

CAVERNAS NOS PULMUES- 
EXPECTORAÇÃO SANGUÍ­
NEA—DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

Cura radical da clvic
Faliu que ameaçara alastrar...

Buenos - Ay res, 15 de Julho ds 1915. »
..Recebí ha qua3ium mez as tres cqi-

m,8 2Uí!-,ne re!n,:Ueu Pelo Correio, das quaes nao acabei ainda de gastar a pri­
meira, tendo conseguido jà  que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca- 
beça, paralysasse a sua mar.cba e se en­
chesse de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res- 
P?8 a asi diversas perguntas que lhe di- 
IL Lope™  °  “ eU estado- • -—Emiliano

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
etficacia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C — RITA 
DO OUVIDOR N. 58-C u sto  da Caixt 
eomoinstrueçoes, 6§000; pelo Correio

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è efctorpe- 

cime to do fígado

AS PEQUENAS PILULAS DE REU- 
J LK eurarao, entorpecimento do fígado 

p !̂®ao de ventre, nervosismo,, doies de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos ínnumeraveis. As pequenas 
Pilulas de Reutsr excitarão a activuia- 
de entorpecida do Fígado de modo a 
que novamente possa expeJHr as mate- 
rias de eliminação.

Tomem estes puqsieaos xiBUisadores 
hoje mesup.».; a ííoite. Seutir-se-hão ansa- 
uha, com energia. Tomem-n’ua regular- 
mente. Conser rem o organismo livre do 
matérias de e’ . rinação, que envenenam. 
Dormira; então bem, terão faces rosa- 
das e oi: , brilhantes, não mortiços. 
lerão prí is refeições e sempre es- 
tarao com energia.

A prisã. do entre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter "ão v. n remedio seguro. Nun- 
ca produze i-aus effeitos e nunca é 
preciso tomar r ses maiores.

Escrevai a pedir uma amostra a BRA- 
e Co., z8, Beaver Street. New York, City

Único it portador no Brasil 
AaBROSIO LAMEIRO

Rua S. 1’edro, 133—Rio de Janeiro.

n as, ou, o que é o mesmo um 
alor quatro mil vezes maior que 

..uma forma. Para os torpedos 
ev *os o que 'se emprega é o 
roiv.-um euertuto. Approximem- 
;e... Vejam...

f Continua)

Àeha-se nesta «apitai o 
qosso digno amigo capitão Za- 
.:harí?.s Neves, abastado nego- 
-.iante em Nova Cruz.

Os coaduetores dos carros 
da Empresa do Sr. S. Juan, 
■xageram o cumprimento das 
adens que recebem, procedeu-
0 às mais das vezes até com 

■ ieshumanidade. Ante-hontem, 
verificou-se um íacto que vem 
‘oufirmar o nosso asserto: E ’ 
sabido que os pequenos que 

exercem a ingrata profissão 
de vendedores de jornács, os 
-hamados «gaseteiros», tem ae- 
•esso em toda a parte, prin- 
•ipalmente íias viaturas publi­

cas. () conduetor do bond do 
dyrol, porem entende de modo 
•ontrario. e apenas um garoto 

dos táes Mimou o carro, na-
1 uelle dia em frente á egreja 

;iova tratou de fasei-o descer, 
;í força, no que foi impedido
ado proprietário desta folha, 
doronel Francisco Cascudo, 
lassageifo do referido bond. 
Registrando o faeto, pedimos 
i attenção do gerente da Em- 
iresa para tal deshumanidade.

Chamamos a attenção da 
ooiicia para a reunião, todas 
u noutes, de certos garotos 
ruoleiites que trazem em des-

aerea.

Os iugleses tomaram a ci­
dade de Sainte Pierre. Os al- 
lemães evacuaram Lens.

O official francês Guyne- 
mer abateu o 36’ aeroplano 
inimigo.

Rio, 16— A Federação Ope­
raria Brasileira protestou con­
tra a possibilidade de guerra, 
sob o pretexto de que sobre­
carregará a nossa divida e 
crearà uma situação horrorosa 
para o operariado.

Rio. 17— Lavra intensa agi­
tação em Porto Alegre. A fa­
brica allemã de aguas gazo- 
zas pertencente ao sr. Yictor 
Ischer, foi assaltada. Os as­
saltantes pretendiam incen- 
dial-a, mas em vista de have­
rem encontrado moedas falsas 
e apetrechos para falsificação/ 
desistiram do inceudio, de­
nunciando-a à policia.

Recife, 17— Foi encontrado 
perto do açude «D ois Irmãos» 
a planta do vapor «Blucher».

Chegaram aqui os cruzado- 
les inglezes «G lasgow» e 
«Weymont», que salvaram â 
terra.

Recife, 17— 0  dr. Henri­
que CastricianoJem sido muito 
visitado.

Rio, 17— Os inglezes ata­
caram a frente allemã, entre 
Soissou e Reims, numa exten­
são de 40  kilometros.

Diz o illustre operador e cli­
nico Dr. Ferreiia Velloso que 
para curar a syphilis em geral, 
basta usar coui assiduidade o 
poderoso regenerador da huma­
nidade, Elixir de Nogueira, 
do pharrnaceutico Silveiia.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa 

Filiai—Rio de Janeiro—Vende- 
se nas phannaeias e drogarias 
— Cuidado coin as imitações.

Na Mercearia de Joaquim H. de Mou­
ra vende-se Chã de Mate “ ELITE” .— 
Cidade Alta.

Empresa Tracção 
Força e Luz de Natal

Avi'sa-se ao publico que as 
installaçées á taxa fixa conti­
nuam a ser gratuitas, sendo, 
porem, as larapadas de couta 
do consumidor.

Natal' 1 4 -4 — 4917.
A Gerencia.

ENDE-SE a casa n? 5 A 
na rua Santo Amaro. Tra­

ta-se com Firmo Lopes, b 
rua Trindade.

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
OBHMANN», cuja fama os at- 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal­
vei da morte, estando completa- 
mente livre da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curativos e fortificantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORBMANN» transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.—José Santos Morei­
ra.— Fazendeiro em Santo Alei* 
xo.— 14 de Março de 1911.— 
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.» Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

Sabão Branco !!
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem—pedrosa 
Tinôco & Cia.

Natal
30-5

PALLIDEZ E FALTA DE 
FOME

MENINA QUASI TUBERCUI.OSA

Dos 12 para os 10 annofq pen­
sámos perder nossa filha üge- 
nia, tão doente e anêmica ec a va, 
suppunhamos mesmo que esti­
vesse tuberculosa, taes os ym- 
ptomas que apresentava, com 
tosse, dores nas costas, suores, 
cansaço, horrível fastio, paliidez 
e muitíssimo magra. Depois de 
vários remedios e tratam, tos, 
inclusive Oleo de Figado de Ba­
calhau, banhos de mar Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar o «IODOLINO DE OEH»; 
confesso que Dunca esperei tque 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e efficaze8 resultados, em 
poucas semanas desapparece: am 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fome, e melhoraudo 
dia a dia, està completam nte 
ourada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e isso com o uso ex­
clusivo do poderoso «IODOLINO 
DE OEH».—Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes: Silva Gomes 
& Cl Eio de Janeiro.

Em todas as drogarias, e phar­
macias.

DIÁRIO DE PERNAMBUCO
( f u n d a d o  e m  1825)

A grande ̂  officina de gra­
vura do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co­
mo também acceita assina­
turas, e tratar ne cidade 
com o r«pree*!nt:-nw üo ^Di- 
ario», sr. A ph.O v. u o Leite de 
Lucena, na rua Frei Migueli-

Banco do Brasil
Agencia em Natal: Avenida Tavares de Lyra na 3 

Endereço ieleg. “S ATE Lllír— Caixa Postal n' 48
Codigos usados : Particular—A. B. C. 5a. edição e Ribeiro

Recebe dinheiro era q  corrente da movimento e a prazo 
fixo e emitte letras a prêmio nominativo e AO PORTA­
DOR. Empresta a taxas módicas. Faz transferencia de fun­
des e acceita cobranças para todas as praças da Republica 
e do Exterior a taxas rasoaveis.

T e m  j& g e n e ia s  n a s  s e g u iq t e s  p r a ç a s :

Manaus Campos
Belém Santos
Fortaleza Curitiba
Parakyba Florianopolis
Recife Tres corações do RioYerde
Maceid Uberaba
Aracaju Corumbá
Bahia Porto Alegre
llhéos Sào Luiz do Maranhão
Victoria

TEM CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAESPRAÇAS 
DO INTERIOR DE TODOS OS ESTADOS 

E  NO EXTRANGEIRO.
15-4



A. iMPBJRjf
«MM

TEBCEIRn PAGINA

P^TOSJPEfiftODES CiRüBOlGÂS, 
moSestias tis senhoras e creanças

Áá 1?

pr. Vareila Sanfiaáo,
edioo pela Escola de Medicina da 

Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur- 
eoa mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
ra nto da syphilis; faz todos 
os exames de chimica e mi- 
croscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes.
RESIDÊNCIA E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE N. 27

io^ci a
Fasendas, modas e confecções

fPiuva Sfâoraes & oFilhos
R U A  D R . B A R A T A , 4 5 - P R A Ç A  A U G U S T O  S E V E R O

Cirurgião Dentista

C lid e n o r L a g o

FORMADO PELA EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

í! Consultas: das 8 ás 10 
e m eia ; de 1 ás 4

! —Rua Coronel Pedro Soares, H, 10—
SOBRADO

61inica
DO

Di. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a oualquer hora 

CONSUl T jR IO E RESIDEKCIA:

s ^ V e o id a  S a c i ie t  
,.TELEPHONE N? 0 =

p r. M a rio  L y ríi
MEDICO, CIRURGIA E 

PHRTEIRO

,iMsultorio e Kesídeneia 
yenida Tavares de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a .»

De ás 10 da manhã e e 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redo^ção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aiti^os 
de seu rarno de negocio, abaixo descriminados

lirancos p de cores em linho e algodão, sorti- 
mento de Ia ordem.

Fantasias variadissimo sortimento.

Cre tones e Chitas sortimento variado e ao
, ,  ̂ alcance de todas ásbolsas.

Fustões estampados e lisos tB0’’ane
de cores, grande sortimento.

Morins ia vados e engommados, em peça da-se des­
conto.

Calçados e Gíiapéos Ultima novidade» a
mos, grande e colossal sortimento.

Perfumaria e bijouteria Artigos de 1“
presentes, a preços de liquidação!

Uma visita a

p r e ç o s  resumidissi-

ordein e para

(a n tig ra . B r a s i l e i r 'a
Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma \grande rei • ma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commercio, como sejam :

Secção de Tecidos:
Secção de Armarinho:

Seeção de artigos para presentes:
Secção de Calçados

SECÇÂO DE CHAPÉOS: Par quo ha de m-ai8 modernoT ei0g„n.9
Proprietário :-eussy de Blmeida

Travessa Ulysses Caldas—Rua Vigário Bartholomeu n.*12
—^ = Q ± < 3 -a iC i.e  A l  -ha  — ------

Mantem sempre um vuriado e bem escolhido so .imento
nesto genero

Completo e variadissimo sorti­
mento do que ha de mais chie.

O que ha de mais
elegante na praça.

Dos melhores 9 mais afamados fabri­
cantes nacionaes e estrangeiros,

m m

“Nova Aurora6*
impõe-se pela variedade dos artigos que 

aíi se encontram.

m- tyfflim.
Cirurgião Dentista

£olon Gaíváo
Diplo mado pela Fiôuidade de 
Medi.'-! a do Rio de Janeiro. 

Ex-inte" da Assistência Odon- 
to! x e da Polyclinica 

Militar

Gabinete montado eom appare- 
tUos modernos de electricidades

ultas das 8 ás 10 edas 13 ás 16

iua Dr. Barata N. 4
1* ANDAR

é - - Ü

BACHAREL

Beilarmino Lemos
Advogado

Rôsid.—Avch. Rio Branco 70

Br. Bruno Pereira
ADVOGHDO

- - altas todos os dias uteis,
das 12 às 15 horas. 

Escriptoric Edificio da As- 
ociação Commercial 

Avenida Tavares de Lvra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Aceeita causas em qualquer 
município do Estado.

• iidencia: Kua S. José 
Ceará-trririm

Rio Grande do Norte,

fabrica primor
•I mm TOmmMtisAWj.

■ M o v i d a  a v a p o r
fs t a  antiga e liem conceituada casa, que tem sua séde era 

Mossoró, alera de ter íiiiaes e depositos em diversos pontos deste 
Estado, Ceara e Paraliylia, acaba de m stallar mais unia agencia n es­
ta capital a cargo do Sr, Pedro G. Teixeira, vem de se fazer pre- 
c b a  entre os bons fumantes de Natal, porquanto a casa M atriz, 
manterá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Âlem da exceílencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com  magn:f»co aroma resiiltanteáda 

camlimaeão perfeita na m istura de seus fumos 
especiaes, se recommendomainda ps!o seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
M o ssoró — ^ io  G rande do Norte

F. C. Baptista&Irmao(Filiai j
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Un;c° estabelecimento que recebe Semanâlmente das praças de Recife, Paraltvba e 
Aaral, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios,- fu?u- 
rinnos, revistas. «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos
populares, hvnnhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco posfâôs etc.

cemo« ?ed™alIgraUste"1Çã°  d° PubIÍC0 para visííarem nosso estabelecimento onde offere-

U i j a l d i n o  B a p í i s í a  “Sociô Gereutê da firma
H Z Z Largo do “Hotel Brazü”--LÂGESr = ^ -

Instituto Pestalozzi

Dírector Professor Luiz]Antonio

Prima,ri0 ............................ Professor Maurillo Lyra
Cuiso Complementar ...................Professor Oscar Wanderley

C U R S O  S E C U N D Á R I O

Franee7 62 & *ng!ez ................... Professor Jerouymo Gueiros
Latim ............    Pr°fessor Abel Barretto
Arithmèticá; Áigêbrâ,* Geometria ,0 i0  Tíburcl°

11 • Universal ..................... Professor Ivo Filho
Physica, Chimica, H. Naturai e
Phv^pfrp'vlniÃ* • V ■ ......... Professor Luiz AnionioPhy.io, Pt>ycologia e L ógica ... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17

n a t a l
30 -19

derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Diversos Médicos me Aconselharam i

Manou F iu sm o da Rocia

lUrao*. Sr*. Vinva Silveira k Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha ]
phia,(rae foi tirada depois de ter feito 
uzo ae vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Cbi- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a azar esse gran­
de remedio, por diverso* médicos, 
estando hoje, radicalmente\lcurado; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto am medicamento de 
tanto valor eotno e Elixir de No­
gueira, '

Sou de VV. SS Am». Att°. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha

Ena reconhecida)
Grande, 25 de Agosto de 1913 
do de Pernambuco___________

AseucU Coiinos—Rií.

Algodão em Càroço
íu'us von Shsten & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA DQ COMMERCIO, 45

Avenida Rio Bra co-Ree. e
nrtrPeCebeU í30*000) bánta mil v ros de GAS RI- 
CÜL—° grande medicamento cot ecido no norte rio 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTO MÁ G O, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

GASTRIGOír—Gufh rapidamente : Goü- 
cas, EuipachaiDcoto, paíta de ar, faita  
de appetite, E«jôo do mar, E»joo das se­
nhoras graVidas, Palpitações, Enxaque­
ca, •'Portaras, Vomitos, prisão de Ventre, 

Gazes, etc., etc,
G A S T R IC O L  està approvado pala D ireeforia

Geral de Saude Publica do Brazil
fi ubigo medioamento ps conta 271 attestados do passoas curadas.

—em menos de 0 mszes!.
0 unico que o fabricante OFFERECE UM PRÊMIO 

DE RS. 5.000§000 a quem provar que o 
C7ASTRICOL não c-ura os males acima I...

O unico que o fabricante r@sfffue o 
dinheiro aos não curados!...

0 unico ao alcance de Iodas as ALGIBEIRAS
0 GASTRICOL enconfra-se á venda era 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

Preço do v idro 1$500
^ ' U ‘V- u ^

QUEREIS A  SAUDE?
* ! - T O M À E —

Leite marea MDÇJi
o unico recom m endado para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se em  todas as boas mercearias,

géntes—Jorge Barreto & €.“
Rua do Gommercio, 77
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Hntonio Januario de Sousa
O proprieiarioílèstc estabe­

lecimento capricha em manter 
mp variado sortimeiito 

de estivas ferragens e miudezas

¥élIa de cera de todos os tamanfyos 
encontra-se na casa‘Gruz &zuT'

pre|OS d@ £|r&IHG: grande sortimeoto em 
todos os tamanco

Preços sem competência 
Rim Dr. Ferreira. Chaves, 1 

Praça da Tatafubeira
Ribeira--------------Matai

Casa do Povo
DE

liaria Fraocisra k Filhos
RUA MARTSCHÀL DEODOKO 

DA FONSECA 
YILLA DE TOUROS

Os propisetürios deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sn» 
numerosa freguesia « ao publico 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias uacionaes 
e extraDgeiras do ramo de. seu 
negocio resolveram avisar qm- 
continuaiam vender pelos pi eço> 
anteriores como sejam Fazendas, 
M olhado , miudezas, Fenagens, 
Louças, V!dro«, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a OASA DO POVO 
Yilla de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

D
Capital rs. 1,000;000$00(

Endereço teleg. BANCO

HÁ JÁL, Rio Granas do farte
S RT^EIRO

Minne ( ^  B C -5 *  EDIÇÃOueaipu , lie b e iu s
TWO-TN-ONE,

Fnz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge B arreto
Director-Secretario, FòOCLTfiS Pilho

C artões
d e  v i s i t a?

im prixaeraH sc
T

a  m  u

h k b i utaebk
Casa de comestíveis

V E N D A S EM GROSSO E  A RETALHO
I m p o r t a d o iíe b  d o s  m a is  a f a m a d o s  v in h o s  q u e  v e m

AO TÍERCADÒ, LICORES. COGNACS, VEBMOUTHS & * .

Especialista* em  generos alim en­
tícios, doces, conservas, &

.Jfeatfe® .sesrarst g-rande. Teo.peUo de taboaft cqdrp. touro « J B á Ç ? . 
i.ntraa m*«l'uraj do For* o pinlio de Itiga, além de um fran ­
ca De r truario para pedido do taboas de attso&lbo e construe 
çao que fazem direclamente á Serraria de que bEo agentes.,

'r u a  DO COMMERCIO N. 40 
End, Teleg. “Machado’ '. =  Caixa Postal, 20

M -  M a m a d o  &  G ia *

É£EK8B*iM s a s e  C £ h lc
JOAQUIM FERREIRA & C.

RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
O: proprietários deste bem montado estabelecimento 

tnma.r. a ‘liberdade de convidar a sua numerosa freguesia 
(ií-. e iT,atros municípios, para uma visita ao BAZAR
< fliO, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro
< L.ihia, um Rortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cnchemira, chapéus e calçados para senhoras e 
crefnças. Avisam lambem que acabam de montar diversas 
Rrtcções,conde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
(;ufisi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
t lu.iezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
t tt.s, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
( iC. ção, etc. Dispõe mais d’uma seccSo de sapataria qne tra- 
bulba com material de Ia, importado da Bahia; uma sscçSo 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
TENDAS EM GROSSO E A RETALHO t S

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 1

Visitar o ÇfllC
Ê FAZER UMA ECONOMIA .DE 30°[o NA BOLÇA...

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

- AGottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—^uxiliador InfaliiVel da digestão-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empaehamentos em menos de 20 minutos. Cu­

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias oeeasiona*- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇÕES

L á o r a lo n o  Chim ico-Piiarm aceuáeo de
J. ARTHUR de CARVALHO

CAMOCII-CEARA*

Vende-se m Fharmada fí\onlelr@
Encoromendas para o interior por intermédio dos agentes:

M BRITTO GUERRA

OLYMPIO TAVARES & C
A

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911
108, R u a  H lfa n d ega , 110

Rio de Janeiro

cera de abelha, Lã de carneiro, 
nietaes velhos, Resíduos de 

Fahricas, trapos ete.
Peçam cotações

T e n d e m
Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 
chiuas, Cruzvaldiaa, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.
Viajante do Norte-intomo Ottoqi de Carvalho

Representante ríesta  praça

fèvarislô JJeilâo.

Roa Pr. Barata n.oa 13 e 15
T el .— OLYMHO • # • ® CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das na cionaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE— NATAL

----- DE----- -

T E L I N T O  MANSO!
Grande armazém de

molhados miudezas

Vendas era grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos im  grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Philadelpho Lyra
Grande manipulação de fomos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

e È m ormi/
Grande sortimenío de cigarros desfiados*

Cigarros ENIGMA e A.B. C. marcas confeccionadas a eapríeho 
65 oom íumo caporal lavado em earteir&s elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado*e Turco.
Vindas a 30 dias ou a dinheiro ! 

y ,  ,< cotnpr .-s de õ mil cigarros á cima terão differença de 
;■,'<:() reis 'por niilheiro.

cia-ari vendidos para fôra do Estado estão isentos 
3 doe SELLOS ES1ADUA.ES.

Veiga k il
Casa fundada cm 1870

l l i

rr-===rSccçao de J^epcearíat===
GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Cempafilia áe Sepus ie  Vida
a “‘SUL AMERICA”

OfferecHas solidas garantios e puios nfàim
Fundos de garantias rs. 39.168 288$818

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UH CHEQUE

A  SUL AMERICA, nos seus 20  annos de cxis••
’ tencia, iem  pago mais de rs. 28.000:000$000 a 
viuvas, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurado, por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos aegurados, e fun­
dos existentes para garanto o cumprimento dos 

contractos de seguros em vigor : 32.918:229*222 
PEÇAM PROSPECTOS B INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

— Julias von Sohsten & C o .=
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n 30

? e ta  T fnoco $ Ç
Importação e ExP°rtoçfio

f^ecebedores de piobo do paraná, oeste Estado
------------- -- F A B R I G A  D E  S A B Ã O -— =

END. TELEG: VEIGA
3—Rua da Conceição— NateD-Rio Grande do Norte.

Compra de genéros do paiz
Grande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
ÁrmzBtn da Estivo, ferragens e sdiudezas

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 80
z z c z e z e i z i T  e legr. * TÍNOCO



Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Brimo Pereira

ANNO ÍV— NUM. 678
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Ratai, Quinta-feira, 19 de Abril de 1917
Assipatura's para o Interior

Anu» — Í5S0OO. Semestre — 83003. 
Estado — Anno— 20SCOO. Semestre lOfOCO* 

Solicitidas e ar.nuncios por ajuste

Visões diabólicas
(Conclusão)

Ura tanto apprehensivos, po 
mos as' mãos timidamente  ̂ em 
montões de crystaes, de nngnen- 
tos e -de sáes, que hão de des­
truir amanhã sabe Deus quantas 
aldeias,, e que estão agora aqui, 
nestas mesas de pinho, tão tran- 
quillos como as drogas mais.inof 
fensivas.

— A ’s vezes não occorrem ae- 
cidentes? pergunto.

O nosso guia, que è um enge­
nheiro, não rne • compreheode. 
Para elle, os Únicos aceidentes 
importantes são os que paralysara 
a industria chirnica.

No principio, diz me elle, re­
ceamos uma verdadeiia catastro 
phe por culpa da negligencia na­
cional, que permittira aos alio 
mães converterem-se em nossos 
fornecedores de matérias indis­
pensáveis á; producçâo. Eftecti- 
vamente, como fabricar explosivos 
quando não 'se possue o acido 
sulturico, a soda, o benzol, a ua- 
phtalina ?... Hoje, na França, e 
na Inglaterra consomem-se em 
cada dia milhares de toneladas 
de acido sulfurico. Para o fabricar, 
tivemos de construir camaras de 
chumbo de dimensões enormes e 
ianumeros laboratorios. Felizmente 
o aço nunca nos faltou, nem o 
cobre. Algodão temos todo quan­
to queremos. Mas os ácidos, os 
nitratos, os alcoles, tivemos de 
improvisai os-.. Só se pódc fazer 
wua idéà do quanto é seientifica 
a guerra moderna estudando a 
numa fabrica de armas. Noutro 
tempo, segundo se calcula, a 
morte de um homem custava o 
peso em chumbo. Hoje, é preciso 
empregar centenas de kilos de 
lydíte, de ferro, de algodão e de 
bronze-para fazer sahir um sol­
dado da sua trincheira... O ver- 

* dadeiço theatro da guerra,- em 
realidade, é aqui, nas fabricas... 
São estas raparigas que, com as 
suas mãos de fadas, destróem 
fortalezas, aldeias, bosques... De 
um modo symbolico, pode diser 
se que nos encontramos já na 
época sonhada pelos sábios, em 
que basta apoiar o dedo num 
botão eleetrico para fazer saltar 
uma cidade... E' a guerra chi- 
miea.

—Mas, pergunto de novo, .não 
ba aceidentes trágicos nesta ga­
leria de explosivos ?

— Não, responde-me o guia. Em- 
quanto não ficam promptas, as 
granadas são inoffensivas.

E, quando chegámos ao fim da 
galeria diz-nos:

—Vejam...
—Daante de nós ergue-se uma 

massa osótica, composta de qua­
tro r.íuzentes columnas, de duas 
plataformas chatas, de varias ca 
deias e de muitas rodas... Ao pé 
deste instrumento de vida e de 
tortura, uma phalange de homens 
nus mantêm, horizontalmente, uma 
gigantesca viga de aço levado ao 
rubro, que se queixa e treme no 
potro.

—Cem mil kilos, exclama o
nosso mentor, referindo se ao mar 
tello.

E immediatamente, sem esperar 
as nossas perguntas, começa a 
explicar-nos o trabalho gigantesco 
que se leva a cabo neste «hall», 
do qual sáeru 03 maiores canhões 
que atè agora, se tem visto. Sem 
ser das maiores, esta viga de aço, 
que o marteilo vai convertendo 
pouco a pouco num cylindro, pe­
sa umas 80 toneladas e não é si 
não a metade duma peça de 30 
centímetros. Quando o tubo está 
terminado, perfurado, envolto num 
immenso cinto de metal raiado 
na sua alma e ebromado na sua 
supeilieie, será necessário rodaal- 
0 de anets de 20 e de 40 tone­
ladas.' Mas, antes que adquira a 
sua forma definitiva, a massa ru 
bra terá de passar mais uma vez 
pelo tormento do fogo. De faeto, 
em cada tres ou quatro horas, a 
plataforma superior do formidável 
machimsmo gira sobre os seus 
eixos e leva o nascente monstro 
iara os fornos, os quaes abran­
dam a sua carne. E o trabalho 
de compressão cvlindrica será as­
sim continuado, durante mais um 
dia e uma noite.

Amanhã pela manhã, depois 
duma ultima caricia e das cham 
mas, 0 tubo será precipitado nu­
ma piscina fria, cujas aguas iin- 
mediatameute ferverão. O menor 
descuido nesse supremo instante 
da' tempera póde inutilizar, se­
cundo parece, toda a peça.

G omez C arriulo

• Quereis comprar barato e ser beta 
servido ? visilae a Nova ü u rora .

A ’ medida que nos vamos ap- 
proximando do centro do grande 
marteilo, o nosso cicerone perde 
a sua impassível calma britanniea 
e anima se com uma febre egua' 
áquella que, no «Jardim dos Sup 
piicios» fazia palpitar a alma da 
heroina de * Miraboau, quando 
som da campainha tragiea che­
gava aos seus ouvidos. «Escutem, 
meus senhores...» murmura elle. 
E nas suas pupillas, nos seus lá­
bios, nas súas faces, ha ligeiros 
movimentos de agitada veluptuo 
sidade.
é ü ia  ruido surdo chega até nós 
dominando os tumultos das ma 
chinas, sacudindo o solo, fazendo 
estremecer a atmosphera. Do fundo 
da galeria um sopro cal ido des 
prende-se em rajadas bruscas e 
varre 0 espaço, com sobresalto 
de fogo. iUma bocea infernal, uma 
bocca enorme, qual uma cratera 
vuícanica, ábre se ao longe, mar 
cando com bocejos o compasso 
da sarabanda sobre humana dos 
organismos de ferro que nos 
rodeiam. E, por cirna de tudo, 
approximando se de minuto a 
minuto, crescendo a cada um dos 
nossos passos, chamando-nos com 
a sua voz de titan, 0 marteilo 
continua a sua obra na sombra.

i-Escuteui ..
— E’ como um rochedo que 

cáe ; como uma vaga que se que 
bra ; como uma torre que se des­
morona ; como uma mina que 
salta... Ha um gemido apagado 
nessa voz e ha um hálito rouco 
de triumpho, egual ao dos mari­
nheiros que remam através da 
tempestade... Ha alguma cousa 
de humano no sobrehumano des 
se tumulto,

— Oiçam, oiçam, repete 0 nos 
gaia-

Variado sortimento dr perfumaria 
lecebeti a Casa Patria.

9 ia ta f k fe e ia i

Parece assim que o poder da de Protetora de animaes e
municipal de Augusto S evero ! aos 8e.lis agentes o auxilio ne- 

. ‘ . , - cessario para a fiel obsorvan-
vai tomando uma oneutaçao |rjfl da ErtSol cão Municipal
mats era harmonia com o m-|(}es{,a capita! n? 194 de 20 
teresse publico, pelo que (la-[de Abril de 1916, que estatuo 
mos parabeus a nova edilida- »o  art. 73 o seguinte : 
de daquelle muuicipíb. São considerados maus tra

1 1 tos aos animaes.
D—As pancadas e açoites 

violentos,
2- — As cargas excessivas, 

assim entendidas ; para as 
carroças puxadas por bois, as 
superiores a 900 kilos, na ci­
dade, e 500 nos arrabaldes e 
para o dorso dos animaes, as 
as do mais de 180 kilogramos.

3 — Emprego de [meios bru­
ta es para levantar animaes 
eahtdos com cargas, sem pri­
meiro desatrelal-os ou retirar- 
lhes a carga.

4.—Exigir trabalho supe­
rior á força do animal, cau 
sando-lhe soffrimentos.

5 —Empregar em Iqualquer 
trabalho animaes fracos, ma­
gros ou doentes. #

6‘ — Montar no dorso do ani­
mal carregado ou viajar em 
vehiculo puxado por elle e 
com a carga completa, nos 
termos n. 2o deste artigo.

7*—Usar chicote ou outros 
instrumentos de tortura, sal­
vo um pequeno látego de sol 
ia com cabo de madeira. 

Neste sentido cumpre que

Topices & Noticias
Estão de ronda geral hoje, 

os commissarios de policia : 
Odilon Manso P egado, Sydro- 
nio N. da Costa e João Pon­
che, respectivainento nos dis- 
rricios da Cidade Alta, Cidade' 
Nova, Ribeira o Alecrim,

Hnnívers^riss
HOJE :

D. Macrina Britto, esposa cio Capra 
Braulio Hei-oneio de Mello,

-Capitão Hermogenes Capistrano.
-O  jo%-ea Christovara Dantas.
—D. Izabel Pinheiro, esposa do Ma­

jor Joaquim Anselmo Pinheiro Pilho. 
—O estudante Sylvio 3. de Souza.
—A senhorita Atma Estephania Bar­

bosa.

Congresso Agrícola
Reunem-se hoje às 13 ho­

ras, na séde da Associação 
Commerciai, os presidente de 
Iuteudencias e agricultores do 
Estado, para a instalação dos 
trabalhos do Congresso Agri- 
eola, destinado a estudar os 
meios mais práticos e cffiea- 
zes de combater a latgata m. 
sada, qne. tanto prejudica a 
uossa produção algadoeira.

Disse-nos um agricultor que 
segurameute ha um lustro te­
mos essa praga embora somen­
te agora tivéssemos conheci­
mento da origem.

E ’ de esperar um resultado 
positivo desse Congresso ao 
qual presidirá, eertameute o 
elemento pratico e não as tbc- 
orias das quaes estamos can 
sados de ver os resultados.

Na Mercearia de Joaquim H. dc Mou­
ra vende se Chà de Mate “ ELITE" 
Cidade Alta.

Sabemos terem sido com ­
pleta mente desobstruídos os 
Ktits. 42 e 44 da Great W es­
tern, jà estando restabelecido 
o trafego.

Vimos nesta cidade o  nosso 
amigo Coronel Ezequiel Mer- 
geimo, chefe político em Santa 
Cruz.

.N a  -Despensa N ‘olense , re.nde-se 
Cíià de Mate “ ELITE".

Està de plantão hoje a noite 
a pharmacia Torres, na ci­
dade alta.

O snr. delegado fiscal to­
mou conhecimento do recurso 
ex-officio interposto pelo agen­
te das rendas federaes de 
Mossoró, que julgou im proce­
dente o auto de infração la­
vrado contra üiiveira irm ãos, 
negociantes n !aquaila cidade, 
para confirmar a descisâo p ro ­
ferida pelo mesmo agente.

P oljd crss , Pó e p a s je  Pam
ec.ebeu a CASA REIS. —A dos Reis & 
Cia.

O snr. delegado fiscal inde­
feriu o requerimento de Boris 
Freres & C°. pedindo a co- 
cessão, por aforamento, de 
terrenos de marinha situados 
á margem direita do rio Po 
tengv, á vista dos pareceres 
dos engenheiros chefe do Me­
lhoramento dò Porto e fiscai 
da Estrada de Ferro , Oenb M 
e do dr. procurador fiscal

Gr&yatas—variadissimp. xoi - 
timehlo, prççds ao alcance de 
todas as bolças — CASA PA- 
TllIA—Rua Vigário Bar Lhe- 
Inníeu—canto cia Uigsses Cal 
cias.

Officio n° G9:
[limo. Sr. dr. José Gonçalves 

de Carvalho. Engenheiro finca - 
regado das Obras do Porto.

Accuso-vos o recebimento d» 
Circular, comuiunicaado haver 
des sido nomeado Engenheiro 
de V. Classe dessa Couiuiissãi, 
por Portaria, do Exuio. Bnr, Mi­
nistro da Viação e Obrars P j- 
biicas, de 24 de Março p. findo 

Saude e Fraternidade.
N°—262—Francisco Solon, pe­

dindo licença para vender um 
terreno «o quarteiião 10, da C i­
dade Nova, ao sr. Antonio Tur­
res de Souza, por 200$,— Ao Sr. 
Auxiliar Techinico para des 
inembrar.

“ 263—Francisco Solon, pe 
dindo licença para vender um 
terreno, no quarteirão 10, da 
Cidade Nova, ao Sr. Francisco 
Lopes dos Reis, por 150$, —Ao 
Sr. Aaxilíar Techinico para des- 

! inembrar.
“ 338—Zultnira Solsona Cri­

das, pedindo licença para cons­
truir utu muro, no seu terreno 
na Rua General Oso.io—Sim, 
na na forma da lei.

A Antonio Soares, foi conce­
dida licença para vender su­
ecos e molhados e aguardente a 
retalho, na Rua Benjamiu Cons­
tante, em 1917.

N ?~  260— Narcisa C an d ida  
Ferreira, por sen proemador 
Alexandrino Nogueira, pedindo 

officieis aos subdeiegados de j licença para vender uma casa
Policia desta Capital. Saude 
e Fraternidade. Fabio Rino.
Chefe de Policia.

na Rua do Commercio ao f-r. 
Gurgel Cia. por 1:500$—Sim, 
em termos,

Xo— 264—Augusto Serrano,
Ultima novidade em /*rí<s,osif,am| pedindo para registrar o ferro

teirsno, na Rua 13 de Maio, á~ 
Sras. duas. Maria Aogusts, Ma­
ria Alice e Maria Adelia de 
Lyra Torres pelo preço de Rs. 
5()0$000—Como requer.

A Ved icio Ponche, foi con­
cedida licença para vender see-: 
cos e molhados e aguardente a 
retalho, na Rua Amaro Barret 
to. em 1917.

N4-'—72 — Luiz Ceeilíano de 
França, pedindo pagamento dos 
trabalhadores da semana p. fin­
da—Pague-se.

Secretaria da Intendeneía do 
Município do Natal, 16 ua 
Abril de 1917.

O Secretario 
Mario Eugênio Lyra

a l n .
De ordem do Iiluao. Sr. Pre­

sidente da Ioten lencia do Mu- 
uicipio do Natal, faço publico 
para conhecimento dos interes­
sados commerciantes nesta Ca­
pitai, que se acha terminado o 
praso para pagamento do 1“ 
trimest.e do Imposto de In­
dustria e Profissão do corrente 
anno, o por esse motivo multa­
dos de accôrdo com a iai, os 
que deixaram de pagar nr. tem­
po devido.

Assim, como, se avisa que o 
pagamento do segundo trimes­
tre do corrente anno, é effae- 
tuado no mez de Abril.

Secretaria da Intendaucia 
Município do Nata!, 16 do 
Abril de 1917.

\ O C-llector, 
Silvio Miranda

iPjíg— Carlões de visiia só -S n
«S ^ O  LEITE

A íufendeucia Munici­
pal de Augusto Severo acaba 
de erear duas escolas publicas 
sendo nomeado para a do sexo 
masculino o nosso digno ami­
go Pedro Mello e para a do 
sexo fiminino d. Candida Fer­
reira de Mello.

Foi ainda subvencionada uma 
escola particular creada rdti­
ro anuente na povoaçáu de ITpa- 
nema.

A Direcroria do Collegio 
Salesíanõ «Santa Rosa», <e 
Niotheroy, acaba dc enviar á 
esta redacção os seus estati 
tos, e da leitura que delks 
fizemos, podemos verificar ser 
elle um dos muito poucos col- 
legios bons que funceionan 
no Brasil. •

Fundado em 1883 pelo co­
nhecido pedagogo Dom Bes- 
eo, o Collegio «Santa Ros;v» 
mantem um curso gymuasal 
idêntico ao dus lycens eqni 
parados, com o fim de prepa­
rar alumnos para as Escoias 
Superiores. Ajfora mesmo, por 
occasião dos últimos exanCs 
parcellados, a banca examiaa- 
dora nomeada pelo governo 
federal, pôde confirmar os 
créditos de tão excellente es 
tabeleeimento de ensino, ap- 
provando 90 '[. dos seus 
alumnos. Áos srs. paes de fa­
mília reeommendamos o (jol- 
legio «Santa Rosa» como um 
dos modelares em seu genero.

Chape-os para homens, artigo de pri- 
meira qualidade, recebeu a Casa Pairi «

O dr. Ghefe de Policia di- 
rigío ao Delegado R ogionalda 
Ia Região o  seguinte officio :

Reeommendo-vQS que pres- 
Wí§ ao Presidente da Sooie

homens, recebeu a Nova fu r o r e

O sr-m ajor Furtnnato >Ru- 
fiuo Aranha. vice-Prezidecte 
da infenilenciit. em. exercido^ 
ordenou á fiscalisação muni­
cipal. que procedesse a cor- 
reição de animaes, em toda a 
area urbana, de accordo com 
a lei. . .

Para todos a “ Emulsão da Seott”  de
Seott & BoWne é um exeellente prepa­
rado “ Attesto que o preparado, deno­
minado ‘ Emulsão de Seott’ é um ex- 
eeliento medicamento noâ casos de de- 
biiidade infantil, nas ereanças rachiti- 
cas, e nos tuberculosos.

“ Dr. Antonio N. Coimbra 
“ llecifJ. Perua Sbuco.”

mim si muniqipi
.cuiledo dia 12 de Abril 

dc 1917. '
N°—249—Napoleão Alves da 

Cauiara, professor Municipal, 
seus vencí uièn tos de Matço p. 
findo—Pague se.

“ 250—Ádelia do Nascimento 
Cainaia, professora Municipal, 
segs vencimentos de Março p. 
findo— Pague-se.

Officio n° 68:
Ilhno. Sr. Bacharel BJ'armi-

ao de Lemos.
Accuso vos o recebimento do 

vosso officio, commnnicando ha- 
verdes feitos a destribuição do 
quarenta livros escolares, entre 
a-* escolas Municipaes, por S. 
Exda. o Governador do Estado 
o Dezem bargadõr Joaquim Fei 
reira Chaves.

Saude e FratÊrnidaée.

que assignala o seu gado, neAe 
Município—Corno requer.

Xo—265—Luiz Antonio da 
Silva, pedindo ícarta de afora­
mento de um terreno, onde teta 
uma casa, na Rua Misericórdia 
— Publiqne-sé.

N °—266—João Estevam Go­
mes da Silva, pedindo a sub­
venção do Centro Operário Na- 
talense, do mez de Março p. 
findo— Pague se.

Secretaria da Infcendeneia do 
Município do Natal, 13 de 
Abril de 1917.

O Secretario 
Mario Eugênio Lyra.

Expediente do dia 13 de Abril 
de 1917.

A Goes & Filho, foi concedi­
da licença para seu negocio, na 
Rua Frei Miguelinhq, em 1917.

N“— 258—Urbano Maia, pe 
dindo baixa de seus impostos 
nesta Repartição, sobre seu ne­
gocio, na Rna Ulyssea Caldas 
-F aça -se  a referida baixa,

N°—269—Sebastião Leite, pe­
dindo licença,para vender uma
casa, na Rua Trahiry, por........
2:500^000, ao sr. Juveual Ua- 
martine— Como requer.

N° —270—Francisco Cascudo, 
pedindo licença para demolir 
■um prédio, de sua propiedade, 
na Rua 13 de Maio, condenado 
por esta Intendencia—Como re­
quer.

Expediente do dia 14 clè Abril 
. de 1917.

N°— 271 —Francisco Cascudo, 
pedindo licença pa:a vender um

S Õ Í Í B T Õ
Exande, com recato e fingimento.
•Sempre que o passas, tua dor. não creia 
Que ha de te acompanhar no soffrimento 
A alma dos outros de frieza cheia.

8e te tortura um intimo tormento,
8e um, profundo desgosto te alanceia.
De que serve ao teu grande sentimento.
O consolo banal da bocca alheia?

Oeculía o teu pesar quanto puderes,
O pranto é para a tímida criança,
E para os lindos olhos das mulheres.

#
Que adianta á tua dor, que ninguém mede, 
Dar-te a piedade humana uma esperança,
Agua salgada que te aumenta a sêde?...

A lfredo pe A ssis

COPIA—Edital. O Major Joa­
quim Boaros Raposo da Otvmara 
1? Juiz Districtal i -v exercício 
das varas de Direi desta Go- 
itiarcã 3c Atilai, pá iSiriu» -ixn 
lhi, etc. Faz sabei pelo rnescu­
to edital, u quem interessar pos­
sa, que so dia 19 do corrente 
ás 13 horas tem de èer levado 
em hasta publica da venda e 
arrematação em '2* praça na 
porta da Intendencia Municipal 
por quem mais der e maior 
lance oífereeer uma casa da te­
lha, tijolo e taipa cita á Praça 
Pedro Américo do bairro do Ale­
crim desta Capital pertencente ao 
Tenento Joaquim Andrade de- 
Aranjo, e sua mulher D. Beiiar* 
mina Pereira de Aranjo, casa ava- 
afiada pela quantia de tres contos 
<ie reis ( 3:000$p00 ) com o aba­
timento de 10°[o e penhorada em 
execução hypothecaria |que lhes 
move Baroncio Guerra para o pa­
gamento seiscentos m i i reis 
( 60U§000 ) juros e custas qff| 
são devedores ao exequente.

E, para que chegue ao conhe­
cí mente dos interessados man­
dou passar o presente editai que 
serà afíixado no Jogar do cos­
tume c publicado pela impren­
sa,. Dado e passado nesta cida­
de de Natal aos 9 ds Abril de 
1917.

E i, Sihistiano Peregrino |da 
R cba Fagundes, iscnvâo escre­
ví [àssigriudo] Joaquim Soares 
B. da Gamara. Estava cellado e 
devidamente inntilisado tresen- 
tos reis em sdío estadeal.

Nada mais se continha rio 
origina! aqui copiado ; dou fé. 
Eu, Sálustiano Peregrino, da Ro­
cha Fagundes, escrivão o escre­
ví conferi e assiguo.

Natal, 10 de Àlufi de 1917.
O Escrivão

Sahistiano da Rocha Fagun­
des.

SOLICITADAS
Ao publico

Tendo o presidente da ín- 
Lendeiiáía do Geará-mifim 
classificado a minha casa 
commerciai em 2o. para pa­
gar um imposto de 120$000, 
e o meu movimento não per- 
mit ndo ficar em 2a. classe, 
venho pela presente, protes­
tar, com o protesto, contra 
ess-r imposto Arbitrário e ille- 
gak bem como me constando 
que um amigo que muito 
preso, desejava pagar por 

í mim o referido imposto, ve-
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abo pela presente, agradecer 
a esse amigo esse seu gesto 
de «bondade, accrescentando 
que não me é possível acoei- 
t*ar tamanho obséquio. E as­
sim sendo também lavro o 
meu protesto contra qual 
quer pagamento que sentido 
outro quvira fazer, pois rs 
tou disposto n sc pagar ao 
ao presidente da intendencia 
o imposto que me quer co- 
baar illegalmente pelo meios 
legaes.

C. Mirim, 16 de 4 1917.
Snmuel de Gois.

TIRO NATALENSE
De ordem do sr. vice-pre­

sidente em exercício convido 
o Conselho Director do Tiro 
Natalense para uma sessão 
extraordinária no proximo do­
mingo ás 13 horas, na residên­
cia do Capitão Baroneio Guer­
ra, á praça André de A.bu- 
buerque.

Natal, 19 de Abril de 1917.
Augusto Gomes.

A Belíeza em iodas as edades

o s
Um viajante nos disse que 

daqui para Recife, na altura 
da ilha de Itamaracà, mais ou 
menos, foi visto um vapor sem
illumniação.

Os teiegraphistas de bordo 
do navio em que ia o nosso
informante, chamaram a sus­
peita embarcação sem obter 
resposta.

Deu-se um pequeno pânico 
a bordo o que mais tarde des­
apareceu porque o barco tam­
bém desapareceu.

Noticiando a nomeação da 
professara municipal de Au­
gusto Severo, dissemos ser d. 
Candida Ferreira de Mello, 
quando é Candida Argentina 
de Britto.

O Conselho director do Tiro 
Natalense reunirá no proximo 
domingo na residência do res 
peotivo presidente interino ca­
pitão Baroneio Guerra,

Sexta feira e sabbado ha­
verá exercícios para a Compa­
nhia de Atiradores do Tiro 
Natalense, ás 19.1(2 horas.

Irá a Macahyba fazer uma 
conferência patriótica e repre 
sentar o Tiro Natalense na 
sessão de reorganisaçáo do 
Tiro Maeahybense, o atiradoi 
Cicero Aranha, para isso de 
signado pelo capitão Baroneio 
Guerra.

Continua doente o nosso 
presado director dr. Bruno 
Pereira.

C Jxmo general Joaquim 
Jgnacio, mandou activar os 
exercícios das sociedades de 
Tiro.

Um telegramma para o «Dia-
no üo Peinamnucu» diz que 
o «Jornal do Cotnmercio» an 
ilincia que os tiros do  ̂ su1 
serão chamados para servirem 
no Rio de Janeiro e São Paulo,

Tendo sido publicado qu< 
as sociedades de tiro que uã< 
se communicassem com a di- 
rectoria da Confederação se­
riam dissolvidas, o presidente 
do Tiro Natalense, apressou- 
se em satisfazer essa exigên­
cia.

Insistimos em pedir á In 
tendencia o calçamento d? 
rua «Cabugy o na parte com- 
prehendida entre as praças 
André de Albuquerque e 24 
de Maio. ______
ffENDE SS a casa n? 5 A 
¥ na ru i Santo Amaro. Tra­
ta-se com Firtno Lopes, a 

Trindade.

TELEGRAMMAS
Rio, 18— A doutora Anto- 

nieta Morpugo offerecen os 
seus serviços á Cruz Verme- 
lhn Brazileira.

Rio, 18 — Não 
mento o boato de 
neral Gabiuo Bezouro 
de reforma.

tem funda 
que o ge 

cogite

Rio, 18 — O ministro da 
Guerra prorogrou por 30 dias 
o prazo para aceeitaçáo de 
voluntários.

Rio, 18— 0  dr. Álvaro 
Teííé aceionou a Fazenda 
Nacional por ter sido dividi 
do o seu cartorio.

Rio, 1 8 - 0  
México ratificou 
tralidade.

JT* ■"
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Graças aos afamados pre- 
n a r a d os do especialista DR. 

GAÜBIL, ex professor d’ 
"Academia de Belleza de Pa­

ri z.
Os preparados do DR. 

GAüBIL não são de manei­
ra alguma comparáveis aos 
chamados
Cuidados d a B e l i e z a S t o *
ra. O seu principal fim não 
ò embellezur a mulher mo 
menta nea mente, mas sim, 
suprimir as causas e os de­
feitos que comprometem sua 
belleza, sejam : pellos super- 
fiuos, sardas, pannos, cra­
vos, pontes negros, rugas e 
toda a erupção da cutis quai­

s q u e r  que seja a procedência.

Tratamentos iqfalliveis:
para devolver aos seios cabidos a rigesa da sua primeira 
formação : para tirar a obesidade do ventre : para emma 
arecer a parte que se deseja : e para emmagrecimento ge­
ral : pòs de Arroz Cremes, Loções, Rouge para as faces etc 

Todos os preparados do DR. GAÜBIL são de tão faci 
applicação que, cada um os pode applicar em sua casa.

Encontram-se à venda na Pharmacia e Drogaria Monteiro
Rua D p- B aPata n' 25—N A T A L

o

governo (lo 
a sua neu-

DR. GAÜBIL attende sempre às consultas GRÁTIS, verbal 
mente e por escripto.—Rua S. José 81

USO RES FlilOS, VOMLTOS, 
CÓLICAS, SOFFRENDO DO 
A P PARELHO DIGESTIVO 
NÃO PODIA SER FELIZ.

Era verdadeiramente infeliz, 
a morte para mim teiia sido 

nm consolo.
Não podia alimentar-me ; de­

pois de cada refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vorni 
tos e eólicas, deixavam-me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante tnezes ameaçava de acabar 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria nm allivio.

Não podia occnpar-me de ment- 
negocios, não podia alimentai- 
me sem soffrer como um con- 
demnado; considerava-me ver- 
dadtiramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
que segui, cheguei ao uso das
«P ÍL U L A S  d o  a b b a d e
MOSS», e coui ellas, unicamen 
te com essas pílulas, vritei á 
felicidade; minhas doenças de 
sappareceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
francamente e tenho todas a8 
funeções regulares.

As «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS» têm logar de honia na 
minha mesa, e na minha casa; 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.—Ernesto Yictor 
da Silveira.—Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio da Janeiro.

Vestidos não podem dt?j 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Renter” dará

E ’ o unico sabonete recommendado 
para a cutis oelicada das cre&nçaa.

As mulheres são admiradas pela" sua 
belleza, nao sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres aneio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
cornmuns, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito exnres- 
samente para pnrifiear e embellezar a 

pouco mais do que ospelle. Custa um 
sabonetes commuM,"por“que é V i lo  do
9“  .h» de<3mai8 P“ ~  « caro para o fim desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Uniu  
mo, verão o seu effeito d U ?  H iT 6 l  
poros da pelle ficarão desobstruídos e a
SnnÍtôoUral >'oitará’ Doixem de usarsa- bonetes noeivos e comecem a usar do.issr s*bo““d» tet“.

A’ renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharmaciqs e droga- nas. 6

RARrieAYniiaoesta«marÍa de íabrica: BARCLAY & Co., New-York.
r,S?ífo importador no Brazil: — AM- 
BROS.O EAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rit» da Janeiro,

Rio, 1 8 — Em N ova - Y  ork I 
offereceram-se para o serviço I 
militar 300 mil escoteiros.

Rio, 18— O Governo e o 
Almirantado japoneses desmen­
tiram existir submarinos alle- 
mães no Pacifico. •

Rio, 18— A  policia de S. 
Paulo continua de jpromptidão, 
como medida preventiva.

Recife, 1 8 — 0  cambio está 
a 12 ; e o algodão a 318000.

Loteria Federal
[Telegramma]

Recife, 18 — Foi premiado o 
numero 83112.

Loteria Federal
-yl. Ext. Em 29 de-*Março de 

1917. 45. do Pia. 333

Rio, 18 —A  policia de Ma-
IdrM Jprolujjiu .aas jornaes coia-129410 
mt-a tarem o torpetíeameuto úo^' 
vapor espanhol San Fran­
cisco.

NÚMEROS
3.181 Capital

PRÊMIOS

16:0008000

rua

Rio, 18— Foram presos em 
Petrogrado tres generaes, sus­
peitos ao novo governo.

Rio, 18— Em todasas egre- 
jas de Vienna foram celebra­
dos officios em favor da Paz.

Rio, 18— Os ingleses occu- 
param  Villersguislain e os 
franceses atacaram a parte les­
te de Reims em uma frente de 
15 kilometros, tomando de as­
salto, na primeira linha, a al­
deia de Auberive. A ’ oeste de 
Reims foram tomadas de as­
salto Chavonne e Chivy e at- 
tingidos Brayenlonnois.

Rio, 18— Os jornaes suis- 
sos denunciam graves mani­
festações em Berlim, devido á 
diminuição da ração de pã0.

16652 premia, eom 2:000$000j 
”  "  2:000*000

”  1:0008000 
”  ”  1:0005000•
•’ ”  1:0008000

h  ?álico
Grande s o r t i-  

mento de Calça­
dos eneontrá-se 
no Mercado da Ci­
dade Alta no R e­
partimento n* 80 
Preços sem com- 

?n

DURANTE TRES ANNOSSOF- 
FREU DE ENXAQUECAS

20525
24651
54161

Prêmios de 5 0 0 0  
15178 | 40300 j 53916 j 5S597

Prêmios de 2 0 00 0 0 0  
2588 ! 25803 | 47445 | 55071

10679 1 25840 
20883 | 38510 
23763 | 42182 
25034 | 44142

48125 | 58270 
48391 | 58824
50324 j ........
53369 I ........

Severino Guimarães
30-1

Prêmios de 1000000

iunco do Brasil
meia em Natal: Avenida Tavares de Lyra n* 3

Endereço i íl íf i.  " S t tü il IE " — Caixa Fostal b* 48
Codigos usados: Particular—A. B. C. 5a. edição e Ribeiro

Recebe dinheiro em cj corrente de movimento ea prazo 
fixo e emitte letras a prêmio nominativo e AO PORTA­
DOR. Empresta a taxas módicas. Faz transferencia de fun­
dos e acceita cobranças para todas a3 praças da Republica 
e do Exterior a taxas rasoaveis. #

T e m  A g e n c ia s  D as s e g u iq t e s  p r a ç a s :

5260 10087:' 20190 48411
5666 12305 23397 £Qrr' ‘
7027 12484 27720
7733 13094 27964 obv
7760 13533 27688 56832
8107 17140 37972 59009
8903 18234 43359
9973 20027 44197 ........

Approximaçoes

Queijo do Seridò
Vende-se a.... 

2$000 o kilo n o  
Mercado da Ci­
dade Alta.

José Bezerra.

|318ü
19651
29409

3181
46651
29401

e
e
e

a
a
a

3182
16653
29411
Dezenas
3190

16660
29410

2008000
ÍOOSOOO
1008000

60S000
308000
30*000

Centenas
3101 a 3200 208000

16601 a 16700 88000
29401 a 29500 88000

Terminações
Todos os números termina­

dos em 81 teem 4$ e em 1 
teem 2$, excepto os termina­
dos em 81.

Manaus
lielém
Fortaleza
P * r ah.vim
Recife
Maceió
Aracaju
Bahia
ílbéos
fic to r ia

Campos
Santos
Curitiba
Floríanopolis
Tres corações do RioVerde
Uberaba
Corumbá
Porto Alegre
S$o Luiz do Maranhão

rpp\.{ CORRESPONDENTES NAS PPJNCIPAESPRAÇAS 
D O  INTERIOR DE TODOS OS ESTADOS 

E NO EXTRA NGEIR O.
15—5

^Alfaiataria Brazil
RUA DR. BARATA—1—
O proprietário da ALFAIA­

TARIA BRAZIL, para me 
Ihor servir a sua numerosa 
freguezia, resolveu desta data 
em diante confeccionar ternos 
de paletot de casemira, de.... 
458000 a 558000 e ternos de 
brim de 15$000 a 208000. Sen 
do a mais antiga e melhor 
neste genero e a que serve 
com a maxima pontualidade 
e sinceridade, solicita a prefe­
rência do povo norte-riogran- 
dense.

Proprietário:—
PELINO A. DE MATTOS

15—18

Moléstia dos Olhos!
Attesto que empreguei com 

muito bom resultado na minha 
clinica de moléstia de olhos, 
nariz ouvidos e garganta os 
preparados do Pharinaceutico— 
Chimico João da Silva Silveira.

Pará', 11 de agosto de 1911.
Dr. Pedro Miranda.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas— Casa 

Filial—Rio de Janeiro—Vende 
se nas pharmacias e drogarias 
—Cuidado com as imitações.

Despedida
F. Pinto d8 Abreu e espo­

sa abraçam os parentes e ami­
ges do Rio Grande do Norte 
e offerecem serviços em Re­
cife.

Natal, 15 de Abril de 1917.
6 -3

Empresa Tracção 
Força e Luz de Natal

Avisa-se ao publico que as 
installaçées á taxa fixa conti­
nuam a ser grataitas, sendo, 
porem, as Jampadas de conta 
do consumidor.

Natal* 1 4 - 4 —4917.
A Gerencia.

Posso attestar que estou, com- 
pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator­
mentaram durante ties annos, 
obrigando-me a estar frequente, 
mente deitada, sò com o uso das 
«PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
CASD E O. HEINZELMANN: 
também estou completamente cu­
rada de minlia doença do este 
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici 
dade às «PÍLULAS ANTIDYS 
PEPTICAS DE O. HEINZEL­
MANN, e uerta de seus bons ef- 

| feitos, recommendo o seu uso a 
todos os doentes nas minhas 
condições.—S. Panlo 18 de Se­
tembro de 1911.—Gabriela Frei 
tas Cabral,—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidro3 em Rotules Encarnados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga 
cias e Püarmaeias.

CAYKRNAS NOS PULMUES-
EXPECTORAÇÃO SANGUÍ­
NEA—DESENGANADO POR
TUBERCULOSO.

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não ti- 
nba mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», cuja fama os at- 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal­
vei da morte, estando completa- 
meute livre da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curaüvos e fortificantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN» transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.—José Santos Morei­
ra.— Fazendeiro em Santo Alei- 
xo.—14 de Março de 1911.— 
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

Cura radical da rivic
filha i rn ameiçati alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

to» o?,<Lebi ha <3uasi um mez 39 tr"  eai- xae que ine remetteu pelo Correio das 
quaes nao acabei ainda de gastar ^ P r i­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca* 
oho8’ p?ralysasse a sua mareba e se en- 

abundante pennugetn, prenun­cio dos bons resultados que V. S me 
promettia na sua carta, quando em res 
P;°„s.ta as diversas perguntas que lhe di- 
E  Loj^z °  m8U est*do...—Emiliano

de uma earta» <,ntre 89 muitas em nosso poder, attestandoa 
efficaeia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da calvície. Deposita- 
Jjos no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OLVTDOR N. 58 — Custo da Caixa
68"oO.,n rUCÇ3eS’ 6|0°°5 P6l° Correio

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe- 

cime to do ligado

AS PEQUENAS PILÜLAS DE REU- 
iEK eurarao, entorpecimento do ficado 
causa de prisão de ventre, nervosismo*, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis. As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a activid-- 
de entorpecida do Fígado de modo a 
que novamente possa expeilir as rnate- 
rtas de climinaçuo. '

Tomem esteU pequenos vitaíisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama­
nhã, com energia. Tomem-n’os regular­
mente. Conservem o organismo livre da * 
matérias de eliminação, quo envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa- 
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es- 
tarao com energia. r

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commuin e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun- 
cn produzem maus effeitos e nunca á 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLA1 e Co., 28, Beaver Street. New- York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO 

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro.

PALLIDEZ E FALTA 
FOME

DE

VENDE-SE urua caldeira 
um motor ameri 

cano de força de 3 cavallos.
Trata se com Rodolpho Bi- 

gois.—Avenida Rio Branco n* 
124.

Sabão Branco !!
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa* 
brico especial de San* 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— pedrosa 
Tinôco & Cia.

Natal

MENINA QUASI TUBERCULOSA

Dos 12 para os 10 annos, pen­
sámos perder nossa filha Enge- 
nia, tão doente e anêmica estava, 
suppunhamos mesmo que esti­
vesse tuberculosa, taes os sym­
ptomas que apresentava, com 
tosse, dores nas costas, suores, 
cansaço,’horrível fastio, pallidez 
e muitíssimo magra. Depois de 
vários remedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Fígado de Ba­
calhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar o «IODOLINO DE ORHj>; 
confesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e eíficazes resultados, em 
poucas semauas desappaieceram 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fome, e melhorando 
dia a dia, està completamente 
curada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e isso com o uso ex­
clusivo do poderoso «IODOLINO 
DE ORH».—Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes: Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pbar* 
macias.

DIÁRIO DE PERNAMBUCO
(FUNDADO EM 1825)

A grande officina de gra­
vura do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co­
mo também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite de 
Lucena, na rua Frei Migueli* 
t x h o  d. 50,
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n ííss. irausts sbbsicu.
moléstias de senhoras 8 treanças

ká f f

pr. Varella Santiago,
o edico pela Escola de Medicina da 
Cr oital Federal, tendo frequentado 

■‘ersaa clinicas de Paris e Lauzana, 
eciprcga na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimioa e mi- 
croacopio indispensavois á pro- 

cisão das diagnozes. 
r e s i d ê n c i a  e c o n s ü l t o r i o  

Pra^a Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO PELA EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e m eia ; de 1 ás 4

-Rua Coronel Pedro Soares, H, 10—
SOBRADO

Clinica
DO

D.u Janu&rio Cicco
MEDICINA,CIRURGIA E PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
à oualquer hora

C O N S V l  T  J R I O  E  R E S I D Ê N C I A :

j& V en id a  S a ^ c t
-•.TELEPHONE N° 100=

p r. Mario Lyra
ir.DICO, CIRURGIÃO E 

PARTEIRO
V— ------------

visuitorio e Residência 
avenida Tavares de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a s  

7 fis 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

m
nm m m

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
pípíõm^dõ pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

, -interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyclinica 

Militar

sbinete montado com appare- 
os modernos de electricidades

Consultas das SâslO edas IS áslô

Rua Dr. Barata N. 4
1- ANDAR

Nova Aurora
Fasendas, modas e confecções

9Piuva S Ê ora es & Õ "flhos
RUA DR. BARATA, 4 5 -  PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste v; ~ro e bem montado estabe­
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redacção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aitigos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

brancos e de cor ra linho e algodão, sorti- 
1 1 1 3  mento de Ia ordem.

Fantasias variadissimo sortimento.

F r o f o s ^ o s í  ÍA soriimento variado e ac
A. t 4 l U l i í ®  alcance de todas áí

bolsas.

Fiistões estampados e lisos fjsa\
de cores, grande sortimento.

]V IY k I*Ín «l lavad °s e engr.i: - idos, em peça da-se des- . . f i u i m o  conto.

Calçados e Ghapéos U!tima novidade’ 8
mos, grande e colossal sortimento.

p r e ç o s  resumidissi

Artigos de U 
ordem e paraPerfum aria e bijouteria

presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

“Nova Aurora6*
impõe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram.

fabrica primor
- - - - - - - - - - 1 GM NPE M A1FA CTÜ B A  DÊ CIGARROS |- - - - - - - - - - -

M o v i d a  a v a p o r

Esta antiga e liem conceituada casa. que tem sua sede cm 
Hossoró, além dc ter íiliacs e depositos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e Parahyba, acaba de installar mais uma agencia n es ­
ta capita! a cargo do Sr. Pedro G. Teixeira, vem de se fazer pre­
cisa entre os bons fumantes de Natal, porquanto a . casa Matriz, 
naníerá sempre o sen e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Âlem da excelfencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com m agirüco arom a resnllante6da 

com binação perfeita na mistura de seus fumos 
especiaes, se recommendom ainda js fo  seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró— Rio Graude do j^orte

B r a s i i e i r a )
Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma \grande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas seeções de commercio, como sejam :

í l â  ■ Mantem sempre um veriado e bem escolhido sortimento
IJ C U y d U  t l c  i c U U U S .  nesta genero

QoPDCSf» f i o  - Completo e variadissimo sorti-
M C ü yd U  UC m l U a i u m u  ■ mento do que ha de maischic.

Seeção de artigos para presentes: 0  que ba d e r g ã „ te „ a PraÇa.
I r s H n C  Dos melhores e mais afamados fabri- 

W v w y u U  U v  W u l y w U U â  cantes nacionaes e estrangeiros.

P.VPPhC\ HF P H Ã P F riQ * Paea homens, rapazes e creanças--o 
óU u y A U  UL  v J lA iL U O . que p,a (je mais moderno e elegante

Froprietario :--(2ussy de Almeida
fruvessa Uíysses Çaldas—Rua Vigário Barlhoiomeu n.*12 
~ ^ = E ^ G ± ã .ã c ± e  -

e s m  S mA í g e s ¥

F. C. Báptista&Irinao(Fil ia I)
Casa fuídada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recifo, Parahyba o 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogíos^ figu* 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Provincia» «O Imparcial» (do Rio) «A Im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere-
cemos leitura grátis.

U b a l d i n o  B a p t i s t a  ■Soció Gerente da firma
iLargo do “Hotel Brazil”-LA6ES:

© ■

BACHAREL

fM Iarm ino Lemos
Advogado

Resi l^=Aven. Rio Branco 70

Br. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edifício da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lvra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer
iunicipio do Estado.

P, sidencia: Kua S. José 
Ceará-mirim

lio Grande do Norte.

Instituto Pestalozzi

Dírector Professor LuizlAntonio

Curso Primário ........................... Professor Maurilio Lyra
Curso Complementar ...................Professor Oscar Wanderley

CURSO SECUNDÁRIO
Poituguez e Inglez ...................  Professor Jeronymo Gueiros

........................................  Professor Abel Barretto
Latim -------- . . . . . . . .............. Professor João Tiburcio
Arithmetica, Álgebra, Geometria

e H. Universal ....................... Professor Ivo Filho
Physica, Chimica, H. Natural e

Geographia ............................. Professor Luiz Antonio
Physio, Psycologia e L ógica ... Dr. Nestor Lima

Raa da Conceição, n. 17

NATAL
30-19

I

derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Diversos Médicos me Aconselharam I

Manoil Favituío da Rocha

Illmoi. Srs. Vinva Sflvejr» 4 Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha pbotogra- 
phia.me foi tirada depois de ter feito 
uzo de voteo poderoso Elixir de 
Nogtieira, do Pharmaceutico e Chi- 
mieo Joio da Silva Silveira.

Foi aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos- médicos, 
estando hoje, radicalmenteÇcorado; 
acreditando nOo haver ati hoje, si­
do descoberto «m medicamento de 

valor temo o Elixir de A’o~
funra, >

Sou de W . SS Am°. Att°. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
Firma reconhecida)

Grande, 25 de Agosto de 1913 
" i do Penuunbuco

Afueia Cmbio»— Ri*.

Algodão em Càroço
M u s von Shsten & C.

Compram pelo melhor pre
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA D0 COMMERCIO, 45

» jn iu m m n  ) { u n
Avenida Rio Branco-Recife

Recebeu (80.000) trinta mil vidros de GâST R I- 
COL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas molesfas do ESTO MÁ GO 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

GASTRlGOIí—Gura rapidamente : Goli- 
cas, Empaci)amento, palta de ar, palta 
de appetite, Enjoo do mar, E °j°o  das se­
nhoras graVidas, Palpitações, Enxaque­
ca, Torturas, Yomitos, prisão de Ventre, 

Gazes, etc., etc,
G A S T R IC O L  esfà approvado pela D irectoria

Geral de Saude Publica do Brazil
fl unico üieâãineníii ps confa 27! attesíados lis pessoas curadas. 

—em menos de 6 mezes
0 unico que o fabricante OFFERECE UM PRÊMIO 

DE RS. 5.000.^000 a quem provar que o 
GASTRICOL não cura os males acima I...

0 unico que o fabricante r@sfifue o 
dinheiro aosnâo curados!...

0 unico ao alcance de todas as ÂLB1SEIBÂB
0 GASTRICOL encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

Preço do vidro 1®50G

QUEREIS A  SAUDE?
—■ T O M A  E —

Leite marea MOÇA
o unico recom m endado para as famílias, pela sua

P U R E Z A
absoluta. Vende-se e n t  todas as boas m ercearias.

Àgéutes—-Jorge Barreto & í>
P[ua do ponmiereio, 77

W a t a l
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Hfiíoiiio Januario de Sousa

O proprietário deste estabe­
lecimento capricha em manter 

um variado sortsmento 
de esti vas ferragens e miudezas

Vêtlâ d© C0fci de todos os tamancos 
encontra-se na easà‘Çtuz Azul“

prêffOS de «trame: grande sortimento em 
todos os tarnantyo.

Preços sem competência 
flua Br. Ferreira Chaves, 1 

Praça da Tatajubeira
R ib e ir a --------------------------------------------------------------------------------------Natal

Casa do Po vo |
DE

Maria Franfísc» I  Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, t mu# 
a deliberação de avisar » sua 
numerosa freguesia e ao puldioi 
em gerai que devido a grandt 
alta das mercadorias aaeionaes 
e extrangeiras do ramo de seu 
negocio resolveram avisar qm- 
continuaraiu vender pelos preço- 
anteriores como sejam Fazendas. 
M olhado , miudezas, Ferragens, 
Louças, Yldios, calçados, chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
urna visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Iíio G. do Norte.

Maria Francisea & Filhos.

u n i p
Capital rs. l.OO0;OOO$OOC

Endereço teleg. BANCO

HAT AL, Rio 6ranoa do floris

Sadiscs
\ RIBEIRO 
( A B C— TU EDIÇÃO 
i LIEBER’ 3 
) TW O-IN-ONE.

u A

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Direotor-Oerents, Jorge fíaiTetO 
D>reetor-Secretario, P. S 0CIT6S F ilh o

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—^uxiliador InfaliiVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Ou­

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 

Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias oeeasiona- 
das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioratono Chim ico-Pliarm aceutico de
J. ARTHUR de CARVALHO  

CAMOCIM-GEARA*

C a r tõ e s
d e  w is ita

i m p r i m e m - s e

A t t l  ■
7%c

K QESPEMSA HAT&LENSE
Ü Casa de comestivçis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  n o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, COGNACS, VEKMOUTB8 & * ,

Especialista:) em  generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

'M&b-úm gsmpre grànáf» deposito ciefaòoEs, cèdrojtóúro a muitas 
maduras do Para e picho de Riga, atem da um gran­

de mostruaj-io para pedido de taboas de asSaoalhoé construo* 
eãc que fazem direotantente á Serraria tia que sao agentes,

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado” . =  Caixa Postal, 20

M* M achado Gia*

m.

Casa Clayton 
CIAYTON 0LSBUR6H & Ca.

I = • . .. i

Vende-se ou Pharmacia (Ronteiro
Encomroendas para o interior por intermédio dos agentes:

s jM  B R I T T O  G U E R R A
*5̂

0LYMP10 TAVARES & C‘
Rua 1>r. Barata n.os 13 e 15

T el.— OLYMPIO 0 ® • # CAIXA POSTAÉ-JnL 5

importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 
-  Caixa Correio 911

108, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrangeiras
—6&& IMPORTAÇÃO DIRECTA

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL ,

------DE------

Grande
IFE LIN TO  M ANSO!

g a z a r  C h i e
JOAQUIM FERREIRA & C.

RUA 15 DE NOVEMBRO— LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
(ír-ste e d ‘outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
i;iUC, que adaba de receber das praças do Rio de Janeiro 

iIah:a, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
( ía moda, eochemira, ebapeus e calçados para senhoras e 
creanças. Avisam lambem que acabam de montar diversas 
k cxões. onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
uwudezae, bengalas, punhos, collarinhos, bruis de linho, ca- 
.- i. iras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
weação, etc. Dispõe mais d ’uma eeceão de sapataria que tra­
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
«:o Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A  RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE- DE TODOS !

Visitar o B#Z$R ÇRIC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30*{* NA BOLÇA . .  -

cera de abelha, Lã de carneiro, 
iuetaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

armazém de
molhados miudezas 

irzrzze ferragensr^—  *

Vendas e i  grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Oleos, Breu, Cimento, Âivâiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Horte-Antonio OttoRi de Carvalho
Representante nes ta  praça

§va rí$ Io jC eilâo.

Pliiladelpho Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

SPiffiísM im  e étm 9r
Grande sortimento de cigarros desfiados.

'iea rros  ENIGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho 
B com fumo caporal lavado em^carteírgs elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
Vt mias a 80 ^dias on a dinheiro!

,y cow orZ  de ■> mit cigarros â cima terão differençá de 
80Q reü por müheiro. 

rendide.s para fora do Estado estão isentos 
° f  ' dos SFLLOS E tlAD U A E S.

V e i g a  &  I I

Casa fundada em 1810

ISifiZIS i m W J  U IwM »

rgecção de ^jercearia:
GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

p^ecebedores de pioiio do Papauá, oeste Estado
^ ----------------- F A B R r n A D E  S A B Ã O—  --------—

El. TSLEC: VEIGA
3—Bua da Cor -içBo—KaWI—Rio Graods do Norte.

Companhia lie Seqüios de Vida
a “ SUL AM ERICA”

üiferecHSS solidas garantias s irandes vantagens
Fundos de garantias rs. 39.168;288$318

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A  SUL AMERICA, nos seus 20  annòs de e x is ­
tência, iem pago m ais de rs. 28.000:000$000 a 

viuvas, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em v id a ,  ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros em vigor : 82.918:229-1222 
PEÇAM PRO3PE0TOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

==Julius von Sohsten 6c Co.—
Caixa Postal 10 Rua do Comtnercio n 30

?<tlrozs Tfttoco $ C
Importação e Exportação

Compra de generos do paiz
, • / - ■ . r- '^  " :''W;

Qrand@ deposito de machinas de costura
de diversos fabricantes

Armazém de Estlya, Ferragens e êiudezas
VEN D AS P O R  ATACA DO

Rua do Commercio, 58 e 80
ZE ZE ZZZE ZT elegr. * T1N 0C0 Z SI SI



i m p R e n s a
Proprietário Coronel Francisco Cascudo Birectür-Brtmo Pereira

A N N O  I V — N U M .  6 7 9
TELEPHONE N. 25

filo Grande do Nort — Natal Sexta-feira, 29 de Abril de 191?
Asslgnaturas para o Interior

Atino — lõfOOS. Semestre— 8$ü00. 
"pTADi/ — Audo— 20|000. Semestre lOSiOOO 

Solicitadas e a anúncios por ajuste

gaita ia ai sal- 
dada combatente

Querida am iga:

Recibi tua carta cheia de la­
grimas e transbordante de sus­
piros. Fiquei triste ao lel-a. 
Mas somente porque vi que 
tú não comprehandes a guer­
ra, que tú a imaginas urda 
monstruosidade, 'Páns medo 
que d'um momento -para ou­
tro eu aqui fique prostrado 
Entretanto,* eu não penso si 
quer mssc.

Tem confiança no Destino, 
excellente amiga. Sê couto eu, 
fatalista. Quando chegar a mi­
nha terrivei hora, não -é pre­
ciso que esteja na guerra, para 
quo me vã- Ahi mesmo, ao 
te; lado, seruado á porta da 
nossa casa, ouvindo os alegres 
chílreins dos passarinhos, eu 
possò ser victimado. As balas 

’ aq*J já têm sibilado aos meus 
ouvidos e ainda não me fize­
ram mal nenhum.

Não choras, bôa amiga. Não 
imaginas a vida alegre que 
levamos aqui nas trincheiras. 
Passamos o tempo a rir, a fa­
zer troças.

Avs veaüS tenho a impres-

o nosso exercito, contra o 
nosso governo e contra os 
nossos generaes, que são uns 
homens tão excellentes e tão 
bondosos.

Nada v e jjo  mais sublime 
que as batalha^, nem nada 
que fale mais ao nosso cora­
ção que sejam: A bandeira
na nossa frente, a musica to­
cando e os soldados |a corta­
rem cercas de arame... H on- 
tem... fico para outra carta, 
querida.

A corneta me chama. Adeus.
Teu...

( Illegivcl a assignatura)
Da revista “ A Guerra Eu- 

ropéa” .

Gravatas—variadissirn o sor- 
timento, preços a,o alcance d& 
todas as bolças — CASA PA- 
TIIJA—Rua Vigário Bart/io- 
Inmeu—canto da Ulysses Cal 
das.

Topicos & Noticias
Està de plantão hoje a n<*ite, 

a pharmacía Campos, na. jjj*. 
beira.

Estão de rareia geral hoje, 
os commissarioR de policia : 
Joaquim Baptisia de Siqueira, 

sao de que sou am- Manoel M Segundo e Manoel-
da estou no Collegio. OffQ - 
bons tempos aqueües ! Nas 
nossas trincheiras coHocamos 
alguns cartazes humorísticos 
que são iguaimente correspon­
didas pejes nossos adversários.

Fico ás vezes com os ner­
vos irritados quando atè nos 
chegam esses jornaes onde 
vêm uma infinidade do cartas 
chorosas e onde nwl lendas 
jão feitas sobre a nossa vide
aqu!

Esses jornalistas mereciam 
ser fuziiados, pára que não qstação da Great Western, ata- 
escrevessem tantas asneiras, cado de tuberculoze.

A le x a n d r e , respectivamente 
rrO.s districtos da Gidade Alta, 
Cidade Nova, Ribeira e Ale­
crim.

Na ■>Despensa Natalense, vende-se 
Chã do Mate “ ELITE".

O snr .dr. Iuspector de JJv- 
giene. malTdsu recollvor áo Izo- 
jaOiaiito S. Joáo de Deus, o 
indigente Josè Carneiro da 
Silva, natural de Pernambuco, 
eme se achava abrigado na

que vão perturbar a tranquil- 
dade das famiiias, enchendo
de angustia os corações do§ 
paes e das filhas, das-esp^sas 
e das r.oivas.

Se choras, não é, cojNamen- 
te, pelo que sempre le escre­
vo, mas apenas pelçj que lês 
ou pelo que contará. Eis por­
que digo que os jornalistas 
deveríam ser passados pelas 
armas.

Nunca me senti tão bem, 
como ftje sinto agora, deaníe 
da morte ; enfrentando a ou- 
sadgfnente, seta lhe ter o me- 
ridr receio.

Sinto muita saudade de ti, 
6 verdade, porem... breve es- 
Sarei ahi ao teu lado.

Vendo a caravana de feri­
dos que passa, os montes de 
mortos, tenho vergonha d’ a 
quelles dias em quo, deitado 
xja cama, cora uma febre de 
alguns grãos, eu te pedia sof 
fregamentJ que fôsses cha­
mar o medico, pois tinha medo 
óe -morrer...

Quando no trem embarquei, 
com destino a este ponto, ti- 
iOha as pernas a trem er; aos 
otftos appareciam-me milha­
res d 8 visões extranhas: sen­
tia unia espeese de falta de ar, 
uma oppressão qualquer que 
nãote posso explicar perfeW* 
mente...

E hoje, como que por en­
canto, noto que aouulo pas­
sou ô chegt> a indagar de 
mim mfsmo, feí isso tudo de 
quam e recordo, não teria sido 
por ventura utn sonho, um 
pesadello...

Nada receis quanto h mi­
nha vida, cara amiga ,, a 
guerra é tucío quanto h£ dç 
melhor a mais bello no mun­
do. O , assaltos ás posições 
inimigas, os estrondos dos 
canhões, as cargas de caval- 
laria... constituem um espe­
ctáculo devérás surprehenden- 
te e sem igual. O homem que 
nunca foi soldado e que rtun 
ca combateu nada vale Não 
é hom em ; é qualquer coina 
perdida neste universo.

Io feliz mente fió podemos a va- 
, liar a grandeza da guerra do- 

po s que nelia nos achamos 
env olvidos. Hoje me arrepen­
do 4o omito que faliei contra

A resposta à esse offieio
teve caracter reservado.

Na Mercearia de Joaquim II. de Mou­
ra vende se Ghà de Mate “ ELITE" .— 
Cidkde Alta.

Ffiileceu hontem nesta ca- 
pital, pelas 3 horas da manhã, 
a sra. d. Anua Alves de Al­
buquerque digna esposa do sr. 
João Eugênio Alves, e filha 
do nosso amigo capitão Fran­
cisco Gomes de Albuquerque 
Silva, funccionario da Saude 
do Porto.

D. Anna Alves contava 
apenas 22 annos e morreu pro­
veniente de parto.

Ao seu esposo, pae e de­
mais parentes enviamos condo­
lências.

Acha-se nesta capital o Co­
ronel João Alexandre Alves 
de Souza, nosso amigo, resi­
dente em Angicos.

sos da Companhia de Atira­
dores até a 2' ordem, os so- 
eios inseriptos nos cursos de 
evolução e tiro, JoséjBarretto, 
Leopoldo Elitista de Andra­
de, Pedro Augusto do Nasci­
mento, llostilio Dantas, Fio- 
riano Paulino, Francisco Fir- 
mino da Silva, Artiiur Izaac 
Leite, Raymundo Moreira da 
Silva, Nelson Emereneinno,. 
Joaquim Marques, João Bap- 
tista, Pretextado Rodrigues Be­
zerra, José Ivo Moreira, Pla­
tão Monteiro vY mderlev, Jo- 
saphat Santos, Gabriel Fer­
reira Pinto. Absalão Simonetti, 
Manoel Lopes Teixeira e Paulo 
Nazareno Leitão.

EXERCÍCIO
Haverá hoje ás 19 1(2 ho­

ras, exercícios dc çvoluções 
por ordem aberta para toda 
Companhia.

Amanhã às mesmas horas, 
exercícios para a Companhia,

Quereis compra»' barato e ser hem i ,)0 r fraCÇÕeS. E qSÍQO pratiCO 6 
servido ' iiatfg a ova ?iurcra. jheorico para seníinellas dos

postos avançados.
SERVIÇO PARA O D IA 22 

Ronda, o Sr. V  Tenente 
Deoiindo Lima.

Guarda dc Quartel, o Cabo 
Dr- Solon Galvfio e atiradores: 
João Emílio Freire, Orlando 
Ubyrajara, Manoel Cassimiro 
C. Filho, Álvaro Borges, Elis- 
sosio Guimarães e Humberto

Tendo de ser 'reorganisado 
o Tiro Mipíbuense no proxv .o 
domingo, irà áquella cidade, a 
convite, fazer uma conferência, 
nosso distincto amigo dr. Po- 
tyguar Fernandes, promotor 
publico desta capital.

Amanhã publicaremos, á pe­
dido da Directoria do Tiro
Natalense, a lista dos s p f g a n i d o d i T I S e i t m  
dairuelia sociedade, denois da 
revisão feita de accordo com

Foi intimado pelo fiscal de 
hygiene osr.LuizPèdro de Oli­
veira para retirar da avenida 
Alexandrino um animal de sua 
propriedade, qus se achava 
morto.

P oíid ores , p ó  a p a s jç  para unhas 
ecebett a GAGA REIS.—.1 dos Heis d
Cia.

O capitão Barencio Guerra, 
vice-presidente do Tiro Nata- 
lense, em exercido, recebeu do 
sargento Manoel Cavalcanti de 
Albuquerque, instruetor do mes­
mo Tiro, o seguinte offieio :

«Tenho a subida honra de 
enviar-vos, por copia um of- 
ficio circular que recebí do 
Exmo. Sr. Commandante da 
2* região.

«Quartel General da 2' R e ­
gião Militar, em Recife, 14 de 
Abril de 1917. Ao Sr, Ins­
truetor da Sociedade de Tiro 
n* 18.-— Recommendo-vos que, 
devido a situação anmmdú que 
anvvcssamos, intensifiqueis a 
iustrucção d e s s a  sodedade, 
principalmente nos exercidos 
de tiro e serviço em campa­
nha. Será de toda a conveui- 
encia pie quinzenalmente en­
vieis a este commando hm re­
latório dos trabalhos executa­
dos, bem como do gráe de 
aproveitamento dos atiradores». 
Saude e fraternidade [assig- 
uado] General Joaquim Ignacio 
Baptàta Cardoso.

Em face dessa recommen- 
dação que se torna inádiavel, 
solicito vossas pro\ Meadas e 
o vosso inteUigeute auxilio, no 
sentido de conseguirdes o maior 
numero possível dc socios ins- 
criptos na Companhia de Ati­
radores, onde não Um faitado 
disciplina e enthusiasmo pela 
iustrucção militar».

Esse offieio foi acompanha­
do de outro do sr, Capitao 
Toscauo de Britto, fazendo a 
apresentação.

o Regíaalfbto. da • Confedera­
ção.

O Tiro " l  loriano I>eixoto!, 
de Yiila Nova, respondeu ao 
capitão Toscauo de Britto, di­
zendo existirem apenas 20 
socios, que estão promptos 
para o serviço da Paíria.

Não tem havido muita a? 
fluência de voluntários para 
o Exercito, como sempre tem 
acontecido de outras vezes 
que ha ordem para se accei- 
íar voluntários:

Variado sor limado de perfumarias 
uecebeu a Cosa Patria.

O sr Odilon Manso Pega­
do, th os oreiro da previc! n- 
ta do Centro Operário con- 
vida-os srs. socios inseriptos 
até o dir do ôcqrrente a 
ireg  ̂ ^ua residência, á rua 
Vjgario Bariholomeu, afim 
de lhes serem entregues as 
respectivas cadernetate.

Baròncio Guerra, 
Capm. Comaiandante,

M IN U Ê T E

Ubíma novidade «»* artigos para
komens, recebeu a y e v a  jturore

O Presidente do Tiro Na- 
talense recebeu o seguinte
telègramma :

‘ 'Convido Tiro Natalense 
para se representar na reor- 
ganisação do Tiro 39” —Foi 
designado para essa commis- 
são o sargento de atiradores 
dr. Poiyguar Fernandes,

O sr. major Furtuuato (Ru- 
fino Aranha, vice-Prezider.te 
da Intendencia, em -exercicio, 
ordenou á fiscalisação muni­
cipal, que procedesse a cor- 
reição de animaes, em toda a 
area urbana, de acconk com 
a lei.

Noticiam os jornaes de Re- 
fice que duas senhoritas de­
ram vivas á Aílemanha por 
occasião da passagem de uma 
passeata patriótica, sendo por 
isso chamadas á Chefatura de 
Policia e reprehendidas seve 
ram ente.

A ! Capitania do Porto tem 
se apresentado grande nume­
ro de matriculados, de accor­
do com o chamado daquella
repartição.

Foi nomeado p3ra auxiliar 
da Estação telegrapínca de
Mossoró, o sr. Sylvio Mame- 
de de Souza. Dexam-se ou­
tras nomeações para Caraúbas, 
PorTAlegre e São Miguel.

A  "eorreíção dos animaes 
feita pela Intendencia conti­
nua em acíiviuade.

Hoje e amauhã haverá ex­
ercícios para a Companhia de
Atiradores do Tiro Natalense.

Loteria Federal
[Teiegramma}

Recife, 1 9 — Foi premiado o 
numero 43158.

A 3 grandes desgraças nauca me 
aeabrunham diaso João Bridelle, 
um velbo ,que era tido por sce- 
ptiao. Yi a guerra de bem perto 
e passei por sobre eadaveres, sem 
piedade. For maiores que sejam 
as bratalidades. da natureza ou 
dos homens, se conseguem arran­
car de nós um grito de horror 
ou de indignação, não nos espi- 
caçac o coração nem despertam 
esse nervosismo que nos percor­
re ás veies a espinha ao conta­
cto de cousas emocionantes.

Para uma mulher a perda de 
um filho e para utn homem a 
faila de uma mãe são por certo, 
as dores mais violentas qae se 
pode experimentar. São violentas, 
terríveis, allacicam e estrangu­
lam ; mas curarao-Tios dessas ca- 
tastrophes como das chagas fun­
das e sangrentas.

Certos encontros, porém, certas 
cousas ligeiramente percebidas, 
advinhada.% certos pezares iníi- 
mos, certas periidías da sorte 
que renovam entre nós outros 
todo um doloroso de pensamen­
tos, que abrem para nós os mys- 
teríos dos 3oífrin)ent03 moraes, 
complicados e incuráveis, tanto 
mais profundos quanto parecem 
benignos, tanto mais tenazes quan­
to parecem fictícios, deixa nos na 
alma, como que uma nevoa de 
tasteza, uai travo de amargara, 
uma sensação de desgostos que 
noé fíca por muito tempo e por 
muito tempo no3 absorve.

Tenho sempre ante meus olhos 
ires cousas por certo não nota­
dos por outros e que me ficaram 
como marca incurável de lami­
nas -acíetadas.'

Não • eqmprehendtrds t&ív 
emoção que ebsas rapicias impres­
sões me poderiaài deixar. Com- 
municar-vos-ei uma delias. E: ve­
lha, mas teuho-a ainda viva como 
se fosse de hontem.

Tenho ciucoenta annos, Era 
moco então e estudava direito. 
Um pouco triste, um pouco son­
hador, dominado por uma pbilo- 
sopliúi uieLncolica: detestava o
bulieio dos cafés, o convívio dos 
camaradas grítadores o a imbeci­
lidade das raparigas.

Levantava-me cedo e uma das 
minhas mais queridas voluptuosi- 
dades consistia em passeiar sosi- 
nho, atè as oito horas da manhã 
no parque de Luxemburgo. Não 
conhecestes vós outros esse par­
que ?...

Era um jardim esquecido, de 
outras eras, encantador como um 
sorriso doce de velhinha...

Muitos ramalhuda3 separavam 
us avenidas estreitas e regulares, 
silenciosas e perdidas entra dois 
muros de folhagem cuidadosa­
mente aparada.

As grandes tesouras dos jardi­
neiros alinhavam seui descanço 
es3es guardas veufos de verduaa 
e, de espaço a 83paço, encontra­
vam-se taboleiros de flores' ban­
quetas de arbustos, eafiieirados 
como coliegiaes eui passeio, fa­
mílias de roseiras magníficas ou 
regimentos de arvores fruetiferas.

Todo um extremo desse deli­
cioso parque era habitado por 
abelhas. As colineias, sábíamente 
dispostas sobre taboas, abriam 
para o soi minúsculos portaes ta­
lhados em dedal e ouvia-se ao 
longo do caminho o zumbido das 
doiradas donas de tão pacíficos 
solares, verdadeiras passeiadoras

bas e pello alto, que fazia remon­
tar ao dilúvio.

Era fraeo, muito fraco, angu­
loso, gesticulador e sorridente. 
Seus olhos vivos palpitavam, agi­
tavam se debaixo de um conti- 
uuo movimento de palpebraa e ti- 
uha sempre á mão uma bengala 
com o castão de ouro, que devia 
ser para elle alguma recordação 
magnífica. Admirei me daqueüe 
bom homem, a principio, mas de­
pois comecei a interessar me par­
ticularmente por elle. Espiava o 
através dos maros de folhas, se­
guia-o de longe, detendo me nas 
curvas dos vergeis para qae não 
me percebesse.

Uma manhã, na crença talvez 
de estar sósinho, poz-se o velhi 
nho a fazer movimentos regulares, 
alguns 8aUinbos ao princípio, uma 
reverencia em seguida ; depois 
batia eotn a perna enfraquecida 
um semi-passo ainda iesto, volta­
va-se gaíhardamame, saltando, sa- 
racoteando de uma maneira estra­
nha, sorrindo como diante do 
uui pubüco, em raesuras de agra­
decimento, girando os braços, tor- 
eieoleando o corpo de velho ma­
nequim, atirando ao .vácuo ligei­
ras saudações enterneeedoras e ri- 
dicnlas... Daasava !

Quedava-me boquiaberto dc as­
sombro, indagando a mim mes­
mo qual de nós estaria doido, cila 
ou eu.

Estacou, de súbito, adiantando- 
se como os actores sobro ò pros­
cênio ; em seguida inclinou-se, 
recuando com graciosos sorrisos 
c beijos de comediante, que ati­
rava com mão tremula ás duas 
fileiras de arvores recortadas. E 
emprehendeu de novo o sen pas­
seio.

Á partir desse dia não it.ids o 
perái de visói. Todas as uu
.ecomeçáva e,uo o, y W inv rasP-

U m m  da Companhia da Itira» 
dares do Tire Hataiesse a’ 3B 
da iCsáderaçãs
BOLETIM N* 6

Para conhecimento ãa Com­
panhia e devida execução, pu­
blico o seguinte:
SUSPENSÃO D E A T IR A ­

DORES
Por falta de comparecí mento 

aos exercieíog. ficam suspea-

Na Capital Bahiana
Att^stc que, na unuha cliai 

ca, e pa: v os casos de syphilis 
secundaria, tenho aconswuado o 
emprego de Elixir da Noguei 
rei, do pharmaceuUeo João- ca 
Silva Sil tira e sempre coui 
resultados safcisfacíorios.
Dr, Dar vai M. da Silva Braga.

(Firma reconhecida), i
Casa Matriz—Pelotas—-Casa

F: ial—Rio de Janeiro—Venda-

mil ex .-cicio,
Utn desejo louco de fallar-lho 

apoderou-se de mirn. Aventarei- 
me e á queima roupa disse-lhe : 

—•Qae bom tempo está fazen­
do... Não c assim ?

Elle fes uma níesüra.
—Fim, senhor, tüp verdadeiro 

tempo de passadas éras.
Oito dias 4epois éramos ami­

gos e conLeeia a sua historia. 
Havia sido mestre- de daasa na 
Opera, no tempo do rei Luiz 
X V . Aqueila famosa .bensrala era 
um presente do príncipe Çíenuont. 
E quando se lhe failava de baile, 
proporcionava-se argumento para 
o bom velho pôr-se a faliar.

Um dia comou-me elie confi- 
deneialmeute.

--«Casei-me com a Castris, çaro 
senhor. Apresentar dh^-ei, se qui- 
zer, porém ella não vem aqui se­
não raras vezes. Este jardim, vè 
vocemecê, é o nosso prazer a a 
nossa vida. E’ o anieo qae nos 
resta de então. Parece nos qae 
nSo poderiamos existir se não o 
tivéssemos. Isto é velho e dis- 
tincto, não é certo ? Creio respi­
rar um ar que não La mudado 
desde minha mocidade, Minha 
mulher e eu passamos aqui todas 
as séstas. Eu porém, porque me 
levanto cede, venho para cá des­
de pela manhã.»

Depois do almoço, voltei a Lu­
xemburgo onde dahí a pouco vi o 
meu amigo ao braço áe uma ve­
lhinha vestida de preto, a quem 
fui logo apresentado

Era ein Maio. Das límpidas 
avenidas vinha até nós, enchen­
do o espaço, o suave perfume 
das flores ; um sol sadio filtra­
va-se por er*tre as folhas e fazia 

daqaellas tranquiilas alamedas em caiiir sobre nós as graudes got- 
corredor. j tas da sua luz. O vestido preto

Para ahi é que ia eu quast to ' da Oastris parecia humedecido 
das *s mauhãs. Sentava-me num pels claridade, 
banco e lia. Por vezes interrom 0  jardim estava vasia. Ouvia- 
pia a leitura para sonhar, deixa .so ae longe o rodar dos carros.
va cahir o livro sobre os joelhos, 
escutava Paris vivendo era torno 
a mim e gosava do infinito re­
pouso daquelles encantos á laòâe 
antiga. '

Mais tarde percebí que não 
era eu o unico e assíduo frequen 
tador daquelles sitios. Encontrei 
ms algumas vezes, frente a tren- 
te, na extremidade de uma ave 
nida, com um estranho velhinho. 

Trajava elle sapato? rasos cota 
jíveü» prateada, cakjy> de pelle 
de buftalo, casaca côr de tabaco

Queira explicâr-me, disse ao 
antigo bailarino, que cousa é o 
minuete.

O velhinho estremeceu.
O minuete, meu caro, è n rei 

dos bailes—o rei dos bailes en­
tende voeemecí.—- Desde qn*J não 
ha reis, não ha minuete

E começou com pomposo es* 
tylo um grande elogio dUbvram- 
bico, que não comprehendi. Quis 
explícar-me todos os passos, to­
das as posturas. Embrulhava se> 
exasperava-se do seu alcuebra-

sc nas pM! macias e drogarias .gravata  e um chapóo de um cio 
— Cnidadt n as imitações. 'zento iuveroslinil, d< grandes u

hespauhol, uma ronda á guira da tueato, nervoso e desconsolado.

í Cmtifiãu')
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E  l i m a
M o n s t r u o s i d a d e

d a r - s e  m e d i c a m e n t o s  alcoolicos á s  
c r e a u ç a s .  N ã o  h a  u m a  s ó  gota 
d e  á l c o o l  m

E M U L S Ã O  D E  S C O T T
(Sómente o pum o k o  de fígvjd® de bam lhéo com  

h yp o p h a sip h ito b  e m  fo r m a  p a l a t a m b )  .

mm i
Exp.eUienle do:dia 16 de Abril 

de 19§ff.
á  B ell®  em iodas as edades

%•- —27% --‘ Jatlíiiritia Maria fia 
Ovuceiç&o, pedindo cart* de 
a foram eu to de uhi .terreno, onde 
tem um» èstsa, o» Avenida Fio 
i mij.o, desta Oi dade—Publique-
31'. ■ , '

Nr„—259— Eipidio GalvUo, pe
d indo doença Pa:íl construir nu» 
innt<j;'ef.u terrenos de Sua jkõ* 
■jídedade, na Avenida Deódoro, 
dosta 'Cidade—■Sim, na forcua 
djv lei,

'X»—-245 —Fr^çcisco Solou, pe­
dindo lieença qara vender uiu 
ft rre.no, ní). quarteirJLo 10. da Cs- 
<i ideNova, ao sr. Antonio Fer 
a. ira Prato, por 400?000— Sim, 
i: nj tem os.

â  Joâo Comes Martins, foi 
çoacedido ílceuça para vender 
aguardente a. retalho, nesta Ca 
pisai, no corrente anuo.

Faustino Y. Gama, pedindo 
psigaost-nío dos Serventes do 
Camiterio'publico, da Ia qnin 
sftpa do corrente iâex—Pague*

}■ ■■ :• i. : ..
A? fera. d. Rita Benumlica 

<le 'Andrade, foi» concedido 11 
dança pata leeoustrnir um mavo, 
eia asia .casa, - ma • Rua Vol.unfca 
rios da. Pairia, dá aeeprdc» com 
n, iei.

Elias Raiuos. Servente do 
Mercado, sens vencimentos da 
primeira quinzena do corrente 
juW—rP»-gu«ífSev

. .folião Bento, Servente do 
ste f.srój.úa quw,Afcrá <fo 

eorteiafcó ruez--l!agóe»se. <
Joàquim Ignáçio, Servente do 

.Mercado, primeira quinzena do 
corrente meu— Pague-se.

27í —Francisco Domingos do 
Nascimento, pedindo carta de 
uforamento de orn terreno, onde 
teijçi uma. casa, ua Avenida 
iftsrmes da Fonecea. Publique-se.
•'.'decretaria da Intendenot» dp 

Muuicipio do Natal, 17 de 
.Abril úe .1917,-:

O Síor ;imío" 
Mano Eugenia Lvra

Gradas aos afamados pre 
jp parados do especialista D R. 

jH . GAUB1L, ex professor d* 
v  Academia de Belleza de Pa­

ri z.
Os preparados do D R. 

GAUBIL não são do manei­
ra alguma com paráveis aos 
chamados

Cuidados da Bellezaat f ad̂ s
ra, O seu principal fim não 
è embellezar a mulher mo 
memanoamenle, mas sim, 
suprimir as causas e os d e ­

ita d o s  que com prom etem  sua 
belleza, sejam :• pellos super 
fluos, sardas, pannos, cra- 

á - vos, pontos negros, rugas í 
, toda a erupção da euits qual 
quer que seja a procedência 
para o  desenvolvim ento do 
busto e augm entodos seios

para devolver aos seios cabidos a rigesa da sua primeira 
form ação : para tirar a obesidade do ventre : para enuna 
grocer a parte que se deseja : e para eiuinagrecimonto g o - 
■ral : pí>3 de A rroz Çremes, Loções, R ouge para as faces etc 

Todos os preparados do DE. G a UJBÍL são de tão faci 
applicação que, cada um os pode apphcar em sua casa.

tairiw-siivn^H  £ iiarmacia e Drogaria Monteiro
Raa E)F Ba^sta ir 2 5 - NATAL

_ ' *

O DR. (KIIJB1X attende sempre às consultas GRÁTIS, verbal- 
mente e por escripto.—Hua S : José 81

Tratamentos infallitels:

TIRO NATALFNSE
De ordem do sr. vice-pre 

sidente em exercid o  convido 
o Conselho Director do Tiro 
Naíalense para uma sessão 
exírao^dinaria no proxiaio do 
mingo fis 13 horas, na restden 
cia doO apnfio Baroncio Guer 
ra, ã praça André de Albu- 
buerque.

Natal, 19 de Abril de 191-7. 
Augusto Gomes*

Ho ?»Mi«
Grande sorti- 

inento de Calça­
dos encontra-se 
no Mercado da Ci­
dade Alta no Re­
partimento ir 80 
Preços sem com­
petência.

Severino Guimarães
3 0 - 2

Queijo do Seridò
Vende-se a.... 

28SOOO o kilo no 
Mercado da Ci- 
dáde Alta«

José Bezerra.

l E l r t o  d o

Banco do Brasil
Ageacia em Natal: Avenida Tavares de L yraw3

Endereça Im i *SÂT£LUÍE ~~ Oalxa Étaí s' 4S
Codigos nsados : Particular—A. B. C. óa. edição e Ribeiro

imm  7
De ordem do filmo-, Sr. Pr * 

b|deníe. <U- Iniemlencia do M - 
uieiplo do Natal, - faço publico 

coabecÍHieTjhi dos i-at«re«- 
sâdos comiireroifuites nesta Ca- 
jiUãl, .que gé acb» rérminado o 
práf-o cara ytig;»uienío do 1° 
trimesíie d. Imposto de lu- 
riustrla e Profissão do corrente 
HflCO, e por 1110!ivo UUlltrt-
lios cíô «iccórdo cota a le*, os 
<iot àêfxüt.iihj de pagar -nr» tom- 
jio (icVido, i

Ássac e *mo, se *ris» que o 
pagameiúo tio aguado 1 trírnoa- 
tc“ do earrottfe armo, . é effoè* 
iattdb no- mez de Abrfí.

Becretaria da inrendencla 
Knuicipió do Natal. 16 do 
Abri! de m i .

O Ooüector, 
Silvio Miranda

A Senhoria Adélia- de 0.1 vei 
fii, dá iieítíes' cie desenhos de 
bordados o rendas a Maóhioa, era 
sua resideueia á rua 21 de Mar­
ço no. 12—Cidade Alta.

80 -29

Recebe dinheiro em c{ corrente de movimento na prazo 
fixo e easiíte letras a prêmio nom inativo «  AO PORTA 
DOR. Empresta a taxas módicas. Faz transferencio de fun­
dos e acceita cobranças para todas as praças da Republica

do Exterior a taxas rasoaveis.

Tem ^geoclos m s  seguintes praças;

f ENDE 8E a ' casa n? 5 A 
na no Santo Amaro. Tra­

ta-se om Firmo Lopes, a 
rua Trltdftde.

de Sucupira, An-
ziíim, Quky, Ja- 

Massãrantíubf-.» todos 
para •onstrq^õas Na- 

vacs. Carros e Carroças, assim 
Vfsnheni Molfon, e peroba9 para 
obras de torniamentos : vigas 
dépáò-darco, páo-sanío, e páo- 
ddlio : sendo estas por previa 
encotn monda.

Vendem T. Bezerra & C”. 
Nata», 10—-4—-916.

30— 4

Munans
Rclém
Fortaleza
Farahyba
Recife
Maceió
Aracajú
Bahia
Ilhéos
Tictoria

Campos
Santas
Curitiba
Florianopolis
Tres corações do BtoYerde
Uberaba
Corumbá
Porto Alegre
São Lniz do Maranhão

TEM  CORRESPONDESTES NAS PR IN C IPAE SPR AÇ AS  
DO IN TERIOR D E TODOS OS ESTADOS  

E  NO EXTRANGEIRO.

C o n t r a c t a - s e
e n c a r r e g a - s e

Com tbeoria e pratica eon 
tracta, pelo systbema ruetrico 
todos os serviços d ’obva d5ar 
te como sejam :

Fontes e pontiíbões, buei­
ros, drenos, estações, etc. ca­
sas, caes, calçamentos, canos, 
eapallas, catacumbas, áitares, 
mauaolêos, muros do revesti­
mentos,muros suportes, muros 
lizos, etc: foças filíradoras, fo- 
ças sanitarias, etc. fornos al­
tos, fornos baixos, assenta­
mentos de caldeiras, barra­
gem , jòrramentos, drenagem 
etc. ,

Executa pela planta ou ca- 
thalago que for apresentado,
tendo para isto grande nume­
ro de instrumentos apropria­
dos,

Acceita contractos não s»ó 
na capital como no interior, 
podendo ser procurado no
Alecrim—Natal. 30—-14

JQÔQ POBCl?«.

Contendo a maioria ciaa fir 
mas commerciaes das princi- 
paes praças de todos os Es­
tados, acompanhadas dos seus 
endereços poataes e telegra 
phicos, locai, e indicação das 
suas especialidades.

Para a inclusão de cadí; 
firma 2.000 rs, em sellos pos- 
taes ou estanipiihas íedeiaes 
pelo correio.

ANNÜNCIOS
1 pagina....... .......20O$OOO

’ á pagina......... ......... 'l|p$000
pagina..................  70$000

;ís pagina......................40$000
1 /16 ptlgipa. ........  25$000

E dição èOOO exem plar

l-BORES FRIOS. VO MITOS,
COLIGAS, SOFFRENDO d o
a  p p a r e l h o  Di g e s t i v o
NÃO PODIA SER FELIZ.

*
Era verdadeiramen,te infeliz, 

« a morte para"mim teiia &i(lo 
ubi consolo.

Não líodia alimentar-me ; de­
pois da cade refeição parecia 
<|UR ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de iom i 
tos e cólicas, deixavam-me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabai 
eom a minba triste vida ; de 
resto a morte eeria um aiiivio.

N&o podia ocoupar-rue de meus 
negocíos, não podia aiiinentat- 
me sem soffrer como »,ra con- 
deurnado; considerava-me ver- 
dadeiramente desgraçado. Pas­
sando por aito os tratamentos 
qae segai, eheguei ao uso das
«P ÍL U L A S  d o  a b b a d e
MOSS», e eom ellas, uoieauien, 
fo com essas pílulas, v-ltei á 
felicidade; rainhas doenças de 
sappareceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me eonr cní* 
lado ao principio, heje como 
íVaooamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS» têm Jogar de honra na 
minha mesa, e na minha casa ; 
ó o primeiro remedip que em­
pregamos em qualquer doença e 
mramente precisamos recorrer a 
outro auxilio, — Ernesto Tietor 
da Silveira,— Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912,

Vestidos nas pudem dei 
bellezaas nalfaerss

mas "Sabonete de
Keníer” dará

R' o tmlco sabonete reromraamlado 
para a c*uus delicada das creaaça®

As muiberes são admiradas uèl» 8ua 
brncíur, não sò pelos vestidos que tem 
Vomtudo, milhares de mulhcrt»» ancio- 
sas por parecer bem, gaatans muito (ii- 
ciseiro em adornos e mmm sabonete* 
oomniuns, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nor, cau- 
sendo irritações da pelíe.

O Sabonete de Reuters íeiío «xores- 
semente para pnrlfiear e embellezar a 
pelle. Custa um peara mau do que 03 
sabonetes cominutu, .porque é feito do
T Ã.ÍT. (a8„ íí’i’ 1s IH,ro 6 earo Para o lim desejado. Se puzerem tíe parte os outroa 
sabonetes e usarem o de Xeuier Ligiti- 
mo, «erao o seu effeito dia a diu Os 
P?ro8 d» Paile ficarão dmobatru t o  e s 
«or natural voltará. Deixetu de usarsa 
'tomtm  nocivos e eomecem a usar do

S8boaese de p‘euter»
A* veada cm todaa as perfumarias e 

casas miportantes, pharmáeiaa e d isca .nas,
ãc fabrica:—Ba r c l a y  £  Co., New-York.

unteo importador co  B razil-— a v  
BHOSIO LAMjEIBO-»u, à o  P edvotm-Rí,. Ja té**!.... " ' *•Rio âs Janeiro.
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Despedida
P. Pinto de Abreu 9 espo­

sa abraçara os parentes e ami­
gos do R io Grande do Norte 
e offerecera serviços era R e ­
cife.

Natal, 15 de Abril de 1917.
6 - 4

,/í.

Natal*

Organisador
Américo Pinto.

~B. G. ào Norte.

Empresa. Tíacção 
Força e \m  de Natal

Avisa-se ao publico que as 
inetallaçées á taxa fixa conti­
nuam a ser gratuitas, sendo, 
porem, as Ia tu padas de couta 
rio consumidor.

Naf»l‘ 14—4— 4917.
A Gerencia.

VEN DE-SE uma caldeira 
um moíor araeri 

cano de força de 3 cavaílos.
Trata-se cora R odoipbo Bi* 

go is .--A ven id a  Rio Branco n* 
124.

30—4

A l f a i a t a r i a  B r a z i l
RUA DR, BARATA—1 —
O proprietário da A L F A IA ­

T A R IA  R K A 7J'W; para m e­
lhor servir a sua nmueíosa 
freguezia, resolveu desta duta 
era diante confeccionar ternos 
de paletot de easemira, de .... 
45$000 a 55$000 e ternos de 
brim de 15$000 a 20$0GO. Sen­
do a mais antiga e melhor 
neste genero e a que serve 
com a maxima pontualidade 
e sinceridade, solicita a prefe­
rencia do povo norte-riogran- 
dense.

Proprietário:—
FELINO A. D E  M ATTOS

3 5 -1 4

iiostilio Dantas
Ensino theoricó e pratico

de desedho era casas particu­
lares ou era sua ressdoncia â 
Avenida Hermes da Fonseca 
—Tyrol.

Acceita também eneommen-
,das.

30-15

Goiabada Aurora
A melhor que vem ao mer­

cado, fabricada em Pernam­
buco, pela «Companhia Indus­
trias Reunidas». Agente neste 
Estado • -  ALEXANDRE DE 
Va SCONCELLOS.

Avenida Tavares de Lyra, 
n* 4,

30-34

Ag antes Gora as • 
Bio de .Janeiro.

Silva Gomea & O.

DURANTE TP.ES ANN03 SOF-
PRBU DE ENXAQUECAS

Posso àttestar que esfcoa cotu- 
pletauiente curada das enxaque 
cas qú® diariamente me ator 
mentaram darante tres aanos, 
obrigaado-me a estar frequente 
mente deitada, sò com o uso das 
«PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
CASDE O. HEINZELMANN» 
tarubem estou oompletafliente ca 
rada de minua doença do este-» 
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade às «PÍLULAS ANTIDTS- 
PEPTI0A.3 DE O. HEINZEL- 
MANN, & tpei ta de seus bons ef- 
feitos, içooinmeado o sen uso a 
todos os 1 nas mbihas
condições. — 8. Pàüio. 18 ds Se­
tembro de 19X1.—Gdbriela Frei 
tas Cabral,—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As rardadeiras
Pílulas do Df. Oscar Heinzeiniann tífií. 
os vidros em Botulos Encarnados ao 
bre os RotxEos vae impressa a martta 
registrada, O. H. composta por Tres co- 
hras c/) ir ela çadas.—Erxi todas as Droga- 
cias e Pitarmacias.

CAVERNAS NOS PULMUE8*
EXPECTOEAÇÃO SANGUI-
NEA—DESENGANADO POR
TUBERCULOSO.

Depois de alguns mezea de 
sentir-me bastante doente dos 
paiinòes, os médicos declararam 
á minha família que eu não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
família, seguindo 0 exemplo àe 
outros, começou a dar-me 0 «RE- 
.MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», cuja fama os at- 
testados publicados diariamente 
nos joruaes apregoavam, Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só oie sal­
vei (Tá morte, estando completa, 
mente íivie da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curativos e foiTificantes do «RE- 
MEDIO VEGETARIANO DE 
OREMANN-; íransforrS&íam meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organiàliso 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.— José Santos Morei­
ra.— Fazendeira em Santo Alei- 
xo.—34 de Março de 1911.— 
Firma reeouheeida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.» Rio de Janeiro.

Ear todas as Drogarias e phar- 
macias.

Sabão B ranco!!
E  0 único que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa* 
brico especial de San* 
tos Àraujo & Cia. do 
Recife.

V endem—«ped rosa 
Tindco k  Cia.

Nata!
30-7

Cora radica! da clvíc
. Fiih liisirar...

Buenos.Ayres, 15 ãe Julho d» l& p. 

™  ,,a qua»» um ine* as ires cs|.'
a,ís q r e m e s t e u  pelo Oorreta a .»
qmiM não aeabei niruií
(.neira, teudo eaosegitiàii jà mu* i
2T  ,iraeaT va ataa^ar |4r1Srta

paralysossé a *ua csarcbn e go «n» 
chesse de abundante peonugem, nr-*nEn- 
eio dos bons resultados que V .S ^ m e  
protnettja ca aun rartu, qunndo em « i .  
posta ás diversas perguntas qua íbo di-
BgLoS.r<* ° “ eu est«4o..Xsmükmo

Ireebo da uma carta, entra as wiuítss 
*a!ao* en» aos»» poder, attestaftdds 

efftcacia do «Especifico da I)r. Garntj- 
tt», para a cura da caívicie, bacasite» 
rios no Rio: CHASIILEY *  r  P m » 
DO OUVIDOR H, Í Í - i m £  Cda~C«Ht 
gSSo iM ^oções, 6*000; pelo Correio

MervBsissi»,J feitiMU- 
Isso è eitorpè» 

eime ta tío fígado

PÍLULAS DE KEU* 
fl.R  curarao, eniorpecimento do flsrado 
causa de prisão de ventre, eervolLrin/ 
dores de eabeja, mau humor, e outros 
ajcouimodos mnumeraveí». As p«quena« 
Pílulas do fietiter excitarão a aetivida- 
ôe ectorpecisia do Pigado de tnodo a
rhâ d H /S çS S Wa 6Kpeí;Ír as

Tomo
ín ír H a ;H » T ?CI“  o erganismo livre ddtruterias de enuunaçao, que envenedàm 
Dormirão então bem, ã r io W c ls  r o ^ :  
des_e olbos brilhantes, não ?«orUc0É> 
Tcrad príi?er nas refeições e sempre esi ^arao com eru.gia, v r

A prisão do ventre é um inaomíaodn 
dmsto cotnruum e aa Pequenas POulaa 
de\ Eeutôr sao um remedio seguro Nau- 
cí pvçodttzem maus pifei toa I  nunca é 
preciso <cmar doses maiores ‘

Esci&yatma pedir uma aB1o‘stra a BB A* 
York City ’ ^  8 ®*ver Street, Naw 

Único tò  portador no Brasil 
t mffOálO LAMEIBO 
Sua S. Peii.ro, 133-Kfo de Janeiro,

PAILTDEZ E-FALTA 
FOME' ■

DE

M EXÍ NA -QUA. SI XUBEBCl L O SA

Dos 12 para 03 30 annos. gsn- 
sámos perder nossa filha EugSr 
ata, tão doente e aneática estava, 
suirpur/hamos mesmo que eati- 
vesse fcubercúlosa, taea os sym* 
ptomãe que apresentava, eom 
tosse, dores nas costas, stiorès, 
cansaço, horrível fastio, pallidez 
e arnitissimo magra. Depois de 
vários remedios e tratamentos 
inclusive Oleo de Figado de Ba­
calhau, banhoa de mar, Campos 
de Jordão, etc,, começou ella a 
usar 0 «lODOLINO DE ORH»; 
eonfesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e efficazes resultados, etn 
poucas seciauas dcsappaFCCC/íèiii 
ok peores syrnptom»s3 %>mp§'úu 
a ter muita torne, e melhorando 
dia a dia, eetà completasnentè 
curada e sadia, como nimca ti- 
nVã sido, e isso coci rs uso e>: 
elusiva do poderoso «lODOLINO 
DE O I® ?,-E rn esto  CfeaVes Barreiros.

Agentes GeraoeSilva Gomes 
A C'í Rio de Janeiro.

Em todas aa drogarias « phar» 
macias.

DIÁRIO BS PEMMBDGfi
(FUXDADO EM 1825)

A grande oífiema de gra­
vura do «Diário de Pernara- 
buoo» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co­
mo também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
cora o representante ,1o «Di­
ário», sr. Aphrodízio Leite de 
Lucena, na rua Frei- Miguelb 
uho n, 50. ™  í



A iMPREN TERCEIRA PAGINA'

PARTOS, OPERAÇÕES C M fijttl
moléstias de senhoras i creinças

U Nova Aurora H

p r .  V a re lla  Santittá®
medico peia Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
empresta na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeuUca.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da sypb.ilis ; faz todos 
os exames de chimica e mt- 
eroscopio indispensáveis á pre 

cisão das diagnozes.
CONSULTOKIO.RESIDÊNCIA E

Pra§a Augusto Severo, 6
TELEPHONE N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FO&MADO PELA FACUL­
DADE I)E MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ; de 1 ás 4

—Sm tonel Pedra Soares, H, 18
SOBRADO *

Fasendns, modas e éonféecões

SPiuva Sfáoraes e*
RUA DR, BARATA, 45 -.PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários desto vasto e bem montado estabe­
lecimento chamma á attenção ria sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande rtdu^ção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os a it i '08 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

brancos e de cores era linho e algodão, sorti- 
mento de Ia ordem.B r i n s

F a n t a s i a s  variadissimo scríimento

Crelones o Chitas
bolsas.

sortimento variado e ao 
alcance de todas ã«

Fustões estampados e lisos
de cores, grande sortimento.

B ra  n 
cos e

Este importante eslabeeecimcnto que acaba de passar por uma [grande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas sccçoes de commercio, cânto sejam :
Mauteoi sempre um vvriatlo e bam escolhido sortimento

nesta genero

Completo e variadissimo sorti­
mento do que ha de mais chic.

O que ha de mais
elegante na praça.

Secção ãe Tecidos:
Secção de Amsríiifec:

Secçlo de artigos para presentes:
Secção de Calçados

S E C Ç Ã O  DB C H A P É ü S :
proprietário :-(»ussy de Himeida

t ravessa Ulysses Caldas—Rua Vigário Bartholomeu n/12

- A - l i t a ,

Dos melhores e mais afamados fabri­
cantes nacíonaes e estrangeiros.

Para homens, rapazes e creançaa—o 
que ha de mais moderno e elegante

C li n i c a
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,C1RUR0IA eFARTÍas

Consultas de 9 ás 12 e do 3; ás 
. 5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a nualquor hora

CÜNSUi TJRIO E RESIDÊNCIA;

& V e n id a  S » ctlet 
sTELEPHONE N? 100=

. pr. Mario Lyra
m e d ic o , c ir u r g iã o  e

PKRTEíRO

Consuliorio e Residência 
jkfsnláa Tavar«3 Lyra 

—NATAL— - 
C o n s u l t a s  

De 7 ãs 10 da manhã e de 3 ãB 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

•ms lavados e 8ngommados, em peça da-se des- 
conío.

Calçados e Cliapéos
mo«, grande e colossal sortimento.

Ultima novidade, : 
p r e ç o s  resutfiidissi

Perfumaria e bijouteria
presentes, a preços da liquidação !

Uma visita a

Artigos de 1 
ordem e para

“JVoya Aurora*’
impõe-se pela variedade dos artigos* que 

ali se encontram.

fabrica primor

E l
F. i 1 Baptista

b  m t

Casa fundada nesta Viila em Fevereiro de I9í3
Unico estabelecimento que recebo Semanalmente das praças de Recife, Parahvba o 

. , • o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, reibgios, fiou. 
rinhos, revistas, sDiario de Pernambuco» «A Província» *0 Imparcial» (do Rio) A im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
postaesítc lVnnh° 3 re lgl0S03 e ouíros artígoa como sejam : Blocos, livros em branco

Chamamos attenção do Pubiioo para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
cemos leitura grátis.

Ubaidino Baptista -Soció Gerente da firma
TEIZELargo do “Hotel Brazil”-LAGES=E=—

■| 6R« jtílMJlilIA DE «10,! (.
Movida a vapor

m[Lllltí GEtlTIlIA
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade da 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polycllnica 

Militar

Gabinete montado eom appare- 
ibos modernoa de eleetrieidadei

Consulta» das SdsiOedas 13 ás 16

Eua Dr. Barata N. 4 
1- ANDAB

BACHAREL
Belfarmino Lemo

Advogado
R esid a  A ven. Rio Bran 0

Dr. Bruno
ADVOGADO

Consultas todos os dias utei.,, 
das 12 âs 15 horas. 

Escriptoric Edifício da As­
sociação Commercial 

Avepida Tavares dé Lyra n, 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita eausas em qualquer 
. município do Estado.

Residência: Rua S. José 
Ceará-mirim

Rio U/a.nde do Norte,

Esta antiga e k m  conceiluaáa casa, qoe {em sua sede em 
Mossoró, além de ter filiaes e deposilos em diversos pontos deste 
Estado. Ceará e Parahyba, acaba de instalíar mais uma agencia nes­
ta capital a cargo do br, Pedro G. Teixeira, vem de se fazer pre- 
cisa entre os bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
m auteiá sempre o seu e torço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados p rod itos . Alcm da exceilencia de paladar gue se experi­
menta de seus cigarros, de par com m agnífico arom a r e s n lta n te ja  

com binação perfeita na mistura do seus fumos ^  .«<9 ^  
especiaes. se recomendam ainda pelo seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão./
M o s s o r ó — p£io G c a n d e  d o  ^ [o r te

Instituto Pestalozzi
hem

Dírector Professor Luizf Antoi%
Jè

S E B O
derretido e era ra­
ma. sementes de 
mamona c de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

D H o m w  k v b
Avenida Rio Branco-Recife

Diversos Médicos me Aconselharam I

Curso Primário .......................  Profeésor Maurilio Lyra
Curso Complementar ............. . Professar Oscar W^nderley

CURSO SECUNDÁRIO
Portuguez e Inglez ............ Professor eronymo Gueiros
irancez ..................... . ............  Professor 4bel Barretto
Latim .......................................... ... Professor /«So Tibureio
Arithraetico, Álgebra, Geometria

® IL Universal ........................ Professor F<> Filho
Physiea, Chimica, II. Natural e
_  Geographía . . . ...... ........... . Professor L*12 Antonio
rnysio, Psycologia e Lógica-.. Dr. Nestor >iina

Rua da Conceição, i*. 17 

N A T A L

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de O\ST RI-
R ^ 1 7 °  g r n r ^ ^ eo ’ramenío conhecido no norte do Biaz.l p °r GOTTAS D A SAUDE devido aos seus

“ /r c ín n  moléstias cio ESTÜMÀQO,do FIGA D O, dos INTESTINOS e BAÇO.

G A S T R 1 G O L -  — G u c a  p a p it ía m e o t c  : ( l o l i -  « 
c a s ,  E m p a c t ^ m e b t o ,  P a i t a  d e  a r ,  F ^ lt à  ; 
<fe a p p e t it c ,  p o j o o  d o  m a x , g D jó o  d a s  se - 
D tjop a s  gp a V iU a s, P a l p i t a ç õ e s ,  E n x a q a e -  
c a , T o r t u r a s ,  Y o n it t o s ,  p r i s ã o  d e  V e n tre , 

G a z e s ,  e tc ., e tc ,
G A S T R IC O L  esíà approvado paia D irecion a

Gera! de Saude Publica do B razi!
0 üBieo medicsmenfo ps conte 211 aftesfedoa ás pessoas oyraáas.

—cm menos de 6 mszes 1.. .—
0 naieo qne o fabricante OFFERECE UM 1'REAiro 

DE RS. 5.OOO$0OO a quem provar que o 
G ASTRICOL não cara os males acima!...

MAN9K, fivmKO Bk IteCIA
iUmof. Sr*. Viova Süveira t  Filho 

SandaçSe*.
Janto tos eovic minha phoíogrt-

phia.qpe foi tirada depois de teuc leito 
aia de voaet. poderoso Elixir it 
Nogueira, de Phannaceutico o Chí- 
mico Joio da Silva Silveira.

Fai aconselhado a asar «ue trrU' 
leoicoí,de remedio, per «Sverioa-sn-------,

estando hoje, radkaJraenteOearad#; 
acreditando nHo harer até bojo, sé 
de descoberto na medicamento de 
Cante valor «ene e Eli&ir is No- 
Queira,

Soo de VV. SS Am». Átt». e Cre- 
Lse. Mancei Faustim da fin-i» 
í'Firma reconhecida)
£hi Grande, 85 de Agosto áe ISIStatede * * l ãde Pernambuco____

Aeaaca, 8553PSÍ».

30-19

Algodão em Caroço
Mas von Shsteq&C,

Compram pela melhor pre 
ço 0̂ mercado qnap- 
lldade tillimiada.

RUA rjn COMMERCIO, 45

0 unico que o fabricante resfifue o 
dinheiro aosnio corados!...

Oüéb ao aieanee de todas as ALOfltiBAS
o GASTRICOL e n c o n t r a - s e  ã  v e n d a  e m  

t o d a s  a s  p h a r m a c i a s  e  d r o g a r i a s  
d a  C a p i t a l  e  d o  I n t e r i o r

Preço do vidro 19500
S

QUEREIS A  SAUDE?
- T O M A  B ~

Leite marea MOÇA
o  unico recom m endado para  as fam iüas, pela  sua

P U R E Z A
absoluta. Vende se em  todas as boas m ercearias.

Agéntes—Jorge Barreto & C .a

R «a do GõDQmercio, 77
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Gruz Mzul
- - - - - - ! D K t - - - - - -

Híitonio Januario de Sousa

O proprietário deste estabe­
lecimento capricha em manter 

um variado sortimeáto 
de estivas ferragens e miudezas

Vêífâ de CefH de todos os tamancos 
encontra-se na casa ‘Çruz gĈ zul4

Pre^OS de arame? grande sortimento em 
todos os tamanco.

Preços sem competência 
Rua Dr. Ferreira Chaves, 1 

Fraça da Tatajubeira
Hibeira — ----------Matai

Casa do Povo
DE

Maria Fraacisca k Filhos
EUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em gerai que devido a grande 
alta dns mercadorias naeronaes 
e estrangeiras do ramo.de sei: 
negocio resolveram a visar qne 
continuaram vender pelos preço.- 
anteriores como sejam Fazendas, 
M olhado , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçado»,chapens, 
chapeos de Sol o muitos outros 
artigos que seria impossivel pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a OASA DO POVO 
Villa da Touros Eio G. do Norte.

Maria Fraueisca & Filhos.

Capital rs. 1.000:000$00(
t

Endereço teleg. BANCO

M  TAL, fíid Sranoe do Horto

\ RIBEIRO
1 A B C— 5* EDIÇÃOOodigos \ LIEBER-S 
1 TW O-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Direetor-Gereate, Jorge Barreto  
Dirsctor-Sccretario, P. Soares Filho

C artões
de wisita

i m p r i m e m -s e

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—^uxiliador iDfalliVel da dtgestflo—

Às GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Ou­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 

Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias ocoasiona- 
das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioratono Ghimico-Phannaceiuici) de
J. ARTHUR de CARVALHO

CÀMQCIM--CEARA’

“I g a r  y  t m w “

® J  M

BESPEHSA U T U ff iE
it II H #  Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a is  a f a m a d o s  v in h o s  q u e  v e m

AO M ERCADO , LIC O R E S, COGNACB, VEKMOUTHS & ís,

Especialistas em  generos alim en­
tícios, doces, conservas, &

tiínr' ■ uuií'0 grande deposito d «  láfeoas, ootlro, touro « atuius 
ouO,' ís niadMras do Para e pinho de Higa, al«ia de nn: gran­
ito mostruario para pedido de «boas, de ssssoslho o constrac-
t âo que fazem directamárte á Serraria de que sao agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado” . =  Caixa Postal, 20

M- Macliado & Gia*

Casa_ Clayfon 
GLAYTON OLSBüRGi! & Ca.

Vende-se nu Pharmacia ITIonteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes:

M BRITTO GUERRA

P f l
Ç*& saiaj*

J O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .
RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES 

Os proprietários deste bem montado estabelecimento 
tomam a überdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
CAsfo e <1'outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
< ;m c, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
• j;alii8, um sortíraento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
i remiças. Avisam também que acabam de montar diversas 
eeccões, onde toda freguesia do Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
lu.udezao, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
? en iras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
(u-enção, etc. Dispõe mais d ’uma seccão de sapataria que tra­
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
Ge Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A  RETALHO ! !

PREÇOS AO ALUANCE DE TODOS!

Visitar o BjftZjtR ÇHÍC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA BOLÇA . . .

Importadores e Exportadores
End. Tídeg. CLANTALS 

Caixa Correio 911
108, Rua Hlfandega, 110

Rio de Janeiro

0LYMP10 TAVARES h C*
Rua Pr. Barata n.os 13 e 15

T e l OLYMPIO ® • • © CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrahgeiras

IMPORTAÇÃCrDÍRECTÀ © fcv -
RIO g r a n d e  d o  n o r t e — n a t a l

------d e ------

FELINT0 MANSO:

O a z n D jp x ^ a i jQ .  
cera de abelha. Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc*

Peçam cotações
r r x

Oleos, %eu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, f  M as, Estopas para limpar ma - 

chinas, Crumldma, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do íforte—Ântonio Ottoiji de Carvalho
Representante rí esta praça

{Jvarisío JJeilão.

Philadelpho Lyra
ürande manipulação de íamos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

M ffíiãm ím  e étmor
Grande eoriimento de cigarros desfiados.

igarros ENIGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho 
J com fumo caporal lavado em carteiras elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
T * ^  Vaulas a 30  dias ou a dinheiro !

Ncs com {ira* de f> tuií cigarros á cima terão differenga de 
jOQ reis por milhe iro.

Os a '(a r í )S vendidos para. fóra do Estado estão isentos 
“  dos SELW8 ESIADUAES.

e
Casa fundada emBIO

Grande armazém de
molhados miudezas 

zzzzzzzze ferragenszzzzziz:

Yendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Companhia de Seguros de Vida
a ‘ 'SUL AMERICA”

Dfferecwas solidas garantias s grandes vantagens
pundos de garantias rs. 39.Í68:288$818

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A  SUL AMERICA, n os seus 20 annos de exis­
tência, tem pago m ais de rs. 28.000:000^000 a 

viuvas, orphâos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros em vigor : 82.918:229$222 
PEÇAM PR08PECT0S E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

==Julius von Sol sten & Co.—
Caixa Postal 10 Ru? Commercio »• íiO

~L

Sccção de Mercearia

GRANDE TORREFà ÇAO DE 0^F]Á

Recebcdores de pi^ho do paraná, ne^e Estado
------------— f à b r ICA de s a b ã o ~~.

ESI). TELEG: VEIGA
3—Raa da Conceição-— Natel—Rio Grand3 Norte.

iapflirou 7i) .oco h (.
Importação e Exportação

Compra de genéros do paiz
Cirande deposito de machinas de costur 

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e rüiudezas

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 00
«

~jl - s z m z T e í e g r .  T ÍN 0C 0 u m ; I X



Mí- HKN TERCEIRA PAGIKA

}»Dín«í EPEiUCOES t H H f l t f t  
É ';  ?s de ssriitifas e creanças

pr. Vqrella Santiago,
-nedi > P»ía Escola de Medieina da 
oanií, Federal, tendo frequentado 
rr.r’ , 1S cí aicas de Paris e Lauzana, 
emu e 'a na sua clinica civil os recur­
so  ̂ mais modernos da therapeutica.

Anpliaa com optimo resultado 
o nf-osalvarsan (941) no trata- 
njAlto da syphilis; faz todos 
oí exames de chimica e mi- 
croscopio indispensa-veis á pio- 

cisão das diagnozes. 
RESIPF.NCIA E CONStILTORíO

Praça Augusto Severo, 6.
TELMPHONE N. 27

Cirurgião Dentista

C l i d e n c v ;  L a g o

FOJüM IDO ‘ PJ3LA E ACUL* 
DADE d e  m e d ic in a ' 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e  m eia ;  de 1 á s 4

-Xu Corosel Pedro Soares, fl. 10-
SOBRADO

éliníca
DO

D r .  J a n u a r i o  C i c c o
MEDICINA,CIRURGIA s PARTOS

C A sultas dá 9 ás 12 e de 3 ãs 
E horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a onalquer hora 

Ç O N S U 1  T J R I O  E  R E S I D Ê N C I A :
jl^VeD lda S a c t íc t

^ t Ê L E P H O N E  n ° i o o ==

p r .  Mario Lyra
f e d ic o / c ir u k q iA o  e  

PARTEIRO

Consultor o e Residência 
veald* Tayares de Lyra

■ — ST ATAR—
. . s u t l t a s  

«s 10 da manhã e de 3 ás 
5 . da tarde.

TELEPHONE H. 19

C irurgião D entista

Solon Galvão
i Diplomado pela Faculdade de 

Medicina . o Rio de Janeiro.
Ex-interno da Assistência Odon­

tologia» e da Polyclinica 
Militar

Gabinete montado com appare- 
■ Ihos rnodern s de electricidade!

r’onmí’as das 8 ás 10 tdasl3 ás 16

a Dr. Barata N. 4
iNDAR

BACHAREL

ítilarmino Lemos
ddrogado

,.td'-~Arcn. Rio Branco 70

“ N o v a  A u r o r a
Fasendas, modas e confecções

f P i n v a S J i s o r a e s  & oTilíiog
EUA DR. BARATA, 45 -P R A Ç A  AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e hem montado estabe­
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande reduoção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aitigos 
de seu ramo do negocio, abaixo descriminados

| ) | t j n q  brancos' e de cores em linho e algodão, sorti- 
t i w  mento de Ia ordem.

Fantasias variadissimo sortimento.

I R i n  I A n  n u  n  P Í i H í i g  sortimento variado e ao1 , 1  e i u n t b  c  c o i t a s  alcanco de íodas áf
bolsas. *

Fustões estampados c  l i s o s  f 0pane
de cores, grande sortimento.

lavados e engõmmados, em peça da-se des- 
ivjlvfa conto.

Calçados e Chapéos «'“70í“ dV .
mos, grarfde e colossal sortimento.

Perfumaria e MJouteria orSepaía
presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

“Nova Aurora4*

3 L b2 .m c 3 L »  B r ^ s i i e i s ’ e J
Este importante estabelecimento que acaba de passar, por uma [grande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas seeções de commercio, como sejam :

Mantem sempre um vvriado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Completo e variadissimo sortí-
mento do que ha de mais cliic.

O que ha de mais
elegante na praça.

Dos melhores e mais afamados fabri­
cantes nacionaes e estrangeiros.

Secção Se Tecidos:
Secção de Armarinho:

Secção de artigos para presentes:
Secção de Calçados

Ç F P P Ã fi T)V P H Â P F H g*  Para homens, rapazes ecreanças—o 
OlawyAU ULí v / l A i  LiKJõ • que ha de mais moderno e elegante

ueoprietario :--(2ussy de Rlmeida
Travessa ülysses Çaldas—Rua Vigário Bartholomeu n/1 2

^ A ^ l - f c f = L = —

impõe-se pela variedade dos artigos que 
ali se encontram.

fabrica primor
s

E M  L ü l G E S ?

F. C. Baptista& Irmão(Filial)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

ünico estabelecimento qt.;fi recebe Semanalmente das praças de Recife, Parabyba e 
Natal, o que ha de mais moderro e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, figu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onda ofíere- 
cemos leitura grátis.

U b a l i i n o  B a p í ís t a  -Soció Gerente
-  -EEELargo do “Hotel Brazir-LAGESEETEE-

M o vi da a va po À

U

Esta antiga e liem conceituada casa, gne tem sna séde em 
Mossoró, além de ter liliaes e depositos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e Parahyba, acaba de instailar mais uma agencia nes­
ta capital a cargo do Sr, Pedro G. Teixeira, vem de se fazer pre­
cisa entre os bons fumantes de Natal, porquanto a essa Matriz, 
manterá sempre o sen e iorço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excellencia  de paladar gue se experi­
menta de seus cigarras, de par com  m agm fico aroma resultante^da 

combinação perfeita na m istura de seus fumos 
especiaes, se reootnmnám ainda peio seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc j t c .

Oliveira Irmão.
Mossoró— Rio Gra»de do Xorte

Instituto Pestalozz!

Dírector Professor LuizlÂntonio

?r. Bruno Pereira
fU) VOGADO

Curso Primário ...........................  Professor Maurillo Lyra
Cuiso Complementar .................Professor Oscar Wanderiey

CURSO SECUNDÁRIO
‘ Ultas todos os dias uíeis,

das 12 às 15 horas. 1 ortuguez e Inglez ...................  Professor Jeronvmo Gueiros
íptorio ; =«Edificio da A s-]*raPcez ........................................  Professor Abel "Barretto

veíação Commercial j Latim ..................... ......................  Professor João Tiburcio
ida Tavares de Lyra n. 5 Arithmetica, Álgebra, Geometria

e H. Universal .......................  Professor Ivo Filho
rhysica, Chimica, H. Natural e
pvte<?grDPhÍai ‘ ' •-----V“  -'......... Professor Luiz AntonioFnyiio, Psycologia e L ógica ... Dr. Nestor Lima»em;is Filho

ADVOGADO
Acceita causas em qualquer 

municipio do Estado.
Residência: Kua S. José 

Ceará-tnirim
Rio Grande do Norte.

£y

Rua da Conceição, n. 17 

N A T A L

d e r r e t í d o . e  j q v  
ma. sementes de 
mamona e de ba-«I

ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

■iryL-ÍS&M:

Di versos Médicos me Aconselharas I

Man ou. Fauctimo ba Rocia

nimoi. Sn. Vinva Silveira k  Filho 
Saudações.

Janto vos envio minha ]
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uro ae vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Fharmaceutico e Chi-
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse _ 
de remedio, per diverso*'-médicos, 
estando hoje, radieahnenteÇeurado; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto am medicamento de 
tanto valor como o Elixir de No­
gueira,

Soa de W . SS Am». Att». e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de 1913 
lotado do Pernambnco _______

A|r.pf-L, Caimal—Ritil

S  p 3 } õ 5 5 n ,
Avenida Rio Branco-Recife

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST R I- 
COL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOMÀGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

GASTR1GOL—Gura rapidamente : Góti­
cas, Empacl)ainento, paíta de ar, j?alta 
de appetite, EnJôo do mar, E^J00 se- 
nljoras graVidas, palpitações, Eo^aqi 
ca, portaras, Vomitos, prisão de Ventre, 

Gazes, etc., etc,
G A S T R IC O t esíà approvado psla  D ireeícria

Geral de Saude P u b lica  do Brazil
0 (mico medicamento p s  conte 27! aftestados ds pessoas curadas. 

— em menos de 6 mezes! . .  . —
0 único que o fabricante OFFERECE UM PRÊMIO 

DE RS. 5.0003000 a quem provar que o 
GASTRICOL não cura os males acima !...

O unico que o fabricante rssfltue o 
dinheiro aos não curados!...

0 unico ao alcance da todas as ü tS liO iS
0 GASTRICOL encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

Preço do vidro 1 ©500

Algodão em Càroço
Julus von Shsteq & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA DO COMMERCIO, 4$

Q U E R E I S  A  S A U D E ?
■ T O M A E

Leite marea MOÇA
o unico recorn lendado para as fam ílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se em  todas as boas mercearias.

Agentes—Jorge Barreto & €.“
f£ua do Gommercio, 77
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SíWf ^CEARIA

iiPisz ÉMm Azul
|  , '  - - - - - - - ] D E C - - - - - - -

Hatonio Januario de Sousa

O proprietário deste estabe­
lecimento capricha em manter 

um variado sortimento 
de estivas ferragens e miudezas

Vèlla de Cera de todos os tamancos
encontra-se na casa ‘Gruz A zu-l“

pregos de i&rame: grande sortimento ern 
todos os tamanco.

Preços sem competência 
flua Dr. Ferreira Chaves, | 

Praça da Tatajubeira
Hifeeira ---------- — Natal

Casa do Povo
DE

M aria Francisca & Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
YILLA DE TOUROS 

Os proprietários deste beto 
montado estabelecimento, tom» 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grarnb 
alta das mercadorias uacionaes 
e estrangeiras do ramo de sei 
negocio resolveram avisar qm 
continuaram vender pelos preço- 
anteriores como sejam Faeeodas. 
M olhado , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu- 
blicar-se.

Vendas somente a diulieiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte. 

Maria Francisca & Filhos.

Capital rs. 1.000:000$00c
Endereço teleg. BANCO

MíTAL, fild Granas do Horto

1

l
RIBEIRO ,  .
A  B C—5? EDIÇÃO] 

\ LIEBER’S 
| TWO-IN-ÒNE.

Faz negocias bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B a r r e t o  
Director-Secretario, P, -Soares Filho

Gottas Arthu de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
— . & u x i l i a d o r  J n fa l l iV e l  d a  d ig e s tã o —

As GOTTAS ARTHUR DE CAI V ALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em monos de 20 minutos. Ou­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos. 
Azia, Gastrite, Gastro interite .infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias oecastona* 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioralono Chiraica PiiannaeeuiicD de
J. ARTH UR de CARVALHO

CAMOCi: I--CEARA’

CartSes
d e  visita

Vende-se na Pharmacia fl\ot feirorlEncommendas para o interior por intermédio dos ©«tes?

I M- BRIT̂ FQ GUERRA

gt ii v|/ f»J ü t  ia t u o s
S H §  Casa de comestiVeis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a is  a f a m a d o s  v in h o s  que vem

AO M ERCADO, L IC O R E S , COGNAC8,VEBM OUTHB & fr.

Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grandfc deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras pinho de Ri^a, além deutngrau-

t de mnstraario par« trir*••«»»*> «««■■»» llio e construe-
çâo que fazem direetsmente & Serraria de qae são

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End, Teleg. “Machado’ '. — Caixa Postal, 20

M* M a c h a d o  &  G ia»

im p rim em -se  | (JLYMHO TAVARES k C
t m i

Casa Clayton
GLAYTON OLSBURGH & Ca.

A

â o r  C h ie
QUIM FERREIRA & C.

EUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proorietarios deste bem montado estabelecimento 

tomam a s. iade dc convidar a sua numerosa freguesia 
ciftpte e (J’o)Hro> municípios, para uma visita ao BAZAR 
CDIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
h Uahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
«Ia moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
cri anças. Avisam  também que acabam de montar diversas 
seccões, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
o «a  si impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
Duadezae, bengalas, punhos, coilarjnhos, brins de linho, ca­
em -iras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
vrtrnção, etc. Dispõe mais d ’utna seccão de sapataria que tra- 
ba lha com material de Ia, importado da Bahia; uma eecção 

.d e  Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A  RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 1

Visifar o ÇJilC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°io NA B O L Ç A ...

Rua ? r. Barata n.os 13 e 15
i Tel.— OLYMPIO •  •  •  •  C A IX A  POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen 
das nacionaes e extrauge ra

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLAJÍTALS 

(m\Si Correio 911
íO0 » Rua Hlfand^cja* 110

Rio de Janeiro

------ d e ------

1FELINT0 MANSO! KMarxaaem

r n .;p :r * a :n o -
cera de abelha, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações
" V "  e o i L c i e z D Q .

Oleos, Breu, Cimento, Âlvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Yiajante do Norte—Antonio Ottoqi de Carvalho
Representante n'esla praça

fèvarislo jCeitão.

Grande armazém de
molhados miudezas 

— ferragens—

Vendas m posso e a retalhe
Està liquidando por preços reduzidos om oraaá'

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Calda.

C I D A D E  A L T A

PhiSadelplio L y ra
Grande manipulação de fom^s e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

: e

Grande sortimento de cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho 

com fumo caporal lavado em carteiras elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
Vendas a 30  dias ou a dinheiro!

Nas comptus de õ mil cigarros á cima terão differença de 
300  reis por milheiro.

Oo ck  arxos vendidos para fóra do Estado esião isentos 
‘ SSLLOS ESIAtiUAES.

Veiga & C.
Casa fundada em 1870

. — - g e c ç a o  de  M e r c e a r ia  —

GRANDE TORREFAÇAQ DE CAFÉ

R e e e b e d o re s  d e  p ia b °  d o  p a r a n á ,  n e s te  E s ta d o
—  FA R R f G A D E  S A B Ã O----

END. TELEG: V E I GA
o—Rua da Conceição—Natal—Rio Grande do Norte.

mamam
Jftiwum* Ti.Companhia de Seguros de Vida

a “ SUL AM ERICA”
Ofterecwos solidas garantias e grandes vantagens

p u n d o s  d e  g a r a n t ia s  r s .  3 9 .168 :2883818
UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 

QUANTO UM CHEQUE
A  SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis­

tência, tem pago m ais de rs. 28.0Q0:000$00C> a 
viuvas, orphâos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, « ri­
dos existentes para garantir o cumprime j 

contractos de seguros em vigor : 82.918:22812: 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

=Julius von Sohsten & Co.—
Caixa Postal 10 Rua do Commereio n- 30

pedroza Títtoco $ C
Importação e Exportação

Compra de geoéros do paiz
Cirande deposito dc machínas de costa*** 

de diversos fabricantes
Irm z m  de Estiva, Fsrragens 8 M e ia s

VENDAS POR ATAC.tDO

Rua do Commereio, 58 e 00 
■ « B~ã~~Telegr.*TINOCO b m ■ l



i m p R E n s q
Proprietário Coronel Francisco Cascudo Cirâctor-Bruno Pereira

NNO IV— NUM. 682
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Natal, Terça-feira, 24  de Abril de 1917
Asslgnsturas para o Interior

Âuno — 153000. Semestre — 8ÍOOO.
F-st ado —Atino — 20$000. Semestre 10SOOO 

Solicitadas e annuncios por ajuste

wiwim— n riai ii <i«ii iiÉweariwc.tjto

*TTTt1EGRAMMAS
Rio, 22— O Itamaraty for­

neceu u’a nota á imprensa ex­
plicando si demora da partida 
do ex-ministro e pessoal da 
legáção alleinã. A demora do 
«Rio de Janeiro» é motivada 
pela falta de algumas garan­
tias ainda não asseguradas ao 
sr. Adolf Paoli, que está no 
Brasil, agora, como nosso hos­
pede.

Rio, 22 — E ’ inteiramente 
falso o boato de qualquer eon- 
flieto a bordo dos navios al- 
lemães, ancorados em portos 
brasileiros.

Rio, 22 — Partiu para S. Ca­
lhar ua, o cruzador «Tiraden-
tes».

Rio, 2 2 — Foram apprehen- 
didos na Alfandega de Curiti- 

varios caixotes contendo 
armamentos, e despachados co- 

si fosse ferragem.

Rio, 22— 0  senador Auto 
Azeredo visitou o senador 

Rodrigues Alves, ficando as­
sentado entres estes parlamen­
tares, a reeleição das eommis- 
sõAs permanentes do Secado.

Rio, 2 2 — Uma nota offieial 
e -smente que o governo impe- 

k  allemão tivesse enviado ao
Brasil qualquer nota contendo 
termos violentos.

Diva de Souza foi fundada a 
“ Cruz Vermelha” .

A ' conferência do dr. Poty 
guar Fernandes, no salão do 
Grupo Escolar, foi concorri- 
dissima, havendo. em seguida 
uma grande passeiata que, pre­
cedida da eharanga «Santa Ce­
cília», percorreu as principaes 
ruas da cidade, no meio de 
grande enthnsiasmo, fazendo- 
se ouvir vibrantes discursos 
proferidos pelo Dr. Potyguar 
Fernandes, professor Severino 
Bezerra, o joveu Sylvio Feli- 
ciano e o Dr. Francisco de 
Albuquerque.

Variado sortimento de perfu marias 
uecebeu a Casa Patria.

Rio, 22— 0  ex-enviado ex- 
; ordinário e ministro pleni- 
poíeneiario brasileiro em Ber­
lim, Gurgel do Amaral, ainda 
está com alguns ex cônsules, 
naqiiella capital.

Rio, 2 2 — E ’ absolutameute 
falso o boato de que o presi­
dente da Republica tenha fei­
ro qualquer advertência ao mi­
nistro do Exterior, general 
Lauro Muller.

Rio, 22— 0  senador Rodri­
gues Alves tesce elogios à po- 

ica internacional do ministro 
Lauro Muller, e diz que está 
de pleno accordo com a ori­
entação que o nosso chaneel- 
k r  vae seguindo no momento 
«ictual.

Recife, 2 2 — Atè o dia 15 
do mês vindouro devem che-
• ..tr aqui, cerca de 20000 sac-
• os de farinha de trigo, pro­
venientes dos Estados Unidos, 
e depois deverá chegar outra 
remessa de 40.000 saccos.

Rio, 20— Cousta haver íal- 
kcido, envenenado, sua excia. 
o monsenhor Aversa, que até 
b.i bem pouco tempo foi aqui 
uincio apostolico.

Rio, 22— Os jornaes chile 
os oceupando.se do momento 

internacional, dizem que o Chi 
le não deve assumir ares de 
; spadachim para mostrar que 

sympathico ao Brasil, po­
dendo por modos mais dignos 
Ar em evidencia esta sympa- 

thia.

S. Josè, 22 — O Tiro Mipi- 
ouense, 39 da Confederação, 
reorgauizou-se. hoje, no meio 
le grande enthnsiasmo e pre­
sente numerosa assistência, in­
clusive varias familias. Alista­
ram-se 40  socios.

A  Direetoria eleita será em­
possada no dia 25 proximo. 

Por iniciativa da senhorita

Noticias t É p üieas
Rio, 17—0  ministro mare­

chal Caetano de Faria rece­
beu um telegramma do gene­
ral Carlos de Mesquita, com 
mandante da 7a. região mili­
tar, que tem séde no Rio 
Grande do Sul^com mu meando 
que o povo amotinado haka 
incendiado hontem, aiii, às 
17 e rnek, % pêUsão “ Scmhi 
dt” . 20 a casa Bromberg 

.-avendo o fogo dessa 
k  comtnunieado ás casas bra 
siieiras de Mostardeiro & Ir 
roão e de Franco Ramos & 
C., e finalmente às 21 e tneia 
o “Club Gertnania.”

Accrescentou que outraslca- 
sas estão ameaçadas ; que, 
porem, o presidente do Estado 
tomara providencias para evi 
íar a continuação daquelles 
attentados.

Çommunicou tarubem o ge­
neral Carlos de Fesquitaque, 
à requisição do presidente do 
Estado, havia mandado se­
guirem cem praças do exer 
cito para ‘guarnecer as cida­
des de Bagé e Pelotas, por 
se esperarem alii, também, 
desordens.

—O ministro da guerra te- 
iegraphou áquelie cornman- 
dante de região, ordenando 
que o exercito apoie o gover­
no do Estado.

Rio, 17—Dizem de Curityba 
que ha alii um grande exodo 
de allemães, em direcção ao 
Estado de Santa Catharina.

Rio, 17—A marinha rece­
berá dos Estados Unidos 8 
hydroplanos.

Buenos Aires, 18—0  minis­
tro da marinha mandou oc- 
eupar por marinheiros da ar­
mada, os vapores allemães 
“Holger”  e “Granada”  e o 
austriaço “ Cordiage” , aqui 
ancorados, cujas tripulações 
inutilisaram as machmas. Os 
demais navios allemães e aus- 
triacos serão oceupados.

Rio, 18—Aqui se dissolveu 
a “Liga pro-Germania” , da 
qual faziam parte os srs. 
João Josetti, Everrardo Ra- 
ekenser, Lindolpho Azevedo, 
Djalma Leite de Castro, Pau­
lo Haslocher, Carlos de Laet 
e o Coronel Julio Fabio.

Paris, 18—Os jornaes pu­
blicaram o seguinte commu* 
nicado das operações ua frente 
franceza :

«A leste de Reims desenvol­
vemos a nossa acção e ata­
cámos ae linhas inimigas en­
tre Rrnnay e a estrada que 
liga llilaire e Souplet.

Os nossos soldados, apezar 
da chuva e da neve, mostra­
ram um vigor irresistível, ven­
cendo as difficuldades que 
lhes oppunham as tropas al 
lemães.

Tomámos a primeira posi­
ção inimiga ao sul de Cron- 
viler, numa extensão de 15 
kilometros.

Proseguindo o avanço, as 
nossas tropas conquistaram 
uma linha de 11 kilometros 
nas alturas entre Mont Cornil 
let e Vaudesincourt, que fica­
ram solidamente organisadas.

Na direcção leste, conquis­
támos, depois de uma acção 
vivamente conduzida, a aldeia 
de Auberive, que formava um 
saliente poderosamente forti­
ficado.

Este saliente era formado 
por 3 kilometros de linhas ini­
migas, que foram inutilisadas.

Os contra-ataques inimigos 
visando Mont-Carnillet foram 
repellídos.

Nesta parte da linha fize­
mos mais de 2 500 prisioneiros.

Entre Soissons e Reims re­
começamos os nossos tiros de 
barragem contra as organisa 
ções allemães.

Destroçámos ahi varias frac- 
çÕ3S inimigas que ainda re­
sistiam.

Repeliimos um contra-ata 
que na região da herdade de 
Heurtebiso.

Uma violenta tentativa ini­
miga contra o sector de Cou- 
cy, oeeupado por forças ru3 
sas, fracassou completamente.

Segundo novas informações 
recebidas sobre a batalha de 
16 do corrente entre Soissons 
e Reims, as nossas tropas des 
trSçaram comple|gmente for­
ças ynpcrtanássimas, pondo 
era desordem o inimigo, que 
já 'e sp e ra v a  o ataque, tendo 
pür isso concentrado naqueile 
ponto 19 divisões.

Os prisioneiros declaram 
que tinham ordem de conser­
var a primeira posição alleinã 
custasse o que custasse.

Os allemães soífreram per­
das consideráveis no decurso 
da batalha, como também nos 
dias precedentes.

Na vespera dc ataque, uma 
divisão inimiga, querendo pro­
teger a divisão próxima, per 
de - r ?rfe a o  effectivo, sacrifi­
cada à violência do nosso fogo 
dc urtiih cUUd ò us DQ^SâS 
nadas.

O total de prisioneiros ave­
riguado até hontem accusa 
11.000.”

Washington, 18—Na ilha de 
Ellis foram internados U500 
allemães suspeitos de tenta­
rem contra a nação.

Washington, 18— Segundo 
noticias de Petrograd o con­
celho de operários e soldados 
d’alli, em sua sessão de en­
cerramento votou a supressão 
cias distineções de classes so- 
ciaes, dos títulos nobiliarehi 
cos e a eonfiscação de todas 
as propriedades imperiaes e 
ecslesiasíicas em proveito dos 
camponíos.

Hava, 18—As grandes fa­
bricas de munições de Iser- 
iohn, Krefelf 6 Barmen, na 
Allemanha, deixaram de func 
cionar por terem os seus ope 
rarios, em numero de 75.000, 
se declarado em ^parede por 
falta de alimentos em quan­
tidade sufficiente. Os grevis 
tas de Barmen tentaram in­
cendiar a usina, tendo a po­
licia feito innumeras prisões.

Amsterdam, 18—As autori­
dades allemães ordenaram o 
recenseaipento da.s classes de 
1919, medida essa que entra- 
*á em execução amanhã.

Paris, 18—A imprensa des­
ta capital reproduz o seguinte 
topico do jornal allemão «Sch 
wabièche Tagwach» : «E ’ mis­
ter não occultar a verdade. A 
Allemanha jamais poderá ven 
cer. E ’ inútil enganar o povo 
por mais. tempo».

cidadão João Francisco de 
Paula. í

Assumiu a direcção dos tra­
balhos dos açudes e Estradas 
de Rodagens de Mossoró ã 
Alexandria, o engenheiro Tas 
so Motta.

A Delegacia Fiscal esta ha­
bilitada com o credito de......
1:809$008, por conta da ver­
bo 29f «exercícios findos» or­
çamento de 1917 do Ministé­
rio da Fazenda para atender 
ao pagamento dos vencimen­
tos que competem ao guarda- 
fio de Ia classe aposentado da 
repartição geral dos Telegra- 
phos, Antonio Joaquim de Oli 
veira, relativos ao período de 
Io de Abril a 31 de Dezem­
bro de 1914.

O sr. Ministro da Fazenda 
approvou o aeto do sr. dele­
gado fiscal que nomeou Ma­
noel de Carvalho Pitta para 
exercer interina mente o logar 
cL-U'.1,carregado da arrecada­
ção das rendas lfederae3 de 
S. Anna de Mattos.

O sr. Ministro da Fazenda 
concedeu Isenção de direitos 
para o material a ser impor­
tado pela Companhia de Via 
çãe e Construcções.

O sr. delegado fiscal expe­
diu a todas as Exatorias Fe- 
deraes a seguinte circular : 
*N° 17—O Delegado Fiscal re- 
commenda aos srs. administra­
dores de Mezas de Rendas e 
Agentes das Rendas Federaes 
que recolham até o dia oito 
de cada mez, o saldo da ren­
da arrecadada do mez’ anteri- 
or. sob rs penas dos artigos 
So, 39 o 40 d£3 Tnstracções 
approvadàs paio Decreto n° 
y.285, de àu de Dezemoro de 
1911, aiem de outras commi- 
nadas na legislação em vigor. 
— Gomes Ribeiro.»

que pc dem co ítrariar a fulano
ou a 1icltrano.

O i íteresse collectivo fica
de pa to

Des ta vez, porem, a gran-
de i aioria resolveu tomar
provir encias ent-rgieas, agin-
do os partieul ares ao lado do
pôder municip al com uma vi-
oleneí i plena mente justifipa-
vel, e o coml •ate aos eacs va-
dio» está se iazriujo dentro
da lei nela h iteudencia e tora
da le mas dentro do çonVc-
nieuci;i public i.pelo povo que
não q ler ficai • a mercê doa
cães íydropluddeos,

Muito be m I

grapbico, ultimamente refor­
mado e melhorado considera­
velmente.

A impressão foi a melhor pos 
sivel porquanto a «Photogra- 
phia Chie» està installada com 
muito acceio e conforto.

No mostruario vimos um 
quadro dos professores da 
Escola Normal, diplomados em 
1913.

A “ Emulsão de Seott”  ê um exeel- 
lente preparado feita de ingredientes 
puro razão porque é a perferída e re- 
eommendada pelos Snrs. Mediros, que 
nunca receitsm outra Emulsão ‘  Attesto 
que tenho empregado com vantajoso 
resultado a ‘Emulsão de Seott’ ,

“ Dr. João Eulalio da Fonseca.
“ Maceió, Brazit.”

Deram entrada no porto 
desta capital, r a bai caças «Ven­
cedora» e « , ’aviera*, consi­
gnadas a firr A. dos Reis
& 0a.

Gravatas—variadissimo sor­
timento, preços ao alcance de 
todas as bolças — CAHk PA- 
TttíA—Rua Vigário Bartho- 
Inmeu—canto da Vlysses Cal 
das.

lembr mu.- >,o Jh:
O sr. major Furtunato Rti- Jante Jaquella eorp 

fino Aranha, vice-PíozUhMHç • jftar > • —  = .- 
tia Intendencia, em exercido, | rar o 
ordenou á fiscalisação .puni-[landi:, 
cipal, que procedesse a ÍÇor-] dorcUs 
reição de animaes, em toda a íaiva- 
area urbana, de accordo com | ca vi 
a lei.

O governo do Estado
vae fazer aquisioão le novo
instrumental para a 1.>anda de
musica do “Batalhão de Se-
gurança». Esta no ti eia enche
de satisfação a ts.doS os apre­
ciadores da boi rnusiça. ('ou.
a de' d a vem i C ahroveitan1
do a bpa vootadt i o*rv

r a ilecessidade
0 -innameato y*
b . Aut‘gan :-nu. .

■eUs de bom gosto
to saem hoje fendo
velht sabres r

Cartões de visita só-JUi 
STO LEITE

C/mpeos para homens, artigo de pri 
meira qualidade, recebeu a Casa Patri-

Ulfima novidade em artigos para. 
omens, recebeu a (jova Jturore

Delegacia Fiscal
O sr. delegado fiscal inde­

feriu o requerimento em que 
Boris Fiéres & Cia. solicita 
aíoramento de terrenos de ma­
rinha a margem direita do rio 
Potengy.

Solicitou demiss|o do car­
go de agente das rendas fe­
deraes de Paos dos Ferros, o

Tópicas & Noticias
O rendimento da Aifandega, 

no dia 21 p. p. foi de 690S795.

Estão de ronda geral hoje, 
os commissarios ae policia: 
Joaquim Baphsta, Manoel M. 
Segundo e Manoel Alexandre, 
respectivamente nos districtos 
da Cidade Alta, Cidade Nova, 
Ribeira e Alecrim.

p o ü d o re s , p ó  e  P asjvpara  unhas 
ecebeit a CASA REIS.—A dos Reis & 
Cia.

O dr. delegado regional 
conciuiu e remetteu ao dr. 
promotor publico desta co­
marca, o inquérito procedido 
contra João Rodrigues de Ara 
ujo, por ter este deflorado em 
dias do mez de Janeiro p. p. 
a menor da 18 annos, Maria 
Josè Pereira, residente no dis- 
tricto do Alecrim.

Na «Despensa Notalense.., yende-se 
Chá de Mate “ ELITE". '

A nossa policia deve trazer 
debaixo de suas vistas, uma 
tneia duzia de meninos valen­
tões, que vivem a trazer a 
nossa população assustada, 
com palavrões e mais outros 
abuzos que seria melhor aca- 
bal-os.

Quereis comprar barato e ser bem
servido ? visitae a Hovai Jtgroya.

De ordem do Presidente do 
Centro Náutico Potengy, o sr. 
Cieero Aranha, 1° secretario 
convida os socios que deseja 
rem receber instrucções mili­
tares á comparecer á secreta- 
taria daquella sociedade até 
o dia 26 do corrente.

Na próxima quarta feira ha­
verá Assetnbléa geral do Cea 
üo Musical para discutir e
aprovar os Estatutos.

Q nosso digno amigo João 
QRvãò ouiz ter a bondade de

Darás allemães internadas no
JlflP si #

*Oap. Roca», ó.byO tonela­
das, tripulação, 87 pessoas; 
«Coburg», 4.200 toneladas, tri­
pulação, 97 pessoas ; «Hohens 
taufen» 4.086 toneladas, tri­
pulação, 99 pessoas ; «Roland» 
4.265 toneladas, tripulação, 45 
pessoas : «eHenriette», galera, 
1.921 toneladas, tripulação, 32
pessoas; «Síerra Salvada,.....
4.951 toneladas, tripulação, 182 
pessoas ; «Sirieh», 4265 tone­
ladas, tripulação, 47 pessoas ; 
«Carl Woermann», 3.490"tone­
ladas, tripulação, 47 pessoas ; 
«Passu», 4 094 íoneladas, tri­
pulação, 54 pessoas; «Mua- 
sa», 3.373 toneladas, tripula­
ção, 59 pessoas; «Gertrud Wo- 
ermaun», 3.960 toneladas, tri­
pulação, 139 pessoas ; «Àr-
noid Aurinch», 2.896 toneladas, 
tripulação, 144 homens; «Etra­
ria*, 2.885 toneladas, tripula­
ção, 36 pessoas ; «Franken», 
3.228 toneladas, tripulação,... 
46 pessoas.

E finalmente, pela segunda 
vez o ; Eborurburg», dessa vez 
com a guarnição desfalcada 
em sete pessoas. Dos referi­
dos navios, deixaram mais tar­
de, o porto do Rio, o «Prús­
sia» que sahiu para Santos, o 
«Mansa» que partiu para Bue­
nos Ayres, com escalas por 
Santos, e actualmente acha-se 
no porto de Valparaizo, no 
Chile.

(Transcripto da A Época).

Cinemas
Passará hoje nas telas do 

«Polytheama» e «Royal Ci­
nema», o esplendido fihn «A  
Oioatria Esírellada».

A  ineontentavel gente 
que tudo maldiz, está agora 
glozaudo o caso dos cães va­
dios que a Intendencia em 
boa hora resolveu combater 
sem tregoas.

Acreditamos não ter sido 
ninguém que lhes pertença ata­
cado pelos £mnocenfes animaes 
em certo período epidemico. 
Quando o mal não nos cheg. 
por casa sempre arranjan 
um geitinho para commeftar 
desfavoravelmente as merií! »

Para a perfeita o
dessa 1artíiâ de mus
na al •ii/dt õutríu
nhecern os em outros
faz-se neeessario pçilir
gresso uma^alferácie
se« 4os I, it si COS. W
emeo ü 
ulguu

C j. (l LclSiSC P,
> preetiehida‘U

tiguidaile fed i^ ia w
porta á entrada <i< .
precios os elementos**

Ao nosso vêr de
a Bi ,oi t() d » 1; c iar
2- e 1(i  UC O»
se o r<StíiJ)t.C COíl] íipji
Feita stáf nltérncão

.se á um concurso, i
se vaga s as cfessfs
dessem ser conquistai
aetuae niíisicos.

rei

Assim ficariam, provvavelp 
te, vagas que poderíam se 
mais tarde dc iucentivo a 
trada de novos musico» 
uma iiéa aventada sei 
tenções, e que poderá ser 
veitada á juizo dos rne 
ctameote interessados.

TIRO NATALEN
Reuniu-se ante-honte 

Conselho í Director do 
Natalense.

Foram propostos S nov* 
socios e acceitos, tomando os 
seguintes números no respec­
tivo registro:

151 Paulo Leopoldo Perei­
ra da Carriara.

152 llllysses de Faria C ri­
das.

153 Adauto Auguto Barba- 
lho.

154 Joaquim, Mendes de 
Vasctmcellos. m

155 João Gomes da Ga­
mara.

156 Pedro Paulo Vieira ue 
Mello.

157 João Apolinario Bar­
bosa.

158 João Galvão Filho.
159 Iíeraclío Villar Rapo­

so de Mello.

Achando se quites com a 
Sociedade [solicitou e obteve 
sua eliminação o tenente Josè 
Augusto Soares de Araújo.

Nos dois últimos exercícios,



hCXttl é sabado, ira ou-se da
iiistri icç£ o individual do atira-
dor para a ordem aberta, da
f j (j^ esfpMdra e do pelo-
tão exee mando •; diversas
íormaçõe s em linha de atira-
dores. N a parte thi orica de-
ram expl i cações o e. pi tão Ba-
róneiô Guerra e P tenente
Deoliudo Lima.

Parece que no proximo do-
mitigo -a ( 1 inuianhla de Ati
radores i neantonar. distan-
tante 2. 1 -me: ros • i cidade.
fazemlo-s i ! a um ser
viço de segurança dirigido al-
íerucfetíva n-rute pelos tenentes
J >eolif\(io Lii i,a e .lavme Ara-
nha, Os tiranas serão orga-
jiisados n ')  eapitâf- Baroncio
( bierra, mm os desenvolverá
rrevia;ae ntè em conselho de

com a 'presença do
instrueto r Há Companhia.

0 irão Toa 'eruandes
de Alrae ida. oçrnmandante do
o sei tí a O-* v de c: vallaria do
listado, resolveu, de accordo
<01X1 0 co mm a miam e da Com-
lianliia <ie atiradores, fazer
adqéfir 
miugo ti

io exereicio de do-
m eontigeute da for-

ra sob s<m eommaud , fazendo
j>artc da fisealisação dos the-
iiuàSs ber i eomo assistindo com
v oto dei iserntivo ao conselho
do offic if-ês perame o qnal

■ a de exer-
( -tão Baroncio Gucr 
drâo -João Fernan- 
is’ sro a continuar 
ouzes do Tiro af 
s - ua •ommand.;- 

ii.fi v.r<■ ntes ex erci cios

A f e i t o  em totaT ãsT ía fc
Graças aos afamados pre- 

, parados do especialista DR. 
D l. GAUBiL, ex professor d ’ 
'  Academia de Belieza de Pa- 

•-iz.
Os preparados do DR. 

GAUBIL não são de manei­
ra alguma com paráveis aos 
chamados

nidados da B e lie z a ,ir ad”
ra. O seu principal fim não 
è em beilezar a mullier mo 
mentaneamente, mas sim, 

| suprimir as causas e os de- 
| feitos que comprometem sua 
’ belieza, sejam : pellos supér­

fluos, sardas, pannos, cra­
vos, pontos negros, rugas e 
toda a erupção da cutis qual­
quer que sejata procedência.

IW flTnAntíN ! in fã llivp i«i• para °  desenvolvim ento do llcll;ílllit51I(jUb iilia ilI íO lo . busto e augm entodos seios :
para devolver aos seios cabidos a rigesa da sua primeira 
formação : para tirar a obesidade do ventre : para pmma- 
grecer a parte que se deseja : e para emmagrecimento g e ­
ral : pòs de Arroz Cremes, Loções, Rouge para as faces etc.

Todos os preparados d o  D R. GAU BIL são de tão facil 
applicação que, cada um os pode applicar ein sua casa.

{ncoita se i vinda na Pharmacia e Drogaria Monteiro
Rm Dr- Barata ir 2 5 -N A T A b

Despedida
F. Pinto de Abreu e espo­

sa abraçam os parentes e ami­
gos do Rio (b a n d o  do Norte 
« offerecem  serviços em R e­
cife.

Natal, 15 de A bril de 1917
6 - 6

0 DR. GAUBU, .Rtenôe sen -ve 
mente e por escmr ,

R i o  d .e  «IT a L n e te o
às consultas GRÁTIS, verbal- 

-Rua S. José 81

Guerr: „eu deposito de co- j 0 g cj]ja ^ #. h ;

ÍK ararílf Sul e possuindo aUYdldUh, jjer pr0pri0 part
"Jornal do

oro

EGRA VIAS

• 0  Itamaraty con- 
ior do Rio de Ja-
iruia eneont

lio, 2 3 — 0  
Commcrcio
dos brasileiros que se tem 
alistado na Cruz Vermelha.

elogia o gesto

Cai

erno grego 
aos al-

T intèiramente 
idamento o bo-

Rio, 2 3 — “ A Razão”  diz 
que o requissimo abbade Mi- 
n»el Struuss, do mosteiro de 
S. Paulo, é chefe intellectual 
da eolonia allemã, e que na­
turalizou-se brasileiro a fim  
de empregar duzentos mil 
eontos.de reis pertecentes á 
ordem de S. Bento, em em­
préstimo á engenheiros e ope- 

J| vários allemães. Em caso de. 
ievante por parte dos allemães 
esta ordem operará ao lado 
destes, victoriosamente, com 
os formidáveis canhões que 
possue. 0  | convento, accres- 
centa. é um viveiro ,;'de espi* 
nbões allemães.

uo 
ate

proprio para a 
confecção de chapeos para se­
nhoras em todos os modelos 
inclusive os mais modernos, 
possuindo para isso os últimos 
figurinos de Paris e Londres, 
avisa ás Senhoras e Senhori- 
tas desta Capital que acceita 
toda-e qualquer encommenda 
concernente à sua arte, enca 
recendo porem que os pedidos 
lhe sejam dados com antece­
dência afim de garantir a en­
trega a tempo, pois que a sua 
demora nesta praça serà ape 
nas de alguns dias.

Pode ser procurada das 8 
ás 16 horas no Hotel Interna­
cional do sr. Evaristo Leitão, 

Natal, 23 de Abril de 1917.

Grande so r t i ­
ra ent. o de Calça­
dos encontra-se 
no Mercado da Ci­
dade Alta no Re­
partimento n* 80 
Preços sein com­
petência.

Severino Guimarães
§30—4

Queijo do Seridò
Vende-se a.... 

2 $ 0 0 0  o  k i l o  n o  
Mercado da C i ­
dade Alta.

J o s é  Bezerra.
o -

arocimcnro de acro-
I-Stu :•;> do sul, como:

... rtlí*’
de depo -ição do co-j 
>e Schmidt, gover-f
S. Cathariná.

pj • % DOfxlO, -D izem  que as pe
s partidas encontradas a 

aa\m» allemães, não
seu maehinismo e

-i. ve •dadeira- tecas fo-
iliSJ ortíi*i;is ]>ara os <ir*

frapiche cas casas
or \’dille e líerm Stoltz.

• Realizou-se cm Pe-
eomií-io ipie, de-

iiução de auinios,
icrou

jmaes.

• m couflictos, sen- 
la- v-irhir casas al-

Recife, 23 —0  camliio está
a 12 e o tiígo dão a 31 $000.

Rio, 23- -  Informam de Lon-
dres (pie o pevo búlgaro ex- 

tropas turiois do seu
território c . revoltado, pene-
trou no palaeio real de Sophia,
assassinam Io vários ofíicraes
allemães.

As troptis allemãc' reagiram
■ búlgaros.

Senado do Pa 
i ’n moção de 
Estados Uui-

ram 
a vi:

ornI
m

dea-
mar

U'os

Rio 2 3 — Uma esquadrilha 
ingfeza que patrulhava o mar 
do Norte encontrou dois tor- 
pedeiros allemães, havendo 
combate, sendo torpedeados 
as naves allemães e salvos 
cento e tantos homens de stia 
tripulação.

Rio 23—Chegou a Nova- 
\ork a missão francesa.

Loteria Federal
[Telegramma]

Recife, 2 3 — Foi premiado o 
numero 4543.

ío Pdüo e ao Comido
Eu abaixo firmado José Je­

suino, resolví adoptar somen­
te* o nome Josè Jesuino era 
meus negocios commerciaes e 
individuaes, e não José Jesui­
no do Nascimento, como uza- 
va.

Goyaninha, 22-4-1917.
José Jesuino.

Empresa Tracção 
Força e Luz de Natal

Centro Musical
De ordem do Sr. major Ali 

pio Barros, presidente provi- 
sorio do Centro Musical, con­
vido todos os socios desta 
associação para uma sessão 
de Assembléa Geral, ás 19 
horas da próxima quarta fei­
ra, na residência do referido 
major Alipio, afim de serem 
discutidos e approvados os 
Estatutos da Sociedade.

Natal, 23 de Abril de 1917. 
Baroncio Guerra, Secretario 
Provisorio

sa ida .Moc- 
Arsenal "de

B A S T A !
Diz o illustre operador e cli 

ui co Dr. Ferreira Velloso que 
i a a  curar a syphilis eiu geral, 
basta usar com assiduidade o 
poderoso regenerador da huma­
nidade, Elixir de Nogueira, do 
pharmaceuiico Silveira.

(Firuia reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa

• i. h1—Rio de Janeiro—Vende- 
15e u#s phattuacias e drogarias 
— Cuidado com as imitações,

Avisa-se ao publico que as 
installaçées á taxa fixa conti­
nuam a ser gratuitas, sendo, 
porem, as lampadas de conta 
do consumidor.

Natal' 1 4 -4 —4917.

A Gerencia.

ríostilio Dantas
Ensino theorieo e pratico 

de desedho em casas particu­
lares ou em sua residência à 
Avenida Hermes da Fonseca 
— Tyrol.

Acceita também encommen- 
das.

30—17

Goiabada Aurora
A melhor que vem ao mer­

cado, fabricada em Pernam ­
buco, pela «Companhia Indus­
trias Reunidas». Agente neste 
Estado : — ALEXANDRE DE 
V aSCONCELLOS.

Avenida Tavares de Lyra, 
n- 4.

30—26

USORES FRIOS, VOMITOS,
CÓLICAS, SOFFEENDO DO
APPARELHO DIGESTIVO
NÃO PODIA SER FELIZ.

Era verdadeiramente infeliz, 
e a morte para mim teiia sido 
um consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vomi 
tos e cólicas, deixavam-me pros­
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabai 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria nm allivio.

Não podia nccnpar-tue de inens 
negocios, não podia alimentai- 
me sem sotfrer eomo um con- 
demnado ; considerava-me ver- 
dadfciramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
que segui, cheguei ao uso das
«P ÍL U L A S  d o  a b b a d e  
MOSS», e com ellas, unicarnen 
te com essas pilulas, vGtei á 
felicidade; minhas doeuças de- 
sappareceram eomo por milagre, 
comecei a aliuieutar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
francamente e tenho todas as 
funcções regulares.

As «PILULAS DO ABBADE 
MOSS» têm logar de honra na 
minha mesa, e na minha casa; 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.— Ernesto Yictor 
da Silveira.—Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C’ . 
Kio de Janeiro.

DURANTE TRES ANNOS SOF 
FREÜ DE ENXAQUECAS

VENDE-SE uma caldeira 
um motor ameri 

cano de força de 3 eavallos.
Trata-se com E odolpho Bi- 

gois.— A venida Rio Branco n' 
124.

3 0 -7

PranphõáC de Sucupira, An- 
riaUbUUOD Zilim, Quiry, Ja-
tahy, e Massaranduba, todos 
proprios para construções Na- 
vaes, Carros e Carroças, assim 
também Molfiin,e perobas para 
obras de torniamentos : vigas 
de páo-darco, páo-santo, e páo- 
dolio ; sendo estas por previa 
encommenda.

Vendem T. Bezerra & O .
Natal, 1 0 -4 -916 .

|30—7.

Posso attestar que estou cora- 
pletamente curada das enxaque 
cas que diariamente me ator­
mentaram durante ties annos 
obrigando-ra ^ a  éstar frequente 
mente deitada, sò eon uso das 
«PILULAS AN Tir 
CAS DE O. HEINZELMA^ 
também estou completam ente cí:-| 
rada de minha doença do estô­
mago e indigestões de que jia- 
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade às «PILULAS ANTIDYS- 
PEPTICAS DE O. HEINZEL- 
MANN, e certa de seus bons ef- 
feitos, reconrmendo o seu uso a 
todos os doentes nas minhas 
condições,—S. Paulo 18 de Se­
tembro de 1911. 
tas Cabral .—Firma reconhecida

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga 
cias e Pliarmacias.

Vestidos não podem de.i 
belieza as mulheres 

mas “Sabcnete de 
Reuter” dará

E’ o único sabonete reeommendado 
para a cutis delicada c s creancas 

As mulheres são adn n  Ias pela sua 
belieza, nao sò pelos ve i os que tei» 
comtudo, milhares de n> eres ancio- 
sas por parecer bem, gas i mur. ai- 
nheiro em adornos e us; sabonete» 

impuros. Sabonsh-v impuros 
irritam os poros e obstrue: -sos, cau- 
sando^rmações da pelle.

de Reuter é feito expres- 
nonf P.ara pnrificar e euiL ar a
a a h oSa8ta Um poueo ma‘S do ü e OS sabonetes communs, porque é <jo
que ha ue mais puro e caro para 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o Ao Reuter 1 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e » 
cor -"tarai voltará. Deixem de usarsr 
h ^ te s  nocivos e comecem a usar do
av*«ente? Sabonete de «euter, immeài»

A’ renda em todas as. perfumaria* e 
caaas uaportantes, pharmacias e droua- rias.
_KfA Rri6! v ni‘ V St\ F de fábrica : BARCLAY & Co., New-York.
„yn ieo  importador no Brazil 
BROS.O LAMEIRO—Rua São Pedro, J33 

Bit» da Janeiro.

Cura radical da clvie
f i l h  que ameaçava alastrar..

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

xas nne8 m i1® quasi um mez 89 fe s  cai­xas que me remetteu pelo Correio dai 
quaes nao acabei ainda de gastar a 
meira, tendo conseguido jâ que a falia 
que ameaçav-a alastrar pbr toda a ea.
-hLaL P, f aiU aS?,6 a sua “ ardia e se en- che.se de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V S me 
P™.“ e -tlâ ?a sua carta. quando em res- 
^ S a a l dlVerS83 per? uluas que lhe di- 
Bg L ^ez  °  “ 6U estado---—Emilia io

de uma carta» entre as muitas que temos em nosso poder, attestart 
efficacia do «Especifico do Dr. Gartie- 
tt», para a cura da calvície. Depo 
rios no Rio: CRASHLEY & C — PlN 
DO OUVIDOR X. 58 — Custo da Ca.xt 
GSMO.1 UCS°eS* 6$0°° : pel°  Correio

Nervosismo...? Irritabií 
daáe...? Isso è entorpe

oima to do fígado

CAVERNAS NOS PULMUES 
EXPECTORAÇÃO SANGUÍ­
NEA—DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

AS PEQüEKAS PILULAS DE I ... 
1 EK curarao, entorpecítneattèdo fit- 
causado prisão de ventre, nervoN . 
dores de cabeça, mau humor, s ou ri- 
incommodos mnumeraveis. As peo^enas 
Pilulas de Reuter excitarão a activida 
de entorpecida do Figado de mod 

novamente possa expellir as mate nas de eliminação.
. estes pequenos vitaüsádom
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama -

G a b i le l  i U ro ! nha’ enerSfa- Tomem-a'tw regular- w a o x ie id  b r e i  | mente. Conservem o organismo livre de
matenas de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bea.% terão iaces r0V7.
Terãn brilhantes. «»5o mortieo-f.Terão prazer nas refeições e sempre V 
tarao com energia. p °

4  PÚ ! °  do ventre ê um incomm 
SiUn° f omi- urn e aa Pequenas Pilr . de Reuter sao um remedio seguro Nun­
ca produzem maus effeitos I  nunca « 
preciso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRa -
Y o , í  d ty  ’ 28’ BeaV6r Street‘

União importador no Rrasil 
T, a m b r o s io  LAMEIRO 
Rua S. Pedro, 133-Rio de Janeiro.

Banco do Brasil
Agencia em Natal: Avenida Tavares de Lyra n* 3 

Endereço teleg. “ SJITELliíE” — Caixa Postal n' 48
Codigos usados : Particular— A. B. 0 . 5a. edição e Ribeiro

Recebe dinheiro em c[ corrente de movimento e a prazo 
fixo e emitte letras a prêmio nominativo e AO PORTA­
DOR. Empresta a taxas módicas. Faz transferencia de fun­
dos e acceita cobranças para todas as praças da Republica 
e do Exterior a taxas rasoaveis.

^fem agencias nas seguiqtes praças:
Manaus
Belém
Fortaleza
Parahyba
Recife
Maceió
Aracaju
Bahia
Ilhéos
Victoria

Campos
Santos
Curitiba
Florianopolis
Tres corações do RioVerde
Uberaba
Corumbá
Porto Alegre
Sào Luiz do Maranhão

TEM CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAESPRAÇAS 
DO INTERIOR DE TODOS OS ESTADOS 

E  NO EXTRA NGEIRO,
1 5 -8

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os medieos declararam 
á minha familia çpie eu não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pnlmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», cuja fama os at- 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal­
vei da morte, estando completa­
mente livre da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curativos e fortitícantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN» transformaram meu 
organismo, d ’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
furte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.— José Santos Morei­
ra.— Fazendeiro em Santo Alei 
xo.—14 de Março de 1911.— 
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar 
macias.

Sabão Branco!!
Ê

E’ o unico que íem 
a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San* 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem—Pedrosa 
Tinôco & Cia.

Natal
3 0 -1 0

PALLIDEZ E FALTA DE 
FOME

MENINA QÜASI TUBERCULOSA

Dos 12 para os 10 annos, pen 
sárnos perder nossa filha Euge 
nia, tão doente e anêmica estava 
suppunhamos mesmo que esti­
vesse tuberculosa, taes os sym- 
ptornas que apresentava, com 
tosse, doies nas costas, suores, 
cansaço, borrivel fastio, pallide;í 
e muitissimo magra. Depois d 
vários reruedios e tratamentos 
inclusive Oleo de Fígado de Ba 
calhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc., começotr reBa a 
usar o «IODOLINO DE ORH» 
confesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e efíicazes resultados, em 
poucas semanas desappareceram 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fome, e melhorando 
dia a dia, està completamente 
curada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e isso com o nso ex­
clusivo do poderoso «IODOLINO 
DE ORH».— Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar* 
macias.

DIÁRIO DE PERNAMBUCC
(FUNDADO EM 1825)

A grande officina de gra­
vura do «Diário de Pernam 
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co 
mo também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite de 
Lucena, na rua Frei Miguelj. 
nbo n, 59.
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pr. Varella Ŝ nf Ŝiáo,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzaua, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Âpplica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; taz todos 
os exames de chimica e mi- 
croscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes, 
b e s i d e n c i a  e  c o n b u l t o i u o  

Praça Angusto Severo, G. 
TELEPIIONE N. 27

Cirurgião Dentista

Ciidenor Lago

FOftMADO PELA EACUL* 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e m eia ; de 1 ás 4

—gua CdioqcI Pedro Soares, R, tfl— 
SOBRADO

Novü Aurora
Fasendas? m odas e confecções 

ffliuvaSMoraes & cfiU ios
EUA DR. BARATA, 45 -  PR A r A AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chamnia á attenção da sua numerosa freguezia. 
desta capital e do inter ior do Estado, para a grande redimgác 
cie preços que acabam de estabelecer em todos os aitigos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

9tdf maW'W

» s a L " - t Í S r »  X B : m c a L S f c  S Ç a r a t s

í vu..'

Este importante eslabcceeimcnto que acaba de passar por ume ['grande reforma 
|1BH '.mantem sempre um grande e variado sortimenlo dos artigos 
i  suas secções de commercio, como sejam :

Mantem sempre nrn v«riad>,
nesta

Completo e variadissimo ?orr.i-
jaen tu <io que

brancos e de cores em linho e algodão, sorti- 
mento de Ia ordem.Brins

F a i l t e S i a S  variadissimo sortimenlo

Cretones e Chitas
bolsas.

sorti mento variado e ac
aícance de todas íLs

( jjlin ic a
DO

Fustões estampados c lisos ^ ane
de cores, grande sortimenlo,

M a u i l l t i  lavados e engommados, em peça da-se des- LVJLVJ1*. conto.

Calçados e Chapéos Uitima novidade’ s
mos, grande e colossal softimento.

p r e ç o s  reeumidissi'

Perfum aria e bifouteria Arti'sosdel"9 c;*rcíem e par-

Secçã í de f e c í d o s :
Seeção de irinarialio:

Seeção de artigos para presentes: 0  qui' l!a
Seeção de Calçados

■ bem escolhido sortira eu to
f-neso

a de mais ehk

ça.
Dos melhores e mais afainn 

cantes na>-ionaes

Re na j
s fabri- 
extía ligeiros

mm SECÇÃO DE CHAPÉOS:
1 ‘eoRrietario :-C u s s y  d e  A lm e id a

Frave "5ü tlíysses Caldas—Rua Vigário BaHboloitteu r;, 12

- A - I L t a = — -

presentes, a preços de liquidação,!

Uma visita a
Dr. Januario Cicco

MEDICINA,CIKURGIA e PAKTOS

0 on8t h So?aes9díaSt1a?ded e8 < e í impõe se pela variedade dos artigos'que

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

“JYova Aurora6 *

Umeo estabelecimento que recebe Semanalmente das or 3 de Roe*£ 
Xatal, o que ha de mais moderno e palpitante, em míuderafr. Vn-fumnnnr -- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O ít f 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o S ' • -j0 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso esta* :vu

Grátis aos pobres. Chamados ] 
a oualquer hora 

CONSÜl T JRIO E RESUENC.IA

f ^ s v i d í i  S a c l ie t
g  7 i-.LKPHOHE N° lQg»«

P r, Mario Lyra
M E D IC O , C I R U k Q lA O  E  

P A R T E I R O

Consultorio e Residência 
ftvenlda Tavares de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a s

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde. 

t e l e p h o n e  n . 19

ali se encontram.

fabrica mor

nitiBiim
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyclinica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
lhos modernos de eleçtricidadej

Consultas das 8 d sl0  edas 13 dslô

Rua Dr. Barata N. 4
1* ANDAR

* -m

c t u b a  m  chíít

cemos leitura grátis.

SJbaldino Bapíisfa ■Soeiô Gerente f e , !
UUãILargo do “Hotel Brazil” -LAGEfUã -= ~

—

M o v i d a  a v a p o r
Esla antiga e liem conceituada casa. tjue (em sua séde em 

Mossoró, além de ter íiliaes e deposilos em diversos pontos deste 
Estado, Ceara e Paraliylia. acalia de mstallar mais uma agencia nes- 
!a capital a cargo do Sr. le d ro  (i. Teixeira, vem de se lazer pre­
cisa entre os bons fumantes de Natal, porquanto a essa M atriz, 
manterá sempre o sea e forço na confecção vigorosa tle seus apre­
ciados produtos. Aletn da excellencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com m agnífico aroma re su lla n te ja  

combinação perfeita na m istuia de seus fumos 
especiaes, se recomniendom ainda pelo seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc j t c .

Oliveira Irmão.
M o s s o r ç w , R i o  G ^ a o d e  d o  M o r t e

Instituto Festalozzi

B A C H A R E L

Beliarmino Lemos
A dvogado

Resid.—A ven. Rio Branco 70

Dr. Brnio Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio ; -E difício da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lvra n. 5

" l l h o
| ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência; lUia S. José
Ceará-mirim

K io  iq o  N o r te ,

Director Professor LuizIAntonio

Curso Primário ...........................  Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar ...................Professor Oscar Wanderley

CURSO SECUNDÁRIO

f S 6* ........................................ Professor A b e l  Bamstlo
Aritlunètiêà; Ãígêbrá; G6ome,riã Pr° feSS01' J° a°  ’**” “ * ’

e H. Universal ....................... Professor Ivo Pdlho
Physica, Chimica, H. Natural e
Phv^do rP -vpniA Professor Luiz AntonioPhy.io, P^ycologia e Lógica... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. I 

N A T A L

7

30-19

SEBO
derretido e em ra 
ma. sementes de  
mamoua e de ba- 
ty e oleo de baty, 
c o m p ra -se  na F a ­
brica de Tecidos.

D iv e r s o s  M é d ic o s  i c  Ã c o n s e l M r s m l

A

Wf-
1 1  If  1

Manoíl FàU«TIK0 íà  ftoCIA

übnof. Srs. Viova Silveira k  Filho 
Sandaçõír.

Janto vos envio minha photogra-
phia,<me foi tirada depois de ter leito 
oío ãe voss.o poderoso Elixir d* 
Nogueira, do Pharmaeentico e Chi-
mico Joio da Silva Silveira.

Fni aconselhado a mar w ...» ;ran- 
á« remedio, por diverso* médicos, 
estando hoje, radientear.t?\)corado; 
acreditando nSo havei- até ?oje, si­
do descoberto mm medicamento de 
tinte Valor eomo e E m ir  de No­
gueira,

Son de W . SS km». Àtt®. e Cre­
ndo. Manoel Faustino da Racha

Eia reconhecida)
Grande, 25 de Agosto de i9!3 
ic da Peraambcco

àttaát aipp—RJ*

X DKÕGXJKX S(
A v e n id a  R io  B r u n e o -R e e r L

Recebeu (30.000) trin ta mil vidros de G A ST P.
COL—o grande medicamento conhecido no ■ ord*
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos s 
maravilhosos effeitos nas moléstias do E81'n V i 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

GASTRi GOL— papldaiucoU:: ( j 
cas, Empacljamento, paíta d e  ur, j tlta p 
de appetite, Enjôo do rotif, Enjoo dai» se- 
Dt)oras gpaVIdas, Palpitações, £uxaque- i 
ca, Yortucas, Vomitos, prisão cie Ventre, 

G a z e s ,  etc., etc.,
G A S T R IC O t esíà approvado pela D ireciona

Gerai de Saude P u b lica  do Bmil
' iinico medicamento que conta 211 atíesíadis k  pssms curadas.

— era monos de 8 mezes
ò unieo que o fabricante OFFEREOE O í  Pí-EMíO 

DE RS. 5.000^000 a quem provar que o 
GASTRICOL não cura os m a le s  acima L.

0 unico que o fabricante r®s?|í'ue o 
dinheiro aos não curados L.»

0 unico ao alcance de todas as I L l lO iS
0 GASTHÍGOL encontra-& á venda em 

todas as pharniaciafe e drogarias 
da Capitai e do interior

-

Preço do v idro 1$500

Q U E R E I S  A  S A U D E ?
- T O M A E -

Leite, marea
Algodão em Càroçt 

íu|s íon Shsteu & C.
Compram pelo melhor pre 

ço ôc mercado quan­
tidade tillimiada.

RUA DO COMMERCIO, 45

o  unico recom m endado para as famílias, pela sua

P U R E Z A
absoluta. Vende-se em  todas as boas mercearias.

A g é n t e s — J o r g e  B a r r e t o  &  i V
Rua do Gommefcio, 7 7

J l



Ç h a R T A  ! 'A ( i ! N  A A iH PR E N SA

Êm sm à& EM JiE

j J r u z Jizs.il

•] DEf-

Antoiiio Januario de Sousa
£  c ) p r o p r i e t á r i o  d e s t e  e s t a  b e -  

lecdmeníò capricha em manter 
imi: marmelo sortimenío 

d e.ésii\as fe rra g e n s  e m iudezas
4f- ~ ~ —

m m  d e  i o d o s  o s  t a m a o l jo s  
■ .eíi'-%0;ti*a^s.e n a  casa* 'G nuE  A ^ u l"

p r e g o s  d e  a r a m e :  grande sortí m eifto em
* • t o d o s  o s  tam antto.

Preços sem competência
f \' sify ’ * /

R u a  D i %  F e r r e i r a  C l i a v e p ,  1
* ■ . ' /  : ■

Praça, da fatajjnbeira
F f ç 1 " 1 11

C a s a  c i o  P o v o
DF/

M aria Franúsca k  Filhos
RUA MARECHAL DE0DOSO 

DA FONSRÇa 
TILLA f»E TOUROS,

Os prOpfietíH-sos desití hem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao pribüou 
em geral que devido a grande 
aíta das mercadorias flácionaes 
e estrangeiras do ramo de sen 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preço* 
anteriores como sejam Fazendas,
Mo! ha do , mindezàis, Ferragens, 
Louças, Vidrou, calçados, chapéu®, 
ehapeos de Sol 6 muitos outros 
artigos que seria impossível pn- 
blicar-se,

Vendas somenle a dinheiro, 
uma visita a OA3A DO POVO 
Villa de Touros Lio G. do Norte.

Maria Franeisca & Filhos,
— ---------— ---------- — l —

C a rtõ e s

Capita,! rs. i.000:000$00C
¥ —--- -——-------

Endereço teleg. BANCO

U J k í ,  Ris S ram  da fiorts

) RIBEIRO 
f A B C—  5t EDIÇÃO
5 LIEBEÍFS 
) TWG-IN-ON®.

Fax négoeios bapearíos nos 
seus variados ramos.

Díreotor-aerente, Jorge Barreto
D ireetor-Secreta rio, P. Soares Filho

d e  v is i t a
i m p r i i a e m « e

« i  T O M
iT lf t  Casa de comestíveis

FENDAS EM GROSSO E À RETALHO
ADORES n o s  MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM

A i... A p o , J,rcORE8 , COGNACS, VURVIOUTBB & St,

'■ialiUüs cm gcneros a!im en­
tiam , doces, conservas, ã

• f». tçYar.dfi deposito de teimas, audro, louro o muitas 
c u vuaUMm do Para e picho do Rig», além ds ub» gran-
; ’ TKBt. uario para pedido de taboae do u6sso&lho e eoestruo* 
o i«> quq fazem directíunente á Serraria de que aio agentes,

RUA DO COMMERCIO É. 40 
,ci, Teleg. “Machado”  «  Caixa Postai, 20

M * M a c h a d o  &  Q ík

:a  :^ = = = =

C a s a  C la y f o n  - 
CLAYTON OLSBORGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J  A rth u r  de C a r v a lh o
- . ^ u x i l i a d o r  J n f a í l i V e l  c i a  d i g e s t ã o -

- — — — —— -------- i-------- .* ___ ....-----------

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empaehameníos em menos de 20 minutos.. Ou­

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro intente infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias oceaeiona* 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O ?APETÍTE QUANDO SÃO USA. 
DAS ANTES DAS REFEIÇoES

haitoratom Chlmicc Huií mareiuíco k

J .  Á E T H i i a  d e  C A R V A L H O
CAM0CIM--CEARA’

Vende-se m  .Pliârmada fl\onfeiro
Agente ho Estado :

M -  B R Í T T Ü  G U E R R A
■J

0LYMP10 TAVARES & 0‘
Rua Pr. Bs&raía n.os 13 e 15

T el.— OLYMPIO m «  • • CAIXA POSTAL N. 5

Arm azém  cm  grosso de íazen- 
| das naciooaes e extrangeiras
j  - ^ 6 ^ 5 5 '  i m p o r t a ç ã o  d i r e c t a

RIO BRANDE DO NORTE— NATAL

Importadores e Exportadores

Enã.T e le g . C L A i W A L S  
Caixa Correio 911

108, Rua Rlíandega» 110
Rio de Janeiro

i U a z à i *  C S i i c
; OAQUIM  F E I Í R E I R A  &  C.

RUA Í5 DE NOVEMBRO — LAGES
v)s proprietários deste l>em montado estabelecimento 

a liberdade de convidar a sua numerosa freguesia 
> d outros munic^ptos, para uma visita ao BAZAR 
que u-aba de receber das praças do Rio de Janeiro 

ia, <im .«nrtirnenío cóllosat de riquíssimas phantasias 
3da. cacheíiiira, chapéus e calçados para senboras e 
;glU Avisam também que acabam de montar diversas 

,onde toda freguesia do Lr>ge9 encontrará por preços 
« imj>o.v-!Íveis, extratos o loções doe melhores fabricantes, 
3zae, liengalas. punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
•as, roúpas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 

omçJo, etc. Dispõe mais d’uma eeccão de sapataria que tra- 
-alha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 

oe Drcges, Ferragens e Quinquilaria.
TENDAS EM GROSSO E A RETALHO H

PREÇOS AO ALOANCE DF. TODOS !

V>siSar o BjlZftf? ÇflÍC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°io NA B O L Ç A ...

cera de abelha, Lã cie earneiro, 
nietaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

“V  e z c L c l e x n .
Oleos, Brea, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 
chínas, Crazvaldina, Amarjnho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.
Viajante do lío d e -In to n ío  Otteiji de Carvalho

Representante r í  esta praça

rívarUto jR eilâo.

Grande maaipnlação de fomos 8 cigarros
Fabricação dos afamados cigarros

e étm òr
Grande sortimenío de cigarros desfiados. 1

Çigarros ENTGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho
com fumo caporal lavad» em carteires elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
' Vendas a 80 dias ou a dinheiro !

Nas compras de õ mil cigarros ú cirna terão differença de 
8 0 0  reis por müheiro.

08 ei< «w o« vendidos para fóra do Estado estão isentos
dos SE LIOS ES1ADUAES,

e  i i
f v  b .

C a sa  fu n d a d a  e m  1 8  <0

I I n  s i
Secção de Mercearia

GRANDE TORRE FAÇÃO DE CAFÉ

R e c e b e d o r e s  d e  p l o b o  d o  P a r a n á ,  n e s t e  E s t a d o

• = F A B R Í C A  » E  S A B Ã  O------------------

J»D. TELil: VEIGA

3—Rua da Conceíção—Natal—Rio Grande do Nork.

m ®
------D E -—

T E L IN T O  M A N S 0=
G r a n d e  a r m a z é m  d e

molhados miudezí 
r z z z z z z e  ferragens.— —

Vendas em grosso e a retalli
Està liquidando por preços reduzidos um graid 

sfock de calçados

P r a ç a  c i o  m e r c a d o
í L R o a  I J l y s s e s  C a l d a s

C I D A D E  A L T A

Companhia de Seguros ü I é
a “ 8 ü L  A M E R I C A ”

« m c « M < i K 'i a n a M i  i k  m iiw hii ■ « m  n i iif iiiBiMiiiui i n  u o t — ih  axufam m)*&

Offsrese-vos soiislas garantias s grandis vanfagaiis
p U D d os  d e  g a r a n t ia s  r s .  3 9 .1 6 8 :2 8 8 $ 8 iB

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis­
tência, tem pago mais de rs. 28.000 :0000800 a 

viuvas, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros em vigor ; 82.918:229^222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

=Julios von Sohsten & Co..=====
Caixa Postal 10 Rua do Conmercio n* 30

p d r o z a  Titteco §  C "
I m p o r t a ç ã o  e  E x p o r t a ç ã o

C o m p r a  d e  g e o é r o s  d o  p á i z
Cirande deposho de machfnas de costura 

de diversos fabricantes
Ãrmazsm de Estiva, Ferragens b áiudm s

VENDAS POR ATACADO

R u a  d o  C o m m e r ç i o ,  58  e  60
-w~w~w~w~ T elegr. ■ TINOCO n n r o :
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Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira

ANNO IV— NUM. 683
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte—Ml, Quarta-feira, 25 de Abril de 1917

0 TIRO I  OS COMENTADORES
ássipaturas para o Interior

Anno — 15?000. Semestre — SftíOO. 
Fstado — Anno— 20$000. Semestre 101000 

Solicitadas e annuncios por ajuste

O illustre general Joaquim 
Ignacio, commandante da 2' 
região militar, disse que já 
era tempo de deixarem os co ­
mícios populares e procurarem 
os quartéis. As palavras de 
S. Excia. representam uma 
grande lição pratica dc ver­
dadeiro patriotismo e vem a 
calhar entre nós onde os 
que fojem da instrucção mili­
tar procuram as pequenas coi­
sas para boatejarem diminuin­
do os que trabalham.

Não c deprimindo do pa­
triotismo alheio que se serve 
á Patria, não é commentando 
coisas que no fundo têm sua 
razão dc ser, o meio dc se 
attestar a consciência de seus 
deveres civicos; isto se con­
segue no momento procurando 
as sociedades de tiro, os quar­
téis afim de receber instrucção 
militar como estão fazendo os 
rapazes do Tiro Natalen.se, 
sacrificando interesses econo- 
micos, horas de lazer e a 
própria commodidade.

Ha entre essa mocidade 
quem possa allegar motivos 
poderozos de isenção do ser­
viço activo do exercito e ain­
da não o fizeram, nem o farão 
por esçrnpnlos preprios dos 
que não discutam do tributo 
de sangue que se deve á ter­
ra do nascimento.

Ha também alguus nomea­
dos para a Guarda Nacional, 
mas qne não tiraram patente 
por amor a essa instituição 
diguificante, a denominada Con­
federação do Tiro Brasileiro, 
tão mal recompensada pelos 
Governos e pelo mão povo.

Deem tregoas ao commen- 
tario, lembrem se de que a 
mais justa preoccupação do 
brasileiro, na quadra que atra­
vessamos deve ser instruir se 
militarmente e a critica è sim­
plesmente um reflexo triste do 
meio em que vivemos.

A  mocidade do Tiro precisa 
não se preocupar com o dizem

de todos os tempos. Deve se 
lembrar de que hontern. quan­
do foi declarado o rompimento 
do Brasil com a Aliemanha. 
coujecturavam a queda de ex 
ercicios e mais tarde a sahida 
de socios do Tiro Natâíense. 
Tudo ficou esmagadorameute 
desmanchado com os factos 
até que por ventura venha a 
mobilisação e appareçam em 
seguida as anahjses do raédo. 
com que se apresentam os ati­
radores.

Não chegaremos ao fim.
A responsabilidade directa 

do Tiro Nátalense pertence 
actualmente a reservistas do 
exercito que jamais procura­
ram sahir do perigo de mar­
char quando forem chamados, 
o que, como se sabe, ò faeilimo 
para quem se acha em boas 
relações com a .política por 
meio da qual arranjam-se pa-j 
tentes da guarda nacional.

Esses íeqpónsaveis, porem, 
por estarem presos ao compro­
misso assumido ao receber a 
caderneta de reservista não 
têm autoridade para dispor 
disciipeionariamente de cida­
dãos livres e rapazes que ainda 
dependem de vontade alheia, 
embora por dedicação cívica 
procurem receber instrucção 
militar.

As sociedades de tiro são 
meras escolas onde se fazem 
reservistas para o exercito. 
Aspiram, é verdade, urna or- 
ganisaçãoperfeitamente militar, 
mas ainda não conseguiram 
em tempo de paz por causa 
da competência provável ao 
exercito que indirectamente as 
tem combatido.

Uma lei posterior poderá 
entretanto chamai as ao serviço 
activo do exercito e então 
saberemos quem sabe cumprir 
o dever, si os commentadores 
acomodados nas suas casas 
ou os que executam com pre­
cisão a voz de Em frente! 
Para a direita ! Estender!

Nutre outras coroas, foram 18 do corrente, diz que foi lugar Regumulçiro, e contra
depositadas as seguintes : 

Coronel Jovita Eloy, direo- 
tor da despeza publica do 
Tbesouro ; deputado Oetaciho 
Gamara, AlfredoíMayrinlc Ver 
ga, Dr. Álvaro Alvim, coro­
nel Gaspar Monteiro, Io te­
nente Álvaro Alberto, Dr. Oc 
tavio Veiga, Almerindo Cas­
tro e Emílio Dglfino dos San­
tos, pela Ia pagadoria do The- 
souro; Waldemar Figuerôa e

avisado, em alto mar, da exis 
tencia de. cruzador auxiliar e 
v-arios submarinos allemães, nas 
alturas das Bermudas. .,

Espera-se com ansiedade 
nos Estados Unidos, a reso­
lução do Congresso acerca 
da obrigatoriedade do serviço 
militar, pedido pelo Goverm

ro, Dr. João Lindolpho Cansa­
ra, Souza Baptista & C*, Fir- 
mino Fontes, Salvador, Per 
nando Gomes Pereira, Rober­
to Cardoso, capitão João Bap- 
tista do Rego Monteiro, José 
Pelíx Alves de Souza, Oscar 
Pontes, capitão Gonçalo Mon­
teiro, Guilherme Lopes Ange 
io, Adolpho Castro Leal, Pa 
drelias Souto e coronel Pedro 
Avelino.

(D ’ G Paiz de 13 de Abril)

Uífima novidade COT artigos para 
omens, recebeu a gavg  ftUrOfV

Io do Sr. Wilson.

Chapeõs para homens, artigo de pri 
•rrnira qualidade, recebeu a Casa Patri-

nr

Dr. Erico Souto
Sobre a individualidade des­

se nosso digno conterrâneo tão 
precocemente fallecido a 11 
do corrente, encontramos no 
«Paiz», edieções de 12 e 13 
deste, os conceitos abaixo, que 
transcrevemos eomo ultimo'prei- 
to á sua illustre memória :

PALLECIMENTOS
Etn eoasequencia de pade- 

cimentos que desde muito lhe 
minavam a existência, falle- 
ceu hontem nesta capitai o 
Dr. Erico Souto, Io escriptu- 
rario do Tbesouro Nacional.

Funccionario probo e com- 
psíente entre os mais distin 
d o s e  conceituados do quadro 
da fazenda, o dr.JErico Souto 
teve uma brilhante carreira 
tendo sido escolhido para o 
desempenho de importantes 
■eommissões, taes como a de 
deíegad<r fiscal do Tbesouro 
no Pará, de' inspector di fa­
zenda e de secretario da Di- 
rectoria Geral de Contabilida­
de do Tbesouro. Dotado de 
yigorosa intelligencia. proficu- 
amente cultivada, era inexce- 
divel no devotamentodos seus 
deveres funccionaes e na ope­
rosidade que tanto o distin 
guia entre os mais provectos 
de sua classe. Deixou inédito 
ísm importante trabalho sobre 
legislação de fazenda, que lhe 
cüstou longo e penoso estudo 
# sacrifício da saude.

f  F inou -se prematuramento 
‘ esse illustre patrício, pois con­
tava apenas 37 annos. Era na­
tural do Rio Grande do Nor­
te, filho do conhecido jorna 
lista daquelle Estado coronel 
Elias Souto, e irtnão do capi­
tão Elias Souto, chefe da 2a p \- 
gadoria do Tbesouro e das 
Excnas. Sras. Elisa Souto F 1 
gueira, Elima Souto Lyra e 
Elita Souto, as duas primei­
ras casadas em Natal com o 
desembargador João Dtonysio 
Filgueira e o conhecido clini­
co Dr. Mario Lyra.

O saudoso extincto era ca­
sado com a Exma. Sra/Ara- 
cy Souto ; deixa dois filhos 
menores, Erico e José. C seu 
enterro se realisará Loje, às 
8 da manhã, sah ndo da casa 
n° 123 da rua Benjamin Cons- 
tant.

(D O Pais de 12 de Abril)

e n t e r r o s

Teve uma concurrencia dig­
na do alto apreço da nossa 
sociedade, pelas suas superio­
res qualidades de caracter e 
intelligencia, o enterro do dr 
Erico Souto, cuja tradição de 
nobreza e capacidade viverá 
duradoramente entre os ser 
vtdores da nossa Patria.

Além das muitas pessoas que 
compareceram a casa da exma. 
familia do illustre extincto e 
acompanharam o feretro até 
o cemiteno, foram enviadas 
muitas coroas da flores natu- 
raes, como preitos de amisa 

© gratidão ao extincto.

Os offíciaes da guarda Na­
cional, ficam para todos os 
effeiíos, equiparados aos da 
Armada e Exercito, como se 
verifica pelo aviso abaixo, 
expedido em Abril de 1904, 
pelo Ministro da Justiça, aos 
Governadores dos Estados: 

Regalias: Os offieiaes da 
Guarda Nacional gotzam das 
mesmas honras e regalias qne 
competem ãos do Exercito e 
Armada [art. 60 da Lei u, 
602 de 19 de Setembro de 
1850], e não podem, embora 
a paisano, ser revistados, e 
muito menos presos por pra­
ças da policia ou outra qu tl- 
quer corporação armada, des­
de que se façam reconhecer, 
não sendo preciso para isso 
apresentar patente, bastando 
a simples allegação [aviso de 
15 de junho de 1902] e isto 
ainda mesmo na flagrancia dc 
iuafiançaveis, cabendo, em 
todo caso, ao ofíicial o di­
reito de exigir que o acom­
panhe autoridade dc nature­
za inteiramente civil, caso 
não haja ofíicial de superior 
ou igual patente da Guarda 
Nacional, Arrnada ou Exerci­
to, que o possa conduzir.

Variado soitimento de per Ta marta 
ecebeu a Casa Patria.

O sr. Fenfield, ex-embaixa­
dor norte-americano em Men­
tia, ao penetrar em território 
suisso communicou-se com o 
encarregado dos interesses ame­
ricanos na Áustria, dizendo- 
lhe que havia feito toda a 
viagem sem nenhum inciden­
te, e transmisse as suas sau­
dações aos altos funccionarios 
da chancellaria austríaca.

Cartões de visita só-?Ul 
SUSTO LEITE

O ‘governo da Suécia em 
nota enviada ao plenipotencia 
rio Yankee em Stóckohno, diz 
que a Suécia manterá a mais 
formal neutralidade no confli- 
eto tento -yankee.

Nos últimos successos em 
Porto Alegre, foram destruí­
dos moveis de valor inestirna

Delegacia Fiscal
Por acto de ante-hontem do 

snr, delegado fiscal,foi nomea­
do o cidadão João de Aquino 
para exercer interinameote o 
cargo de agente das rendas 
Federaes de Pau dos Ferros.

O sr. delegado fiscal bai 
xou a segumte circular :

N° 18—Delegacia Fiseaüdo 
Tbesouro Nacional no Estado 
do Rio Grande do-Norle—Na­
tal, 20 de Abril de 1917.

Chegando ao conhecimento 
desta Repartição que alguns 
Exactores Federaes têm co­
brado imposío de consumo so­
bre peixe seceo, bolacha e 
biscoito à granel, declaro aos 
srs. Administradores de Mesas 
da Rendas e Agencias Fede­
raes que ditas mercadorias es­
tão isentas não só do imposta 
de taxa eomo de registro, ex 
ri. das alíneas 3a e 5? n° III, 
ao art. 4'.' do actual Regula­
mento do Imposto de Consu­
mo.

Outro sim : scientifica-lhes 
que os mercadores ambulan 
tes podem registrar o seu 
cotnmercio em qualquer epo- 
cha do anno, antes de iniciar 
a venda, por is=o que não ten­
do residência fixa, não estão 
eomprehendidos na ciasse dos 
cormnerciantes em geral ; bem 
como que o registro obtido 
em uma localidade não dà di­
reito a commerciar em qutra 
que não estiver comprehendi- 
da dentro da zona fiscal da 
repartição que o expidiu — 
Gomes Ribeiro».

Quereis comprar barato e ser bem 
servido ? visitar a HOVa fturora.

Tapicos & Noticias
Por ordem do sr. dr. Ins­

pector de Ilygiene, o sr. fis 
cal da repartição tomou se­
veras providencias relativa­
mente ao matagal existente 
no quadro da estaçao da 
Great Western, onde pessoas 
pouco escrupulosas serviam-se 
para Mictorio. Esta auctorida 
de visitou também o posto 
que sorve de estação * dos 
boods, encontrando em com- 
piecto asseio e o aparelho 
para matérias fecaes com 
pletamente inutilisado para o 
seu funcionamento.

Foi recolhido cocn guia da 
hygiene ao Azilo de Aliena­
do í, o indigente José Nunta 
da Silva de vinte annos de 
edada e natural de Pernam­
buco.

òa  Despensa Xatalc/ise», vende-se 
Chã de Mate, “ ELITE".

Estão do ronda gera! bojo 
os ootnmissãrios de policias: 
Melehisedeck Basbosa, Sydro 
nio N, da Costa e Antonio 
Teixeira, respectivamente nos 
districtos da|Ctriade Alta, Ci­
dade Nova, Ribeira e Ale­
crim.

O delegado de polícia ce 
S. Gonçalo communicou ao dr. 
delegado regional haver re- 
mettido a auctoridade jndi

Minervino José—de Oliveira 
auctor do ferimento leve de 
que foi victima no lugar Ca- 
liphornia, o índividuo José 
Bernardino.

poüdores, pó e Pasj? para unhas 
ecebeu a CASA REIS.—A doa Reis &
Cia.

No dia 19 foi capturada em 
Nova Cruz pelo respectivo 
pelegado de policia a ré Ma­
ria Francelina da Silva allí 
pronunciado no art. 30 do co- 
digo penal.

Foi detido á ordem ante- 
hontem, por ordem do com- 
missario de policia o sr. Odi­
lon Pegado, o indivíduo João 
Juvenal, por ter espancado 
diversas pessoas de sua fami­
lia e por aebar-se embriaga­
do. Segundo sabemos que este 
individuo ê um assassino e 
que foi absolvido na ultima 
sessão do «ury.

Secommendamos a nossa 
criteriosa policia, que ainda 
não foi acabado o fool-baal 
avulso que e3ta garotada vi­
vam a jogar nas principaes 
ruas, e que bem seria melhor 
acabar.

O rendimento da Alfandega 
no dia 23 foi de 2411279 em 
papel.

Está de plantão hoje a noite 
a pha: macia «Popular na Ci­
dade Alta.

Graratas—variadissimo sor- 
timento, preços ao alcance de 
todas as bolças — CASA PA- 
TRÍA—Rua Vigário Bartho- 
Intneu—canto da Utysses Cal­
das. 4

O sr. Aphrodisio Luceua, 
representante, entre nós, do 
«Diário de Pernambuco», teve 
a gentileza de nos offereeer 
uma elegante brochura O morto 
qm.mata, por John Davidson, 
uma novella policial interes­
sante, publicada por aqnelle 
jornal.

Esta novella acha-se a ven­
da em todas as livrarias desta 
Capital, pelo preço de 1$000. 

Gratos á oíferta.

Hoje ás 6 horas, celebrar- 
se-á na Sé, uma missa de 7o. 
dia, pelo repouso eterno de 
D. Auua Alves tfè Albuquer­
que, esposa de João Eugênio 
Alves e filha do nosso amigo 
capitão Francisco Gomes de 
Albuquerque e Silva.

Acha se nesta capital o dis- 
tincto cavalheiro Manoel Gus 
mão, commereiante em A la­
goa Grande no E.Udo da Fa- 
rahyba.

SOLICITADAS
Tiie GíM Itotsm oí Brazil 

Raliwaj Caipany liiM
A V I S O

TRENSAÜGMENTO DOS 
QUE

c o n d u z e m  p a s s a g e i r o s

Para a conveniência do pit 
blico e afim de prpporck ,iar 
maior facilidade dos srs. 
sageiros, esta companhia, a 
contar do dia 3 de Maio pro- 
ximo vindouro, fará correr 
uvns directos entre esta ca- 
pita[ e Maceió, Parabyba e 
Barão do  ̂ Rio Branco, naa 
terças, quintas, sabhados e 
domingos, voltando ms se­
gundas, quartas, se» e do­
mingos, sem alteraçi. 
rario actual, salvo na 
centrai, onde o trem iQ 
chegará em Bafrão 
Branco ás 18 horas, e vol- 
ta d’alli partirá ás õ on’ horas 
nas segpnclas, q W ; í ; '  S6X. 
tos, e as 6-40 horas UL  do­

ho-
'■'Sot
*ía idaj\ O , Rio
•Ifi vol-

mingos.
Os trens nos rata in­

alterados a.f i m d 
a meyn-a comr 
presentemente.

Nos ramaesf' 
r Cortez serão4 
ida e volta nos 
.combine 
correm 
Maceió,
Pontas.
T Os pâ:

Natal p »  
mie, (Bri^ 
terças, qÀ 
pernoitando 
cia, e de Na? 
ba, nos mosm 
com pernoite ,* 
cia. Os novús | 
se affixadosem 
ções desta como 
do ó s respec*' 
prestarem q u »  
mentos quo fo"-

Recife em 
de 1917.

3—1
8

União A
De ordem d 

Presidente con  ̂
os socios d’eslri 
comparecerem na 
quinta-feira às 7 
noite em sua se 
approvação dos 

Natal, 24 de Ai
Salvad

1*

Seguindo para Augusto Se­
vero, onde vae exercer o car 
go de de’egado de jroTci?, 
veio a nossa redacção trazer 
suas despedidas, o 2 tenente 
José Barbosa do Nascimento.

HUNIV

rel- a,* " “ s mesmo sompu.osos. jJíoonU a Ó7 « S f d U l T r a t
cisco Gabriel Pereira auctorO carvoeiro americano Alas- 

kmn chegado ao Rio no dia
do furto de um eavallo per- 
tm r,ente a Manoel Gomes no

Cinemas
No programma organisado 

pelo «Royal> e «Polytheainaí, 
para, boje figura o monumen 
tal film O Judeu Errante, com 
9 partes.

íia ta /  h fo e ia f

Jtnnlversarfos
I tO-TK :

—O sr Palmorio Filho. 
—O Bel. Arnaldo Moura.

Grande Queima
Por menos do custo, na ei 

dade alta, à rua Coronel Pe­
dro Soares n- 18, vende-se 
diversos artigos.

As vendas, porém, são feL 
tas a dinheiro.

Aproveitem a bquidação-

O illustreíDr, 
tes Abreu altestp 
pveparado para;, ,* 
qualquer que sej.
V( *ie usar e graiio 
da humanidada El, 
gueir 1 do pharuiaceuu. 
uiico João da Silva Silvei.

Pelotas, Rio Grande do
(Firma reconhecida)*
Casa Matriz—Pelotas 

Filial—Rio de Jauç^p— 
se nas phai macias e ’ dro^ 
—Cuidado eoiu as imitiu

-■—

ílostifío Dhh,
Ensino theorico 0 

de desedho em casas-a 
lares ou em sua resftíp 
Avenida Hermes da I 
—Tyrol.

Acceita também euc
das.

Augusto 
de rece! 
de sorti 
tões de



A JMPRENSA SEU ONDA PAOíNA

e -

«*
iíi

E m u s i & ã ®
é um poderoso aUmento-Eaedi- 
cinal que por si só contem  todos 
os elementos necessários para 
dar saude e robustez.

l l j J n p  Pppilia chegada ha lUSORES FKIOS. V0M1T03, 
JVltfUdlWS VjcUlid pouco do! CÓLICAS, SGFFEENDO DO

Sul e possuindo ate

EXPER1MENTEM-0 PARA SE CONVENCEREM.
*****&$-

T E L E G R A M M A S
Rio. 2 4 —Oaso o general 

Lauro Muller deixe a pasta 
do exterior, falam que será 
substituído ou pelo dr. 
Peoanlía ou Rodrigo

Nilo 
Octavio.

Rio, 23— Üousta que o go- 
v(“i .) sequestarà como medida 

e utilidade publica, a partida<
de
de
tos.

salitrc ajue está a bordo 
um vapor allemão em .San-

" á

Rio, 2 4 — Os brasileiros de 
'emá e austríaca, re­

vi São Bento, Pa- 
'■rabaram ao presi- 

> encéslau, dizendo-se 
solidar;°-Rfcora 0 governo *)ra‘ 
sileiiJ#, ]>ara a defesa da Pa- 
tria.

origeni 
sideütc 
raiír 
« k b . -

dado as suas denominações 
allemães para brasileiras.

Rio, 20—Dizem ser intenção 
do governo, caso o Brasil en­
tre na guerra, fazer o arro 
lamento dos extrangeiros, de* 
accordo com a «entente», a 
fim de facilitar o engrossa- 
mento dos exercitos das na 
ções que a compõem, pela en- 
corporação de inglezes, fran 
cezes, russos, portuguezes, ita­
lianos e belgas com idade para 
o serviço militar e residentes 
neste paiz.

Rio, 10 —Entre os marinhei­
ros nacionaes e allemães, a 
bordo dos navios fiscalisados, 
reina a maior ha’ ooma ; fa 
zern festas, dansam, procuram 
ensinar portuguez e allemão, 
uns aos outros, havendo, po­
rem, a bordo de todos os na 
vios rigorosa disciplina.

Com o Tiro
O atirador José de Vascon- 

cellos Lisboa está encarrega 
do de dar o modelo para os 
bornaes dos atiradores do 18.

A ser procurado no escri- 
ptorio de José Lisboa.

L o t e r i a  Federal
73. Ext. Em 31 de Março dc 

1917. 15. do Pia. 34:0

(Telegrarnma recebido pela 
Agencia gerai de Per­

nambuco)
NÚMEROS PRÊMIOS

32.221/ Cataguazes 25:0008000 
66634 premia, com 2:0008000

Londres, 20— Chegaram a 
Constantinopla alguns com 
boios de feridos. A multidão 

(|e ‘ indignada atacou o hospital, 
para onde foram transporta­
dos os feridos, destruindo os 
moveis e tendo repellido a 
guarda. O povo gritava: «En 
ver Paehá e os allemães são 

uipanlvMas dejdèsleaes aos turcos' 
tropas, 
rá ata-

R b. , Consta que nu- 
navios, da esquadra 

'eiiarânl o canal 
™ 'b 'stino a Libau 

esquadra russa 
'altico. Partiram 
,es. com rumo

■Stro
vtular

3000

da
d a
fu-

ncrno russo 
a solidarieda- 
nté a victoria

orrnam de Lon- 
'.ilistas alle- 
do proj.agan- 

ia Alien anha.

cambio está

cederal
tifimaj

Foi premiado

Rio, 20—E ’ falso que a le- 
gação hespanhola nesta cida­
de houvesse recebido qual­
quer despacho cifrado, dizen­
do ter sido assignado armis­
tício entre a Rússia, a Alie- 
manha e a Áustria, afim de 
ser discutida a paz.

Paris, 18—Os allemães sof 
freram anta hontem uma der 
rota esmagadora. Os france 
zes tomaram 40 milhas de sua 
linha mais forte. As perdas 
allemães foram de cerca de 
100.000 homens entre mortos, 
feridos e prisioneiros.

Aoffensiva franceza foi pre­
cedida de longa e formidável 
preparação de artilharia de 
grosso calibre, destroçando as 
linhas inimigas, fortificadas 
em trinta mezes. Os france 
zes avançaram, em vários pon­
tos, cinco kilometros.

29098
45509
50523

1:0008000
1:0008000
1:0008000

Prêmios de 200$  000
7747-18219-47588-66001 
9630=2o845 -48726—7009 i 

10258—21188—52649 -71321 
16970 -  30243-54874-75385 
17243-32727-63208—........

Prêmios de 10 0$ 0 0 O

i Karacilí, ]jer proprio para a
confecção de chapeos para se­
nhoras em todos os modelos 
inclusive os mais modernos, 
possuindo para isso os últimos 
figurinos de Paris e Londres 
avisa ás Senhoras e Senbori- 
tas desta Capital que acceita 
toda e qualquer encommenda 
concernente à sua arte, enea 
recendo porem que os pedidos 
lhe sejam dados com antece­
dência afim de garantir a en­
trega a tempo, pois que a sua 
demora nesta praça serà ape 
nas de alguns dias.

Pode ser procurada das 8 
ás 16 horas no 1l o t e i  I n t e r n a ­
cional do sr. Evaristo Leitão. 

Natal, 23 de Abril de 1917.
3 -2

As ftsMíco
Grande s o r t í-  

mento de Calça­
dos encontra-se 
no Mercado da Ci­
dade Álta no R e­
partimento n* 80 
Preços sem com­
petência.

Severino Guimarães
|30—5

2854 29043 49106 71636
7576 31907 50551 74320

11508 32431 51539 74761
13723 34794 53335 76588
27547 39446 54798 79195
27567 44706 58986 79536
27711 47775 62673 , , , , ,
28389 48280 68677 ........

Approximações
32226 e 32228 200S000
66633 e 66635 1009000

Dezenas
32221 a 32230 40$000
66631 a 66640 205000

Centenas
32201 a 32300 12.SOCO
66601 a 66700 8 SOCO

Rio, 20— Hontem em S 
Paulo honve uma reunião de 
inonarchista, á qual presidio 
o Sr. Amador Bueno.

Foi lido um telegrarnma de 
d. Luiz de Bragança, dizen 

ido:  «Esperp que os amigos 
secundarão energicamente a 
campanha em favor da inter­
venção imtnediata do Brasil 
na guerra ao lado dos allia- 

Vigo, commu-|dos, para honra do pavilhão 
vapor * perco- ‘ nacional».

» j Ficou resolvida a expedi- 
~ ção do seguinte telegramna, 

em resposta: «monarchistaâ
reunidos resolveram unanime­
mente cumprir os desejos de 
vossa altoza».

I!

iipanbia com- 
ação recebeu

e Funchal 
m destino ao 

rai na zona 
allemães, fora 
nf submarino 
te fizera pron- 

direcção ao por- 
ooedencia. O va- 

.ovado» conduz60.000 
de café,

vapor '-Belém deve sa- 
aahâ de Gênova, de 
-o ao porto do Rto de
o. h  f  ^

„u—As casas allemães 
èutros pontos do paiz 

sentindo muito da 
-stocks». Ha quasi 

cessação de negocios 
nribem á «boycotta- 
>iaioria do publico, 
radas de fundos de- 
i nos bancos allemães 
m dia a dia.

sas que tem so 
s, estão fazendo 
modo que elles 
tnanditarios ou 

eui absoluto, 
tras tem mu

Terminações
Todos os números termina­

dos em 27 teem 4$ e em 7 
teem 2$, excepto os termina­
dos em 27.

APPAEELHO d i g e s t i v o
NÃO PODIA SER FELIZ.

Era verdadeiiamente infeliz, 
e a morte para mim teiia sido 
am consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vomi 
tos e cólicas, deixavam-me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabai 
com a minlia triste vida ; de 
resto a morte seria um allivio.

Não podia occupar-me de meus 
negocios, não podia alimentai- 
me sem soffrer como um eon- 
demnado; considerava-me ver- 
dadtiramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
que segui, cheguei ao uso das 
.P ÍL U L A S  d o  a b b a d e  
MOSS», e com ellas, unicamen 
te com essas pi lulas, v-ltei â 
felicidade; minhas doenças de 
sappareceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cui 
dado ao principio, hoje como 
francamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS» têm logar de homa na 
minha mesa. e na minha casa 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.—Ernesto Yietor 
da Silveira.—Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Vestidos não p u d e m  du j  
beliezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Renter” dará

E’ o unieo sabonete recotnmendado 
pára a butia delieada das creanças.

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidou que tem 
Com tudo, miltyares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
commttns, impuros. Sabonetes impuros 
irritam na poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres- 
ssmeute para pnrifíear e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes eomniuns, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiii- 
mo, verão o sou eífeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor ■-aturai voltará. Doixem de usar sa­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
ittâgnifico Sabonete do Reuter, immedi- 
auAiente.

A ’ renda em todas as perfumarias a 
casas importantes, pharmacias e droga­
rias.

Vêr que tenha esta marca de fabrica: 
-BARCLAY & Co., New-York.

Unico importador no Brazil: — AM- 
BROSxO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio da Janeiro.

YENDE-SE uma caldeira 
um motor ameri 

cano de força de 3 cavallos.
Trata se com Rodolpho Bi- 

gois.—Avenida Rio Branco n’ 
124.

3 0 -8

Pranchões de Sucupira, An* 
w zilim, Quiry, Ja- 

tahy, e Massaranduba, todos 
proprios para construções Na- 
vaes, Carlos e Carroças, assim 
também Molfínqe perobas para 
obras de torniamentos : vigas 
de páo-darco, páo-santo, e páo- 
dolio ; sendo estas por previa 
encommenda.

Vendem T. Bezerra & Ca.
Natal, 10 -4 -916 .

30 -8 .

Goiabada Aurora
A melhor que vem ao mer­

cado, fabricada em Pernam­
buco. pela «Companhia Indus­
trias Reunidas». Agente neste 
Estado: — ALEXANDRE DE 
Va SCONCELLOS.

Avenida Tavares de Lyra, 
n- 4.

30-27

Os homens tem menos 
desculpas do que as 

mulheres !...
Como os homens teem o cabello cur­

to, cuidar d’ella è tãrf facil, que a cal­
vície deveria ser desconhecida. IJas os 
homens são mais descuidados do que as 
mulheres. Homens que teem caspa ou 
ameaços de calvície deveríam dedicar 
dots minutos cada noite a applicar o 
TRICOFERO de EARRY. Basta friccio- 
nar levemente a cabeça com elle....!

A comichão desapparece instantanea­
mente e a caspa desapparece dentro de 
poucos dias. O cabello que ainda ha 
parecerá melhor, e dentro de pouco tem­
po a pelle da cabeça tornar-se-á mais 
macia lisa e oarno3a.

E a razão è que o TRICOFERO de 
BARBY não sò defctróe os gerniens da 
caspa, como também amaeia e alimenta 
a pelle irritada da cabeça, de modo a 
faze)*a voltar ao estado normal.

Experimentem-n'o, como milhares de 
outros o tem feito.

Ver que tenha a marca de fabrica de 
BARCLAY e Co., Beaver St., NewYork.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LIMEIF.O—

Rio, 21—Uma nota oíficial 
desmente que o governo al­
lemão tivesse enviado ao Bra­
sil qualquer nota em termos 
viokntos,

Acerescenta que o ex-minis­
tro rio nosso paiz em Berlim, 
dr. Gurgel do Amaral, está 
ainda naquella cidade, outro 
tanto succedendo a diversos 
ex-consules do Brasil na AI 
lemanha. onde se acham tam­
bém outros brasileiros.

Contista igualmente a nota 
que o presidente da Republi­
ca houvesse feito qualquer ob­
servação ao ministro do ex­
terior, a proposito da viagem 
do paquete «Rio de Janeiro» 
e da eleição do Club naval, 
conforme noticiou o «Estado 
de S. Paulo».

Banco do Brasil
Agencia em Natal: Avenida Tavares de Lyra n* 3 

Endereço teieg. ‘ 'SAfELUÍE” — Caixa Posta! n' 48
Codlgos usados : Particular—A. B. C. 5a. ediçào e Ribeiro

Na Mercearia de Joaquim H. de Mou- 
Ira vende-se Chà de Mate "ELITE".— 
I Cidade Alta,

Recebe dinheiro em q  corrente de movimento e a prazo 
fixo e emitte letras a prêmio nominativo e AO PORTA­
DOR. Empresta a taxas módicas. Faz transferencia de fun­
dos e acceita cobranças para todas as praças cia Republica 
e do Exterior a taxas rasoaveis.

Tem Agencias nas seguintes praças:

DUR ANTE TRES ANN08 SOF
FRETT DE ENXAQUECAS

Posso attestar que estou com 
pletamente curada das enxaque 
cas que diariamente me ator 
meutaram durante ties annos 
obrigando-mo a estar frequente 
mente deitada, sò com o uso das 
«PÍLULAS ANTIDYSPEPTI. 
CASD E O. HEINZELMANN» 
também estou completamehte cu 
rada de minha doença do esto 
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici 
dade às «PÍLULAS ANTIDYS 
PEPTICAS DE O. HEINZEJ 
MANN, e certa de seus bonsef- 
feitos, recommendo o seu uso a 
todos os doentes nas minhas 
condições,—S. Paulo IS de Se­
tembro de 1911.— Gabriela Frei 
tas Cabral.—Firma recouheeida

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Ileinzelmacn têm 
os vidros em Rolulos Encarnados; so 
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres no 
br as entrelaçadas.—Em todas as Droga 
cias e Pharmacias.

Mauaus
Belém
Fortaleza
Parahyba
Recife
Maceió
Aracajú
Bahia
Ilhéos
Victoria

Campos
Santos
Curitiba
Florianopolis
Tres corações do RioVerde
Uberaba
Corumbá
Porto Alegre
São Luiz do Maranhão

TEM CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAESPRAÇAS 
DO INTERIOR DE TODOS OS ESTADOS 

E  NO EXTRANGEIRO.
15-9

CAVERNAS NOS PULMUES 
EXPECTORACÃO SANGUI 
NE A —DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha família que en não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», cuja fama os at- 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal 
vei da morte, estando completa 
mente livre da tuberculose, como 
os eífeitos extraordinariamente 
curativos e fortificantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN» transformaram rueu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.— José Santos Morei­
ra.—Fazendeiro em Santo Alei- 
xo.—14 de Março de 1911.— 
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

Sabão Branco!!
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especiaí de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem—pedrosa 
Tinôco & Cia.

Natal
30—10

Cura radical da clvic
falha qua ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915,

..Recèbi ha quasi tun mez as tres cai­
xas que_me remetteu pelo Correio, das 
qttaes não acabei ainda de gastar a pri­
meira, tendo conseguida jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca-' 
beça, paraiysass8 a sua mareba e se en­
chesse de abundante penniigem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando cm res­
posta ás diversas perguntas que lhe di­
rigí sobre o meu estado...—Emiliano 
B. Lopes.

Trecho de uma carta, entre a9 muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efficaeia do «Especifico do Dr. Garne- 
it», para a cura da calvície. Depositá­
rios no Rio: CKASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instrucções, 6$000; pelo Correio 
GS600.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe- 

cime to do fígado

AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­
TER curarão, entorpecimento do fii ado 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis. As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a act.ivida- 
de entorpecida do Figado de ntodo a 
que novaniente possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadoreâ 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama­
nha, com energia. Tomem-n’os regular­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão-faces rosa- 
das_e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es­
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito comraum e as Pequenas Pílulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun­
ca produzem maus eífeitos e nunca ó 
preciso tomar dósea maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New- 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro.

PALLIDEZ E FALTA 
FOME

DE

MENINA QUASI TUBERCULOSA

Dos 12 para os 10 annos, pen­
sámos perder nossa filha Euge­
nia, tão doente e anêmica estava, 
auppunhamos mesmo que esti­
vesse' tuberculosa, taes os sym- 
ptomas que apresentava, com 
tosse, dores nas costas, suores, 
cansaço, horrível fastio, palüdez 
e muitíssimo magra. Depois de 
vários remedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Figado de Ba­
calhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc., começou elia a 
usar o «IODOLINO DE ORH»; 
confesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e effieazes resultados, em 
poucas semauas desappareceram 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fome, e melhorando 
dia a dia, está completamente 
curada e sadia, como nunca ti- 
uha sido, e isao com o usq ex­
clusivo do poderoso «IODOLINO 
DE ORH».—Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& Cí Rio de Janeiro,

Em todas as drogarias e phar­
macias.

DIAE 0 DE PERNAMBUCO
(FUNDADO EM 1825)

A grande officina de gra­
vura do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co­
mo também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite de 
Lucena, na rua Frei Migueli- 
nho ft. 50.
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moléstias de senhoras e creanças

i

pr. Varella Sántlaáo,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica,civil os recur- 
bob mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o mosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimina e mi- 
croscopio indispensáveis á pre 

cisão das diagnozes.
RESIDÊNCIA E CONSULTORIO

Fraça Augusto Severo, 6, 
TELEPHONE N. 27

p a g in a

F a se iid a s,  m o d a s  o con fecções

3?iuva 3/Eoraes & cFilhos
EUA DR. BARATA, 45 -P R A Ç A  AUGUSTO SEVERO

&
MMMnccnmn

g k  
E m

Este important estabelecimento que acaba de passar por uma l de.
mantem sempre um grande e variado sòrtimenlo dos arVjoa de 

suas secções de commercio, como sejam :
Mantem sempre um vuriado e bem

nesta genero
CgggjBMBBB

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento^ chamma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redimçãoi
hÍ  rJ®°°ÍÍJÍU® acabarP d et estabelecer em todos os ai djos.| § @ Q Ç ^ Q  O

Secção fie íeeidos:
Secção de Armarinho:

Secção de artigos para presentes: 0 qu° ha. ü

soíínd Drumento

Completo e variadissimo sorti-
inento do que ha de mais

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO PEI.A EACUE- 
D ADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e m eia ; de 1 ás 4

—Roa Coronel Pedro Soares, H, 10- 
SO B RAD O

* ----- ---------^ ̂  wo»uuwov,vi «Ttii tUUUO U
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

H i * Í l l S  branoos e de cores em linho e algodão, sorti-j 
mento de I a ordem.

F a n ta s ia s  variadissimo sortimento- 

C r e to n e s  e  C h ita s  sortimento variado e ar j

Dos melhores e mais , 
cantes nacioi

eiegai

íamado
praça,

homens, rapazes e cr 
|ue ha de mais moder

bolsas. alcance de todas á?

a nF u s tõ e s  e sta m p a d o s  e l is o s  cB0̂ r
Ide cores, grande sortimento.

M o r i í i S  lavados e engom m ados, em peça da-se des­
conto.

SECÇÃO DE CHAPÉOS: Pnrn(ll 
jppoprietario :--<2ussy de Himeida

fravessa ülysses Caldas—Rua Viário Barfholo!
- A - D b a :

sir» js,js

ima novidade, a 
p r e ç o s  resumidissi-

Clinica
DO

Dr. Janu&rio CiccO|
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Coi sultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
/* a ouaiquer hora

CüNSUl T JR10 E RESIDÊNCIA s

j^ V e n id a  S a c l je t
«=TELEPHONE n ? 100=

pr. Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PftRTEIRO

Consultorio e Residência 
avenida Tavares de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a s

De 7 ás 10 da manhã e de 3 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

C a lç a d o s  e C h a p é o s  c$
mos, grande e colossal sortimento.

P e r fu m a r ia  e M Jo u te i *ia Artig°s de r
presentes, a preços de liquidação!

Uma visita a

E M  L O iG E S w

ordem e para

6 6'Nova Aurora*’
impõe-se pela variedade dos artigos '  que 

ali se encontram.

fabrica prir ar

F.C.B&ptista$Iriiião(FíII^ f)
Casa fundada nesta Viíía em Fevereiro de 1913 "

iVatnI Bní co estabelecimento que recebe Semanalmente das pragas de ;,.>•(,> P, ra-
Irin&L rPv®tLa TDma,S ,mOí 0rnO \  palpitante- em miudesas, perfum -rias, reio^ir I rmnos, re1, istas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O ImDaroU , i ■
-prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha o SeSíétaí o r 1 
(posTaeTeic ’mh0S r6hgl° S08 6 0utros a^ os como s e l z m T m ^ L o s e n

|cemos?íitm4ngratis.tenÇã0 d° Publíc0 ^ ra visítarem nosso estabelecia ..

U b a ld ln o  B a p f is ía  ■Soció Ge - - j
IZ Z U L a rp  do “ Hotel Brazü” ~ L A G E S =

H  M M  WSIDFACmi DE CIGAMUJ |-

Movida a vapor

u m n m
Cirurgião Dentista

S olon  G alvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyclinica 

Militar

' ‘Hf

Gabinete montado com appare- 
Ihos modernos de electricidade!

| Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
1* ANDAR

BACHAREL

B&Harmino Lemos
Advogado

Resid.*=A ven. Riu Branco 70

Eslíi anüfja o íicin conccilim ou casa, gu8 íçju sus, séd6 ciu 
Mossoró, além de ter íiliaes e deposites em diversos pontos deste 
listado, Ceam e Paraliyíia, acaba de installar mais uma agencia n es­
ta capital a cargo do Sr, Pedro G. Teixeira, vem de se fazer pre- 
cu a  entre os bons fumantes de Natal, porquanlo a casa Matriz, 
manterá sempre o sen e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alera da excellencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com  m a g x ü co  arom a resultante da 

combinação perfeita na m istura de seus fumos 
sspeoia.es, se recommsndüm ainda peto seu aprimorada acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
M o s s o r ó — R i o  G r a n d e  d o  N o r t e

Instituto Festalozzl
K53ES?

Dírector Professor LuizjAntonio

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edifício da Ai • 
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5
lT   ■ ...................... — ■ -  4 '

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Rua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

Curso Primário ..........................  Professor Maurillo Lvra
Curso Complementar .................Professor Oscar Wanderley

C U R S O  S E C U N D Á R IO

6 '' ...................  Professor -leronyrno Glieiros
Latim ........................ . ................ Professor Abel Barretto
Arithmèticâ; Algebía,' ÜeomeYria ,0 *° Tiburd0

Physica " S S !  hV  Naiurai o e n ^ ‘ ° t U °  F" ho

i C r r f e i . - , -  uim::: n ™ & Lâ .A”'°”i0

Rua da Conceição, n. 17

n a t a l
30 -)9

derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de 
ty e oleo de baty, 
compra-se n a  Fa­
brica de Tecidos.

Diversos Médicos me Ãconselhiram!

Manoel Faustino ba Rocha

IUmoi. Srs. Vinva Silveira i  Filho 
Saudaçõe*.

_ Jnnto yos envio minha photosra- 
phia,que foi tíràda depois de ter feito 
nzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fni aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos - médicos, 
estando hoje, radicainienteÇcnrado; 
acreditando nlo haver até hoje, si­
do descoberto am medicamento de 
tante valor tomo • Elixir de No­
gueira,

Son de VV. SS Am®. Alt®, e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 

’irma reconhecida)
Grande, 25 de Agosto de 1913 

de Peraambaeo
Afeack Cütxacs—ÍUtí.

Algodão em Càroço
Ju’us von Shstei) & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA DO COMMERCIO, 45

a  W G A á t a  s t
Avenida R io Branco-li,

Recebeu (30.000) trinta mi! vidro 
COL—o grànde medicamento conhecí.to n n 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE de 
maravilhosos effeitos nas moléstias do 
do FÍGADO ,  dos INTESTINOS e R

GASTRIGOL;—Gura rapidaioent 
cas, EmpacóaiDCDto, paita dr 
de appetite, gajoo do mar, grijoo 
nl)0i*as graVidas, Palpitações 
ca, Torturas, Voroitos, prisã< <y< 

G a z e s ,  etc., etc,
G Á S rjü íG O ii esfà approvado pela

Geral de Saude P u b iica  do
0 übígq medicamento (jue conta 211 attsstados de 

— sm menos de 5 mezos I.
0 unico que o fabricante OFFERECE i >  i 

DE RS. õ.OOOSOOO a qnein provar cri 
GASTRICOL não cura os males acima L.

0 unico que o fabricante r 
dinheiro aos não curad

ilFfrli V

íuJi CLÍ

\ hmMW I W I0 unico ao alcance ds todas a s  I
0 GASTRICOL encoitra-se á va? !;

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

Preço do vidro 1$500
S&EBSGS8BKM ÉE: SSeSBSSBKsas íí̂ s!

Q U E R E I S  A  S A U D E ?
— T O M A E -

Leite marea MO(É
o unico recómmendado para as famílias, nela suu

PUREZA
absoluta. Vende-se em todas as boas mcrcaari

Agéntes— Jorge Barreto &
Rua do (Commercio, 77

t a l .
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Azul
-] D E I

j^iiioíiio Januario de Sousa

«:■} irmpríeiario deste cstabe» 
leelmeuto capricha era manter 

u 111 va i *Iado sortimento 
de estivas ferragens e miudezas

VêÊSâ de C©r«| de todos os tamancos 
encontra-se na casa‘Gruz A zul“

p i O Ú Q S  d f clfcisTI©: grande sortimento em 
todos os tamanco.

Preços sem competência 
,F i i Dr. F«HTeira Chaves, 1 .

Casa do Povo
DE

Maria Franosca k Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
TILLA DE TOUROS

Os proprietários deste hem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sna 
numerosa freguesia e ao publico 
em gerai que devido a grande 
alta das mercadorias nacionaes 
e estrangeiras do i *010 de seu 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
M olh a d o , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
ehapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

1 ii 111 r =
Capital rs. 1.000:000$00C

Endereço teleg. BANCO

Ml!AL, filo Granas do f/ortd
\ RIBEIRO

n u \ A B C - 5 Í  EDIÇÃO 
uüUipS , l IEBER'9

] TW OTN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Direetor-Gerente, J o r g e  B a r r e t o  
Director-Seererario, P . SoaTCS F illiO

J:ii Praça da Tatajubeira
tjeira - - - - - - - -- ----  Natal

Cartões
de wisifa

im p r i m e m -s e

l l l !  S

mmn
Casa de comestíveis

GROSSO E A RETALHO
MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 

IliES, COONACS, VEEMOUTHS Sc Sc,

qeneros alim en­
tícios, doces, conservas, &

deposito de tsboas, cedro, louro e muitas 
Para e pinho de Riga, além de um gran- 
pedido de taboas deass3oalhoeconstruc- 

, ít etamente á Serraria de que são agentes,
A DO COMMERCIO N. 40

chado” . — Caixa Postal, 20
M* Machado & Gia*

,a r  C h ie
> FE R REIRA & C.

, NOVEMBRO — LAGES
> deste bem montado estabelecimento 

convidar a sua numerosa freguesia
municípios, para uma visita ao BAZAR 
de receber das praças do Rio do Janeiro 

vmento collosal de riquíssimas phantasias 
vea, chapéus e calçados para senhoras e 

b bem que acabam de montar diversas 
freguesia de Lages encontrará por preços 

extratos e loções dos melhores fabricantes, 
punhos, eoüarinhos, brins de linho, ca- 

1 ranças, camisas, cbapeus de palha ultima 
V mais d’uma seccâo de sapataria que tra­

ía, importado da Bahia; uma secção 
> QuinquiJaria..
E A  RETALHO I !
PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 1

0 B*Z*R OIIC
ONOMIA DE 30°;o NA BOLÇA.. .

Casa Clayfon 
GLAYTON OLSBURGH & Ca.

Gottas Arthur de CarvalhoA
DO PHAEMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—^uxtliador InfalliVcl da digestão—

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro intente infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas 'perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

L aboratono Chim ico-Pharm acen.ico i!e
J. ARTH U R de CARVALHO 

C A M G C IM - - C E A R A ’

Vende-se na Pharmacia Monteiro
Agente 110 Estado :

M BRITTO GUERRA -g
OLYMPIO TAVARES & C &

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911

108, Rua Hlfandega, 11.0
Rio de Janeiro

j Q _

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos ete.
Peçam cotações

“V ” e x u cL e irn .
Oleos, Breu, Cimento, AIvaia.de, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 
chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presnnto nacional, Vinhos Exírangeiros etc.
Yiajante do Norte—Antonio Ottoifi de Carvalho

Representante r í  e s t a  p r a ç a

fêvarislo

Rua Pr. Barata n.os 13 e 15
T el.— OLYMPIO • • o • CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrangeiras
'-&&& IMPORTAÇÃO DIRECTA

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

9) fâ  llll || l i  lí
------DE— -

F E L IN T 0  MANSOi
Grande armazém de

molhados miudezas 
zzrzzzzze ferragens—

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos nm grande 

stock de calçados

Praça do mercado

ilãdelplio Lyra
1e a  Uiütulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

f x ,  fi, BMÍff» E ÜtfflGr
.rands sortimento da cigarros desfiados.
DNí GM a . B. C. marcas confeccionadas a capricho

umo eaporal lavado em carteiras elegantes.

s PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
s a 30  dias ou a dinheiro !

■ A rn iL cigarros á cima terão differenea de 
. /OO reis por milheiro.

- adidospara. fóra do Estado estão isentos 
biBLLOS ESU D U AES.

Verga &>
& 11

Casa fundada em 1870

Secção de M^rccarla====
GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de pinl}ô do Paraná, neste Estado
= F A B R I C A  DE  S A B Ã O ...... ........ -  -

. TELEG: VEI GA
3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grande do Norte.

Rua Ulysses Caldas
C I D A D E  A L T A

Companhia de Seguros de Vida
a “ SUL AM ERICA”

Ofíerece-vos solidas garantias e grandes vantagens
Eundos de garantias rs. 39.168:2888813

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis­
tência, tem pago mais de rs. 28.000:000^000 a 

viuvas, ovphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de ssguros em vigor : 82.918:2291222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

=Julius von Sohsten & C o . =
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n- 30

iaP e ta  Ifeoco % (.
Importação e  Exportação

Compra de generos do paiz
Çrande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e rfiudezas

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
—ã"-g—g--g—telegr.*TINOCO
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T E L E Q R A M M A S
Rio, 2 4 — 0  dr. Vieira Sou­

to aclia que a guerra entre o 
Brasil e a Allemanba está im- 
minente, e que o nosso pais 
deve andar sempre irmauado 
com os Estados Unidos.

Rio, 2 4 — 0  partido leatho- 
lieo argentino incumbio o ju­
rista Estanislau Zeballos, de 
propagar a paz

Rio 2 4 — A Cruz Vermelho 
de Gênova protestou contra o 
rorpedeamento de jnavios hos- 
pitaes.

Rio, 2 4 — Consta que o go­
verno do Uniguay decretará

posse fiscal dos navios al- 
lemães refugiados em seus 
portos.

Rio, 2 4 — Le Matm enalte­
ce o valor do soldado brasi­
leiro.

Rio, 2 4 — Vários jornaes*al- 
lemães que circulam em Por­
to Alegre, reencentaram a sua 
publicação garantidos pelo go­
verno.

Rio, 2 4 — Dizem que um 
navio patrulha francos bom­
bardeou a praça forte deBey- 
routb, na Ásia Menor.

Rio, 2 4 — Telegrapliam de 
Londres que os ingleses na re­
gião do tíearpe abateram 22 
aemplanos e 7 balões captivos; 
tornaram de assalto a aldeia 
Gaviella e mais 3500 metros 
tte terreno alem da aideia 
Guemappe e capturaram cerca 
de mil allemães.

Os franceses abateram seis 
aeroplanos e bombardearam a 
ferrovia e acampamento inimi­
gos e o  valle do Aisne.

Rio, 2 4 — Á França e a In­
glaterra resolveram embarcar 
m  prisioneiros allemães R.os 
navios kospUaes.

Quereis comprar barato f  ser hepi 
servido ? visitae a Nova Aurora.

Hoticias telegraphicas
Amsterdam, 21 — Tentaram 

desertar das fileiras do exer­
cito allemio, pretendendo al­
cançar a fronteira hollande- 
za, nas proximidados de Ça- 
dzand. mais de 500 soldados, 
que foram perseguidos por 
uhlanos, cora metralhadoras.

Londres, 21—Segundo tele- 
grapham de Christiania, al­
guns còmmandantes de navios 
«orueguezes afundados pelos 
allemães, queixam-se de que 
estes eanhoneiam até mes­
mo os barcos de salvamento, 
todas as vezes que veem ho- 
asons das equipagens passa­
rem para elles, o que tem da­
do logar a muitas mortes.

Acereseentam os citados com- 
mandantes que o» allemães 
não respeitam a propriedade 
particular dos officiaes e mg- 
xr  beiros, pois tudo saqueiam.

.mia, 21—Aviões, torpedei 
a submarinos austríacos, 

ííí envolvendo acção conjun-
cta, tentaram um ataque à ci­
dade de Veneza, tendo sido,
porém, repeílidos cora perdas 
consideráveis.

Parie, 2 t—0  sr. Helio Lobo
visitou as regiões recentemen­
te libertadas da pqsse dos al­
lemães.

T)e volta da sua visita, con­
tou aquelle diplomata t?rasi- 
leiro que tudo os allemães 
destrui ram a dynamite, tudo

'I IBM MMMMiil limmin íl u
devastaram, romo si fosse um | nossa mocidade nas trinchei- por isto, erroneamente, a iníuiçãoacto da reorganisação do «Tiro [nr* , >
collossal tremor de terra. ra8 c]a França! Nunca! A c- de 9Qe estas coasas são arranja-1 Mipibuense,» 39 da Confedo ' “ O uVQSílQírO  jNâtfiT

Petrogr3d, 22—Numa entre­
vista concedida ao eorrespon- 
dents da «Associatad Press», 
o ministro do? negooios ex- 
trangeiros. sr. Milukoff, decla­
rou que a Rússia espera dos 
Estados Unidos o fornecimen­
to rápido do dinheiro, vagões 
e locomotivas, de que tem ne­
cessidade absoluta.

O entrevistado qualificou 
de absurdos os boatos de paz 
em separado com a Allema- 
nha e a Áustria, espalhados 
proposítahnente pelo inimigo.

Declarou que não acredita 
no successo de nenhum ata 
que a esta capital nem mes 
mo na sua possibilidade.

Referiu-se ao conselho de 
operários e soldados, que se 
nega lerminantemente a que 
o governo participe das suas 
reuniões, limitando se a con­
sultai-o e a discutir livremen 
te a sua opiniãj.

Buenos-Aires, 22—- Dizem de 
Passo de los Libres haver 
grande excitação em Uruguay 
ana, no Estado do Rio Gran­
de do Sul, tendo a policia 
dalli descoberto um deposito 
de armas pertencentes aos al­
lemães.

Buenos Ayres, 22—O minis­
tro aiiemão propoz ao gover­
no a realisação de um accor 
do no sentido de se resolve 
rem os casos creados entre a 
Argentina e a Allemanba, me 
diante arbitramento e indemni 
sação dosjirejuizos emergem 
tes.

O governo da Republica 
recusou-se a anceitar o alyir 
tre, exigindo antes de tudo a 
solução devida sobre o afun­
damento do vapor nacional 
«Monte, protegido.

O elemento germanophilo 
aqui existente affixou carta­
zes em que se diz que o mi­
nistro das relações exteriores 
procura artificiosamente fazôr 
o presidente da republica, sr. 
Irigoyen, declarar a guerra á 
Allemanba.

B o. 22 — O sr. Francisco 
Schmidt, allemão de nascimen 
to e vindo para o Brasil com 
a idade de 8 annos, assignou 
em Ribeirão Preto, Estado de 
São Paulo, orjde reside he 
longo tempo, uma yehemeníe 
moção de protesto contra o 
torpedo,arpento do vapor «Pa 
ranã >.

O sr. F. Schmidt é cogno 
minado o «Rei do Café».

Rio, 22—Dizem telegrammas 
de Curityba que a passagem, 
na madrugada de hoje, de 
aeroplanos por aquella cida­
de e a concentração de alie 
mães em diversos pontos de 
Santa Catharina, causam re­
ceios de um levante naquelle 
«. nos Estados do Paraná e 
do Rio Grande do Sul.

Acereseentam os despachos 
que e® Curityba feri) sido 
visto o sr. Ruschniann, irmão 
do espião tautonico que foi 
fuzilado em Londres ; que 
também no Contestado ha mo­
vimentos dirigidos por alie 
mães.

tes de sermos forçados a isso’ 
faremos a revolução! "

Um official allemão que se 
havia recolhido àilha das Co­
bras por se achar enfermo, 
teve a cidade do Rio por me- 
nagem sob palavra de honra.

Ao se dar o rompimento 
entre o Brasil e a Allemanba 
apresentou-se elle ao comman- 
•dante Penido, da Escola Na­
val, dizendo: “ Sou prisionei­
ro e como tal me submetto 
ás suas ordens. E ’ fatal a 
guerra e a minha palavra es­
tava em penhor’ ’.

Acha-se nesta cidade e vi­
sitou-nos, o rtosso amigo capi­
tão João Ciymaeo, residente 
em Govanninha.

Na «Despensa, NataXense-, vende-s 
Chà de Mate “ ELITE” .

Escreve-nos :
tír. Redactor d ’ A Imprensa.
Para desfazer pérfidas in­

sinuações que algum espirito 
malévolo fez assignar por um 
tal sr. Alves Accioli, publi­
cadas em vossa edição de 
18 de Abril, rogo-vos a fine­
za de publicar as cartas jun 
tas. pelas quaes verá o pu­
blico quão infundadas são as 
aceusações aiii articuladas.

Zelozo de minha reputação, 
não posso consentir que, de 
envolto com o nome do hon­
rado sr. Agente Federal de 
Arez, fique exposto a desa­
gradareis commentarios, por­
que nem todos sabem qual a 
fonte de taes aceusações e 
qual o movei que as susci­
tou.

Desde já antecipo meus sin­
ceros agradecimentos.

Natal, 25 de Abril de 1917. 
tíonçalo Gomes.

Carta do Seridó
1 ” DF, ABRIL

Snr. Re iaotor

Ultima novidade em artigos para 
ornens, recebeu a Nova jfurore

Em priueipip do corrente 
mes realizou-sè em Mova-íorj» 
um frande comício socialista, 
em que se fez a leitura da 
mensagem que o presidente 
Wilson derigiu ao Congresso, 
declarando guerra a Allema- 
nha, havendo ,nesse momento 
gritos de protesto contra a 
guerra. Serenados os ânimos 
o chefe socialista Bardslev 
discursando

A leitura que fiz em um dos 
últimos uuraeros da “ Republica’ ’ , 
encheu me de vivo enthusiasmo 

Vi que o C$mgo de Deraons-: 
tração adqqerido pelo Estado, está 
seudo adaptado a uma Escola 
Agrícola a que o Estado vae do 
dicar seus cui lados»

Deverá ser uma cousa modesta, 
como podem ser as nossas coa 
sss. Parece-me tunbem que não 
convinha comeermos por grun 
des projectos.

A pratica tem demonstrado que 
quando estes tomam certas pro­
porções. trazem nq excesso de 
phantazia de seus auforeg a per 
teza de sua iuexecuçâo, Creio 
que foi á custa de se verificar 
esta verdade qge se cbrystalisou 
o pjrojoqqio segundo o qual — 
Roma não se fe* nqm  dia. Insa 
queeivel, porem, e§tá na memória 
de todos o mérito do fundador 
da Cidade Eterna, que deve ter 
sido bem psqueua a principio.

Por isto os que bem imagina 
rem as nossas condições soeiaes 
presentes, poderão também ava­
liar o que os posteros deverão a 
quem lauçou a primeira pedra de 
!)Uíí) gpaçde transformação social 
para melbof eptpe nqs.

Perguntar m.e §q se qsh) trans; 
formação não estaya iniciada com 
a fundação do proprio Camgo.

$»o, não pspjva. Ç> Campo eríj 
para os matutos desconfiados uma 
demonstração bem triste de outra 
cousa.

A  vida precavia que elle ar­
rastava era a demonstração da 
impossibilidade do controle de 
vido da União sobre muita cousa
poa EsiadoJ-

das para gastar uni pouco de di­
nheiro com algumas pessoas.

Parece me, porem, senhor re- 
daetor, que esta. é uma finalidade 
indirecta, não visada, mas fatal. 
A péssima ^ntrosagam adminis­
trativa federal pelo effeito de vi- 
cios antigos de organisação, leva 
a isto quasi sempre.

E’ antes de tudo uma questão 
de falta de visão sègura e de as- 
cendrado patriotismo, visão e pa­
triotismo intensos, espontâneos, 
sinceros, fazendo os verdadeiros 
estadistas eom um desejo srdente 
e apaixonada do progresso.

A pequena Escola agrícola sob 
as vistas immediatas do Governo 
bem intencionado do Eátado po 
derá fazer muito no sentido de 
encaminhar a espiritnalisaçâo da 
agricultura rio grandense, feita 
hoje, brutálmente, materialmente 
repetindo-se praticas índigenas ou 
ensinadas pelo frade ao tempo da 
colonisaçâo.

E por toda parte onde o ho 
mem é grande pela sua riqueza, 
pelo seu conforto, pela sua liber- 
lade, portanto, foi elemento subs 
taneional o faetor pessoal do ho­
mem dirigente esclarecido.

Sem esta preparação technica 
que faz o patrão e o proprietário 
capazes e o operário economica­
mente activo, impossível será 
conseguir a cultura effioiente dos 
nossos campos desapproveitados, 
só realisavel mercê da transfor­
mação que o desejo de todos 
parece divisar como que se avi- 
sinhando, e de que, entre nós, a 
pequena Escola bem poderá ser 
o primeiro passo modesto, embo­
ra.

Succede ainda que um outro 
faetor importante para esta trans­
formação decorre da existência de 
mercados coippradas que impli­
cam o transporte em boas con­
dições.

Não é demais, por isto, que 
aqui consigne também a impres­
são sympathica que me causa o 
crescente enthusiasmo no Estado 
pelas estradas de rqdagenq so­
bretudo pqr esta que condus ao 
Seridá. Que a® diz a respeito 
d’esta estrada V Que é de terra? 
Que não deixa passar o auto 
mevei em todas estações, nor 
malmente ’?

Que representa um dinbeiro 
gasto sem reproducção ?

Digam isto os que julgam sem 
comparar, sem conhecer e que 
se passou em outras regiões, nos 
E. Unidos, im velha Europa 
Porventura, ali, não se começou 
pqr preparar 03 Jeitos dq terr$ 
para a  ̂ fiôas estradas empedra- 
das 9 Não será esta preparação 
uma operação preliminar para as 
boas vias carroçaveis ?

Caminhe, pois, o Rio G. do 
Norte, e animado porque poderá 
realizar, pela imitação, certos 
problemas com mais rapidez do 
que o fizeram grandes ceutros 
hoje adiantados do velho mundo, 
que amadureceram em séculos na 
conquista do que elle podepá ns'

ler se n. 18 da Cou= 
federação

müDe ordem do sr. vice i
te em exereicio, eo.........
(Jouselho Díreetor do Tiro P 
sileiro N.itai -n n. !
Confederação, para uma 
são de caracter f gm , 
traordinário, hoje, às 19 horas, 
na resid -iieia do Capitão 13a- 
roneio à praça \ndrè de A l­
buquerque,

Natal, 2Í> 'le A p ú  d- ■ 
Bnrortcih Q, pa 

( Vice-presidente' < 
c io }.

Chapcos para 
melra qual ida d e. eceheu a Õa.

T a p icos  & li.
Está de plantão hoj 

a Pharmaeia Mõ.re: 
beira.

Era um carq aparelho que n^o 
satisfazia seus fins. Diz-se qqe

contra a mensa- df3Pu,nha d(; bastante, mas
o-em eritmi ■ ] nuo dispunha de verba para en-

j  . . . caminhar as culturas. Ora isto é
Nao poderpos sacrificaria um uunea acabar! O povo tem,

Tudo isto deve ir lentamente, 
embora ; mas deve ir.

Q milagre pagão do deus que 
subiti i'ebeatou perfeito da cabeçi 
dp oqtj-q, njo so repeie nos dias 
proseatos,

Tem se constatado, ao contra 
rio, que as mais profundas revo 
hições são a obra lenta de muitos 
dias de perseverança na propa 
ganda e na acção.

Dou, por tudo isto, d’aqui, 
d’e?ía paoata plaga seridoense, 
colmeia admiravel onde se agita 
uma população digna e qsforçada, 
a iníqqa patavrq applauso ao 
Goyeruo que eqcatpiuha a solu 
ção de tão importantes problema.j 
d'este Estado.

ração.
O dr. Potyguar Fernandes, 

que havia sido convidado pela 
Directoria para fazer uma con 
ferencia, aqui chegou no sab- 
bado, 21.

A ’s 17 horas d’aquelle dia, 
s. s., acompanhado de uma 
commissão do «Tiro», deu en­
trada no edificio do Grupo Es­
colar, que jà se achava reple­
to de distinctas familias e ca­
valheiros. O Presidente da so­
ciedade, dr. Francisco de Al­
buquerque. em ligeira expo­
sição, explicou aos presentes 
o fim que os reunia alli, dan­
do, em seguida a palavra ao 
conferencista que, por espaço 
de 50 minutos, prendeu com 
a eloquência do seu verbo, a 
attenção do numeroso audito 
rio que o  ouvia.

A conferência do dr. Poty­
guar foi um verdadeiro hyra* 
no à grandeza óo Brasil e á 
bravura dos seus filhos.

S. s. dirigiu também pala­
vras de encorajamento aos mi 
pibuenses, concitando os a for­
marem ao lado dos bons bra- 
zileiros, na clefeza da patria 
estremecida,* tendo terminado! 
a sua formosa prelecção civi-j ri 
ca em meio de geraes app!au-l . 
sos. jgtèn

Seguiu se depois animada { c‘as sobre o 
passeiata,acompanhada da cha- j no 1 • ; ^
ranga Mipibuense, pfoftr.ndoj 
ainda enthusiasticas allocuções 
os drs. Potyguar Fernandes, e 
Francisco de Albuquerque, Syl- 
vio Feliciano e professor Se- 
verino Bezerra, sendo vivados 
delirantemente o Rrasil e os 
paizes alliados,

No domingo, 12, teve logar 
a sessão do Tiro, para reele- 
jer aua nova directiaor.

Attendendo ao appello que 
na vespera havia feito o es­
forçado presidente desta so­
ciedade, accorrerain á reunião 
muitos associados e outras 
pessoas que, espontaneamente, 
se forain alistar, ficando, as-' 
sim, briihantemente affirma- 
do o civismo do Mipibuense.

E ’ de justiça consignar aqui 
o esforço empregado petos 
consocios dr. Francisco de Al­
buquerque e capitão Juvenal 
Carvalho na reorganisação do 
«Tiro Mipibuense» que fica 
ancioso pela vinda de instru- 
ctor e armamento para dar 
começo aos exercícios.

Terminada a sessão do «Tiro», 
pedio a palavra a talentosa 
senhoriía Diva de Souza e 
lembrou a fundação nesta ci-jfer da o  destina

Consta-nos qno 
Insp etor de 
mandando pru 
cstabcleeiroe-e 
afim
alguns ne^dei 
em venderem r 
mao estudo.

1 EsJão dc rond; 
os commissnrios 
Cezar Pefiuca dc 
noe! M. Segundo 
xaudriuo, ivsjh 
distrn os da t 
dade Nova. Ri

OI l Vi?
O cidadão J 

verino da
exercício do cai 
do dc policia dc 
23 do coriento, coo 
muni ou em otíicio: 
ao d r  delegado ro 

— No mesmo 
manicou a ref -r 5

querito proc 
legacia contra doa 
do Nascimento, que, 
do corrente., no ftig 
guy, feriu ieveraeQfe 
Frutiioso da Silva.,

dade, entre ás Mipibuenses, 
da associação «Cruz Verme 
lha«.

A idéa da gentilissima ora- 
tora foi recebida com geral 
contentamento, ficando mar 
eado o dia 25 do corrente 
p>ra definitivamente organi- 
sar-se a sociedade, tendo sido q  sr v.s,, , 
convidado o illustre dr. F ran -j 
cteco de Albuquerque para ueu 
fazer naquelle dia uma con.jespecial ]nira assisfir 
ferencia sobre a altraistica.‘ .são magna dc D dc 
associação da «Cruz Verme-[seguinte* term os:

«Extno. Snr.
Rcalisando o «Centro A

lha».
Correspondente.
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.Va Mercearia de Joaquim H. de Mou­
ra rmde-se Chà de Mate “ E lIT E " 
Cidade Alta.

Dos Municípios
S. JQSE'

Sr. Redactor :
HfRevestiu se de grande en- 
thusiasmo e solemnidadej o

Fulgem aviuás de guerra ao fragor da batalha: 
HcRôiam lanças no ar, soldados aguerridos:
E, entre clarões de incêndio e roucos alaridos. 
Rangem glaclios brutais contra as cotes de malha.

0  chão se alartia já de corpos mal Ai idos;
Um heroi de outro herói a cabeça esmigalha...
Zuue, chuva minaz, mortífera metr.-lha,
Cospem fogo os canhões em trfedos estampidos!

Vindo errante, estaquei no dorso desta seiva.
Depois de comtemplar a pugna carniceira,
Ao lado oposto volvo o olhar farto de guerra: ,

Um moço lavrador, suando de eah< in  
Com a relha do arado abre sulcos na terra.
E outro, provido, atira à terra a sementeira.

Filiu o de ALM EIDA.
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hclemoe j 0 <I a 1 Ue Maio. em
roõiincmora cao á data do I ra-
hallio, e. rueamo tempo, dar
posse ao novo (Jo iselho Ad-
ministra ti muito prazer sen-
tina. se e ac to, que se rea-
jlZAltl 20 horas. na séde so-
ciai. fossO idirilliai tado com a
uresença de Y. Ex < > i í?,

Dela \Os>çã aequirscencia a
eite, muito grato me

jscrev rv X7-De Y. Exe-a. Atto.
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» tenho ent i rei! ado com vantajoso
--'''do a Uilsão dr Scott’,

“Pt Joi> 1*3ão Eulali i da Fouseea.
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}! Pr tU' ) ta 1 () sr Stringhiny
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Dantas, 003.-50 confrade
i*o Barbosa, 
srd Carrilho

"  - ^ s o  Prevlne ak u a nu- 
ua. Capital e 

~^r:‘ receber 
. bom soríi-
ünhi ío todas as 
números, devendo 
cie iiojepaía ama-
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de dar uma satisfação à opi­
nião publica.

Rio, 3 5 — Vários republica­
nos pediram ao prefeito do 
Districto Federal que fosse 
dado o nome de Lopes T ro ­
vão á uma escola publica.

Rio. 2 5 — Nas rodas polid­
as considera-se fora de com 

bate a candidatura do conse­
lheiro Ruy Barbosa, cujo nome 
poderia ser apontado para o 
mais alto posto da Republica, 
someute por imposição dos 
alliados o que eonstituiri uma 
desrespeito á nossa soberania.

Rio, 2 5 — Oommtinicados de 
Londres dizem que os ingle­
ses tornaram de assalto a al­
deia d e  Villieres, Plouieb, 
Beancbamp e Bithem e re- 
pelüram poderosos contra-ata­
ques do inimig’0. Foram aba­
tidos cerca de 40 aviões te- 
descos. Desde o dia 23 do 
corrente foram capturados 3029 
soldados.

Rio, 25— 0 s franceses an- 
nunciam que se apoderaram de 
Tampoux, tomando êois ca 
ohões e aprisionando 420  bo- 
mens.

Loteria Federal
[Telegramma]

Recife, 2 5 — Foi premiado o 
numero -74277.

lüe Eai fe ia  e! toil 
Railwav tsnrnany Limited

A V I S O

AUGMENTO DOS TRENS 
QUE

c o n d u z e m  p a s s a g e i r o s

Edital n. 8
De ordem do Illmo. Sr. Pre 

sidente da Intendeneia, deste 
I Município, faço publico para co 
! nheeiméuto de quem interessar 
possa, que fica marcado o pra- 
so de trinta dias, a contar da 
publicação do presente edital, 
para as reclamações dos terre 

Para a conveniência do pu nos abaixo declarados, 
olico e afim de proporcionar Manuel Januario de Mello, re 
maior facilidade dos srs. pas- \ querendo carta de aforamento 
sageiros, esta companhia, a de um terreno onde tem uma 
contar do dia 3 de Maio p r o -■ casa, limitado pelo norte com a 
<itno vindouro, fará correr í Rua Uruguavana, a leste com d 
trens directos entre esta ca - Isabel Felismina e a oesto com 
pitai e Maceió, Parahyba e jo  sr. Francisco Marinho; José 
Barão d o  Rio Branco, nas j Pereira da Cunha, requerendo 
terças, quintas, sabbados ej carta de aforamento de um ler 
Jomingos, voltando nas se -jren o  que so acha dcvoluto en- 
gundas, quartas, sextas e do-A re a Avenida 4 e a 12, limi- 
ningos, senv alteração no ho j tando se pelo snl com o reque

J1Â $
,

br. Borges de 
■aphou

SOLICITADAS!
Natal, 20 de Abril de 1917. 

—Illmo. Sr.'Cel. Francisco Cas­
cudo :

Penso que V. Sa. estará bem 
lembrado de ter eu vendido 
uma partida de aguardante, 
a V. Sa. restituindo-me os sei- 
los Estadoaes por outros não 
inutiUsados, alegando me que 
só comprava sem os ditos sel- 
los por ter desteã alguns con­
tos. E ’ verdade que entendi- 
me com o honrado Agente de 
Rendas Federaes, em Arez, e 
éste disse-me que o fabrico po 
dia aoceitar, uma vez que ti

rario actual, salvo na seeção 
central, onde o trem na ida 
chegara em Barão do Rio 
Branco ás 18 horas, e na vol 
ta d ’ alli partirá às 5-05 horas 
nas segundas, quartas e sex 
tas, e as 6 40 horas nos do­
mingos.

Os trens nos ramaes serão 
alterados a f i m de fazerem 
a mesma combinação cotno 
presenteniente.

Nos ramaes de Barreiros o 
r Cortez serão feitos trens de 
ida e volta nos domingos em 
combinação com os trens que 
correm entre Cinco Pontas e 
Maceió, e Palmares e Cinco 
Pontas.

Os passageiros destinados á 
Natal poderão seguir de Re 
oiíe, ( Brum ) e Parahyba, nas 
terças, quintas e domingo, 
pernoitando em Independên­
cia, e de Natal para Parahy­
ba, nos mesmos dias também 

: com pernoite em Independen 
"cia. Õs novos horários acham 
se affixado sem todas as esta­
ções desta companhia, poden­
do cts respectivos Agentes 
prestarem qualquer esclareci­
mentos que forem necessários.

Recife em 24 de Abril de 
de 1917.

II. Jungsiedb 
Superintendente.
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prejuízo da Fazenda Estadual. 
E’ para minha defesa da ac- 
cusação feita a mim e aqueiie 
honrado empregado, pois que 
invertem a palavra sello Es 
tadual para sello Federal e 
como esta modificação nos 
traz seria complicidade peço 
a V. Sa. para ao pé desta ex 
por se á ou não verdade c 
que acabo de dizer.

De V. Sa. Cro. e O bro.— 
Gonçalo Gomes.

Amo. e Sr.
Respondo os dizeres de sua 

carta acima, :podendo Vmcê. 
fazer o uzo que bem lhe con­
vier.

Em Julho de 1916, Vmcê. 
procurou-me para vender 3000 
canadas de aguardente, fabri­
cada no engenho «Mangabei- 
ra», de propriedade do coro­
nel Felippe ' Ferreira, efíecti- 
vamente fizemos negocio com 
as alludidas 3000 canadas de 
aguardente ao preço de 1$450 
acompanhada de sello federal, 
correndo por minha conta o 
sello estadoal, que é §400 por 
canada. Succedeu que no dia 
26 de Julho daquelle mesmo 
auno Vmcê. entregou-me 236 
canadas de aguardante acom 
panhada de sello federal e es­
tadoal respectivos, jà inutili- 
aados. Não me conformando 
am lhe pagar os sellos esta­
doaes por minha conta, devo 
do a ter eu grande depositi* 
dos mencionados sellos, pois 
ha dois mezes tinha eu com 
prado no Thezouro Estadoal 
13:000$000 (treze contos de 
reis) em sellos para o consum 
mo de aguardente e álcool, 
tornamos sem effeito o nosso 
contracto, recebendo eu as di 
tas 236 canadas de aguarden­
te com sellos federaes e esta­
doaes. Para pagamento dos 
si lios estadoaes das referidas 
236 canadas de aguardente, 
que recibi de Vmcê,, já inuti 
üsados, lhe entreguei igual 
importância de sellos estado­
aes que linha em meu poder. 
Pelo que acabo de expor fica 
respondida a sua carta acima. 

De Vmcê. Amo. Obo. — F . 
ft ! Cascudn, i

‘TU
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IMPORTANTÍSSIMO!
O distincto clinico Dr. Si­

mões Lopes diz qne com o em­
prego radional do Elixir de 
Nogueira do pharmaceutico 
Silveira, tem obtido curas sur- 
prehendentes das moléstias sy, 
phiíitieas.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas— Casa 

Filial—Rio de Janeiro—Vende- 
se nas pbarmacias e drogarias 

■Cuidado com as imitações.

HfliE m  DE m  S S M
a banha de porco e a muitas 
manteigas. Excellente para 
peixe, ovos, batatas, bolos, 
lubrificação de machinas e o 
mais recommendado para as 
Saboarias. Em latas e garra­
fas.—Rua do Commercio 129. 

Vendem GURGEL & C.
15-1

Nata!,- 25 -4-1917.

Augusto Leite acaba 
de receber um gran­
de sortimento de car­
tões de visita.

rente, c norte com a Avenida 
4 e a. oeste com a Avenida 12; 
Luiz Antonio da Silva, reque­
rendo carta de aforamento de 
um terreno na Rua da Mizeri* 
cordia, comprebendido entre as 
casas de Joaquim Bemardino e 
João Marinho; Francisco Do­
mingos do Nascimento, reque 
rendo carta de aforamento de 
um terreno na Avenida Hermes 
da Fonseca, limitado pelo norte 
com Joaquim de Tal, ao sul com 
o sr. Ezequiel de Tal e ao 
nascente com o sr. José Frei­
re; José Tavares da Silva, re­
querendo carta de aforamento 
de um terreno, na Raa do Com- 
mercio, entre as propriedades 
de Francisco Antonio de Souza 
Duarte, ao sul, e Joaquim Ho- 
uorio da Silveira, ao norte ;

Catbarina Maria da Concei­
ção, requerendo carta de afora­
mento de mu terreno onde tem 
uma èasa na Avenida Affonso 
Penna, limitado pelo sul com o 
sr. José Domingos, ao norte com 
Josè Lourenço e nascente com 
o dr. Juvenal ;

Secretaria da Intendencia do 
Município do Natal, 24 de Abril 
de 1917.

O Secretarie
Mario Eugênio Lyra

M adam e G ecilia «‘ i í
Karsrílf e possuindo ate- AdídUn, ]jer proprio para a
confecção de chapeos para se­
nhoras em todos os modelos 
inclusive os mais modernos, 
possuindo para isso os últimos 
figurinos de Paris e Londres, 
avisa ás Sehhoras e Senhori- 
tas desta Capital que acceita 
toda e qualquer encommenda 
concernente à sua arte, enca­
recendo porein que os pedidos 
lhe sejam dados com antece­
dência afim de garantir a en­
trega a tempo, pois que a sua 
demora nesta praça serà ape­
nas de alguns dias.

Porle ser procurada das 8 
ás 16 horas no Hotel Interna­
cional do sr. Evarisío Leitão

Natal, 23 de Abril de 1917.
3 - 3

Grande Queima
na Casa Síria, na rua Coro­
nel Pedro Soares, n. 18. Di­
versos artigos vende se por 
menos do custo—20 por cento. 
E’ para acabar, liquidação. 
O freguez fica satisfeito.

ADOLPHO GABRIEL

U SORES FRIOS, VOMITOS, 
CÓLICAS, SOFFRENDO DO 
APPARELHO DIGESTIVO 
NÃO PODIA SER FELIZ.

Era verdadeiramente infeliz, 
e a morte para mim teiia sido 
um consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de voini 
tos e cólicas, deixavam-me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabai 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria um allivio.

Não podia occupar-me de meus 
negocios, não podia alimentai- 
me sem soffrer como um con- 
demnado; considerava-me ver­
dadeiramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
que segui, cheguei ao nso das 

P Í L U L A S  d o  A B B A D E  
MOSS», e com ellas, unicainen 
te com essas pilulas, v-ltei á 
felicidade; minhas doenças de 
sappareceram como por milagre, 
eomecei a alimentar-me com eui 
dado ao principio, boje como 
francamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PILULAS DO ABBADE 
MOSS» têm logar de bom a na 
minha mesa, e na minha casa; 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.—Ernesto Victor 
da Silveira.—Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C“ 
Kio de Janeiro.
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Banco do Brasil
Agencia em Natal: Avenida Tavares de Lyra n* 3 

Endereço teleg. “ SÂTELUTE’’ — Caixa Postal n' 48
Codigos usados : Particular—A. B. C. 5a. edição e Ribeiro

Recebe dinheiro em q  corrente de movimento e a prazo 
fixo e emitte letras a prêmio nominativo e AO PORTA­
DOR. Empresta a taxas módicas. Faz transferencia de fun­
dos e acceita cobranças para todas as praças da Republica 
e do Exterior a taxas rasoaveis.

agencias aas seguintes praças:
Manaas Campos
Belém Santos
Fortaleza Curitiba
Parahyba Florianopolis
Recife Tres corações do RioVerde
Maceió Uberaba
Aracaju Corumbá
Bahia Porto Alegre
Ilhéos São Luiz do Maranhão
Victoria

DURANTE TEES ANNOS SOF-
FREU DE ENXAQUECAS

Posso attestar que estou com 
pletamente curada das enxaque­
ca^ que diariamente me ator 
uientararn durante ties annos, 
obrigando-me a estar frequente 
mente deitada, sõ com o uso das 
«PILULAS ANTIDYSPEPTI- 
CA SD E  O. HEINZELMANN 
também estou completamente cu­
rada de minha doença do estô­
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici 
dade às «PILULAS ANTIDYS- 
PEPTICAS DE O. HEINZEL- 
MANN, e certa de seus bons ef- 
feitos, recommendo o seu usd a 
todos os doentes nas minhas 
condições,—S. Paulo 18 de Se­
tembro de 1911.— Gabriela Frei 
tas Cabral.—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados; so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas,—Em todas as Droga- 
cias e Pharmacias.

CAVERNAS NOS PULMUES-
EXPECTORAÇÃO SANGUÍ­
NEA—DESENGANADO POR
TUBERCULOSO.

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», cuja fama os at- 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal­
vei da morte, estando completa­
mente livre da tuberculose, como 
os eífeitos extraordinariamente 
curativos e foi tificantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
OKHMANN» transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.— José Santos Morei­
ra.— Fazendeiro em Santo Alei- 
xo.— 14 de Março de 1911,— 
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.a Rio de Janeiro,

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

Vestidos não podem dej 
beliezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E’ o unico sabonete recommendado 
para a cutis delicada das ereanças.

As mulheres são admiradas pela sua 
beileza, não sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres- 
S3rnente para pnrificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
ppros da pelle ficarão desobstruídos e a 
côr T 'dara 1 voltará. Deixem do usarsa- 
boiietes nocivos e comecem a usar do 
.aagnifico Sabonete de Reuter, immedi- 
ausoente.

A ’ renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pbarmacias e droga­
rias.

Yêr que tenha esta marca de fabrica : 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico importador no B razil:— AM- 
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio da Janeiro.

Cora radical da clvic
fali» p  a m e m  alastrar...

Buenos-Àyres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres cai­
xas que_me remetteu pelo Correio, das 
quaes nao acabei ainda de gastar a pri­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca- 
beça, paralysasse a sua mareba e se en- 
chessg de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res­
posta as diversas perguntas que lhe di­
rigí sobre o meu estado...—Emiliano 
B. Lopes.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
emcaeia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da ealvicie. Deposita- 
rios no Rio: CRASHLEY & C. -  RUA 
DO OUVIDOR N. 58-C u sto  da Caixa 
eomotnstrucções, 6§000; pelo Correio

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe- 

cime to do fígado

AS PEQUENAS PILULAS DE REU- 
ILKcurarao, entorpecimento do figado. 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
tneommodos tnnumeraveis. As pequenas 
Pilulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama­
nha, com energia. Tomem-nios regular­
mente. Conservem o organismo livre da 
matérias de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão faces rosa- 
das_e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es* 
tarao com energia.

A prisão do ventre è um incommodo 
muito commum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro Nun­
es produzem maus effeitos e nunca ê 
preciso tomar dóses maiores.

Esorevam a pedir uma amostra a BRA-
S1 ,Y Co,> 28> Beaver Street. New York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Raa S. Pedro, 133—Rio de ,/aneiro.

TEM CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAESPRAÇAS 
DO INTERIOR DE TODOS OS ESTADOS 

E  NO EXTRANGEIRO.
1015-

Sabão Branco!!
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San* 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem—pedrosa 
Tinôco & Cia.

Natal
30-11 |

PALLIDEZ E FALTA DE 
FOME

m e n in a  q u a s i  t u b e r c u l o s a

Dos 12 para os 10 anuos, pen­
sámos perder nossa iiiha Euge­
nia, tão doente e anêmica estava, 
suppnnhamos mesmo que esti­
vesse tuberculosa, taes os sym­
ptomas que apresentava, cora 
tosse, dores nas costas, suores, 
cansaço, horrível fastio, pallidez 
e mnitissimo magra. Depois de 
vários remedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Figado de Ba­
calhau, banhos de tuar, Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar o «IODOLINQ DE ORH»; 
confesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e efficazes resultados, em 
poucas semanas desappareceram 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fome, e melhorando 
dia a dia, està completamente 
curada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e isso com o uso ex­
clusivo do poderoso «ÍODOLINO 
DE ORH ».—Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes: Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar­
macias.

DIÁRIO DE PERNAMBUCO
(FUNDADO EM 1825)

A grande officína de gra­
vura do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co­
mo também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite de 
Lucena, Ba rua Frei Migueli* 
nho n., úQ,



A MPKIÜN t e r c e i r a  p a g in a

i

PãHí Q; . GPEHACOES ClRUBSiCAS, ~
’ moléstias de seahom i creanças;

44 ;\>v«i ^yrorâ”
yf.  l/areila Sâritiaáo,

medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimica e rai- 
croscopio indispensáveis a pre­

cisão das diagnozes. 
RESIDÊNCIA E CONSULTORIO 

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

f o r m a d o  p e l a  e a c u l -
DADB DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ; de 1 ás 4

—Eaa Coronel Pedro Soares, li, 10-
SOBRADO

Glinica
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA E PARTOS

Consultas de 9 áq 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a nualquer hora

CONSUl T JRIO E RESIDÊNCIA:

&Venida Sact^ct
«TELEPHONE N“ 100=

Fasendas, modas o confecções 

jPittva Sfâoraes & oíilhos
RUA DR. BARATA, 45-PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe 
leeimento chamnia á atténção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redu^ção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aiti^os 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

| > I » Í n o  brancos e do cores em linho e algodão, sorti 
itc*  niünt0 ja ordem.

0.11 t O S Í í l S  variadissimo sortimento.

Gretones e Chitas
bolsas.

sortimento variado e ao 
alcance de todas ás

Fustões estampados e lisos ®Jan{
de cores, grande sortimento.

M o r i i lS  *avac*os e engotnmados, em peça da-se des-

Calçados e Gliapéos
mos, grande e colossal sortimento.

novidade, a 
s resumidissi-

Perfnmaria e bliouteria Arfgosdel-j  ^  ordem e para
presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

“Nova Aurora4’

Pr. Mario Lyra
MEDJCO, CIRURGIÃO E 

PftRTEIRO

Consultorio e Residência 
jwenida Tavares de Lyra

—n a t a l —
C o n s u l t a s

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

impõe-se pela variedade dos artigos que 
ali se encontram.

fabrica Primor

C A S A  F A T R I A

Este importante estabelecimento que acaba de vassar por uma (grande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento do- ar In, s d- 

suas secções de commercio, como sejam :

Secção de Tecidos: Ms”tem Mm t n > a , U m e n l “
Seçção de Armarinho: Comp!eto 6 variaúissiT„';„U'i0 ,« * m,„ ,**. 

Secção de artigos para presentes: 0  qw b* 4* ex S « » » .
Q ô C C O A  #4a  Dos melhores t mais afamados fabri-
O ç U Ç a O O ©  U a I Ç a Q O S  cantes naánnnca estrangeiros.

Q üf?CÃ n H P f H A P F f K -  Para Homens, rapazes e creanças—o O ü ^ y n v  UU  W lA rH U O . que ha (jo majá moderno e elegante

proprietário :--<2ussy de Hlmeida
T ra v e s s a  U ly s s e s  C a ld a s— R ua  V ig á rio  B a th o lo m e ü  n. . I

sn n  l a f ^ s ?
1  *F.C.Baptista&Ir:inão(Fi

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 19
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Rec 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumaria 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «Q Imparcial» ■. 
prensa» (de Natal) Livros de iiteratura, escolares, Modinha, o Secretario ' 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : fíh cos 
postaes etc.

— .....* — ................... .......... ■

Chamamos atténção do Publico para visitarem nosso estabelecimento < 
cemos leitura grátis.

*■1—— — n . '■■«...■■■ i. .................

Ubaldino Baptísta «Sociõ Gerente d
-ãEEEELargo do “Hotel Brazü”- L A G E S = ^

)

i3rba e 
Ui

MU DEMMH
C irurgião D entista

Solon Galvão
ipíõmado pela Faculdade de 
edicina do Rio de Janeiro.
interno da Assistência üaon- 
to lógica e da Polycliniea 

Militar

Gabinete montado com appare- 
llios modernos de electricidadel

Consultas das 8 ás 10 c das IS ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
!• ANDAS

BAÇHAREL
Bellarnruno Lemos

Advogado
R.esid.—Âí vcn. Rio Branco 70

— — i mm mwmu d b  c ig a r r o s  i <- - - - - - - - - - -

M o v i d a  a v a p o r

Êsía antiga e liem conceituada casa, que tem sua sede em 
Mossoro, além de ter filiaes e depositos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e Parahyba, acaba de installar mais nina agencia nes­
ta capital a cargo do ^r, Pedro G. Teixeira, vem de se lazer pre- 
ch a  entre os bons fumantes de Natal, porquanto - a  casa M atriz, 
manterá sempre o seu c forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alera da excellencia  de paladar qne se experi­
menta de seus cigarros, de par com m agn:ü co  arom a re s u lta n te ja  

com b'na cão perfeita na m istm  a de seus fomos 
especiaes, se recom/nendamainda pelo seu aprimorado acakmen 

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró— ftio GpaD(ie do Horte

Instituto Festalozzi
oi. ipaMa

Díreetor Professor L u iz  I Antonio

Dr. Bruno Pereira
HDVOGÃDO

Consultas iodos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio ; —Edificio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lvra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Resideneia: -Rua S. José
Oeará-mirim

Eio Grande do Norte.

•

Curso Primário ...........   Professor Maurilio Lyra
Curso Complementar ...................Professor Oscar Wanderley

C U R S O  S E C U N D Á R IO

Portuguez e Inglez ...................  Professor Jeronvmo Gueiros
Francez ........................................  Professor Abei Barretto

............................................  Professor João Tiburcio
Arithmetico, Álgebra, Geometria

e H. Universal .......................  Professor Ivo Filho
Physica, Chimica, H. Natural e

Geographia ............................ Professor Luiz Antonio
Physio, Psycologia e L ógica ... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17 

N A T A L
30 —19

derretido e em ra 
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty. 
compra-se na Ea 
brica de Tecidos.

Diversos Médicos me Aconsetí̂ rara!

Manoel Fauítino ba Rocia

PJmos. Srs. Vinva Silveira 4 Filho 
Saudações.

Janto vos envio minha photo^ra- 
phia,cnie foi tirada depois de ter leito 
nzo de vosço poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mieo João da Silva Silveira.

Foi aconselhado a azar esse gran­
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radicabnenteÇcurado; 
acreditando n&o haver até hoje, si­
do descoberto am medicamento de 
tinte valor eorao e Elixir de No­
gueira,

Soa de VV. SS Àm°. Àtt°. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha

E reconhecida)
-ande, 25 de Agosto de 1913

de Pernambuco__________
Aftacii Cautvt—Bis.

Algodão em Caroço
Mus von Shsten & &

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
R U A  DO C O M M E R C IO , 4 5

a  P ü O fia jK a  $ ( i
Avenida Rio Branco-.R«c‘

Recebeu (30.000) trinta mi! vidro-? d-? U,U 
COL—o grande medicamento conhecido no 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devid ) 
maravilhosos effeitos nas m. do EBTO
do FÍGADO, dos INTEST  >

GASTRlGOL~GuFa raptd.air 
cas, Empací)amcnto, 
de appetite, E DJôo do iuar, Knjo >> 
nljopas gpaVidas, Palpitações, axi 
ca, portaras, Vomito», prisão de V e i

íZfi 7P C p f p p

G A STR IC O Ii está ápprovado psla  T i r e '
Geral de Saude P u b lica  do Brazi

D unico medicamento que conta 271 attsstsdas ne P3s$sss"c>t 
— em menos de 6 mezes! . . . —  #  1

0 unico que o fabricante QFFERI-uE i;.u pi U M  
D E RS. 5.000$000 a quem provar quo o 

G A STR IC O L não cura os lales acima!...
0 unico que o fabricante resfífo 

dinheiro aos não curados
0 unico ao alcance de iodas as ÃLSiEOI

0 GASTRICOL eacontra-se á venda em 
todas as pharmacias e drogarias 

da Capital e do Interior
Preço do v idro  l$õOO

Q U E R E IS  A  S A  JD E ?
- T O M A E -

Leite marca MOÇA
o unico recommendado para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearia-

Ágéntes—Jorge Barreto k C.
fjua do Gommereio, 77
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vtonio Januarlo de Sousa
O proprietário deste estabe- 
elmento capricha em manter 

um variado sortimento 
■divas li rragens e miudezas

d© C&731 de todos os tamancos 
®pcpntpa-se na casa*‘Gruz «&ZUU

Pre#>s r̂ame: grande sortimento 
todos os tamaifl|o.

em

r:ços sem conipeíencia

"Ju í» • Ferreira Chaves, 1 
ça da Tafajubeira
----------------- Natal

C a s a  d o  P o v o
DE

Maria Francisca & Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a soa 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias nacionaes 
e extrangeiras do ramo de seu 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores corno sejam Fazendas, 
Mol ha do , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossivel pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a OASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

1111 fll ill

Capita! rs. 1.000:000$00€
Endereço teleg. BANCO

U U L  Rí3 tiranos do ti arte
j RIBEIRO

M \ m 1 A B c ~ 5- EDISÃ 0UlBiyüi , LIEBER’8
) TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Direetor-Gerente, J o r g e  B a r r e t o  
Oirector-Secretario, P. Soctves Filho

Cartões
de v is ita

im prim em -se

I Casa de comestíveis
GROSSO E A RETALHO

m MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 
ÍCONES, COGNACS,V£BMOUTH8 fc A,

d generos alimen-
iicios, doces, conservas, &

tsndf deposito do ír.boas, cedro, louro e moitas 
V *lo Para o pinho Ce Kiga, aleio de um gran- 
para pedido ds tabcae de asssoalho e construe- 

ií directamente á Serraria de que são agentes.
.A DO COMMERCIO N. 40 

?g. “JH&chado’ '. =  Caixa Postal, 20
M * M a m a d o  4  G ia«

Casa Clayton 
CLAYT01Í OLSBURGH & Ca.

' «* ©S»ic
— .— — — — — — — .

j í  F E R R E IR A . & C.
tfjMM. NOVEMBRO — LAGES

"•Vrios deste bem montado es abeleeimento 
dc convidar a sua numerosa freguesia 
unicipios, para uma visita ao BAZAR 

rooebjfer das praças do Rio de Janeiro 
bento còllosa! de riquíssimas pbantasias 
a, chapéu-’ e calçados para senhoras e 

ç ttiinbcfti. que acabam de montar diversas 
freguesia de Lages encontrará po; preços 

■ , o f tratos e loções dos melhores fabricante?, 
jííts, punhos, collarinhos, brius de linho, ca- 

brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
-La inais d ’uma seccào de sapataria que tra- 
tl de Ia, importado da Bahia; Uma secção 
ens e Quinquilaria.

OSSO E A RETALHO 1 1
PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS!

sitar 0 BflZftR ÇfflC
d FM A ECONOMIA DE 30%  NA B O L Ç A . . .

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911

108, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

"«rands manipulação de fomos e cigarros
Fabricação dos afamados cigarros

i0igiísMím 3 étm&r
Grande sortimento de cigarros desfiados.

1 ENIGMA e A.B. C. mareas confeccionadas a capricho 
1 fumo caporal lavado em carteiras elegantes.

urros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
ySjf** Vendas a 80 dias ou a dinheiro !

de õ mil cigarros á cima terão differença de 
800  reis por miíheiro.

'os vendidos para fora do listado estão isentos 
dos SELifOS ES1ADUAES.

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

"V" e n d e m .
Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 
chinas, Crnzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Extrangeiras etc.
Viajante do Norte—Ântonio Ottoni de Carvalho

Representante n ’esta praça

divarisl jCeifâo.

Casa fundada em 1870

âA 11®

:Secção de M^ccearia-
GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

R e c e b e d o r e s  d e  p io lh o  d o  p a r a n á ,  n e s t e  E s t a c o

*=— - - - F A B R I C A  DE S A B Ã O --------- ---------

m . TELEG: V E I G A

ssass

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J Arthur de Carvalho
— ^ i i x i l i a d o r  J n fa lU V e l d a  d i g e s t â o -

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Ctt 

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro intente infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- * 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QÜANDO SÃO USA- 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Laboratimo CMmieo-Pliamaceii.ico i!e 
.T. A R TH  GR de CARVALHO  

CAMOCIM-CEARA’

Vende-se na Pharmacia Hlontelro

u
Agente no Estado :

M BRITTO GUERRA

OLÍMPIO TAVARES & 0A

Rua Pr. Barata n.os 13 e 15
T el.— OLYMPIO 0 0 0 0  CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
PIO GRANDE DO NORTE—NATAL

FELINT0 MANSO:
Grande armazém de

molhados miudezas 
= l----- e ferragens—.....—

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos u m  g r a n d e  

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

------------------------------------------ -----------------------------------

Companhia de Seguros de Vida
a “SUL AMERICA”

Offerece-vos solidas garantias e grandes vantagem
Fundos de garantias rs. 39.í68:288$ai8

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A  SUL AMERICA, nos seus 20  annos de exis­
tência, tem  pago m ais de rs. 28.000:0008000 a 

viuvas, orphâos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por 'liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros em vigor : 82.918:2291222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

=Julius von Sohsten & Co.=
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n* 30

iã

3—Rua da Conceição—Natal—Bio. Grande do Norte,

ptdroza 7í«oco % Ç.
Importação e  Exportação

Compra de generos do paiz
Çrande deposito de machinas de cosfur 

de diversos fabricantes
Armazém de Estlvu, Ferragens e rfiudezas

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 00
jêl'jL-sJ Z Telegr, - TIN0Ç0 Z E j • ~ r;
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Proprietário Coronel Francisco Cascnáo Director-Brnno Pereira

ANNO IV— NUM. 685
T E L E P H O N E  N . 25

Rio Grande do Norts— Natal, Sexta-feira, 27 de Âbrii de 1917 Assígnaturas para o laterlor
Anno — 15$0ü(). Semestre —85000. 

Estado— Anno-- 205000. Semestre j< 
Solicitadas e snnuncios por aii,-

BmrxBMMnaar

«invocação»
—Patria, .que surges nos 

meus sonhos, lanceados pela 
saudade, como surgistes ha 
quatro séculos, na madrugada 
histórica, aos olhos de PedFAl- 
ves, sob as formas docemente 
azuladas do Monte Paschoa!, 
emergindo do seio das vagas, 
na curva nevoenta do hori- 
sonte, e envolta na transpa 
rencia fluida da distancia ;

—■Patria, que és o lar de 
vinte e seis milhões de almas ; 
templo de todas as religiões ; 
asylo de todas as raças ; are 
na de todos os combates ; leira 
bemdita e font9 generosa que 
mata a fome e refrigera a

—Patria do Amazonas e do 
S. Francisco, das cataratas de 
Paulo Affonso e de Iguassü, 
que palpitam em unisono, 
como o coração do continente, 
impeliindo na diastole colos­
sal das quedas o sangue das 
suas aguas pelas artérias im- 
mensas dos seus rios;

—Patria soberba do Corco­
vado e do Pão de Assucar, 
ambos roçando as cumiadas 
arrogantes na vaporização 
illumidada das nuvens e mer­
gulhando os pés na espuma 
branca das ondas e nas on­
das verdes da vegetação chio- 
rophylada ;

—Patria dos vendavaes do 
pampa e das virações mari­
nhas ;

■Patria de Vietoria Regia
sêde áquelies que pedem pão 
ao teu seio uberrimo e agua 
pura á torrente caudal dos 
teus rios ;

—Patria dos eondores que 
dominam os ares, das florestas 
que embalsamam as virações 
e das jangadas que subjugam 
a crista do oceaiío ;

— Patria das cachoeiras for- 
midolosas que assombraram 
o genio de Humboldt e arre­
bataram a inspiração de Cas­
tro Alves nos arroubos da 
epopéa;

—Patria em cujo seio fe­
cundo se transformam os ra­
ios quentes do sol na scintil- 
lação fulva dos diamantes e 
nas estrellejadas pepitas au- 
riferas ;

—Patria dos garimpeiros au­
dazes e das sertanejas bohe- 
mias ;

—Patria que durante tres
séculos estudou em Cabral, 
Coligny, Villegaignon, Nassau, 
Cochrane e Browa o modelo 
inexeedivei de Taraandaré* 
Barroso, Ivinheima, Jaeeguay 
e Maurity, os seus almirantes 
supremos e gloriosos;

—Patria que fez a grandeza 
dos seus mareehaes, de Oso- 
rio, de Caxias e de Andrade 
Neves, moldando-a pela figura 
soberba do Duque ne Salda­
nha, vencendo nos pampas 
do Sul a galhardia indomável 
de Artigas ;

—Patria dòs estadistas im- 
pertaes que foram Cotegipe 
e Saraiva, Itaboraby e Zacha- 
rias, notáveis como Pitt e li- 
beraes como Gladstone, e que 
seriam rivaes de Beasconfield 
e Balfour, si houvessem nas­
cido no território da livre 
Inglaterra ;

—Patria dos poetas condo- 
reíros, dos cantores da epo­
péa da natureza, dos lyricos 
impeceaveis erguendo-se nas 
rajadas do genio com Gon­
çalves Dias « Castro Alves, 
e mergulhando no banho lu­
minoso e rôxo dos crepúsculos 
de magia com Alvares de 
Azevedo e Fagundes Varella;

—Patria que sonhou com 
Alencar a gloria subilme da 
raça guarany, perdida na ca 
tastrophe do* tempo, mas sal 
vando o passado epico da 
floresta americana, como 
figura esbelta e apollinea de 
Pery, na torrente vertiginosa 
do Parahyba, salvando da 
voragem e do abvsmo o corpo 
lyrial de Cecy ;

—Patria de Carlos Gomes 
que orehesirou com a inspi 
ração de VerUi os rumores 
confusos da floresta e do oce 
ano, na partitura estyllizada 
do Schiavo ;

—Patria que tiveste a ven­
tura de ouvir, revivida na 
garganta de Mont Alverne, 
toda a eloquência attica de S. 
João Chrysostomo, ligada aos 
éampejos geniaes do padre 
Antonio Vieira ;

—Patria dos guerreiros que 
fizeram as campanhas do Pra­
ta e do Paraguay, para liber- 
«arem da tyrannia os irmãos 
opprjmidos pelas dictaduras 
de Rosas, de Franeia e de 
Solano Lopes ;

—Patria da Republica dos 
Palmares e da Inconfidência, 
berço natal de Zumbi e de 
Tiradentes, de Thomag Gon­
zaga e de Bento Gonçalves, 
patria do martyr branco e do 
suicida negro ;

abrindo o seio de velludo 
para o cáustico de fogo do 
sol equatorial, sobre a pro­
fundeza glauca do Rio Gi­
gante ;

—Patria dos cajueiros per­
fumados, como si o eéo das 
noites constelladas houvesse 
derramado no thuribuio das 
flores bizarras a essencia !u 
minosa e enebriante das es- 
trelias ;

—Patria dos colibris e das 
serpentes, das garças e dos 
jaguares, dos sabiás e dos 
crocodillos, das florestas selva­
gens e dos jardins de encan­
tos ;

—Patria do Cruzeiro que 
Deus incrustou no teu u é o  
profundo, para que as cinco 
chagas de Christo, convertidas 
em constellação, tombasse de­
pois na tua bandeira livre, 
como penhor da vontade di­
vina em fazer-te um dia a 
Chanaan da promissão huma- v 
na, asylo dos opprírnidos de 
todos os pontos do globo; ! fl' 

—Patria de Pedro Américo '

abençoa a tua dôr, porque as 
lagrimas dos teus olhos são 
como grãos de trigo : hão de 
romper do seio da tua terra 
generosa e uberrima, em vas­
ta seára de glorias, em ma • 
naneiaes de triumphos. Essas 
lagrimas que tú derramas, ó 
ma ter dolorosa, sobre o tu 
mulo ainda morno do . teu 
grande filho, são como as 
gotas límpidas que formam 
na sua origem a torrente do 
Amazonas ; primeiro, humil­
des gotas que não deseden- 
tarn borboletas ; depois, ria 
eho que soluça ; depois, no1 
que corre ; depois cachoeira 
que se despenha ; depois, tor­
rente que innunda ; depois, 
mar que alaga ; e, por fim, 
inacaréo assombroso que in 
veste impetuosamente contra 
a massa glauca do Atlântico 
e, ainda a vinte léguas da 
sua garganta fantastica, im- 
põa silencio á fúria rugidosa 
e espumnrenla das vagas oce
anicas !»

PlXTo DA Rc.CHA

N. da R. —Este trabalho foi 
feito por ocoasião da morte dc 
grande Barão do Bio Branco.

Quereis comprar barato e ser
servido ? visitae a Nova flurora.

be?n

Centro “ Frei Mignelintio”
A brilhante aggremiação cí­

vico litteraria que è o centro 
“ Frei Miguelinho", tomando 
conhecimento do lamentável 
forpedeamento do vapor naci­
onal “ Paraná" quando viaja*

)!0-

Victor Meirelles, que arran­
caram da palheta dos teus 
crepúsculos e das tuas flores­
tas, para a téia da immortali- 
dade e da arte, desde o mys 
tieismo christão da Primeira 
Missa ao assombro guerreiro 
da batalha de Avaíiy, toda 
a evolução genial de uma na­
cionalidade em tres séculos 
de vida;

Patria de Mauá e Chris- 
tiano Ottoni, que alargaram 
os .horizontes das suas aspi 
rações de progresso, rasgando 
a sombra de tuas maltas vir 
gens, o arcabouço titanieodas 
tuas serras e penetrando no 
seio do teu território, para 
;razerem ao contacto íecun 
dante do progresso os ger 
mens occultos da tua raça 
forte e moça ;

—Patria de Barthoiomeu de 
Gusmão, de Santos Dumont e 
de Augusto Severo, o sonha­
dor da Passarola, o trium- 
phador da Libellula, e o ven­
cido do Pax—heróes da con­
quista do ar, tão grandes no 
sonho como no triumpho e na 
derrota, devassando os espa­
ços, porque os mares já esia- 
vam completamente desven­
dados, pelos avoengos luzita- 
nos ;

—Patria que foste a Terra 
de Santa Cruz, quando saíste 
do seio mysterioso da vaga 
ultramarina para a radiosa 
actividade da Civilisação ; que 
foste o El dourado fabuloso 
das ambições de tres séculos; 
que foste o ergastulo dos es­
cravos opprimidos, e és hoje 
o Brasil redimido de vinte e 
seis miibõas de homens livres;

—Patria de José Bonifácio, 
que libertou o teu território ; 
patria do Visconde do Rio 
Branco, que libertou as mães ; 
patria de João Alfredo, que 
libertou uma raça ; patria de 
Deodoro, que ltbertou um 
povo; patria de Ruy Barbosa, 
que libertou a tua consciência 
e levantou a tua soberania, 
como um lampadario de ouro, 
como um sacrario intangive 
no throno do uma eathedral;

—Patria ! Na desolada tris­
teza do teu luto de hoje, deste 
velho baluarte das liberdades 
luzitanas, deste ninho de a- 
guias heróicas, encravado na 
penedia do Douro, a nossa 
alma confrangida te saúda, e

,em aguas declaradas 
urulns pela Aliernaoha, re- 
veú lançar um protesto 

contra aquelle acto uos bar-

morte dos nossos compatrio­
tas victlmas da furia dos bel 
ligerantes TAlem mar.

O gesto '  dos mocos qne 
compõem aquella sociedade 
tão sympathica entre nós, 
bem demonstra o sentimen­
to patriótico qoe neste mo­
mento de graves .aconteci­
mentos congrega todos os 
brasileiros em torno da Pa- 
tria bem amada, numa união 
de vista qne nos torna fortes 
e confiantes no futuro.

Agradecemos á distincta 
corporação civico litteraria a 
comnmnicação do que acaba­
mos de registar.

Vivi perto de 2 0  au 
entre povos estranjeir. 
sei o juizo que todos e 
fazem do meu país, p 
não me prestar a t o *  
partido por nenhurr 
les.

tôwió- M rctsil

Na Mercearia, de Joaquim II. de Mou­
ra vende-se CUà du Mate “ ELITE" .— 
Cidade Alta.

baros europeus, e inserir na 
acta dos seus trabalhos um 
voto de profundo pezar pela

Temos a lamentar a at- 
t Lude impensada de alguns mo­
ços do Tiro Natalense que, sem 
procurarem saber a veracida­
de dos boatos espalhados pelos 
maldizentes. quebram a disci­
plina necessária a corporações 
como esta.

N o momento em que a Patria 
tanto precisa de seus filbos 
triste, muito triste è esse des 
vio que poderá trazer conse­
quências pouco iisongeiras para 
os nossos brios patrióticos.

Mais farde quando as cir­
cunstancias trouxerem à luz 
da publicidade a origem des­
sas coisa, dentro de cada um 
dos moços do Tiro Xatalense 
se iormajá uqiu opinião bem 
diversa da que os está con­
duzindo, para a anarchia so­
cial.

Chape js para homens, artigo de pri 
me ira qualidade, recebeu a Casa Patri-

rar a guerra, e tão somente 
aceeital a neste momento si

Polldc
I Cea.

ni<

cie N

! Va

pelo

lia eventualidade da guerra...
t*“ «0 Presidente da Republica, sem in- 

ieruenção do Congresso, pode de­
clarar a guerra í»

2 ‘ —« 0  Brasií deue dedarar guerra d fíííe 
manfis em face do gue acaba de acon­
tecer ao nauio brasileiro “ Paraná”  
torpedeado pelos aílsm ães?»

A Razão resolveu ouvir al- rar a guerra, quando assim
guns dos nossos advogados e 
cafhedratieos na Faculdade de 
Direito sobre esses dois pon­
tos culminantes em matéria 
constitucional e internacional.

Tivemos hoje a obsequiosa 
resposta do sr, dr. Augusto 
Meira, lente cathedratico em 
nossa Faculdade;

:Somente para acccder á 
gentileza da A Razão inquirin­
do de minha parte o que pen­
so sobre os dois quesitos aci­
ma, passo a respondel-os do 
modo a seguir :

Pela sua gravidade mesmo, 
a guerra não deve jamais ser 
declarada sem motivos vehe- 
meritissimos, de aceôrdo eorn 
o sentir nacional, expressado 
por seus orgãos legítimos e 
auetorisados, exgottados todos 
os recursos de manter a paz. 
À Constituição Brasileira, em 
regra, uão admittq que o pre­
sidente da Republica dê um 
passo d’esses, por auetoridade 
própria. Assim, de aceôrdo 
com o art. 34 n* 11 de nossa 
Carta Constitucional, o presi­
dente não pode declarar a 
guerra, sem auctorisação pré­
via do Congresso Nacional. 
For outra : compete privativa- 
mente ao Congresso Nacional 
auctorisar o governo a decla-

jitlgar indeclinável a defesa da 
iionra nacional.

Só em caso excepcionalissi- 
tno de invasão ou oggressão es­
trangeira poderá o presidente 
declarar immediatamentea guer 
sa, ad referendum do Congres 
so (Art. 48 ir 8). Si agravi- 
dade excepeionalissima da hy- 
pothese der logar a tuna tão es­
pecial attribuição do presidiu 
te da Republica, é manifesto 
que elle sò deve usar d’ella 
em ultimo recurso, e nos limi­
tados casos constitucionaes : 
invasão do território nacional 
ou aggressão. A  necessidade 
de discripção por parte do pre­
sidente é tanto maior quando 
elle tem attribuições para con 
v o c a r extraordinariamente o 
Congresso e ouvir a nação. 
No caso vertente não houve 
invasão do uosso território. O 
piqueamento de um vapor póde 
ser considerado como umaag- 
gressão, capaz de abrir ao pre­
sidente a sua competência de 
declarar a guerra iu-continen 
ti ? Penso que não. Absoluta­
mente uão. Tanto mais quando 
se não trata de um navio de 
guerra ou qualquer outro que 
tenha um caracter official e 
ainda mais quando o piquea- 
meuto teve logar em urna zona

de guerra, em tempo de guerra,: Felippe Gam- - 
entre as diversas nações que jde con !St!'! 
se brutalisam na Europa. j q  gr ^

Penso que o Brasií deve co n -! timou ,;a 
tiAüar resolutamente neutro e • ves, •'; er» 
pena serà si não tiver elemen- | João F .rrerra r 
tos para saber manter a sua,'-*6 ° 0 eítpckm.".- 
ncutnUid.de. Nao deve t e l a  [t;uinla, ,  ,  apflai.tUl0,

O sr fiseai ue Hyg 
lh’a declararem, agindo assim,! vou a eonhe- 
então, noLtetuente em legitima j Inspe.. >r, qu 
defesa. O piqueam^itò de ’
vapor não póde aconsèlfvu- ■ uu 
motivar uma declaração úeí 
guerra por parte de um j 
como o nossso, que se. 
manteve cxcellentes rolar 
com as nações europeas.

Muito antes de declarar a j 
guerra, o Brasil tem meios dk | OÍ 
direito para desaffrontar-se da; O 
Allemanha, num caso como o 
vertente. Outr cansa não fi­
zeram os proprios Estados Caí­
das, em relação ao LuPtania. 
facto materialm Ac, ao nonos 
de maior vulto. O Brasa póth 
ir até a (retorsão, ' deuotande 
sempre que nenhum proposito 
tem em hostilisar os b -Hige 
rautes, fazendo ao mesmo tem- j nosso 
po sentir que uão soffrcrá im-1 R 
punemeute qualquer attent 
praticado contra o seu c 
mercio. Si a firmeza da atd- j 
trnlc do governo brasileiro.indo', j 
por exemplo, até o rompimento! 
de relações diplomáticas ou a ! 
quaesquer outras medidas mais | ^  
graves, der logar a que a Al­
lemanha nos declare a guerra, 
então, e sò então, o Brasil a 
deve aceeitar sem vaeilação.
Todo esforço ein evitar essa , 
calamidade deve ser empenha j 
do pelo governo brasileiro, e j 
pelo proprio senso de nossas! 
responsabilidades como nação |c0[nF 
soberana. l f;03

Penso qne a moderação do aetu 
nosso governo deve ser apoia­
da por toda a nação brasilei­
ra, precisamente para que pos­
sa elle uzar dos meios inais: 
convenientes a defeza e ga­
rantia á iiitegfi-i.Me drts' nos­
sos brios, sem lançar nos uos 
horrores de ama guerra.

E ’ o meu pensamento e são 
os mens votos que A  Razão 
trabalhe neste sentido, como 
um dever sagrado.

Augusto Meira.
Pará, 9 —-4— 1917>'*.

i ma 
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(D’ A Razão de Belém do Pari, íle 10 
de Abril de 1917)

Ultima novidade <-m  artigos para 
omens, recebeu a JtUfOfV

homei
AiágOis
Amazonas
Bahia
Gearà
Distrieto F;
Espirito Sar 
Goyaz 
Maranhão 
Matto Grosso 
Minas Geraos 
Parà
Parahyba
Paraná
Pernambuco
Piauhy
Rio de Janeiro 
Rió Grande do Norte 
Rio Grande do Sul 
Santa Catharina 
Sergipe 
S. Paulo

Topicos & Noticias
Está de plantão hoje à 

noite a pharmacia Torres, na 
cidade alta.

O sr. fiscal de Hvgiene, de 
ordem do sr. dr. Inspector, re 
colheu ao Hospital Juvino 
Barreto, a indigente Valdo 
mira, natural do Estado do

Estes algaris 
ferem ao annc 
segura mente 
começar por S.
que o total dc 
aes devo alcanç 
mens presentenn 

Destes- cercc 
é, as policias 
Capital Federal 
do Sul, são forç

nos

'au
f.

Pará, que oe aobava na ruafte org^nisadas.
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compra o m elhor alimento 
medicina1 que a sciencia tem 
produzido ha cincoenta annos.
Não é possivel obter-se os 
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ucalháo com qualquer outro preparado.

i

*

W oeía i

iãnniversarios

arrnen AVanâBjfley, iillia 
ístino Wandertey.

'íillio Eourival.

ílECu.aMMAS
io 2(5—Dizem de Monti- 

tjiie foi visto entre o
o

i.-üuó.
•areara

rio Pirá 
se snppõe ser 
•'Seadler».

nai que o 
;f ' liontem 

constando
w oje.

o provi- 
á for

íicolan, va- 
'uJbões de li

,r'0

e o ge- 
uta com 
lb  Mi-

ele V

‘ tm - 
espe- 

Paulo 
tara a

S.
agagem 

tos con-

.idio e o 
,3cm alte-

i i

Io 0

mm
Abril

Ext cliente do dia 95 de Abril 
de 1917.

A Artiinr Eugênio, foi con 
ced h iicença para vender lei - 
te, i esta Capital, no corrente 
ann-'.

N — 281— Paulino Rodrigues 
dos Anfos, pedindo transfereii 
cia oo seu botequim, para o sr. 
Pr»i isco Manso, a quem veu- 
ders na Tina Voluntários da 
Pat! —Sim, na forma da lei.

N°—279=José Pereira da Cu­
nha pedindo carta de afora- 
men > de um terreno na A ve­
nida í, vo Suburbio—Publique- 
se.

A F. C, Baptista, foi conce­
dido Jicença para vender jor ’ 
es e . evistas, nesta cidade, . 
1017.

O j cio  n° 7 0 :— Ao sr. Ins- 
pectv da Saude do Porto deste 
JEstado.

Jr nto remetto vos o mappa 
dem "strativo dos eadaveres se 
pult; os no cemiterio publico 
dest Capital durante a. primei­
ra q inzeaa do corrente mez, 
para confecção da Estatistica 

-d t  rographo—sanitavia, a vos- 
ca ’go.
,a ide e Fraternidade.

Ofacio n° 71 :—Ao sr. dr. 
Inspector de Hygiene ê Assis­
tência publicas deste Estado.

Janto remeíto-vos o mappa 
demonstrativo dos eadaveres se 
pnlta s no cexniterio publico, 
desta Capital, durante a pri­
meira quinzena do corrente mez, 
par a confecção da Estatistica 
—detiíOgrsvpho—-Sanitari», n vos- 
so eavgo.

S; ide e Fraternidade.
N°—282—Luiz Ceciliano de 

França, pedindo pagamento dos 
tfab übadores da semana p. fin 
da— Pagne-se.

V  -2 8 3 -  Antonio Pinto Mar­
tins pedindo) licença para ven­
der duas asas, na Avenida 
Ale andrino de Alencar, ao Sr. 

\Ce\. Mauofei Lins Caldas, por 
| 2:0.008—Como requer.

José Alexandre Ferreira, 
fbi oncedído licença para ven­
de*! tecos 9 ruolbadoa e aguar- 
det a rei alho, na Rua Amaro 
-Ba tto, em 1917.

Pedro Alexandrino de Oli- 
), foi concedido licença para 
’ er seccos e molhados e 
.dente a retalho, na Eua 
nrumercio em 1917.

Banco do Brasil
Agencia em Natal: Avenida Tavares de Lyra n* 3

Endereço teleg. ‘DÂTEILIÍE” — Caixa Postal n' 48
Codigos usados : Particular —A. B. C. 5a. edição e Ribeiro

Recebe dinheiro era q  corrente de movimento e a prazo 
fixo e eraitte letras a prêmio nominativo e AO PORTA 
DOR. Empresta a taxas módicas. Paz transferencia de fun­
dos e acceita cobranças para todas as praças da Republica 
e do Exterior a taxas rasoaveis.

Tem agencias nas seguiqtes praças:

% •

ve 
ve-

-  |ag
do

Portaria n° 42:— Ao Sr. The- 
soureiro da Intemleucia da Na 
tal.

Debite se pela verba “Even- 
tuaes”  a quantia de Rs. 
223$150, para pagamento de ba 
lanças e pezos comprados para 
esta Jntendencia aos Srs. Pe- 
droza Tinoco & Cia, conforme 
conta junta.

Secretaria da Intendencia do 
Município do Natal, 24 de Abril 
de 1917.

O Secretario
Mario Eugênio Lyra.

Expediente do dia 24 de Abril 
de 1917.

N °~2S5—João Marcolino da 
Costa, pedindo licença para 
vender uma casinha na Eua 
Benjamin Constant, ao sr 
Francisco Antonio Fernandes, 
por 300800Q—Como requer.

N“— 287— A Companhia de 
Viação e Construcções, pedindo 
licença para faser reparos em 
uma casa, de sua propriedade, 
ua Aveuida Deodoro— Sim, na 
foruia da lei.

N°—217—Maria Eosa Mari­
nho França pedindo carta de 
aforamento de um terreno, na 
Eua Felippe Camarão, desta 
Cidade—Conceda-se.

A ’ Paulina Delfina do Nas­
cimento, foi concedido licença 
para vender leite nesta Capital, 
no corrente anno.

N?—98— Maria Miguel Filho, 
pedindo carta de afoiainento de 
uui terreno, onde tem uma casa, 
na Rua Occidental, desta C i­
dade—Conceda-se.

N?—209—Joaquim Bertholdo 
Marinho, pedindo carta de áfo- 
ramento de um terreno na Eua 
S. José, no Suburbio, onde tem 
uma casa—Ao Sr. Auxiliar Te- 
chiuico para medir o terreno e 
informar.

N°—214—Oscar Filgueira e 
Silva, pedindo carta de afora- 
nrento de um terreno, na Rua 
8, no Suburbio— Idem.

N°—226—Paschoal Romano 
Sobrinho, pediudo carta de afo- 
vaweut.o de um terreno ua Ave­
nida 14, no Suburbio—Idem.

N°—210—Francisco Pinheiro 
Alves, pedindo carta de afora­
mento de um terreno onde tem 
uma casa, na Eua 13 de Maio, 
desta Cidade—Idem.

Secretaria da Intendencia do

Manans Campos
Belém Santos
Fortaleza Curitiba.
Parahyba Florianopolis
Recife Tres corações do RioY erde
"Maceió Uberaba
Aracaju Corumbá
Bahia Porto Alegre
llhéós São Luiz do Maranhão
Victoria

TEM CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAESPRAÇAS  
DO INTERIOR DE TODOS OS ESTADOS 

E  NO EXTRANGEIRO.
15—11

Município do Natal, 25 de Abril 
de 1917.

O Secretario
Mario Eugênio Lyra

Edital n. 7
De ordem do Tllmo, Sr. Pre­

sidente da Intendencia do Mu­
nicípio do Natal, faço publico 
para couhecimento dos interes­
sados commeiciantes nesta Ca­
pital, que se acha terminado o 
praso para pagamento do Io 
trimestre do Imposto de In­
dustria e Profissão do corrente 
anno, e por esse motivo multa­
dos de aecôrdo com a lei, os 
que deixaram de pagar no tem­
po devido.

Assim como, se avisa que o 
pagamento do segundo trimes­
tre do corrente anuo, é effec 
tuado no mez de Abril;

Secretaria da Intendencia 
Município do Natal, 16 do 
Abril de 1917.

O Colleetor, 
Silvio Miranda

The Gieat Western ol Brazil 
Railwaj Campanu Limited

A V I S O

AUGMENTO DOS TRENS 
QUE

CONDUZEM PASSAGEIROS

ÜSORES FEIOS. VOMÍTOS, 
CÓLICAS, SOFFEENDO DO 
APPAEELHO DIGESTIVO 
NÃO PODIA SEE FELIZ.

Era verdadeiramente infeliz, 
e a morte para mim teiia sido 
um consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada, refeição parecia 
jue ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vorni 
tos e cólicas, deixavam-me pros­
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabar 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria um allivio, 

Não podia occupar-me de meus 
negoeios, não podia alimentar- 
me sem soffrer como um con- 
demnado; considerava-me ver- 
dadeiramente desgraçado. Pas 
sando por alto os tratamentos 
que segui, cheguei ao uso das 
« P Í L U L A S  DO A B B A D E  
MOSS», e com ellas, uniCamen 
te com essas pilulas, vAtei á 
felicidade; minhas doenças de 
sappareceranr como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
francamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PILULAS DO ABBADE 
MOSS» têm logar de honra na 
minha mesa, e na minha casa; 
ó o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.— Ernesto Victor 
da Silveira.—Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Para a conveniência do pu­
blico e afim de proporcionar 
maior facilidade dos srs. pas­
sageiros, esta companhia, a 
contar do dia 3 de Maio pro 
ximo v'ndouro, fará correr 
trens directos entre esta ca 
pitai e Maceió, Parahyba e 
Barão do Eio Branco, nas 
terças, quintas, sabbados e 
domingos, voltando nas se­
gundas, quartas, sextas e do­
mingos, senv alteração no ho­
rário actual, salvo na secção 
central, onde o trem na ida 
chegará em Barão do Rio 
Branco ás 18 horas, e na vol­
ta d'alli partirá às 5-05 horas 
nas segundas, quartas e sex­
tas, a as 6-40 horas nos do- 

| mingos.
Os trens nos ramaes serãoALTA PATEíNTE

__D Q __ i alterados a f i m de fazerem
|a mesma combinação como 

g l o r io s o  e x e r c it o  b r a z il e i r o  ? presentemente.
jj Nos ramaes de Barreiros o 

O chefe de saude do Estado*: r Cortez serão feitos trens de

ei ra dai 
t Ante 

!edi-ndo li- 
.nua parte 
por Jegiti- 
er. Pedro 
Oho, porj

Perigri- 
, pedin- 

ifteação do 
do primei- 
irue anuo

lamazio Vi- 
.rejudicado em 

Avenida 2, ps- 
.eamento.—Sim, «a

u-jos Barboza de 
J *• alinhamento e j 

construir uma fren-1
00 ec! sea ter.eno, na 

pçe Camarão, desta Gi- 
u, na forma, da lei.

te do ára 2 ide Abril 
de 1917.

1 -P io  Bai retto e sua 
edindo licença para 
ríü lerieno, na Ave-

i ,o Salles, ao sr. Ma~ 
UMÍm Como requerem.
—José Tavares da 

do carta de afora- 
terieno onde tem 
Eua ílo Cuiuiuer 
ade — Publique-se. 

intendencia do 
Uai, 23 deAbíG

u  becreíaiio
1 enio Lyra.

Graças aos afamados pre- 
^  parados do especialista DR. 
gjH. GAUBIL, ex-professor d ’ 

Academia de Belleza de Pa- 
riz.

Os preparados do DR 
GAUBIL não são de manei­
ra alguma comparáveis aos 
chamados

Cuidados da BeIlezaaH aadSos
, f a- O S0U principal fim não

Í è embellezar a mulher mo­
mentaneamente, mas sim, 
suprimir as causas e os de- 

J feitos que comprometem sua 
-• belleza, sejam : pellos supér­

fluos, sardas, pannos, cra­
vos, pontes negros, rugas e 
toda a erupção da cutis qual­

qu er que seja a procedência.

Tratamentos i ip v e is :  C S 00ed" , o r í eio^
a devolver aos seios cahidos *a rigesa da sua primeira 

nuação : para tirar a cbesidade do ventre : para emma- 
> r a parte que se deseja : e para emmagrecimento ge- 
pòs de Arroz Cremes, Loções, Rouge para as faces etc. 

Todos os preparados do DR. GAUBIL são de tão facil 
icação que, cada um os pode appliear em sua casa.

esn: m-sfi àvend8 na Pharmacia e Drogaria Monteiro
Rua Dr Barata a- 25-N A T A I í

DR. GAUBIL attende sempre às consultas GRÁTIS, verbal­
mente e por escripto.—Rua S. José 81

do Rio Grande do sul, general 
Dr. Diogo Alves Fortuna, diz 
que considera o Elixir de N o­
gueira, do phannaceutico Sil 
veira, eorno um exceliente de- 
purativo do sangue e superior 
aos que vêm do extraegeiro xe- 
ceitando-o diariamente.

(Firrua reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas— Casa 

Filial—Rio de Jaueiro—Vende- 
se nas pharinaeias e drogarias 
— Cuidado com as imitações.

No A le c r im
TERRENOS VALIOSOS
Gurgel & Cia. devidamente 

autorisados, vendem dois im­
portantes terrenos nas Ave­
nidas l e 2 d o  bairro do Ale­
crim ; o Io. com uma area de 
15798 m„2 o 2o. com 22248 m 2. 
Esses terrenos estão bem 
protegidos por optirnas cer­
cas de arame farpado, o am­
bos team diversas frueteíras, 
coqueiros, casas próprias e 
ccrca de 200 foreiras que ga­
rantem uma venda mensal 
superior a 1008000.

15-1
Natal,-25 4-1917.

ME PBBB DE CBtfl

ida e volta nos domingos em 
combinação com os trens que 
correm entre Cinco Pontas e 
Maceió, e Palmares e Cinco 
Pontas.

 ̂Os passageiros destinados á 
Natal poderão seguir de Re­
cife, (Brum ) e Parahyba, nas 
terças, quintas e domingo, 
pernoitando era Independên­
cia, e de Natal para Parahy­
ba, nos mesmos dias também 
com pernoite em Independên­
cia. Os novos horários acham 
se affixado sem todas as esta­
ções desta companhia, poden­
do os  respectivos Agentes 
prestarem qualquer esclareci­
mentos que forem necessários.

Recife em 24 de Abril de
de 1917.

3—3

11. Jungstedt, 
Superintendente.

a banha de porco e a muitas 
manteigas. Exceliente para 
peixe, ovos, batatas, bolos, 
lubrificação de machinas e o 
mais recommendado para as 
Saboarias. Em latas e garra­
fas.—Rua do Commerck) 129. 

Vendem GURGEL & C.

15-1
Natal,-25 -4-1917.

Feíinto Manso f u7 “du!
merosa freguesia da Capital e 
do Inteíior, que espera receber 
paio “ Lidador”  um bom sorti- 
mento de linhas de todas as ! 
marcas e números, devendo 
estar aqui de hojepara ama­
nhã.

'  2 - 2

Grande Queima
na Casa Siria, na rua Coro­
nel Pedro Soares, n. 18. Di­
versos artigos vende-se por 
menos do custo—20 por cento, 
de desconto.

E ’ para acabar, liquidação. 
O freguez fica satisfeito.

ADOLPHO GABRIEL 
30—1

DURANTE TRES ANNOS SOF-
FBEU DE ENXAQUECAS

Posso attestar que estou com» 
pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator­
mentaram durante tres annos, 
obrigando-me a estar frequente­
mente deitada, sò com o uso das 
«PILULAS ANTIDYSPEPTI- 
CASDE O. HEINZELMANN» ; 
também estou completamente cu» 
rada de minha doença do estô­
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade às «PILULAS ANTIDYS- 
PEPTIOAS DE O. HEINZEL­
MANN, e certa de seus bons ef- 
feitos, recouimendo o seu uso a 
todos os doentes nas minhas 
condições.— S. Paulo 18 de Se­
tembro de 1911.—Gabriela Frei­
tas Cabral.—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO VTIL: A» verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heiuxelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados; so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada.. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droge- 
cias e Pharmacias.

PpíWf*hfi0C de Sucupira, An­i l  ttlJUIÜtJb zilim, Quiry, Ja-
tahy, e Massaranduba, todos 
proprios para construções Na- 
vaes, Carros e Carroças, assim 
também Molfiin,e perobas para 
obras de torniamentos : vigas 
de páo-darco, páo-santo, e páo- 
dolio ; sendo estas por previa 
encommenda.

Vendem T. Bezerra & Ca.
Natal, 1 0 -4 -916 .

3 0 -9 .

t i

Augusto Leite acaba 
de receber um gran­
de sortimento de car­
tões de visita.

CAVERNAS NOS PULMUES* 
EXPECTORAÇÃO SANGUÍ­
NEA— DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

Depois de alguns mezes ds 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHAIANN», cuja fama os. at- 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal­
vei da morte, estando completa­
mente livre da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curativos e fortificantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
OKHMANN» transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.—José Santos Morei­
ra.—Fazendeiro em Santo Alei- 
xo.—14 de Março de 1911.— 
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Siiva Gomes
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

Sabão Branco!!
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa» 
b ico especial de San­
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— Ped rosa 
Tinoco 8c Cia.

Natal
30-12



t e r c e i r a  p a g i n a
PARTOS. CPfflUS CtBUHEICIS, 

moléstias d: senhoras t creacças

P r. Varella Santiago,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur- 
bob mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todo§ 
os exames de chimica e mi- 
croscopio indispensáveis á pre 

cisão das diagnozes.
R ESID ÊN CIA E C O N SU LTO R IO

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE  N. 27

‘Nova Auroraw

Cirurgião Dentista

C l id e n o r  L a g o

FORMADO PELA EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8  ás 10 
e  m eia ; de 1  ás 4

— Baa Coronel Peito Soares, H, 10—
SOBRADO

Clinica
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA.CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

CONSÜl T  jRIO E RES1DENCIA:

^ V e n i d a  S a c ^ e^
^TELEPHONE N? 100=

F a s e n d a s ,  m o d a s  e  c o n f e c ç õ e s

iuvaSJêoraes &
EUA DR. BARATA, 45-PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os propMetarios deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia. 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redu^ção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aiti^os 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

P f * í n ^  brancos e de cores em linho e algodão, sorti- 
mento de Ia ordem.

F a n t a s i a s  variadissimo sortimento.

C r e t o n e s  e  C h i t a s  sortimento variado e ac

P A *
(

Este importante estabelecimento que acaba de passar por urna \nrande reforma 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções de commercio, como sejam :

bolsas. alcance de todas ás

B r a n
cos e

p r. Mario Lyra
MEDICO, cirurgião  E 

PÁRTEIRO

Consultorio e Residência 
avenida Tavares de Lyra

- N A T A L -  
G o n i-s u .lt  a s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

CLINICA | l i l
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Folyclinica 

Militar

Gabinete montado qom appare- 
liioa modernos de electricidades

Consultas das 8dsl0 tdas 13 dslô

Rua Dr. Barata N. 4
r  ANDAR

F u s t õ e s  e s t a m p a d o s  e  l i s o s
de cores, grande sortimento.

M o i ' Í f m  lavados e engornmados, em peça da-se des- 
conto.

C a l ç a d o s  e  C h a p é o s  Uitima novidada! 8
a p r e ç o s  resumidissi-

mos, grande e colossal sortimento.

P e r f u m a r i a  e  b i i o u t e r i a  Aidisosdel-
9 ordem e par

presentes, a preços de liquidação!

Uma visita a

“Nova Aurora6’
impõe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram,

fabrica primor
— 1 GM ÜDE H M IT lC T U IlA  DE C1QABB0J j—
M ovida  a v a p o r

Esta antiga  e bem conceituada casa, que tem sua séde em 
H ossoró, além de ter íiliaes e depositos em diversos pontos deste 
Estado, Ceara e Parahjba, acaba de installar mais uma agencia n e s ­
ta capital a cargo do Sr, Pedro (i. T eixeira , vem de se lazer pre­
cisa  entre os bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
m anterá sempre o seu e forço na con fecção  vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excellcncia  de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com m a g irfico  aroma re su lta n tc ja  

combinação perfeita na m isluí a do seus fumos 
especiaes, se recomendem ainda pelo seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoi^ó— Rio Qraode do ^orte

Secção de Tecidos: 
Secção de Armarinho:

Mantem sempre um veriado e bem escolhido sortimente
nesta genero

Completo e variadissimo sorti-
inento do que ha de ma;

Secção de artigos para presentes: ° quo ha de e?™ „te na pi
Dos melhores e mais afamados fabri­

cantes nacionaes e extrangei;Secção de Calçados
SFGCÃO D F ftH Ã P F f)K * Para homens’ rapazes ecreanças—oU U U ynv u u  K jJ in ru V O . que ha de Inais moderno e ©legar

p r o p r i e t á r i o  r - C u s s y  de A l m e i d a  
í x i iv@ssa Ulysses Çaldas— Rua V ijário  Barfholomeu n

- E = C i d ^ d e  A l t a ^ ,
^ ______  *

■ S M  L A jG lB S ?
F. €. BaptistaA IriMo(Fi ‘

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
Unico estabelecimento que recebe Semanalraente das praças de Recife, Parahybn 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, fi;r 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco* «A Província» «O Imparcial» (do Rio) Â ú  
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam . Blocos, livros 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabeieí 
cemos leitura grátis.

Ubaldino Baptisía ■Sogíó Gv
(Largo do “Hotel Brazil”-LAGES;

BACHAREL

Bellarmino Lemos
Resid.-

Advogado
-Avcn. Rio Branco 70

Dr. Brnno Pereira
H D V O G H D O

Consultas todos os dias utei9, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio =Edificio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte.

Instituto Festalozzi

Dírector Professor LuizlÂntonio

Curso Primário ..................    Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar ...................Professor Oscar Wanderley

C U R S O  S E C U N D Á R I O
Portuguez e Inglez ................... Professor Jeronymo Gueiros
Francez ........................................ Professor Abel Barretto
Latim ......................     Professor João Tiburcio
Arithmetice, Álgebra, Geometria

e H. U niversal-----' . ..............  Professor Ivo Filho
PLysica, Chiraica, II. Natural e

Geographia ..............................  Professor Luiz Antonio
Physio, Psycoiogia e Lógica ... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17 

N A T A L
30 -19

SEBO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Diversos Médicos ire Aconselharas!

Masosl Faustiho ba Roc* a

ülmoí. Srs. Viuva Silveira à Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia.crae foi tirada depois de ter feito 
uzo ae vosço poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chí- 
mico Jo5o da Silva Silveira.

Fni aconselhado a uzar esse Bran­
de remedio, por diverso*-médicos, 
eatando hoje, radicalmenteÇcorado; 
acreditando nSo haver até hoje, si­
do descoberto nm medicamento de 
tanto valor eomo • Elixir de No­
gueira,

Sou de W . SS Am®. Att®. e Cre­
ndo. Manoel Faustino da Rocha 
(Firma reconhecida)
Qtá Grande, 25 de Agosto de 1913
■atado de Pernambuco___________

i Cshhu*—Ri*.

Algodão em Caroço
Ju'us vou Shsteij & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA BO COMMERCIO. 45

*  Pi{05A3{
Avenida Rio Branco* h

Recebeu (30.090) trinta mil vidres cie 
COL—o grande medicamento conhecido n 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE de vi:, 
maravilhosos effeitos nas moléstias do r 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e L.

Gs&STRIGOIx—G«Fa rapida 
cas, JEmpacI^aniento, palta 
de appetite, Enjôo do mar, j- 
Dlioras graVidas, palpitacõe 
ca, Tortueas, Vomitos, prisa 

Gazes, etc., etc,
GASTRICOL esfà approvado pela D

Geral de Saude Publica do L
0 unico mediesmenfo que confa 111 s t ts s tm  é  

— em monos do fi mezes I . . .  -
0 unico que o fabricante Q PFE R E C E

D E  RS. 5 .000S000 a quem provar q 
G A ST R IC O L  não cura os males acima!...

0  unico que o fabricante re 
dinheiro aos não curadc

0 unico ao alcance de todas as Mi
GASTRICOL encontra-se á m 

todas as pharmacias e drogaria 
da Capital e do Interior

P r e ç o  d o  v i d r o  1 $ 5 0 0

Q U E R E I S  A  S A U D E ?
- T O M A E —

Leite marea MOÇi
o unico rccom m endado para  as fam ílias, pela saa

P U R E Z A
absoluta. Vende-se em  todas as boas m ercearí

Agéntes— Jorge Barreto &
Rua do Gommercio, 77
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Casa do Povo
DE

Maria Francisca k  Filhos

A IMPRENSA

D E Í

nio Januario de Sousa

> proprietário cfieste esta.be- 
hneiüto capricha? em manter 

um  variado sortimento 
* 1; as ferragens e miudezas

RUA MARECHAL DEODORO 
DA FONSECA 

VILLA DE TOUROS
Os proprietários deste bem 

montado estabelecimento, tom» 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao pnblico 
ern geral que devido a grande 
alta rias mercadorias nacionaes 
e extrangeiras do ramo de sen 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preço- 
anteriores como sejam Fazendas, 
M olhado, miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a OASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

Capital rs. 1.000:000$00í
Endereço teleg. BANCO

NSTIL, fí/s Sranoe do Norte

} RIBEIRO 
( A B C—5Í EDIÇÃO 
l LIEBBR’8 
) TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Qerente, Jorge Bdrret'0 
Director-Secretario, P. Soares Filho

I s  C ê lT If d e  t o d o s  os tamancos
mtra-se na casa‘Çpuz g^zui“

'©JOS,de arame: grande sortimento em 
t o  d o s  o s  t a m a n c o

veços sem competência 
* Ferreira Chaves, 1 
iJraça da Tatafubeira

— a— ...
Natal

C a r t S e s
d© w is ifa

é

i m p r i m e i n > i e

A U
i—

""si umas
C&m de comestíveis

JROSSO E A RETALHO
'Oh MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM
"COBES, COGNAC8, VEEMOUTHS & &.

generos alim en­
tícios, doces, conservas, &

deposito do taboas, cedro, louro e muitas
Para o pinho de Riga, além deumgran- 
pedido de :f uoas de asssoalho e construe- 

eotamente á Berraria de que gão agentes.
í)0 COMMERCIO N. 40 

'líacliado’ =  Caixa Postal, 20
.Ví* M achado &  Gia*

Casa Clayton 
CLAYTONOLSBURGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J Arthur de Carvalho
— « f t u x i l i a d o r  I n f a l l i V e l  d a  d i g e s t ã o -

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer-os empachamentos em menos de 20 minutos. Ou­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrbéa e todas as moléstias occasiona-’ 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QüANDO SÃO TJSA 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioratorio Chim ico-Pharm aceiuico de
J. ARTHUR de CARVALHO

CAMQCIM--CEARA’

Vende-se na Pharmacia Monteiro
Agente no Estado :

M  B R I T T O  G U E R R A J
0LYMP10 TAVARES & CA

Rua Pr. Barata n.°s 13 e 15
T el.— OLYMPIO «  • «  t  CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrangeiras

, IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

l i i c

FERREIRA & C.
NOVEMBRO — LAGES

os daste beire montado estabelecimento 
convidar a sua numerosa freguesia 

bicipios, para uma visita ao BAZAR 
cs cber das praças do Rio de Janeiro 

■Ljío ollosal de riquíssimas phantasias 
1 dtapeus o calçados para senhoras e 

c a! que acabam de montar diversas 
âia de Lages encontrará por preços 

; !ioo; e loções dos melhores fabricantes, 
ou' hos, collarmhos, brins de linho, ca- 

i crs, camisas, chapéus de palha ultima 
p mais ( uma seccão de sapataria que tra- 
! de Ia, importado da Bahia; uma secção 

'H e Quinquílaria.
/ E A RETALHO ! !

PREÇOS AO AL-CANCE DE TODOS !

a r  o  B * Z £ R  Ç f l l C
HCOXOMIA DE ;,0°[o NA BOLÇA ..  .

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911

103, Rua Rlfandega, 110
Rio de Janeiro

F E L IN T O  M ANSO!

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 
chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc,
Viajante do Norte—Antonio Ottoifi de Carvalho

Representante m esta praça

fêvarUIo JJeitâo.

iiladelpho Lyra
ande manipulação de ímnos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

Granas sortimento de cigarros desfiados.
NIG MA e A. B. O. marcas confeccionadas a capricho

ao ca por ai lavado em carteiras elegantes.

?s PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
- Vendas a 30 dias ou a dinheiro !
N 5 mil cigarros á cima terão, differença de 

300  reis por milkeiro. 
rendidos para fôra d  Estado estão isentos
ios SELLOS ESI 4 D UA ES.

Casa fnndada em 1870

= = S ^ c ç â o  d e  M e rce a r ia = = = = B  

GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Reeebedores de pioijo do Paraná, neste Estado
F A B R I C A  DE  S A B Ã O— ...

. TELEG: VEIGA

Grande armazém de
molhados miudezas 

-----------e ferra genszzu

fendas em p s s o  e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos nm grande 

stock de calçados

Praea do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Companhia de Seguros de Vida
a “ SUL AM ERICA”

0fíersc6-vos solidas garantias e grandes vantagens
pundos de garantias rs. 39.f68:288$3í3

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A  SUL AMERICA, nos seus 20 annos de e x is ­
tência, tem pago m ais de rs. 28.000:000^000 a 

vuwas, orphâos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros em vigor : 82.918:229^222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

=Julius von Sohsten & C o .=
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n- 30

la

3—Rua da Conceição—Natal—Fio Grande do Norte.

?«droza Tfnoco $ Ç
Importação e  Exportação

Compra de generos do paiz
Grande deposito de imchinas de costura 

de diversos fabricantes
Nrmazem de Estiva, Ferragens o id/udezas 

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60
^ Z E ^ Z E Z T e le g r .  * TFNOCO
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Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Brnno Pereir

ANNO IV— NUM. 686
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Natal, Sabbado, 28 de Abril de 1917
Assignaturas para o

Anuo— 15-3000 Bemeso 
Estado— An do— âOSOOC. x  

Solicitadas c omiuncioa

Na eventualidade da guerra...
1*— «0 Presidente da Republica, sem in- 

teruenção do Congresso, pòde de­
clarar a guerra ?»

2 ‘~ -«0  Brasil deue declarar guerra d fli- 
iemanha em face do que acaba de 
acontecer ao nauio brasileiro “ Para~ 
nà” , torpedeado pelos aliemães?»

T E L E G R A M M A S  N a b d e n s e
O momento melindroso qne

• Ternos a publicar hoje a se­
gunda entrevista que nos foi 
dado obter sobre este grave 
assumpto.

Concedeu a à RAZÃO o sr. 
dr. Alfredo Chaves, advogado 
em Belem e cathedratico de 
Direito Constitucional em nos­
sa Faculdade.

Visitando-o em seu escrip- 
torio, inquirimos de s. s.:

— Do ponto de vista do 
nosso Direito Constitucional, 
póde 0 presidente da Repu­
blica, de sen livre arbítrio, 
declarar a guerra?

Respondeu-nos o sr. dr. 
Alfredo Chaves:

— Ante 0 nosso direito es- 
cripto é da competência pri­
vativa do Poder ExecutivoMe- 
elarar a guerra e fazer a paz. 
E ’ 0 que se infere sem pos­
sível contestação, do disposto 
nos ns. 7 e 8 do art. 48 da 
Constituição Federal, assim 
concebidos:

«7 ‘ — Declarar immedia- 
tamente a guerra e fazer a 
paz, nos . termos do art. 
34 n. 11.»

« 8 '— Declarar immedia- 
tamente a guerra, nos casos 
de invasão ou aggressão es­
trangeira.»
Mas, do íacto de scr da 

competência privativa do Pre­
sidente da Republica decla­
rar a guerra e fazer a paz, 
não se póde, nem se deve 
concluir que a elle incumba 
resolver sobre a conveniência 
cíessas medidas de caracter 
verdadeiramente grave e me­
lindroso.

Sómente no caso do cit.
art. 48 n. 8, e como recurso 
extremo; è que póde o Pre­
sidente da Republica resolver, 
de motu proprio, sobre as­
sumpto de tão relevante im- 
portaueia. E a razão d’isso 
está em que, nos casos de 
invasão ou aggressão estran­
geira, a ■ resolução do Con­
gresso Nacional poderia ser 
demorada e resultar d ’alii de­
sastrosas consequências para 
a Nação.

Üomprehende-se, mesmo, 
que, em casos tacs, a repul­
sa deve ser prompta, immedi-
ata.

— De modo que— pergun 
íamos nòs—só na hypothese 
do n. 8 do art. 48 da Coas 
tituição Federal è que o 
Presidente da Republica pode, 
ex mictorítate proprio, decla­
rar a guerra?

— Perfeitamente. Em qual­
quer outro caso, sómente ao 
Congresso Nacional, como re­
presentante mais directo do 
povo e dos Estados, incumbe 
julgar da conveniência do 
emprego de medida tão vio­
lenta; dando, ou não, ao 
Presidente da Republica a‘ue- 
íorisação para declarar a guer­
ra.

E ’ o que resalta, a toda 
«evidencia, do conteúdo do 
art. 84 n. 11 da Constituição 
Federal;

«Art. 34— Compete pri­
vativamente ao Congresso 
Nacional: *

I P — Autorisar o governo 
a declarar a guerra, si não 
tivér togar ou mallograrse 
o recurso do arbitramento, 
e a fazer a paz».
E é de notar a meticnlo- 

sidade do nosso legislador 
constituinte ao ridigir essa 
disposição de nossa Lei Su­
prema.

Ao proprio Congresso Fe­
deral foi posta uma restric- 
ção no tocante ao exercício 
d’essa aítribuição.

Não dissimulando a gravi­
dade, o perigo mesmo, do 
emprego de uma tal medida 
os nossos constituintes fize­
ram depender a autorização 
do governo para declarar 
a guerra da impossibilidade 
ou maílogro do arbitramento.

— E o caso do torpedea- 
mento do vapor nacional Pa­
raná está iocluido no n. 8 do 
art. 48 da Constituição Fe­
deral, podendo, por isso, o 
Presidente da Republica de­
clarar immediatamenta guerra 
á Allemauha ?

— E’ questão de interpreta­
ção do texto legal, respou- 
deu-nos o sr. dr. Chaves. Si 
se quizer considerar o easo 
do torpilhamento do vapor 
Paraná, como uma aggressão 
por parte da Allemauha ao 
Brasil é claro que o Chefe 
do Poder Executivo poderá, 
de mota proprio, sem depen- 
dencia de resolução do Con­
gresso Nacional, declarar guer­
ra áquella nação. Como ve, 
a questão cifra-se à interpre­
tação da expressão — aggressão 
— empregada naquelle dispo­
sitivo constitucional.

Em rigor, aggressão não 
deixa de ser o torpilhamento 
de um navio brasileiro.

Entretanto, não me parece 
que nesse sentido fosse ella 
usada pelo legislador consti­
tuinte, que tão cuidadoso e 
escrupuloso se mostrou, quan­
do (outorgou ao Congresso 
Federal a faculdade de deli— 
berarar sobre a declaração 
de guerra ; fazendo depender 
o.emprego d’essa medida3da 
impossibilidade ou maílogro 
do arbitramento.

A meu ver não se trata, 
na hypothese, de um caso 
que exija solução tão urgente 
que leve o Primeiro Magistra­
do da Nação a dispensar o 
parecer do Congresso Nacio­
nal, que dentro de poucos 
dils estará funccionando re­
gularmente.

A prudência, em casos 
taes, em que estão em jogo 
os mais vitaes interesses da 
Nação, aconselha madura re­
flexão.

E ’ este meu desvaiioso pa­
recer, que sujeito á censura 
dos doutos.

í (D ’M Razão do Pará).

Rio, 20—Os ingleses toma­
ram dois canhões na região 
do Scarpé.

__ j
Rio, 26 — Annunciam que 

um cruzador russo destruiu as 
construeeões do porto de Cra- 
zound.

Ric, 26— « 0  Jornal do Bra- 
sil» aífirma que o general Dan­
tas Barretto chegando ao Rio. 
o ministro José Bezerra dei­
xará a pasta e irá a Pernam­
buco organizar um partido que 
disputará nas próximas elei­
ções do Congresso Nacional, 
a cadeira de senador occupada 
actualmcnte pelo general Dan­
tas. Diz-se que este acceita- 
rá a lueta, preparando já a 
resistência. Accrrescenta aquel- 
le orgam que alguns deputa 
dos, inclusive o sr. Costa. Ri­
beiro, estão se inclinando para 
o lado do governador Manoel 
Borba, vizando a reeleição 
para a Çamara Federal.

Rio, 26— 0  general Olivei­
ra Valladão, governador de 
Sergipe,passará, por estes dias, 
aquelle cargo ao seu substi­
tuto legal, para tratar de ne­
gócios políticos do Estado.

Rio, 26—Asseguram que o 
dr. Aurelino Leal, chefe de
Policia irà para o Supremo 
Tribunal Federal, na vaga do 
dr, Manuel Mnrtinho. ultima- 
mente faííe.cido.

Rio, 2 6 — 0  destroger «Ma­
ranhão» seguio para se incor­
porar à flotilhade Matto Grosso.

Rio, 26— Consta que o sr. 
Venaueio Neiva será eleito se­
nador pelo Estado da Para- 
hvba.

Gravuras

atravessa o nosso paíz, veio 
encontrar a briosa mocidade 
norte-riograndense unida e co- 
hesa, disposta a cumprir os 
seus deveres cívicos sem va- 
cilações nem esmorecimentos.

No seio do Tiro Natalense, 
então operou-se um phenome- 
mo bellissimo de enthusiasmo 
collectivo de união e discipli­
na digna dos mais erguidos 
applausos. Esqueceram-se as 
pequeninas dissenções e todos 
a una voóe, mostraram-se dig­
nos da bandeira cuja defes* 
em boa hora lhes foi confiada. 
Ainda antehontem, a Directo 
ria da sympathisada corpora­
ção civico militar, reunida ex- 
traordinariamenteapprovou una- 
uimimente todos os actos do 
seu vice-presidente em exer 
cicio nosso companheiro capi- 
tao Baroucio Guerra, assegu­
rando-lhe a mais completa e 
fraternal solidariedade, Ainda 
bem que assim foi para hon­
ra do nosso Estado.

A ‘ respeito foi transmittido 
a S. Excia. o Sr. General 
Joaquim Ignacio. o seguinte 
teíegramina.

Exmo. General Joaquim Ig 
nacio— Temos a honra parti­
cipar Y. Excia. que Conselho 
Direetor Tiro 18 hontem reu­
nido approvou por unanimidade, 
todo- netos seu presidente em 
exercício assegurando-lhe plena 
solidariedade. Sau d a ç  õ e s .—t ' #
Baroncio Guerra, Yice-prçsi- 
dente em exercício. Augusto 
Gomes, Secretario. Deolinda 
dos Santos Limo, Direetor de 
Tiro. Solon Galvão, Thezoju- 
reiro. Josè da Gamara Lisboa, 
Yogal. L. Potgguar Fernan 
des, Yogal. -Jorge Simonetti,

L m

in(
Como aqui dezemhoca a entran; 
Aqui parei. A noite é silencie z:i 
O plenilúnio dà tons de neve 
Mudo e triste, tomei as redea-

Esta melancolia é hoje exTaon 
A noite é clara como uma no> 
Mas não sei que mistério ao r 
Que me entristece como à pai.

Fito as aguas, que arjenta o 
Morto, em vestes de noiva, um 
E resplandece á luz que as f-

DO Ví
nas

Dir-se-ia que do rio ao movam a > 
A triste, que ao luar envolta era v 
Mãos cruzadas no peito, adormeceu

A  Jk. Jk A  A  M..J* A  M. M.
à rua 13 de Maio, tendo en 
contrado meia barrica de Ba 
calhau completamente ava 
riada. Depois de prehenchidm 
as formalidades da lei deitou 
kerozene sobre a mercadoria 
fazendo-a retirar para un 
local conveniente.

Filiuto de
A. , ;v,

ALMLI1

Tiro

De
lettra
1

Na Inspectoria de Hygiene j .;r,s 
vacina-se e revacinase todos ntra? 
os dias uteis das 11 ás 15 ho­
ras da tarde. !

Estão de ronda geral hoje, 
os cotnmissarios de policia 
Melchisedek Barbosa, Manoe 
Maria Segundo e Manoel Ale 
xandre, respectivamente no; 
districtos da Cidade Nova. Ri 
beira e Alecrim.

Cartões de visita sé-JUt 
CUSTO LEITE

;se

de

Rio, 26 —0  chanceller Lau­
ro Muller remetteu ao mare­
chal Caetano de Faria as pho- 
tographias dos modelos das 
mais modernas motraibadoras 
americanas, enviadas p e l o  
nosso embaixador em Washing­
ton, dr. Domicio da Gama.

Rio, 25 — « 0  Correio da 
Manhã» informa haver diver­
gências na política mineira 
devido à successão presiden­
cial do Estado, constando que 
o dr. Delphim Moreira de ae- 
cordo com o presidente Wen- 
eeslau e o senador Francisco 
Salles escolherá outro nome 
em logar do do engenheiro 
Américo Lopes, um dos auxi­
liares do actuní governo mi­
neiro.

Yogal.

Ouçam a opinião dos médicos, que e 
a voz da verdade, e realmente se v 
que a legitima “ Emulsão de Scott”  >*; 
preparada para, fazer bem a toda- a í 
humanidade. “Attesto em fé do meu j 
grau que tenho empregado com muito j 
bom exíto a “ Emulsão do ficott’ pre , 
parada pelos Snrs. Scott & Bowne.

“ Bahia.”
“ Dr. Miguel Simões. ,

nllc
e e

tho
ní«

Quereis comprar barato e. scr bem 
servido ?. visitae a Rova fcurora.

Chapeos para homens, artigo de pri 
meira qualidade, recebeu, a Caso. Patri-

Jlatat kfoeiat

J I . I
N- 18 da Confederação

Da ordem do sr. Vice-pre­
sidente em exercício de presi­
dente, convido o Conselho Di- 
reetor do Tiro Brasileiro Na­
talense, n- 18 da Confedera­
ção, para uma sessão extraor­
dinária hoje às 19 1{2 horas 
no Quartel Federal.

Natal, 27 de Abril de 1917.
Augusto Gomes.

‘ Secretario.

Variado sortimento de per fu marta 
ecebeu a Casa Patria. *

Topico de uma car 
ta do dr. flssis 
Brasil a um ami­
go, e que recor­
tamos da “Re- 
Di5ta flmeri' 
cana”

Ultima novidade «*» artigos para 
omens, recebeu a Ifova Aurore

Jtnniversarios
HOJE :

—Dr. Varella Santiago.

Participações

Gratos ao seguinte cartão :
«Javert Baptista Reis e Helena Bote­

lho—Noivos—Natal.»

Polidores, Pó e Pasje P^ra unhas
ecebeu a CASA RETS.—A dos Reis dl 
Cia.

Delegacia Fiscal
A delegacia fiscal està ha­

bilitada com o credito de.....
80:000$000 para correr ao 
pagamento dos trabalhos da 
Estrada de Rodagem de Mos- 
sorò á Alexandria, a cargo 
do engenheiro Tasso Motta,

Topicos & Noticias
O sr. fiscal de Hygiene 

communicou ao dr. Inspector 
de Hygiene que ainda não 
tinha sido removido o gran­
de entulho de lixo existente 
no mercado publico da Ci­
dade Alta, bem como que atè 
às 12 horas do dia de hon­
tem não tinha sido colocado 
aili pela Empreza Tração For­
ça o Luz o cargo destinado 
receber lixo,

Oravatas—variadissimo sor- 
timento, preços ao alcance de 
todas as bolças — CASA PA- 
TltlA—Rua Vigário Bartho- 
Inrneu—canto da Ulysses Cal 
das.

Está de plantão, hoje, á noite 
a pharmacia «Campos», na Ri
beira.

O sr. fiscal de Hygiena de 
ordem do sr. dr. Inspector 
procedeu á visita no estabelici* 
mento do sr. Luiz Alexandre,

“ Agradeço tambetn a sua 
bôa intenção de me pôr bem 
com a colonio aliemã, desfa­
zendo as intrigas ou equívo­
cos da imprensa mal infor­
mada. Nunca me emprestei a 
distruir essus intrigas-qu equí­
vocos, porque nada foi publi­
cado com a responsabilidade 
do meu nome e também por­
que não procuro popularida­
de entre os aliemães nem en­
tre os brasileiros.

A minha longa oxperieneia 
me ensina jque raramente os 
homens de mais mérito, nem 
mesmo os amigo do povo, 
são os mais populares.

Quanto ao actual conflicto 
europeu, a minha posição 6 
muito clara e pode definir-se 
assim : «Não sou allemão.nom 
russo, nem francez e nem 
cousa alguma, sou brasileiro. 
Só tenho um partido e um in­
teresse—o partido e interesse 
do Brasil. Ora, ao Brasil, e 
creio que a humanidade in­
teira, não convém que uma 
unioa nação domine o mundo. 
Seria escravidão universal. E, 
pois, o que eu desejo, e o 
faria em qualquer grâu de 
possibilidade que estivesse etn 
mim, seria evitar que a AUe- 
manha, ou qualquer outra na­
ção, dominasse o mundo. Isso

nho recei 
acontecir 
do dia ■
nos eot.
0 sei o „

! fazem do . 
me prestar 

Ipor nenhum 
| O meu pa 
jnha patria,
Jque deve 
idos os bi 
c e n d e u tt  

(corno eu, o
1 franceses e i
j Por isso ré;
[mente a distn 
Jgoralmonte en 
e teu tos-br asile 

| Ser brasileiro a 
jnunciaria uma impert 
caracter civico.

Os proprios aliem 
| raiizados brasileiros i 
í viam ter com partidaris 
imado a proposito do co. 
to exterior. Ninguém o ■ 
gado a adoptar o Brasil c 

I patria, mas os que o fize 
j livremente assumiram o < 
promisso de honra de ser 
ató a morto, contra seja qi
for, a divisa Brasil uber a ’
« À patria antes de tudo !

Assim é, meu caro anu.
que sou obrigad o a discoru
do seu modo de pensar, quai.
do entende que devo uma es-
pecie de satisfaç ão & colonia
aliemã.

Antes seria a coionia abe-
mã que me dev-eria um mea
culpa, se ella pode, por um
momento, chegíir a pensar
que eu havia de tomar outro
partido que nao tosse o da
minha patria.

Os aliemães que conservam
a sua nacioualida 
pro em mim um 
dadeiro, como so 
os estrangeiros,

t.er;.

sue como
meus os av̂
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0 do eleitos e
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'■re muito seu 
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ubro de 16.

O Majoi Joa- 
í>oso da <'amara, 

ai em exeitiein 
• - ito desta Com 

iorum da lei, 
mosente edi- 
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.vado em 
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na poita 
viaícipal desta 

Siu-iii mais der e 
o fiem-e;, urna casa 

ipa e t.jolo meo á 
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ante Joaquim An- 
e sua mulher 
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Loteria Federal
74. Ext. Em 2 de Abril de 

1917. 57. do Pia. 311

(Telegramma recebido pela 
Agencia geral de Per­

nambuco)
NÚMEROS
28.118 S. Paul©
94480 premia 
20770
36022 Vendida
98325

Prêmio» de F>00$000 
27402 | 35663 | 84045 | 87727

Prêmios de 2 0 0 $ 0 0 0
21149-23680-30561—22379
66118—71224—77571—85421

85720-96438

PRÊMIOS
15:0008000

com 2:0008000 
1:5008000 
1:000$000 
l:U00So0()

Loteria Federal
[Telegramma]

Recife, 27—Foi premiado 
numero 65342.

w
Prêmios de 1 0 0 $ 0 0 0

4475
7553
7791
8575

12160
12835
13311
18250
18274
21908

28117
94479

23111
94471

22306
25710
26513
26559
29510
3216o
34438
34961
35038
35813

36347
41310
44940
47022
51456
57123
61402
65986
70699
78680

84294
85580
88437
89207
93715
97335
97855
98243
99686

Approximações

28101
-94401

e 28119 2008000
e 94481 1008000

Dezenas
a 28120 30$000
a 94480 20*000

Centenas
a 28200 108000
a 94500 5$000

Terminações
Todos os números termina- 

,dos em 18 teem 2$ e em 8 
d” «teem 1$, excepto os termina­

dos em 18.

No A lecrim
TERRENOS VALTOSOS
Gurgel & Oia. devidamente 

autorisados, vendem dois im­
portantes terrenos nas Ave 
nidas’ l e 2 d o  bairro do Ale 
crim ; o Io. com uma area de 
15798 m„2 o 2o. com 22248 m 2 
Esses terrenos estão bem 
protegidos por optimas cer 
cas de arame farpado, e ani 
bos teem diversas fructeiras, 
coqueiros, casas próprias e 
ccrca de 200 íorei.ras que ga­
rantem uma venda mensal 
superior a 100S000.

15-1
Natal,-25 4-1917.

Grande Queima
na Casa Siria, na rua Coro­
nel Pedro Soares, n. 18. Di­
versos artigos vende-se por 
menos do custo—20 por cento. 

<*de desconto,
E ’ para acabar, liquidação. 

O freguez fica satisfeito.

ADOLPHO GABRIEL  
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Chegando ao conhecimento 
do sr. Francisco Correia que 
o «Humaytà» tinha se esface- 
lado, fazemos sciente ao pu­
blico^ que a referida socieda­
de não morreu e nem morre­
rá emquaato fizer parte da- 
quelle club os seguintes so- 
cios: Francisco Leite de Car­
valho, Pedro Marinho de Car­
valho, Francisco Correia, Joa 
quim Marinho Pessoa, José 
Zacharias, Josò Cezar, João 
Ricardo, Joaquim Carneiro, 
Amaro da Costa e outros dis 
tinctos assoeiados.

Alguns que, pelo simples 
facto do Club estar sem bola 
o abandonaram, não quer di­
zer que desapareceu o «Hu- 
nvaytà» que ainda conta com 
elementos de primeira ordem. 
Pelo primeiro vapor chegará 
a nova bola e recomeçaremos 
a luta.

Um Sporman.

Pranchõís 1 ":
tahy, e Massaranduba, todos 
proprios para construções Na- 
vaes, Carros e Carroças, assim 
também Molfim,e perobas para 
obras de torniamentos : vigas 
depáo-darco, páo-santo, e páo- 
doiio ; sendo estas por previa 
encommenda.

Vendem T. Bezerra & O .
Natal, 1 0 -4 -9 1 6 .

30-10

lorga Oarrsllo & Co.
\eadem pelos preços aliaiso as aía- 

madas Machinas de descarorar 
Algodão— Marca «AGUlA»

Aceionamenio á mão 
Descaroçador com con- 

densador com 10 ser­
ras de 10”  RS. 480$

Descaroçador com con- 
densador com 16 ser­
ras de 10”  Rs. 600S

Aceionamenio á transmissão 
Descaroçador com ali- 

mentador e eondensa- 
dor com 20 serras de 
10” Rs. 1:100$

Descaroçador com ali- 
inentador e condensa- 
dor com 30 serras de 
10” Rs. 1:500$

Descaroçador com ali- 
mentador e condensa- 
dor com 40 serras de 
10”  Rs- 1:950$

Descaroçador com ali - 
mentador e condensa- 
dor com 50 serras de 
10”  Rs. 2:430$

30—17

Goiabada Aurora
A melhor que vem ao mer­

cado, fabricada em Pernam­
buco, pela «Companhia Indus­
trias Reunidas». Agente neste 
Estado : — ALEXANDRE DE 
Va SCONCELLOS.

Avenida Tavares 
n- 4.

de Lyra, 

30—27

USORES FRIOS, VÔMITOS, 
CÓLICAS, SOFFRENDO DO 
APPARELHO DIGESTIVO 
NÃO PODIA SER FELIZ.

Era verdadeiramente infeliz, 
e a morte para mim teiia sido 
:im consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada refeição parecia 
qne ia desmaiar; abundantes 
snores frios, seguidos de vorni 
tos e cólicas, deixavam-me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabar 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria um allivio.

Não podia occupar-me de meus 
negocios, não podia alimentai- 
me sem soffrer como um con- 
demnado; considerava-me ver­
dadeiramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
que segui, cheguei ao uso das 
«P ÍL U L A S  d o  a b b a d e  
MOSS», e com ellas, unicameu 
te com essas pílulas, v-ltei á 
felicidade; minhas doenças de 
sappareceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
Trancamente e tenho todas as 
funcções regulares.

As «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS» têm logar de honia na 
minha mesa, e na minha casa; 
c o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxiho.—Ernesto Yicfcor 
da Silveira.—Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

Agentes Geraes: Silva Gomes & 0*. 
Rio de Janeiro.

Infeno encia
16 do

O Collector, 
7rio Miranda

POIS d is t o

MAIS NÂDA
distincto clinico Dr. Joa 
Rasgado diz que, para ul 

i syplnlitioas não lia medi- 
que dê resultados mais 

iveis do que o grande do 
v.. do sangue ELIXIR DE 

FEIRA, do pharmaceutico 
';ão da Silva Sil

llMSlà jlt-MI [1111
De ordem do sr. Francisco 

Correia presidente deste club, 
aviso aos socios effectivos que 
breve chegará bola ; e pede 
o comparecí mente de todos 
para a sessão de domingo na 
séde social, à rua F. Camarão.

O 1- SecretarJo interino,
J. Marinho.

Especifico do Pr. 
Q #R N E TT

PARA A CURA RADICAL 
_ , DA CALVICE

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
Baixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cabellos, o que me agra- 

i dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabeilo não apresen­
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma voz 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “ Especifico do Dr. 
Garuett” .

Depositários no Rio :
'GRANADO & O .

Rua l.° de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6S000 Rs. 
Pelo correio 6SG00 Rs.

Coíitracta-se
encarrega-se

Com theoria e pratica con­
tracto, pelo systhema métrico 
todos os serviços d ’obra cFar- 
íe como sejam :

Pontes e pontühões, buei­
ros, drenos, estações, etc. ca­
sas, caes, calçamentos, canos, 
capellas, catacumbas', altares,' 
mausoléos, muros de revesti 
mentos,rnuros suportes, muros 
lizos, etc. foças filtradoras, fo- 
ças sanitarias, etc. fornos al­
tos, fornos baixos, assenta­
mentos de caldeiras, barra 
gem, jorramentos, drenagem 
etc.

Executa pela planta ou ca- 
thalago que for apresentado, 
tendo para isto grande nume­
ro de instrumentos apropria­
dos.

Acceita contractos não só 
na capitai como no interior, 
podendo ser procurado no 
Alecrim—Natal. 30—16

João Ponctje.

“ Coroas Mortuárias
EM BI3CUIT

R E C E B E U  A

“C * S *  REIS”
Raa Dr. Barata n? 19

M  M °£ m  s s £ ° 5
a banha de porco e a muitas 
manteigas. Excellente para 
peixe, ovos, batatas, bolos, 
lubrificação de machinas e o 
mais reeommendado para as 
Saboarias. Em latas e garra­
fas.—Rua do Oommereio 129. 

Vendem GURGEL & C.

DUR ANTE TRES ANNOS SOF- 
FREU DE ENXAQUECAS

Posso attestar que estou eoin- 
pletamentq, curada das euxaque- 
cas que diariamente me ator­
mentaram durante ties annos, 
obrigando-me a estar frequente­
mente deitada, sò com o uso das 
«PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE O. HEINZELMANN» ; 
também estou completamente cu­
rada de minha doença do estô­
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade às «PÍLULAS xXNTIDYS- 
PEPTICAS DE O. HEINZEL 
MANN, e certa de seus bons ef- 
feitos, recommendo o seu uso a 
todos os doentes nas minhas 
condições,— S. Paulo 18 de Se­
tembro de 1911.—Gabriela Frei 
tas Cabral.—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO U TIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
eias e Pharmacias.

Vestidos não podem dej 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unieo sabonete reeommendado 
para a cutis delicada das creanças 

As mulheres são admiradas pela sua 
belieza, não sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
samente para pnrificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que 03 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha ue mais puro e earo para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Liqiti- 
m°, verão o seu effeito dia a dia. Os 

Pelle ficarão desobstruídos ea  
„ **llra! yoltará. Deixem de usarsa- 

X.-i-eces nocivos e comecem a usar do
at\M£tàte° ®abonete de Reuter, immedi-

A ’ renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharmacias e droga-

- K  ARcT a [5n„haesta marea de fabrica: 
cAKCLAY & Co., New-York.
Lipíco importador do Brazií • AM 

BROSxO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 
Rio ds Janeiro.

Cura radical da clvic
qm  i im iç iv i  alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915,
UH ^?,Co bi lia quasi um mez as tres cai­xas que me remetteu pcio Correio, das 
quaes nao acabei ainda degastar a pri­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
queameaçava alastrar por toda a ea-
chMsePd r i h SaT  8 8113 uiarcl>a e se en- chesse de abundante pennuaem Drennn.
cio dos bons resultados q u e l T I
Dosmeâliad“ a 8Ua carta’ guando em res- 
rici1 0al dlVersas PerK«ntas que lhe di- 
BS Lop^z °  m6U estado——Bmiliano

n,í^r?cll°  de uma cartat entre as muitas
effiea«i^°dneilV nOSâ7f.poder' atestando a emca^ia do «Especifico do Dr. Garne-
tt», para a cura da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C — RIIA 
DO OUVIDOR N. 58-C u sto  da Caixa
6s“oo.lDStrUCCÕeS’ CSOOO; pel° Correio

CAVERNAS NOS PULMUES 
EXPECTORAÇÃO SANGUI 
NEA—DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

Na tal,--25 -4
15 2 

■1917.
30—1«
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Banco do Brasil
Agencia em Natal: Avenida Tavares de Lyra n* 3

Endereço leleg. ,,5IITEUIT£” — Caixa Posta! n’ 48
Codigos usados : Particular—A. B. C. 5a. edição e Ribeiro

Recebe dinheiro em q corrente de movimento e a prazo 
fixo e emitte letras a prêmio nominativo e AO PORTA­
DOR. Empresta a taxas módicas. Faz transferencia de fun­
dos e acceita cobranças' para todas as praças da Republica 
e do Exterior a taxas rasoaveis.

Tem Agencias nas seguintes praças:
Manaus
Belém
Fortaleza
Parahyba
Recife
Maceió
Aracajú
Bahia
Ilhéos
Victoria

Campos
Santos
Curitiba
Flori anopolis
Tres corações do Rio Verde
Uberaba
Corumbá
Porto Alegre
São Luiz do Maranhão

TEM CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAESPRAÇAS  
DO INTERIOR DE TODOS OS ESTADOS 

E  NO EXTRANGEIRO .
15-12

Ao Publico
Grande s o r t i -  

mento de Calça­
dos encontra-se 
no Mercado da Ci­
dade Alta no R e­
partimento ir 80 
Preços sem com­
petência.

Severino Guimarães
3 0 -6

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não ti 
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões ( 
outros symptomas alarmantes 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», cuja fama os at- 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou uin dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal­
vei da morte, estando completa­
mente livre da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curativos e fortifieantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN» transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.—José Santos Morei­
ra.—Fazendeiro em Santo Alei 
xo.—14 de Março de 1911.- 
Firf ia reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.a Rio de Janeiro,

Em todas as Drogarias e phar 
macias.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe- 

cime to do fígado

AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU- 
1LR curarao, entorpecimento do fi»ado 
causa de prisão de ventre, nervosismo
frfnnm de maU humorl e OUtroS
incommodos ínnumeraveis. As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté­rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama- 
nha, com energia. Tomem-n-os regular­
mente. Conservem o organismo iivre de 
matérias de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão lacra ?osa-‘ 
das e olhos brilhantes, não uiortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es- 
tarào com energia. ^

A prisão do ventre ê um ineommodo 
muito comraam e as Pequenas Pílulas 
de Reuter sao um remedio seguro Nun­
ca produzem maus effeitos I  nunca é 
preciso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA-

YorbT City ’ ’  Be3Ver Street- New
Unico importador no Brasil 

AMBROSIO LAME1RO
Rua S. Pedro, X33-R i0 de Janeiro

Hostilio Dantas
Ensino theorico e pratico 

de desedho em casas particu­
lares ou em sua residência à 
Avenida Hermes da Fonseca 

Tyrol.
Acceita também encommen- 

das.
30-18

Sabão Branco!!
E’ o unico que tem 

a primazia dealvejpr 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— Pedrosa 
Tinôco & Cia.

Natal
30-13

PALLIDEZ E FALTA DE 
FOME

MENINA q u a s i  t u b e r c u l o s a

Dos 12 para os 10 annos, pen- 
8átuos perder nossa filha Euge­
nia, tão doente e anêmica estava, 
suppunhamos mesmo que esti­
vesse tuberculosa, taes os sym­
ptomas que apresentava, com 
tosse, dores nas costas, suores, 
cansaço, horrível fastio, pallidez 

muitíssimo magra. Depois de 
vários remedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Figado de Ba­
calhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar o «IODOLINO DE ORH»; 
confesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e efficazes resultados, em 
poucas seiuauas desappareceram 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fome, e melhorando 
dia a dia, està completamente 
curada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e isso com o uso ex­
clusivo do poderoso «IODOLINO 
DE O RH ».—Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes: Silva Gomes 
& CÍ Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar- 
macias.

DIARI0 DE PERNAMBUCO
(FUNDADO EM 1825)

A grande officina de gra­
vura do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co­
mo também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite d© 
Lucena, na ru a  Frei Migueli- 
nfao n, 50.
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fartos, m i m  c im b st o u 99
moléstias de senhoras e creanças Nov«t Aurora

F a s e n d a s ,  m o d a s  e  c o n f e c ç õ e s

JPiuva S fâoraes & qFilJios

pr. Varella SânHaáo
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimioa e mi- 
croscopio indispensáveis a pre­

cisão das diagnozes.
R ESID Ê N C IA E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6, 
TELEPHONE  N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO PELA EACUL- 
DADE BE MEDICINA  

DA BAHIA

Consultas: das 8  ás 10 
e m eia ; de 1 ás 4

— Rua Coronel Pedro Soares, H, 10—
SOBRADO

ESSSí&i $5SfSp

( a r a - f r i ® »  X j B i a a . € 2 . a  I B r a i E i i t e :

RUA DR. BARATA, 45-PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os propriptarios deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redüeção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aitigc 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

brancos e do cores em linho e algodão, soríi* 
mento de Ia ordem.B r i n s

F a n t a s i a s  variadissimo sortimento.

C r e t o n e s  c  C h i t a s
bolsas.

sortimento variado e ao 
alcance de todas ás

B r a n
cos (

Clinica
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA.CIRURGIA e partos

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a oualquer hora 

CONSU1 T >MO E RESIDÊNCIA:

^ V e r t id a  S a c ^ c  ̂
=TELEPHONE N“ 100=

j>r. Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PHRTEIRO

Consultorio e Residência 
jwenida Tavares de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a s  

De 7 ãs 10 da manha e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

num deum « .o»
Cirurgião Dentista

S o l o n  G a l v ã o
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyclinica 

Militar

Gabinete montado cóm appare- 
lhos modernos de electricidade!

Consultas das 8áslO edas!3 áslô

Rua Dr. Barata N. 4
r  ANDAR

BACHAREL

Bellarmino Lemos
Advogado 

Resid.—Âven. Riu Branco 70

F u s t õ e s  e s t a m p a d o s  e  l i s o s
de cores, grande sortimento.

M o r i n s  lavados e engommados, em peça da-se des- 
x ^ conto.

TJltima novidade, í 
p r e ç o s  resumidissi

Artigos de 1! 
ordem e para

e  C h a p é o s
tnos, grande e colossal sortimento.

P e r f u m a r i a  e  b i j o u t e r i a
presentes, a preços de liquidação !

J
Uma visita a

“Nová Aurora4’
impõe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram.

F a b r i c a  P r i m o r
SEBO

derretido e em ra­
ma. sementes de

EsU  antiga e liem conceituada casa. (|iie lem sua sede e i n j m í l l I l O I i a  e de ba

— | M  MM1CII P,1 DE CIGARROS | -

M o v i  d a  a  v a  p o r

Este importante estabelecimento que acaba de passar po 
mantem sempre um grande e variado sortimento 

suas secções de commereio, como sejt.
rliqos

Mantem sempre um vui ia tio o hem esc-
insta genero

Completo e varíadissinx

O .

Dos melhores
can

mto que ha de

vais <\í<t 
naciona-

Secção de Tecidos:
Secção de Armarinho:

Secção de artigos para presentes:
Secção de Calçados

SECÇÃO DE CHAPÉOS:
Ú r o p r iè ta r io  : - ( 2 u S à y  d e  H l m e i i u

Travessa U lysses Caldas— Rua Vigário BarfhoJomas'

— ^ E S E O ± c L a , C L e  - A _ l .  t  '3  :.
m

m m

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praçAg ae 1 

Xatal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas. ... 
rinhos'revistas, «Diário de Pernambuco* «A Província» «O In í]j« í 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Sem  
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : B, 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabeb 
cemos leitura grátis.

Ubaldino Baptisía «Soei#
-^ E ^ L a r g o  do “Hotel Brazil”-LA6ES=

Mossoro, além de ter íiliaes e d e p s ilo s  em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e Parahyba, acaba de installar mais nina agencia n es­
ta capital a cargo do Sr, Fedro G. T eixeira , vem de se fazer pre­
cisa entre os bons fumantes de Natal, porquanto a essa Matriz, 
manterá sempre o sen e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alera da excellencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com m agirfico  arom a resu lta u tcjla  

e o m b w â o  perfeita na iiiistui a dã seus fumos ,  
especiaes, se recommendom ainda ps!o seu aprim orado acabamen­

to, serviço as s e i ado etc e tc .

Oliveira irmão.
Mossoró— Rio GpaDde do Xorte

Instituto Pestalozzi

Dírector Professor LuizIAntonio«3

Dr. Brnno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio ;=-Edificio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lvra n. 5

Lemos Filhü
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Rua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte.

Curso Primário .......................... Professor Maurillo Lvra
Curso Complementar .................Professor Oscar XVanderlev

C U R S O  S E C U N D Á R IO
Portuguez e Inglez ...................  Professor Jeronymo Gueíros
Erancez . ..................................... Professor Abel Barretto
Vat!P  * ............. .................... . Professor João Tibureio
Anthmetica, Álgebra, Geometria

e II. Universal .......................  Professor Ivo Filho
Physica, Chimica, H. Natural e

Geographia ...............................  Professor Luiz Antonio
Physio, Psycologia e L ógica ... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17
#

NATAL
30 -19

ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

sim. .

Diversos Médicos m Aconselhas 1

Manoil Pauítino da Rocia

lUmoi. Srs. Vinvs Silveira t  Filho 
Saudações.

Janto toe* envio minha

ÃM 06M P 5?
Avenida Rio Branco

Recebeu (30.000) trinta mil vid,
COL—o grande medicamento eonhec 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE d 
maravilhosos effeitos nasUnoiestia- d- 
do FÍGADO, dos INTESTLSl

phia,qrae foi tirada depois de ter feito 
uzo ae vosío poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmsceutico e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse rran- 
de remedio, por diverso* médicos, 
estando hoje, radicaimeate f̂curado; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto am medicamento de 
tanto valor eome e Elixir de No- 
tpteira,

Soa de VY. SS Am». Att°. e Cre- 
ado. Manoel Fausüno da Rocha

E reconhecida)
:ande, 25 de Agosto de 1913 
de Pernambuco___________

Asencix Coíeiús—RJ«.

Algodão em Càroço
íu’tts von Shsten & C,

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado qnan> 

tidade tillimiada.
RUA DO COMfttERClO, 45

GASTRIGOL—G^ra rapicla 
cás, gmpaciiamento, p a l t r f . ^ e ^ e  
de appetite, Eojôo do mar, gajos 
uljoras graVidas, palpitações, > 
ca, Yortucas, Vomifcos, prisão á 

Qazes, e t c . ,  e t c ,
GASTRICOL esíà approvado pslji m

Geral de Saude Puòiica do Brazi;
0 unico medicamento que costa 27Í atíesíados k  p s s ü u  

— em manes k  S meies ! . . . —
0 unico que o fabricante O F P E R E C E  i M ! .

D E  RS. 5 .000| 000  a quem provar que o 
G A S T R IC O L  não cura os inales acima

0 unico que o fabricante restifu* 
dinheiro aos não curados!...

0 unico ao alcance de iodas as âiSilEliE
0 GASTRICOL encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P r e ç o  d o  v i d r o  1 $ 5 0 0

Q U E R E I S  A  S A U D E ?
- T O M Â E -

Leite marea MOÇA
o  unico recom m endado para as fam ílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se em  todas as boas mercearias.

Agéntes—Jorge Barreto & C."
Rua do Gommercio, 7 7



A IMPRENSAmaííTA MAU IN a

M E R C E A R IA

Azul
I D E

■mio Jamiiarío de Sousa
prietario deste estabe- 

capricha em manter 
cariado sortimento 

Vas ferragens e miudezas

x CêFil de todos os tamanljos
8 - f ^  j P y c a s a * ‘ G p u z  & x u l “

* 1*31116 ! grande sortimento em 
odos os tamanco.

|Preços sem competência
í., V •,/

lua- Di*. Ferreira Chaves, 1W ' ”

“  Praça da Tatajubeira
-------Natal '

/  r| l

Casa do Povo
DE

Maria Francisca k  Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste beui 
montado estabelecimento, tom» 
a deliberação de avisar a sna 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias nacionaes 
e estrangeiras do ramo de sen 
negocio resolveram avisar qne 
eontinuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pn- 
blicar-se.

Vendas somente a dinlíeiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Bio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

III II
Capital rs. 1.000:000$00(

Endereço íeleg. BANCO

U í l i ,  fí/3 Granes do Horto

i RIBEIRO
ítiníts (*«*«“  1 ltI bSê -s E D ICi0

( TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Dírector-Gerente, Jorge Barreto 
Direotor-Seeretario, P. SoctTfíS Filho

C a r t õ e s
de v is ita

imprimem-se

A,«U
n

ilT M K E I
Casa de comestíveis

h GROSSO E A RETALHO
OS MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM

LICQKES, OOQNACS, VERMOUTHB & * ,

em gêneros alim en­
tícios, doces, conservas, &

'* granda deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
i -.iras do Para e pinho de Riga, além deamgran- 
rio para pedido de taboas de asssoalho e construe* 
zem directamente á Serraria de que são agentes,

’A  DO COMMERCIO N. 40
"Machado’ '. =  Caixa Postal, 20

VI- M a c h a d o  &  Gia.

Casa Clayfon 
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

f-Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—&uxiliador InfalliVel da digestáo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Ou­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtii, Enxaquecas,' 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QCANDO SÃO USA* 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioratono Chim ico-Fharm aceutico de
J. A R T H U R  de C A R V A L H O

CAMOCIM-CEARA’

Vende-se na Pharmacia Htonteiro
Agente no Estado:

M  B R I T T O  G U E R R A

OLYMPIO TAVARES & 0A

Chie
«------------p— — -----------—

M FERREIRA & C.
5 DE NOVEMBRO- - LAGES
ios deste bem montado estabelecimento 

<o de convidar a sua numerosa freguesia 
-- municípios, para uma visita ao BAZAR 

iba cie receber das praças do Rio de Janeiro 
sortimento coüosal de riquíssimas pbantasias 
lemifa, chapéus e calçados para senhoras e 

♦ambem que acabam de montar diversas 
freguesia de Lages encontrará por preços, 

extratos e loções dos melhores fabricai-ites», J 
galas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 

a8 brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
dispõe mais d’uma seceão de sapataria que tra- 
líerial de Ia, importado da Bahia; uma secçâo 
erragens e Quinquilaria.

,M GROSSO E A RETALHO ! !
PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o B A Z A R  QÜC
FAZER EMA KCOXOMIA ÜE 30»i„ EA BOLÇA...

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911

106, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

Rua P r . Barata n.« 13 e 15
Tel.—OLYMPIO » » > > CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrangeiras
-« « * 5 5 ' IMPORTAÇÃO DIRECTA

RIO GRANDE DO NORTE— NATAL

------DE------

F E L IN T O  M ANSO:

O o m  p r a m .
cera de abelha, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações
T e n d e m

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiras etc.

Viajante do Norte-Intonio Ottoni de Carvalho
Representante m esta p raça

èêvarislo XeiTâo,

Philadèlpho Lyra
Grande manipulação de íamos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

S H ig iia xieê ®
Grande sortimento de cigarros desfiados,

Cigarros ENIGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo caporal lavado em carteires elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
Vendas a SO dias ou a dinheiro!

Nas'compras de 5 mil cigarros ácim a terão differença de
SOO reis por milfieiro.

Os cigarjLos vendidos para fóra do Estado estão isentos 
dos SELLOS ES1ADUAES.

Veiga &L c .
Casa fundada em 1870

Grande armazém de
molhados miudezas 

= = e  ferragenszzmzzz

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Companhia de Seguros de Vida
a *SÜL AM ERICA”

flfferece-vos solidas garantias e grandes vantagens
F u n d o s  d e  g a r a n t i a s  r s .  89.168:288$313

UM A APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A  SUL AMERICA, n os seus 20 annos de e x is ­
tência, tem pago m ais de rs. 28.000:000$000 a 

viuvas, orphãos e outros beneficiários de apólices
I agamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros em vigor : 82.918:2291222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

=Julius von Sohsten & C o.=
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n* 30

i l i l l i
= S e e ç ã o  d e  M e r c e a r i a ^

GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

R e c e b e d o r e s  d e  p i n i c o  d o  P a r a n á ,  n e s t e  E s t a d o
—-■■■■■■ —  F A B R Í C A  DE S A B Ã O  r-......

MD. TELEG: VE IGA

3—Rqa da Conceição—Natal—Rio Grande do Norte.

Iapedroza Tfnoco h (.
Importação e Exportação

Compra dê genéros do paiz
Çrande deposito de machinas de costur 

de diversos fabricantes
irmazem de Estiva, Ferragens e rfiudozas

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60
Z gL JS _ji.~ irT  elegr. * TÍNOCO ’ ~ r w - - w r r
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Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director--Eruno Pereiri

ÀNNO IV— NUM. 687
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do lorte— M a l, Domingo, 29 de Abril de 1917 As 3
Anno

E stado — 
Solicitf:

siaiura -ara

È&WHÊÊÊÊmMÊUSÊ&BiSBBMBBaBtiiBI&BM

LIGA DA DEFESA MC10NAU

Reuniram-se quinta feira ultima 
no Palacio do Governo deste 
Estado, os membros da directoria 
regional da Liga da Defesa Na

applaudindo a orientação dada a 
politiea internacional do Brazil. 
S. Excia. o Dezembargador Fer 
reira Chaves, d. d. Governador 
do Estado e presidente do dire- 
ctorio deu conhecimento ao mes 
mo da mensagem que vae dirigir 
aos presidentes das Intendencias 
estadoaes, a respeito do nielin 
droso momento que atravessamos.

A leitura do eloquente docu 
mento, vibrantemente patriótico, 
causou profundo enthusiasmo, im­
pressionando agradavelmente a 
quantos delles tiveram conheci 
mento, E’ o seguinte :

apanagio da nossa raça : mas
creio necessário lembrar que 
aquella defesa s« poderá ser effe- 
ctiva, mediante o preparo prévio 

cional no Rio G. do Norte, j resultante da convergência de 
elegendo a commissão executiva j todos os pensamentos e actos 
do directorio e accordando outras para esse objectivo, e da instrue- 
medidas de caracter urgente, en-j çSo militar de todos os homens 
tre as quaes a publicação, n’H j validos, capazes de pegar em ar 
Republica, dos respectivos - es- j mas na emergencia de uma ag 
tatutos. Ficou rezolvido igual jgressão extrangeira. 
mente telegraphar a S. Excia. o ‘ E’ para este ponto de vista po 
cidadão Presidente da Republica sitivo que reclamo a attençâo de

todos os filhos desta terra altiva 
de Felippe Camarão, Frei Migue 
linho e de tantos valorosos sol 
dados da campanha qontra o Pa 
raguay. E’ preciso que todos se 
preparem para affirmar e garan 
tir perante o mundo a soberania 
do nosso direito e repeliir com 
vantagem uma possível violação 
do nosso solo ; que todos os mo 
ços validos, que todos os homens 
fortes se exercitem no uso efíi 
caz das armas, quer organisando 
associações e grupos de atirado­
res na própria localidade em que 
residem, quer procurando Ástrue- 
çSo militar completa nos pontos 
em que for possível obteí-a E’ 
preciso que todos procurem res­
tringir suas despesas ao miuimo, 
e ampliar o seu trabalho máximo, 
na previsão dos dias difficeis. que 
nos poderão vir, mais terríveis 
que as seceas e a3 inundações, 
de uma guerra sem cíemencia com 
inimigos poderosos.

E ’ indispensável, è urgente 
que por esses meios cada um se 
possa habilitar á defesa do seu 
lar, da sua terra, dos seus beus, 
integrantes da Patria, E rora 
esse íim supremo que peço o au­
xilio do vosso patriotismo. Leiri 
brae a cada um a temerosa idea 
da Patria ameaçada; que o pe­
rigo para ella é o perigo, sob mil 
aspectos, para cada um de nós ; 
que numa guerra deshumana como 
tem sido para os pair.es da Eu 
ropa a que lhes ensanguenta o 
solo, a propriedade, a liberdade 
a vida, tudo é* incerto, tudo pe 
riclita, e que defendendo a Patria

«MENSAGEM

Cumpro o dever de solicitar 
toda vossa attençâo, assim como 
a dos habitantes do município que 
representais, para este grave mo 
mento da vida soberana e altiva 
da nossa Patria. Sabeis que 03 
direitos e os melindres da nacio­
nalidade foram igualmente offeu- 
didos com a destruição de um 
grande navio brasileiro, viajando 
pacificamente nos mares da Eu­
ropa, por confiar nas tradicionaes 
relações de amizade qu« mantí­
nhamos com o iiijpefíü Allemão 
e, mais ainda, no respeito que, 
em qualquer circumstaueia, me­
recia nossa attitude irreprehensi 
vel de nação neutra, atravessando 
sem attritos esse periodo da tre­
menda conflagração, que flagella 
o mundo desde agosto de 1914.

Já deveis estar igualraento in­
formado de que, em consequência 
dessa aggressâo insólita, o gover­
no brasileiro rompeu, como lhe 
cumpria, todas as relações diplo­
máticas e commereiaes com aquel- 
Je Império. Em face do estado 
de perturbação actualmeate pre­
dominante, é possível que novas 
complicações vénham aggravar a 
situação internacional da nossa 
Patria, e até que sejamos força­
dos á defesa armada dos nossos 
brios e da nossa soberania.

No momente melindroso, como 
o que ora atravessamos, não è a 
necessidade de lembrar aos meus 
patrícios ser o primeiro dever de 
todo eidadão de uma Patria livie 
defendei a coui o proprio sacrifi 
eio da vida, não é isso, que está 
na consciência de todos, o que 
julgo conveqiente, pois conheço 
o patriotismo e a altivez, que são

n’uma eventualidade, como essa 
que devemos prever, e também 
a nós proprios que defenderemos. 
Lembrae que para confiar razoa­
velmente na acção do Governo, 
que é a cabeça dirigente da Na 
cão, é preciso que lhe demos os 
braços indispensáveis á efficacia 
das suas resoluções; e se estes 
não lhe faltarem, confiemos to­
dos sem hesitação e sem tibieza. 
Levantemos os corações; volva­
mos as vistas para as glorias do 
Passado e, si for preciso, empu 
nhemos as armas ; o patriotismo 
e o valor nacionaes, já tantas ve 
zes evidenciados, farão o resto.

Cordeaes saudações do— am°. 
ftdm? e grt°.

A i llílífr. ilfriitidhi—dLwdfc— iA rthi rfb
F e r r e ir a  C h a v e s » .

TELEGRAMMAS
Rio, 27— Continua a ba­

talha de Saint-Quentin e Ar­
ras. Os franeezes anntiiiciam 
terem abatido 22 aviões ini­
migos.

Na Maeedouia os iuglezes 
tomaram de assalto mil me­
tros de trincheiras e reppeli- 
ram quatro vigorosos contra 
ataques inimigos.

Rio, 27—Installar se-á bre­
vemente, em Sergipe, um cam­
po experimental de Agricul­
tura.

Rio, 27— Foi aberto o cre­
dito de 1200 contos para oc- 
correr as despezas do prolon­
gamento, a se effectuar, da 
estrada da Viação Cearense.

Rio, -Consta que o ge­
neral Lauro Muller não deseja 
a sua eleição para a presidên­
cia do Club militar, se es­

forçando mesmo paru retirar a 
sua candidatura, mas os seus 
amigos persistem em elegê-lo, 
certos de sua vietoria.

Rio, 27—Foram annuneia- 
dos vários comícios de pvo

Passa amanhã ò •anniversario natabeio do estimado cli­
nico coestadano dr. Januario Cicco. Profissional abalisado de 
competência remarcada, o anniversariaute de amanhã desta­
ca-se no seio da nossa sociedade pelas suas virtudes publi­
cas e privadas, notabilisando-se especialmente pelo seu hu- 
manitarismo, praticado desprcjehciosaaicntty sem o.-roidp.-ri l’Q- 
eiamecomam® nos-ema 4« egoiátria que atr»¥£S9arnfts, Exer­
cendo a sua ardua profissão como um saeèrdoeio, deu o dr. 
Januario Cicco, provas desde os bancos acadêmicos chefiando 
a turma de estudantes que foi em soecorro das victimas da 
inundação do rio S, Frauciseo, salvando centenas de vidas, 
c por sua vez quasi sacrificando a sua. Amigo dedicado, pae 
de família exemplarissimo, gusa o dr. Cicco do mais acen­
tuado conceito entre a classe medica desta capital, c de larga 
svmpathia entre todas as camada? sociaes. Bemdizem-iPo os 
favorecidos pela fortuna, e abençoam-no os pobres que cou­
tam nelle um atteocioso protector.

A sua ficção no hospital Jitvino Barretto attesta elo­
quentemente a sua operosidade e amor á seteneia. S. S. con­
seguiu transformar em pouco tempo um hospital defici­
ente e precário numa casa de saúde modesta, mas cou 
fortavel,

O seu projecto da construção de uma «maternidade» 
diz bastaudo do seu amor á Humanidade.

Homenageando-o, A  Imprensa saüda-o, fazendo votos 
pelo prolongamento da sua proveitosa existência.

os Sears. Officiaes para uma 
reunião domingo 29 do cor­
rente as 12 horas no Quartel 
Federal para a eleição da Di- 
rectoria effecriva. Tratando- 
se de um facto de sumraa 
importância é de esperar o 
oomparecimento de todos-

Natal, 28 de Abril de 1917.
Manoel Gilberf.

Capitão Secretario.
— i , *

Folidores, pó e Pasto para unhas 
ecebeu a CASA REIS.—A dos Réis ,6 
Cia.

Tivemos o prazer de visi­
tar hontem o estabelecimen­
to photographico denominado 
Photopraphia Chie, de pro­
priedade do nosso amigo Ma­
jor João Galvãn. Esse atelier 
passou ultimamente por uma 
radical e carinhosa transfor 
mação para melhor, tornan 
do se sem contestação o pri­
meiro do Estado.

A exposição dos trabalhos 
executados ultima mente, reve­
la »» todos uma perfeição que 
muito recommeada o mérito 
ar t í s t i c o  daquelie esforçado 
profissional. Entre outros des 
taca se o retrato ep  ponto 
grande do estimado clinico dr. 
Januarto Cicco, que tem me­
recido de todos merecidos gar- 
bos. Recommendamos aos na- 
talenses uma visita ao acre 
ditado atelier.

O sr. Major Fortunato Ru

todos os jogos de foot-ball na 
Praça Pedro Velho, desta Ca 
pitai, uma vez que se trata
de arborisar a referida Praça

té le g r a phou ao
Jiscaí decJaran
m s  e m u n iç õ
c a ç a  n
barcar 
d ade s8f»I uTu^t
sr. M D i 11‘ O (
si ou rlofoá'-
região ou ou ira
quem tòv d a k- ̂
buição

Querei.
S€l r vmtae a *
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Iráná, so ru

terro das victimas do 
bate naval que se feriu em 
Dover no dia 26. entre al- 
lcmães e inglezes. O eom- 
mandaute da fortaleza collo- 
coti uma. eorôa sobre o tú­
mulo dos allemães, com a 
inscripção: Ao valente ini­
migo.

com- eeu nos a noticia que demos 
jde sua chegada a esta capi­
tal, e durante o curto espaço 
de tempo de sua visita, entre 
teve comnosco animada pa­
lestra. Ao retirar se, entregou- 
nos uma produção poética 
que inserimos na nossa edic- 
ção de hoje e recommenda- 
no!-a aos nossos leitores.

Intendencia, avisar que, na 
segunda feira próxima ter mi- j j 
na o prazo para o pagamen­
to do segundo trimestre do 
imposto de industria e pro- 
fiesão, sem multa.

€ xplk

pr<
das

Variado sortimento de perfu maria 
ecebeu a Casa Patria.

9íataf kfoeiaí
jSnniversarios

HOJE :

-=G dr. Juvenal Antunes.
—D. Izabel Gama de Vasconeeílos, es­

posa do sr. Faustino Gama, administra­
dor do Cemiterio Publico.

participações

Sabemos haver contractado casamento 
com a distincta senliorita Maria da Glo­
ria Leit?, filha do major Joaqnim Poli- 
ciano Leite, o nosso digno amigo Ma 
noei Keis, ,soeio da firma ,A . dos Reis & 
Corap., desta Praça.

Chapeos para homens, artigo de pri 
melra qualidade, recebeu a Casa Patri-

Rio, 27— Continua em Ma- 
drid a censura sobre o tele- 
graplro e a imprensa.

, Rio, 27— Os allemães jo

impostos 
vida.

e a carestia da
testo contra o augmento devgaram 15000 obuzes sobr

Reims.

Recife, 27—0  governo fez 
varias modificações no pro­
jecto de orçamento, favoráveis 
ao commercio.

Recife, 27—0  cambio esta 
a 12 1[4 e o algodão a 308.

Rio, 27— O dr. Belmiro 
Valverde. professor da Aca­
demia de Medeeina daqui, 
diz haver feito uma grande 
descoberta sobre os crystaes 
do sangue, podendo diagnos­
ticar a data da morte pelo 
exame dos mesmos crystaes, 
quando o sangue está putre- 
facto.

Rio, 27— Dizem que os 
deputados Barbosa Lima e 
Pedro Moacyr farão na Ca- 
mara, campanha contra o ehan 
celler Lauro Muller.

ATa Mercearia de Joaquim H. de M ou­
ra vende-se Chà da Mate “ ELITE " 
Cidade Alta.

Topicos & Noticias
Fomos destinguidos com a 

gentileza da visita pessoal do unadoi- 
distincto confrade da impren ! 
sa de Belem, Sr. Luiz Torres, 
funccionario da fazenda Na«

Visitou nos o joven Qmar 
Navarro, nosso digno antigo.

Esta de plantão hoje à noi 
te a pharmacia Popular na 
Cidade Alta, e amanhã a phar­
macia Monteiro na Ribeira.

Na Despensa Natalense», vende-s
Chà de Mate “ ELITE".

Estão de ronda geral hojty 
os coinmissarios de policia : 
João Siqueira, Sydronio da 
■Costa e Antonto‘Teixeira, res- 
peetivamente nos districtos da 
Cidade Alta, Cidade Nova, Ri­
beira e Alecrim.

Reunindo-se hoje ás, 14 ho­
ras no edifício do Atheneu, a 
"Aggremiação Litteraria Fer 
reira Itajubá” , para se tratar 
de assumptos de grande inte 
resse, o presidente por nosso 
intermédio encarece o compa- 
recimento de todos os aggro-

Delegacia Fiscal
A Delegacia Fiscal està ha 

bilitada com o credito de 
80:0001000 para ocorrer ao pa­
gamento dos trabalhos de pro- 
ceguisnento da Estrada de 
Rodagem de Macau a Assú a 
cargo do engenheiro Roberto 
Muller.
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te corn razões inais altas 
ouso até dizer que em d es a
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Recebemos o seguinte :
De ordem do Exmo. Senr.

Rio, 27— Effectuou-se o ea-'ciona!. O Sr. Torres, agrade Coronel Presidente convido

Traz na curva morena os olhos penetrante*.
Onde os círios do Amor— grata visão da vida— 
Carpem talvez a dôr de lembrança querida.
Sob o negro docel das palpeb as brilhantes.

Olhos de grande brilho iguars aos diamantes, 
Fluidos cheios de luz em forma definida...
Toda a graça do eèo, toda a esseucia nascida 
De algum ser sobrehumano elles coutem flagrantes.

Si a lagrima cruel— orvalho da amargura—
Paira, sombria e doce, e como um sol turvado 
Muda a face gentil da meiga formosura...

Crea o Fado infeliz, tanto- anhelos.
E muda a Lei fatal tanto destino errado !
Mas não, Maria, o eèo desses teus olhos belios.

Luiz T orres
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jdade nos fica para rebellar- 
j nos contra as injuncções doou 
’ tro lado, porquanto todas es­
tas injuncções envolvem des 
respeito do princípios fixos e 
tradiccionaes, que jà faziam 
parte do patrimônio moral da 
humanidade.

A situação do mundo é anor 
malissima ; mais do que isso, 
è mostruosa e quanto menos 
se metterem a complical-a, me­
lhor. A America Latina tem 
dado quasi toda el!a, senão 
toda, prova de que não píte 
tende acirrar o que jà anda 
lamentavelmente confuso. O 
proprio Brasil assimodemons 
trou apezar de ter que rom­
per as relações; resistindo o 
governo e resistindo o paiz a 
clamores allucinados de guer­
ra, que podem uns explicy- 
se pela exaltação irref ectida 
do patriotismo, mas, outros 
teem de ser explicados pela 
hysteris de um partidarismo 
que torna os indivíduos tres- 
.oueaüos por este ou por aquei- 
le povo, ou então por interes- 
s e s políticos de subalterna 
valia.

O sr. Lauro Muller, na en­
trevista que lhe imputam e 
que seria optima si elle so 
mente tivesse tido a coragem 
de sustental-a, dishe que os 
proprios que boje bradam pela 
guerra, condemnariauí o go- 

1’ jverno que não soube evital-a 
quando lhe viessem a senfír 
os vexames, as privações e os 
horTõfõs: E ’- ísciõ t 
genuos crêem que de uma 

I guerra retiraríamos proventos’ 
Alguns, em quem a ingenui 
dade chega ã imboeilidade 
imaginam que, como no Pa 
dre Nosso, serão perdoadas as 
nossas dividas, e ainda por 
cima nadaremos em ouro, O 
dinheiro que nos fosse em­
prestado para a guerra teria- 
mos comtudo que reemboJsal-o 
com os juro?. Em Portugal, 
antes da sua entrada para a 
guerra, as libras oscillavam 
entre 6$000 e 6§500: hoje es­
tão a 8$500, o que quer di­
zer com 90 por cento deagio.

Oxaiã, por todos os moti­
vos, possa ser-nos evitada a 
guerra ! Oxalá o Brasil não 
seja forçado a ir alemdaactu- 
al manifestação na protecção 
devida aos seus nacionaes ! 
Parece ponto assente que a 
Argentina e o Chile desejam, 
tal qual sua mãe-patria, a 
Hespanha, evitar a todo tran­
se sahir da neutralidade. Pode 
mesmo haver uma neutralida­
de armada sem se descambar 
forçosa mente na guerra. Quan 
do r,o tempo da Revolução 
Franceza, a França pretendeu, 
inultimente que Washington 
decretasse o embargo sobre o 
connnercio destinado â Ingla­
terra, navios de guerra fran- 
cezes atacaram navios mer­
cantes americanos sem que 
se chegasse á guerra.

Reservemos nossas energi* 
as continentaes, jà que as não 
podemos applicar em apres­
sar a paz, para fazer nos ou 
vir depois da paz. A Europa 
ha de por força então ter que 
reduzir seus armamentos: para 
que onerar o nosso futuro com 
a carga de que ella se liber­
ta ? A questão maxima a de­
bater depois da guerra é uma 
questão em que todos teem 
que ser ouvidos, porque se 
trata da franquia do commer- 
cio marítimo. O oceano é o 
caminho de todos : tem que 
ser livre para todos. A sua 
clausura ou os embaraços que 
a ella equivalem, tem sido a 
razão capital de todas as guer­
ras passadas e da presente.

Descobri ultímamente—não 
foi num e3criptor allemão,sim 
num publicista slavo, Sveto- 
zar Tonjoroff—-que mesmo a 
guerra de Troia não teve ou­
tro motivo : não a provocou, 
tomo çantou Homero, o rapto

da Bella Helena pelo bonifra- 
te do Páris. A Grécia não st 
commoveu tanto com o infor­
túnio do rei Menelào. Uniram- 
se os seus reis contra a ty- 
rannia que Priamo exercia so­
bre as cotniuunicações entre o 
Mar Egeu e o Mar Negro,for­
çando os mercadores gregos 
ao pagamento de pesados, im­
postos e diíficultando a livre 
navegação úo Hellesponto, a 
saber, os Dardanellos de hoje.

Oliveira Lima. 
(Do Diário de Pernambuco)

T E L E G R A M M A S

«Itfnajto
Rio, 28— 0  ex-enviado ex- 

traordinnrio e ministro plenipo- 
teuciario allemão junto ao go­
verno brasileiro, dr. Adolf 
Paoli embarcou hoje em trem 
especial, com destino á fron­
teira brasileo-urugva va.

8. Excia. levou nove pes­
soas inclusive dois cônsules 
dê carreira. A Estação Cen­
tral estava apinhada de pes­
soas, havendo numerossissimo 
contingente de policia. No mo­
mento em qne o trem partia, 

da Mq.nicipa-
lidade ergueu nm viva ao sr. 
Pauli, sendo vivamente acom­
panhado pelos allemães que 
gritavam Hurrah! Aquelle em­
pregado foi logo preso, inter­
vindo a jpolicia para impedir 
os vivas.

Quando o trem daixava a 
estação de Pefropolis o sr. 
Pauli dando adeus aos seus 
compatricios estes respondiam : 
Atê a vista. No alto da 8erra 
do Jardineiro foi-lhe offere- 
cido um ramilhetc de cravos.

0  ex-ministro allemão serà

Rio, 28— Os ingleses oc- 
caparam as pedreiras deílar- 
gieourt, as quaes estavam re­
pletas de material de guetra.

Rio, 28— «Destrovers» al­
lemães bombardearam o porto 
de Ransgate.

Rio, 28— 0  iltamaratv pu­
blica uma nota a respeito da 
viagem do sr. Pauli. dizendo 
que a França e a Inglaterra 
não queriam que o «Ric de 
Janeiro» focasse nos países 
Scandinavos. pois, faziam ques­
tão de revistar a bagagem da- 
quelle diplomata e não podiam 
garantir o livre transito do pa­
quete que o conduzisse, e, nesta 
emergeneia,fieou a s s e n t a d o  
que o sr. Pauli seguiria para 
uma das republicas do sul, 
tendo o mesmo diplomata agra­
decido o «Rio de Janeiro», 
preferindo fazer viagem por 
terra.

Rio, 28—  O cardeal Arco- 
verde dirigirá brevemente uma 
pastoral aos catholicos a res­
peito do momento internacio­
nal. #•

Rio, 28— Aunuuciam de 
Londres que um grande tem­
poral derrubou em Deusbnrg, 
um zepellm, morrendo todos 
os seus tripulantes.

Rio, 28. Dizem da Italia 
que de vários pontos do pais, 
chegam noticias de terremotos, 
já havendo 10 mortos e 30 
feridos.

Recife, 28— O cambio está 
a 12 4f8 e o algodão a 30$.

Loteria Federal
[Telegramma]

Recife, 28— Foi premiado o 
numero 6P63Ú

Usta dos sodas insuiptos ia  Previ­
dente de Centro Operário, de 10  
de Mano a 18 de Abril do tor­
rente a i o

João Cândido de Oliveira, 
Odilon Manso Pegado, Emig- 
dio Fagundes, Jocob Seabra 
de Mello, José. P. da Silva 
Flor, Manoel Gomes de Araújo. 
Francisco Leiros de Bulhões 
Manoel Dantas, Josè Ernesto 
de Souza, Basilio Catnara, João 
Estevam Gomes da Silva, Jo 
sué da Silva, Manoel Rabello 
Antonio Rodrigues Vieira, Ma­
noel de Oliveira, Vicente dt 
Souza, Luiz Alvares de França 
Manoel Camillo, Luis Antonio 
Manso, João Barbalho da Cos 
ta, Manoel Gomes da Silva 
Sérgio Freires Pessoa, Joa­
quim Liandro de Lima, Agos 
tinho B. P. Pinto, João Cassi- 
miro, Francisco Madureira,Ma­
noel do Nascimento, Manoel 
José dos Santos, Josino de 
Oliveira, Diolindo Lima, Ma 
noel G. de Sá, Josè Pedro 
Barbosa, Francisco S. Sam 
paio, Odorico Pelinca de Oli­
veira, Manoel Vieira, Josè de 
Barros Tinôco, Maria Philo 
mena de Mello, Antonio de S. 
Revoureido e José Barbosa da 
Silva.

Natal, 27 de Abril de 1917.
O Thesoureiro,

Odilon Manso Pegadc.
‘ 3—1

União Artística
De ordem do companheiro 

Presidente, convido todos os 
socios^iessa aggremiação para 
assistirem a Sessão Magna 
que tem de reaiizar-se no dia 
1* de Maio, ás 13 horas, em 
sua séde, á sua Felippe Oa 
marão.

União, Paz, e Trabalho.
Salvador Carneiro.

1* Secretario.

Feridas cancerosas, 
puruíentas!

Tiro Natalense
Conforme estava annuncia- 

do,lreimiu-se hontem, no quar­
tel federal, o Conselho direc 
tor do Tiro 18 da Confede­
ração, presente a maioria dos 
membros. Submettida á dis­
cussão a acta da sessão ante­
rior, retirou-se o 8eur. Capi­
tão representante da Inspecção

i j  ., , „ , . Militar, voltando após a ap-
acompanhado ate a ronte.ra -l0 da mJ , a. Forafn
pelo capttao do Excreto Frau- eQtSo aprese„ ta(ks tr0
co l  errcra c do,8 agentes de pr0p05tasl ,le socios \ rarau.

tlo-se a caiorada disc  u s s ã o 
sobre uma das mesmas, le­
vantando-se da meza um dos

policia. Ao embarque do ulti­
mo representante allemão no 
Brasil, compareceram pessoal­
mente, os ministros da Ilolian- 
da, Snissa, Suécia e Espa­
nha.

vogàes, e em seguida mais

O Doutor Francisco Tbatué 
í de Souza, doutor em medicina 
peia Academia do Rio de Ja­
neiro etc.

Attesto etn fé do meu grão 
que tenho empregado de prefe- 
rencia nas moléstias de origem 
syphilitica, feridas cancerosas, 
puruíentas etc, o ELIXIR DE 
NOGUEIRA, preparado do Phar- 
maceutico-Chimico João da Sil­
va Silveira, de Pelotas, Rio 
Gtanda do Sul, tendo colhido 
sempre os mais benefícios re­
sultados na minha clinica em 
geral,

Posto Velho, 5 de Fevereiro 
de 1910. Dr. Francisco Thomé 
de Souza.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas— Casa 

Filial—Rio de Janeiro—Vende- 
se nas phaimacias e drogarias 
—Cuidado com as imitações. ’

dois membros do Conselho, 
sendo então as mesmas appro- 
vadas por maioria absoluta de 

Rio, 28— Chegou á Paris votos. Foi o que apurou a
nossa reportagem.a delegação japonesa.

Banco do Brasil
Agencia em Natal: Avenida Tavares de Lyra n* 3 

Endereço teieg. *‘3ATELL!TE” — Caixa Postal n’ 48
Codigos usados : Particular—A. tí. C. 5a. edição e Ribeiro

Recebe dinheiro era c{ corrente de movimento e a prazo 
fixo e emitte letras a prêmio nominativo e AO PORTA­
DOR. Empresta a taxas módicas. Faz transferencia de fun­
dos e aeceita cobranças para todas as praças da Republica 
e do Exterior a taxas rasoaveis.

Tem agencias oas seguirdes praças:
Manaus
Belém
Fortaleza
Parahyba
Recife
Maceió
Aracaju
Bahia
Ilhéos
Victoria

Campos
Santos
Curitiba
Florianopolis
Tres corações do RioYerde
Uberaba
Corumbá
Porto Alegre
São Luiz do Maranhão

TEM CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAESPRAÇAS  
DO INTERIOR DE TODOS OS ESTADOS 

E  NO EXTRA NGEIRO.
15—13

Grande Queima
na Casa Siria, na rua Coro­
nel Pedro Soares, n. 18. Di­
versos artigos vende-se por 
inenos do custo—20 por cento, 
de desconto,

E ’ para acabar, liquidação. 
O freguez fica satisfeito.

ADOLPHO GABRIEL 
3 0 -4

N o A le c rim
TERRENOS VALJOSOS
Gurgel & Cia. devidamente 

autorisados, vendem dois im­
portantes terrenos nas Ave­
nidas l e 2 d o  bairro do Ale­
crim ; o Io. com uma area de 
15798 m„2 o 2o. com 22248 m.2. 
Esses terrenos estão bem 
protegidos por optimas cer­
cas de arame farpado, e am­
bos teem diversas frueteiras, 
coqueiros, casas proorias e 
ccrca de 200 íoreiras que ga­
rantem uma venda mensal 
superior a lOO-fOOO.

15-2
Natal,-25 4-1917.

U SORES FRIOS, VOM1TOS, 
CÓLICAS, SOFFRENDO DO 
APPARELHO DIGESTIVO 
NÃO PODIA SER FELIZ.

Era verdadeiraiuente infeliz, 
e a iuoite para mim teiia sido 
um consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vomi- 
tos e eólicas, deixavam-me pros­
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabar 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria um allivio.

Não podia occupar-me de meus 
negocios, não podia alimentar- 
me sem soffrer como um eon* 
demnado; considerava-me ver- 
dadriramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
qaè segui, cheguei ao uso das 
* PÍLU L A S DO A BB A DE 
MOSS», e com ellas, unicamen­
te com essas pilulas, v ltei á 
felicidade; minhas doenças de- 
sappareceram como por milagre, 
comecei a alimeutar-me eom cui­
dado ao principio, hoje como 
franeainente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PILULAS DO ABBADE 
MOSS» têm logar de lionra na 
minha mesa, e na minha casa; 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.—Ernesto Victor 
da Silveira.—Bahia, õ de Se­
tembro de 1912.

Agentes Geraes: Silva Gemes & C‘ , 
Rio de Janeiro.

DURANTE TRES ANNOSSOF- 
FREU DE ENXAQUECAS

Posso attesfar que estou com- 
pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator­
mentaram durante tres annos, 
obrigando-rue a estar frequente­
mente deitada, sò com o uso das 
«PILULAS A NTIDYSPEPTI- 
CAS DE O. HEINZELMANN» ; 
também estou completamente cu­
rada de minha doença do estô­
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade às «PILULAS ANTIDYS- 
PEPTICAS DE O. HEINZEL- 
MANX, e certa de seus bons ef- 
feitos, recommendo o seu uso a 
tòdòs os doentes nas minhas 
condições.—S. Paulo U de Se­
tembro de 1911.—Gabriela Frei 
tas Cabral.—Firma recouhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados; so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
oias e Pharmacias.

CAVERNAS NOS PULMUES- 
EXPECTORAÇÃO SANGUÍ­
NEA—DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
famili8, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», enja fama os at- 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa íama, pois não só me sal­
vei da morte, estando completa- - 
mente livre da tuberculose, como 
os eífeitos extraordinariamente 
curativos e fortificantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN» transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.—José Santos Morei­
ra.—Fazendeiro em Santo Alei- 
xo.—14 de Março de 1911.— 
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

VENDE-SE uma caldeira e 
um motor amerr 

cano de força de 3 cavailos.
Trata-se com Rodolpho Bi- 

gois—Avenida Rio Branco n 
'24.

30-12

Sabão B ranco!!
E’ o unicoque tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— pedrosa 
Tinôco & Cia.

Natal
30—14



A. iMPÜEN

hm, OPEH&ÜOES CiRÜRfilGUS, 
moléstias ds senhoras e ereanças!

U

Pr. Varelta Santiago,
medico pela Escola de Medicina da 
C > jital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
ui» prega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o reosalvarsan (941) no trata­
mento da sypliiüs; faz todos 
os exames de chimioa e mi- 
eroscopio indispensavois á pre­

cisão das diagnozes.
StESIDENCIA E CONSULTORIO

Traça Augusto Severo, 6. 
TELEPIIONE  N. 27

Mova Aurora 99
t e r c e ir a  p a g

Cirurgião Dentista

C lidenor Lago

f o b m a d o  p e l a  e a c u l - 
d a d e  d e  m e d i c i n a

DA BAH IA

Faseudas, modas e confecções 

i a m S J d s o r a e s  & eT
RUA DR. BARATA, 45 -  PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chamma á attenção da sua numerosa fregjuezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redução 
de preços que acabam de estabelecer em todos os ai ti ms 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

|-§»»§ brancos e.de cofes em linho e algodão, sorti-
mento de Ia ordem.

Fantasias variadissimo sortimento.

Gretones e Chitas 8Ortiment0 variado ea t i

P A Í R I A

bolsas.
alcance de todas ás

B r a n

\Consultas: das 8 ás 10 
e m eia ; de 1 ás 4

— Sua [otonsl Peito Soaies, H, 10—  
SOBRADO

e i i n i c a
• DO

)r. Januario C icco
Í2DICINA,CIRURGIA s PARTOS

or.sultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde, 

ralis aos pobres. Chamados 
a aualquer hora 

C ESDI T )RIO E RES1DENCIA:

&Vemda Sact^ct
^TELEPHONE N? 100=

pr. Mario Lyra
V1ED1CO, CIRUhülAO E 

PARTEIRO

Consultoria c Residência 
venida Tavares de Lyra

—HATAL— 
C o n s u l t a s  

s 1  ãs 10 da m anhã e de 3 ás 
5 da tarde. 

TELEPHONE N. 19

08Fustoes estampados e Usos ]
de cores, grande sortimento.

M o e i n s  lavados e engommados, em peça da-se des-* *■**-* conto

Calcados e Ghanéos Uitima novidad°: .aÂ p r e ç o s  resumidissi"
mos, grande e colossal sortimento.

Perfumaria e biiouteria Ar̂ osde:!--» ordem e para
presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

“Nova Aurora6’ .
impõe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram.

Este importante estabelecimento que acaba de passar vor nwa- Vtrande 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos í 

suas secçoes de conttnevcio, como seja.m :
S e c e á o  d e  T e c i d o s :  Mantem sempre um vuria<lo ,e hem escolhido

. " m-st.i genero

S e o ç ã o  Ô0 A m a r i n l l O  * Completo'e vari&dissiitw ébnú
mento do que ha de

Seeçao de artigos para presentes: 0  hs T
Seccãode Csícadix Uw mcll,orc8 * ■»>»«•”  * w  cantes imciohites 4

SEGÇÃO D3 CHAPHOS: Pa!a h0Tm: rapazfiâ7 u v u ’ que ha de rn.ais >no '

Proprietário :--<2ussy .de Hlmel 
rravessa (Jlysses Çaldas— Rua Vigário Barfhoíom«

~ t E = O i d a d e  _A _l-b
i h

F a b r i c a  p r i m o r

F,. 0. Baptista& Irmão (Fi|ia
Casa fundada nesta Vilía em Fevereiro de W

Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças d 
ísatai, o que ha de mais modeino e palpitante, em miudesus, na rí ui 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco. «A Província» «O ím A A  
prensa» (de Natal) Livros de literatura, eseoláYes. Modinha, o Seôf«3fe. 
populares, hvnnhos religiosos e outro3 artigos como sejam : Blocei® livr- 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso esíabelecim 
cemos leitura grátis.

Uhaidino Baptista-

L1IIC1DEHTARM
h<*>

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
liplomado pela Faculdade de 
rfedicina do Rio de Janeiro, 
-interno da Assistência Odon- 
tológica e da Polyclinica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
íUos modernos de electrieidadel

Consultas das 8ãslO tdas 13 dslO

Rua Dr. Barata N. 4
1* ANDAR

— ------- s ffitfBB OTMTW.4 ÜE CISABÜtl? -------

Movida a vapor
fista an liga  c hem conceituada casa, que (em sua séde em 

Mossoró, além de ter iiliaes e deposilos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e Parahyba, acaba de insta llar mais uma agencia nes 
ta capital a cargo do Sr, Pedro G. T eixeira , vem de so iazer pre­
cisa  entre os bons fumantes de N atal, porquanto a essa lia triz . 
manterá sempre o seu c forço na con fecção vigorosa k  seus apre­
ciados produtos. Alem da excellencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com niagn: f»co arom a resu ltanteJa 

com lrnaçâo perfeita na m istuia de seus fumos 
especiaes, ss recommsnéüm ainda paio sbu aprimorado aoatamon- 

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró— Ĵ io GraDde do ^orte

■(■HPP®largo  do “Hotel B m il”~L A G E S~

derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
eompra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Diverscs Médicos ir.e íconsel^raia I

■m

Instituto Pestalozzi

b a c h a r e l

ieüarm ino Lemos
Advogado

Ih sid.—Avcn. Rio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
7XDVOGHDO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edifício da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência : Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

Dírector Professor Luiz lÂntonio

Curso Primário ..................    Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar ...................Professor Oscar Wanderlev

CURSO SECUNDÁRIO
Portuguez e Inglez ...................  Professor Jeronymo Gueiros
Francgz ........................................ Professor Abel Barretto
Latim ......................    Professor João Tiburcio
Arithmetica, Álgebra, Geometria

e H. Universal ....................... Professor Ivo Filho
Physica, Chi mies, H. Natural e

Geographia ................................ Professor Luiz Antonio
Physio, Psycologia e L ógica ... Dr. Nestor Lima

P »V \ ‘ tfi

Rua da Conceição, n. 17 

NATAL
30-19

Manosl Fauíiüío Oi ROCSA
IUmo*. Srs. Vinva Silveira i  Filho 

Saudaçõec.
Junto vos envio minha photogra- 

phia,que foi tirada depois de ter feito 
ovo ae vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico t  Chl- 
mico Joio da Silva Silveira.

Foi aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diverso* médicos, 
estando hoje, radicalmentc&eurado; 
acreditando nio haver até hoje, si­
do descoberto am medicamento de 
tanto valor como o Eliecir de f o ­
gueira, .

Son de VV. SS Am». Att®. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
Firma reconhecida)

Grande, 25 de Agosto de 191J
> de Pernambuco _________

i Ceímus—Ria.

Algodão em Caroço
ítfus von Shsten & C,

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA DO COMMERCIO, 451

Avenida Rio Rri|ne
Rocebcu (30.000) trinta mil v 

COL—o grande medicamento conl 
Brazil por GOTTAS'DA SAUDE 
maravilhosos effeitos nas moléstia# 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e
G A S T R I G O I r - G u r a  r á p lc k  
cas, £mpacl)amcDto, palfea 4c 
de appetite, E°jôo do ma?, gs 
nt)or*as graVidas, Palpitaeõt 
ca, «Tortacas, yoinltos, pi*i 

Gazes, etc., et
GASTRICOL esíà app»va(!ojpŝ u 

Geral de Saude fublica* da Br?
0 unico medicamento pe mts 211 sM d o s  ds ps» 

— em ra es  de fi m eies! .
C unico que o fabricante O FFERECE ISh 

I)E RS. 5.0008000 a quem provar q\
G A STR ICO L não cara os inales acima !.,

0 unico que o fabricante resfi 
dinheiro aos n io  curados

0  unico ao aicaoce is todas as M S K
0 GASTRICOL encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

Pi •eco do vidro 1SS5O0

Q U E R E I S  A  S A U D E ?
— T O M á E —

Leite marea M O Ç A
o unico recom m endado para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias.

A g é n te s — J o r g e  Barreto & €.s
R u a  d o  G o m m e r c io ,  77



A IMPKEJNSA
,B 'fA 1’A 'IW »

K ,  C B i M E M A

Azu
----------] D E ! - - - - - -  -

;p Januario de Sousa
H  e t á r i o  d e s t e  c s t a b o -  
- c a p r i c h a  é m  m a n t e r  

í é̂ M:iÍ6  s o r t i m e n t o  
.;- í e r r R g e n s  te m i u d e z a s

C a s a  d o  P o v o
DE

M aria Fvanrisca k Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
YILLA DE TOUROS 

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sna 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 

i alta das mercadorias nacionaes 
e extrangeiras do ramo de seu 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preço- 
anteriores como sejam Fazendas, 
M olhado , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados, cliapeus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte. 

Maria FraDcisea & Filhos.

r ~ r i

de, todos os tamancos 
e a s a  ‘Gt*uz A z á l “

[QÂ ovande soptimento em 
/s os tam anco

Eretos sem competência 
••i. D i\  F e r r e i r a  C h a v e s ,  1

% Braça da Tatajubeira
Natal

Capital rs. 1.00D:000$0CC
Endereço teleg. BANCO

HAT AL, flis tiranos do Horto

S ribeiro
{ A B C—5Í EDIÇÃO 
1 LIEBER’8 
| TWO-IN-ONE.

Faz negocios banearios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto
Direetor-Secretario, P. Soctves Filho

C a r f S e s
de visita

%

im prim em -se

Casa CSa;
Casa de. comestíveisp -------- _ ---------- --------- --
?,OSSO E A RETALHO

AIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 
.áUS^ COON A CS, VEEMOUTH S h, Sc,

generos alim en­
tícios, doces, conservas, &

Aâ<? (taposi to de. tatioas. cedro, lonro a moitas 
' i I ara e pinfco de ?.iga, além de um gran» 

pedido de taboas de ass&oalho c construe» 
reatamento á Serraria de que sSo agentes.

> COMMERCIO N. 40 
.lado” . «*> Caixa Postal, 20

M achado & Gia«

CláYTOIi 0LSBUR6H & Ca.

CHic
j M IL  ■

F E R R E I R A  &  C .
COVEMCEO — LAGES
jfj bem montado estabelecimento 
ívidar a sua numerosa freguesia 

Mos, para uma visita ao BÃZAR 
ív das praças do Rio de Janeiro 

collosal de riquíssimas pharitasias 
chapéus e calçados para senhoras e 

nbém que acabam de montar diversas 
uh ?ia de Lages encontrará por preços 

. .tos e loções dos ínelhores fabricantes, 
punhos, coiiarinhos, brins de linho, ca- 

aiícas, camisas, chapéus de palha ultima 
mais d ’uma seccão de sapataria que tra» 

d oe 1*, importado da Bahia; uma secção 
gens e QuinquiJaria.

;08SO E A RETALHO I 1
PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS!

Visitar o BflZJU? ÇflIC
vii UMA ECONOMIA DE 30% NA BOLÇA . . .

Importadores e Exportadores
End. Teleg. C LA jVTALS  

Caixa Correio 911
108, Rua Rlfasidega, 110

Rio de Janeiro

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

“V "  ezrxcLeincL.
Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 
chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.
Viajante do Norte—Antonio Ottoni de Carvalho

Representante ríesta p raça

fêvarUZ jCeitão.

Veiga
tiiladelplio Lyra

4 Grande manipulação de fumos e cigarros
Fabricação dos afamados cigarros

J W ^iísm ím e &m &r
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA e A, B. C. mareas confeccionadas a capricho 
com fumo eaporal lavado em carteiras elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
jftígjr* Vendas a SO dias ou a dinheiro !

2\us compra* de 6 mil cigarros á cima terão differença de 
SOO reis por milhciro.

Os ciganos rendidos para fóra do Estado estão isentos 
dos SELLOS ES7ADUAES.

Casa fundada em 1870

-Secçao de Mercearia
GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de piaí^o do Paraná, Deste Estado

— F A B R I C A  D E  S A B Ã O .....  ....... -

El. TELEG: V E I GA

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—^uxtliador JnfalliVel da digestão-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro intente infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioratono Cbimico-Phabnaceu.ico de
J. A R T H U R  dc C A R V A L H O

CAMOCIffl-CEARA’

Vende-se nei Pharmacia (Ronteiro
Agente no Estado :

M BRITTO GUERRA
- n J

0LYMP10 TAVARES & U
Rua Pr. Barata n.os 13 e 15

Tel.—OLYMPIO • e t  fi CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

n l
------DE------

FELINTO MANSO

3— R u a  d a  C o n c e íç ã o — N a ta l— R io  G ra n d s  d o  N orte .

Grande armazém de
molhados miudezas 

rrrzzzzre ferragens:̂ — — :

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Companhia de Seguros de Vida
a “SUL AM ERICA”

Oífercce-vos solidas garantias o grandes vantagens
Fundos de garantias rs. 39.í68:288$3l3

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A  SUL AMERICA, nos seus 20  annos de e x is ­
tência, tem  pago mais de rs. 28.000:0008000 a 

■viuvas, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros em vigor : 82.918:229^222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

=Julius von Sohsten & C o.=
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n- 30

lapedroza Tino» % C
Importação e Exportação

Compra de gfenéros do paiz
Qrande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e riiudezas

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
' ■ b i  Teíegr.=TINOCO b '~i  "■


